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SMOLENSK !
0 alto comando alemão procura
o ponto fraco do inimtac
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COMO GAÚCHO AUTENTICO, o presidente Getulio Vargas, toda vez que se encontra num campo, não refreia a i.atuiol
•xpansão da indolc do campeiro. Dir-se-ia quc, nesses momentos raros e breves, dentre as constantes preocupações na
existência de um chefe de Estado pelo exame >. ocurado estudo das questões mais complexas, ele volta a si mesmo, c o seu
habitual sorriso esplende com a sua peculiar expressão de alegria e de prazer. Agora, em sua passagem por Mato Grosso,
regressando da visita ao Paraguai, o presidente, visitando a "Fazenda Pacuri", não dispensou uma oXcúrsã-i compelira,

da qual é o flagrante acima, ve.ido-sc o chefe da Nação acompanhado de inúmeros campeiros

100 klms. ao sol da cidad
ESTOCOLMO, 8 (R.) — Os correspondentes dos jornais suecos1
informam de Berlim que uma ofensiva germânica teve inicio nu .1
setor situado a cem quilômetros ao sul de Smolensk. Alguns cor-
respondentes vêem nessa operação a esperada "ponta de lança" j
em direção a Briansk, importante entroncamento ferroviário á
margem do Desna, enquanto outros acreditam que o Alto Co-
mando Alemão, antes de iniciar sua próxima grande ofensiva,
procura conhecer os pontos fracos da resistência inimiga, tanto
mais que as concentrações de tropas e material dependem de um
sistema rodoviário e f c.rovrario relativamente esca-so em rela-
ção á extensa frente de combate.

DETALHES

A fome, a peste e
a morte marcham
na írente dos exércitos!
Nenhuma potência do mundo poderia vencer

e é o que se exige do exército alemão!
Impressionante observação de um jornal de Berlim

MOSCOU. 8 iR.* —A
emissora local divulga os
seguintes detalhes sobre
as operações no "fronr"

russo: "Durante o dia de
hoje as nossas tropas com-
bateram obstinadamente

inimigo, nas direções dc
Kexholm, Kholm, Smo-

e n s k e Byelayaterkov.
Não se registraram com-
bates importantes nas ou-
trás direções e setores."

INTENSA, SEM PARAR, A
A LUTA DE SMOLENSK
MOSCOU, 8 (ü. T'., — .Noli-

(Continua na 2." pue.)
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DENTE BELEZA — i ui-tm-
de criação tlr Wall ix'-.m-\
e uma entrevista dn . rn. íí»
sirn farpas do Am i 'fl/ fii-
xotu (Texto na H* pújsinuj
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LONDRES, 8 (R.) — S
fato do alto comando ale-
mão anunciar que a bata-
lha de Smolensk está en-
cerrada, muito embora se
laiba que a luta nesse se-
tor continua com a yiolen

cia característica dos pri-
meiros dias, leva comenta-
ristas militares a vaticinar
que os alemães projetam
uma terceira ofensiva na
frente oriental.

(Continua rfj 2.» pBf*

De Dorothy Thompson

1

Churchill em Moscou
ou então está mesmo com Roosevelt!

350 milhas no
avanço alemão!
200, na primeira investida
100, na segunda, e 50, na terceira, quando en-

--^controu as fortificações russas

A nia
"Os recursos da inteligen-
cia t reservas enormes de
energia estão contra vós"
—¦ "Não tendes possibili-
dade de ganhar a guerra"

LONDRES, S (R.) — A janv.sa
jornalista norte-americana, Dorothy
Thompson, no curso dc uma Irradia-
ção em alemão dedicada á Alemã-
nha, disse: "Desejo quc a Grã-Sre-
tanha ganhe a guerra, não porque
seja anglo/ila, no sentido çòmupi da
palavra, senão porque acredito aue,
nesta guerra, a causa da Inglaterra
é a de todas as nações c a dc todos
os povos. Sou pela humanidade e
pela paz. Esta nova campannu de
vosso cheje é apenas mais um ata-
que contra um pais neutro. E as
conseqüências para vós será que isso
atirará os Estados Unidos na guer-
n como aliado ativo, ndo eomo pas-

(Continua na 2V pagina).

Só Hopkins, que esteve na Rússia, poderia ex-

plicar o desaparecimento do "premier" britani-
co e do chefe do governo norte-americano

WASHINGTON, S (Do observa-* das ImporlnnteB. Uma das ver-
dor diplomático da Reuters) —
No que concerne a esla capital, 0\
caso dos srs. ltoosevelt e Chur-
chill deixou de ser praticamente
um mistério. ConsiderR-se agora
haver grandes probabilidades de
que o presidente dos EstadoB
Unidos e o primeiro ministro bri-
tâiilco se achem juntou, B logo é
apresentado um argumento: o se-
nhor Churchill niio poderia estar
senão em dois lugares — ou em
Moscou, ou com o sr. Rooseirelt.
Ora, como a sua chegada íi capi-
tal russa não poderia ser oculta
por tão Impenetrável véu do'mis-
tério, resulta dal n cônvit'.,ão de
que ele somente pode eei.nr com
o presidente norto-ame»Icano. O
Interesse, hoje, entretanto, não se
centralizava tanto na juestão de
se sabei! o local do e .'.outro, mas
no motivo da entrevista. Alguus
dOB mais argutos observadores
polUIcos opinam que a reunião e
sinal de acontecl'-rontoB e inedl-M

sfíes que circulam é que o senhor
Harry Hopkins, no voltai' de Mos-

(Contini',.1 na 2." pur.)

ZURICH, 8 (R.) —
Sob a assinatura de Go-
thardt Meyer, o "Lokal
Anzeiger", importante or-
gão berlinense escreve cm
relação á luta na frente
oriental: "Os 

que comba-
teram sabem o r/ie são os
três "Cavaleiros do Apoca-
lipse" — a fome, a peste
e a morte marchando á
frente dos exércitos. Aba-
ter a potência bolchevista
ou apenas enfraquecê-la c
uma obra de Hercules. E'
um trabalho que nenhu-
ma outra potência no mun
do poderia realizar. E' o

que se exige aos exércitos
alemães. E' o que eles prc-
cisam realizar".

GRIPPE?
RESFRinDD-

Tome com segurem' a

EÍT1ULSP0 OE SCOTT-

0 Flagelo de Deus
Austregcsilo de ATHAYDE

A humanidade está tomada de surpresa com a sensacional no-
ücia de que foi descoberto o túmulo de Atila, cognomlnado pelosmales que causou na sua passagem pela terra o "Flagelo de Deus".

O rei de Cinembrla arrastou os hunos pela Europa e era tal a
copia de desgraças que ficavam no caminho dos seus exércitos bar-
baros, que se dizia tudo secava ao toque das patas do seu corre).

Deus mandou de novo ao mundo, cheio de pecados, um castigo
semelhante ao dilúvio, suscitando um emulo de Tamerlan.

• * *
Para que sabermos onde repousam as cinzas desse Açoite, acujo nome se juntam algumas das mais dolorosas lembranças ria

historia? Que nos importa o monumento elevado pelos huhos ao
guerreiro, que levava tudo raso pela espada « pelo fogo?

(Contínua na 3.» pagina)

perigo
invasão aer
Se os aviões podem ir dos Estados Uni '«is 

para
a Europa, tambem podem vir da Europa paia

¦"—-¦ os Estados Unidos! —

NOVA YORK, 8 (U. P.) —¦
"Sc os aviões podem ser leva-
dos em vào daqui para 0 Eu-
ropa, tambem poderão vir da
Europa até aqui".

Tal foi n afirmação feita,
ontem, no Rotary Clube, pelo
tenente-coronel George Hu -
tchinson, quo já pilotou inú-
meros aviões norte-americanos
para a Inglaterra.

O orador queria com isso
acentuar a possibilidade de
uma invasão acrca dos Estados
Unidos.
AMPLIADO O SERVIÇO Ml-

LITAR OBRIGATÓRIO
WASHINGTOX, 8 (tf P.) «—

.m.i ,-. ':.:.:¦'. '•¦¦

Poi* II roto»» conlrn i.*s o Sfim-
ilu aprovou, ontem, n ciucmiti
«rjue' ampliou pnra üpr.tilttj meses1
o período fie scrrlço ml li tar obví.
grtlorlo.

PILOTOS DA AMERICA
LATINA

WAKIIIM-TOV, S (U. t'.) *-t
O Dc|vnrlninònto il" (íuerrn anuir»
ciou que tloasesels pilotos ínilllii»
res tlr oito republicas lntltio»Bt|in*
rlcnuns hejíiilríio nin rnrso tio
aperfeiçoamento, « sei» luivtado n
2i> tio corrente, nn líscoln tle
Avlt,<;íto tle Itnmlolpli Klrltl, Te»
xns.

Oito pilotos brasileiro* seguia
rão o referido curso, . ¦•
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i Berlim de novo
1 sob bombas
¦ pesada. I
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Enegrece a tara da Franca,
a constante intervenção de

Washington
Campanha alemi contro o govorno dt Vlchy— O Reich nio tt ttnU totlifotto

da I.I.F.!
•itUM. | IU. M — A*

*»»aiA» bt.loo.fn .t.t.m tua I
capitei, duioftie a iteitc **u*
4o, Htm um. rcduiida forma»
(te dc hoaaKotdairoí «t.» cor.
i*luiu *tf«M»ei«*f bomba* it
alta poder caplotivo. Ananria.
te que t». .iii*» a lamt*i*f
c doaei *na»efieii. mat at
«•«uu»» aficlelt coRtidirem
qu* a ataque foi cm pequena
ctcale.

IV*'":: I i» r-- ¦••
.*»! isus.'. •-*» -!-.",,---.'" o qe* rlt • * -. • 4t !¦•-

o.i*. dt Vfcl» «tU «tfn(tn mil
i t ensiflh*! df (Vtihinfioa*"."A foniuo!» latervratio 4» p». |•.trai i* »"iih!ni!«*n". *irr*»t um

• ii».i"if»i ».ffit|» «a»| .'. •ftaan frtettti • »-.»».» « »»'i».
r*jtn ralloM *air» . * »«m»»i .
I Pm- , - 8 '¦•ct! 4» lino»Ifocmnmii . •.».¦* Kaelutthuaetereve o .rjuiAli "A A .*•.»-
nta if itnlf -.¦.•«•. ¦-- • f.»

—_ , 1'H'fd» <o pmtraa 4r Viefev Cir»
Ultl_*_» __ _% D man»** "*" '•' * aualfriu tm
I llllvl W V I \â\JQ bo . M, JUlit-d ,imaieado prin» Eiud»» W >,._.,

llln ¦¦-,., -_. . ^a q-:. AltllHIri» «nn ; ,- •¦ .1 mal» Iraat*. ""-!'"*i!i prn**!fm»i 4t r-: ¦!•»
titrancfift »•• »- for* **
NADA DS IMrOSIÇÔIS

PARIS | il- pi> «ffrtiundo de viehj/ o <»:.fJ. Mmmnrila •»-¦_ »r 4* Bnnnn. dieta»
m. - . , » WJ * •«»:>««»«* «i« • rran-t »'.*
0 rtt do Itália tclcqrota i "•-• » * :-.-.-.»,. 4., tt.iain» lnne, .»- -. ;.,-.,. 0UIMBMAa.

O tr 4t frisos if|r»»a tut prtcmqtuale at» »e malta raa \'u$*
qt*i!. ,r - • • -j.f. -, f„.f

e o Papa
dão pêsames
a Mussolini

¦oma l tf. Pi - Oi fusa-
nü do r.,- i- Braço AIumoIuu ii»
rio .•'--.-..-¦ -¦;. em Pr* *•.
apw ai r 1:.¦¦ .- -.. :.-ti • ri qui i«»
rio :?titu .-• em Pu*.

r-:.- u iidu ds :•-.-¦-. . • •
ta -í-!. casa a r*.-.:•..-1 italunt•iiteaít 2 ar.eia versa.
DE HITLER

BERLIM, S tf. P > — Por mo
üv» 4a morta dl ü; ..-• ". .• - ...

•*.-.-.!(•:.! Adclf HlUar, an-.lou.
cn:*m. exprcjtivo *c!e*pa.*r.i ao ».
Muuelinl. maaiiet'jnoo ¦ Ina iiu
: f - .-:¦ paiir
DO PA. A

CIDADE DO VATICANO. í ÍU
P> — ??i o Mgubite o teieframi
di '.-.-ir. --- .. cnviido r*: > Sump
PeaUitce to ir Muuolini"Pirticipind-i d* tui repentina
dir, iccmpanlumoi com aa . *i>
preew • Lt..< 1 iimi daquele qu»pinou ieu< hrev-H dlit ni terra
acrediuad9 na Onipotente • cn*vumoi no»í__ condoliocui 1 vemexcelieeii e 1*11 famiiU. com an-Mii beaçin pi*.ernll."
DO REI

ROMA, í if. P) — o rei Vltoiílmuil enviou o lepuinte telepri-
ma ao ir Muisolini."Ko mcir.cnto tm que vctto ien-uaeato ^arernil recebe Uo rude
í«lpe. a rainha e eu. a-, meimolexpo t.T. que compartílhamoi nn-carammt* da voiia 46r. ditejamofeavtar»voi rcui» tenudu condo-liaeiai pala ..cna doloroia perda-m t;a.) Voito afituoio primo, Viforifeauet *
FUNERAIS

ZfRICH. ê IR.. - comunicamee Romi que 01 funenii do capitãoBruno Mujiolini terio realuadmnoje^ O cadáver ft-i conduzid-, pari• «de do Faicio, traniformidi emeimir» irdent..
O sr Mussolini visitou hoje o lo-

filho perto de Piu- Dlririu-seUmberr» „ hospital, onde sfudousa aetpnjoj dai outrtt duat vlti»au e vmtou os membrot di tri-pulaçio qu« ficaram feridot.-——

300,500,1.000 conlos!
Quantt tolsa sc faria... Trc_.n.

&,5n3ih,r,M!^'eta,o»^S.
áètlm. rr*lni3r ,an,n dinheiro

otwla, podem ser tirados cises pre-
^s e o meimo bilhete dando nindiMtll ai! íonto. ou outros m ouum rice presente para «nhora Bas-
art^Tn" h,"he,e nn "C"« n"zareth , (Ouvidor, 06), cUj„ -i1no

um%i "hr.lc* MMlrlAanm, pnr™W" P«a um bilhete ln-teiro de nOn contos,
nrrLlT^A lmbtm e«»«orram ao»
lhe « nao pod. dc, n
&vflS ^«j™» da sorl' n.tasa Nazareth"

no. "ambwi *¦¦. •» .rn IcWulta»Cto aiquiti capiul *
WIYGAND ESPERADO

VICin*. 8 ff Pi- Circulo»aufciriiitei ...-.,_ ,jUÍ e _eR(.
ral wtytind .uprrmo ronlàiJanti4a* forta» fran-rut -. África, che-fin. *!.«¦.•• rm brevr 1 ttit ti-
Dt CORDELL HULL

LONDRES. I (R . _ 4, dfdiri.'*<• da ir. Cordtll Hull foram -»--•••.'-.tt- c»» Londrti como tfnáoMudo reforçar grtndfmente ai intr»riermtntt feita» pilo iub»ttcrtUrteRumntr Wt||»». fonfirmindo. perconitgtiinu. a imprtiile itril inbrt1 atitude dei Eitadm Lnldoi ptrtenm \ ichl.
O jecreUrlo Cnrdfll Hull Indicou,contudo, que certn mlücin ptrtciiptlrar íohrc os tconitclmlntoi mFrinci. e noi melei Icndnnei htmInformadoi, tinha-te taa»hem. nemem.. mnmtntn a tmprtiiÃo df quia tiluaçáo p»reci» icr exlrfmamtntfconfuia.
Ao que ie dlr. é provável qut oalm.rin^ Darlan tenl* uma nuno-bra luprema, para conseguir ao mtimo tempo ttthfiz.r ei ilcmkii, tm

grande medidt e evttar prn.octr r.ovi rnlera popular, cuja eaplmio irria multo grave e liso n. o deixa d>
preocupar scriarAente VIchL

Foi tm virtude d* elabcr.ir... df-sa manobrai, cujoi primeiros ilntnmas aparecrra.-n ni nota entregui
pelo governo de Vlchl e na* declara
çôes feiUs 10 almirante Lcahy, nu.o sr Cordtll Hull nlterou a aiur
çao de qur preMarti agora mu»itrnçlo | maneira cemo • Frtaci.defenderia os seu» territórios e á*garantias formuladas a rise rei»peito.

Cooperação decisiva...
(CcarleiAf» 4a a.» pif-Mt

tateaamu 1 .-¦ **i*j» 4a Uo-td
Briiiltlro o-.» rtiiia. pin . .
r"1. nttit farilaifaif. .-.-•»• • •-•*«• '*." d*t -".'¦» a - , »ff.ti ÜNordi a •-•!-H-ni •• »t
t» -'..-nn » 4u q«f | .. . i-
.»-*:-» 4* nm f»-. • a <¦ ¦ .-nado
da |ta •'».--"- -ral* tf«n.miro
pfl" qtt o Rraiil 4f»mi nr f*n»»|i|ir*'l*> umi ttittn r, , ,, , -

O f'»;••' ¦» Ifm •¦'- n :»'•-••
tm t . 11 t r t-yr, ,., ,: ptllNorofiit 4« '¦••<; .«¦»- !.-..,
dlt P*ll »r •»•>• » 4ii ffa4ii
•rf*f*4i4*»

O •)-.•-.».. ¦--,--;, nriit |nm.
•tm frtitt .-•¦ -i-i»» irm ,.--.,
?*»» «tf 11 '-»—!¦. initirjmrntt
d» perMn» Intiinot e rltmt. dr
afirmarAft ¦-:-—.»» ..<--¦ ...
»»i-.»»—. » ¦-.'.-.,- nmi ¦•.-.-¦»:
.*t «fi f.ii «o om programa A. .'-¦•¦-¦ fn, ,i.f».

Eumlria4o t»m .*r» ni4*4e t'
»-•¦, n, f ¦*¦¦»-,. 4a .,,.., 0 [ir. --.•'¦:- Virgii , qu» oi *

altürci dtt *.---¦¦•:* tomtrriaii
4» 'ü- * ••¦•»¦ Um ter tüo-tidnf
e alrndldot dentro dat poMibilid> ;*.. .»»!.:;• ¦!»•., tiptftalmrnie it 1»-.*»•• ». para facilidade dt credito
ti -..•••¦ produtnrat. ponto abor-
dado pelo orador qat o ».¦.»•>

E cnrtlQindn o prttldrnle dt!hffit iif» tff-i' 1 liça ptla pro».
ptrtdidt dt Campo firandt reglie!
dt 10I0 rito r de ptntt ti -----¦ I
dnr*. marto da rntrgia : ¦ •, 1
plantado no coração do Continente jA pala«ra dn prrildrntr Ofiulio
Vargi» imprtiiinneu piolundamfoie
pon Iracéri com admirai fl »ríu-
rinçt e qutdro dl -o» trnnAmlea
dt um» rtglto Ito extraordinária-
mentt taiti, cnmo mal compreendi»
di. t ¦ i-.-tri horliontr» drscnnhrci»
do» in progrtiin dn Brasil f k po-lltlei dc iprntimiçln eronAmlra dm
po.m dt Amtrln.
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SOL1NIDADIS DE ONTEM EM HOMCNAGIM A* EMBAIXADA ESPECIAL DE PORTU*0AL. "T 
2° P-^.^wo dei fcilai cn Mmcnojcm 1 Emboiaode de Portujol chcfnde pelott. Julio ponioi, coo.iio.om. onlem, o cacuttdo o Petiópolii e o teiióo loieno m Aitoce»Oto Rfoiileiro de Impicnia. No rcceptào do A. 1.1., icolitodo k noile, o jornoMlo ElmonoCofdim le« o diieuttP de toudocoo 4 Cmboiiode, opieienlondo 00 oudilorio o minittio Au*quiio de Cottie. uw doi teui cimp ......,,. que piofeiiu depoii um belo diicuito de 0910*decimcnio Ho ílithí que publicomn ocimo «é*M um 9rupo feito no ialeo de eanfeien-ciei do A. B. I., o."", do oração doripOítorc diplomofo AU9UU0 de Coitro. Aboiio, *è»ieum flegrante do cliele do Emboiaodo TiFeeiol, ir. Julio Dentai, no Muieu Imperial de Pe-nop.li. admirando obicloi dos tuoi piecloiet cotefoet

M
A DIREÇÃO DA CASA

PRÍNCIPE DC GALLES"
pede detculpat ao público, em «jeiol, por ter tido obrigado a «eehor anleiem geiol,

di hora
por ter tido
rcgulomentar

Gt ande tenda extraordinária de Peles, Renardt, Veilidat, Mr.nteatix, ele.
A PREÇOS NUNCA VISTOS

A» venda* continuaria linjr* ú» IO horu — 57. run Gniirnln* l)Joi. 57

Recuam is niponicos deante és chineses!
1.700 mortos perto da cidade mu rada de Ichang — Na Indo-China

CHVNGKIVG. t ir.) _ nrpnlt de
ami latt ....... ti a» tnluna»

• .-..-• itvrram qne reruar.
t.nii.. nn ramnn dr batalha

I l_F __*'

|Tef. 2J.38I;
ee!e» e«!;iii:
sa vuRMi •¦:

J0ANETES
tl-t* t Ci!» i, -iXS rr»
e» l»f_i laezCki O «:?•_¦
«e t. SeSs.! er«ne t-.a
I w!ce»t*s oe-i-,_ . a»-
lenesíSa • tt&Mfrfl e
j«aa it eaiess: Cei»-
Dm rsti »eki. »»¦« t1 •.—- r- ». es» f«« —•jsJui »aan-^df_i b-.^m

or-aei (i»r» c»»a.
.._-ii/",i ,1,........ a t..ia»»ii»k

Loja DrScholf
KUA SÍO JOSÉ. lia . Rio

0 avião aterrissou ^
de fuii

I Vai reunir-se amanhã
C. E. do Sindicato

dos Jornalistas

TUDO BEM

DIARlO OA NOITE
PBOPRIEDADE DA 8 ADIAHIO DA NOITE

DIRETOR:
AtMtregé_llo de Athiydi

GERENTE:
Argemlro B. Buteia

TELEFOKES — Gerencia!«-W1 e 43.7879; Bèfrettóat
li" ma».'.48-'!881' Rí^4o:
Uela: 43-7492, 43-7332 e 48-7887Publicidade: 43-7294
íaf1!^*^ *T- R1» *»nco,129-1» andar; OFICINAS: RnaRodrigo Silva, 12; GEREN-CIA: At. Rio Branco, 129-131.
NÚMERO AVÜI.BO 300 réiscm todo o Brasil

ADMINISTRAÇÃO RPUBLICIDADE:
Av. Rio Branco, 129-131

Preço das aatlnaturaa
D0AS EDIÇÕES

Semestre" .'.* 
" 

.7 
" " '??!

Trimestre .. .. \\ 
" " S5I .. _vj

ÜMA EDIÇAOi

ta';;;';» m
rummtT.':. 7.".:: ••_ 

fs

VSA, 7 t.Merldionii. — L'm
aviào cabin* da Forç» Aérea Br*-
illelra de prefixo K-329. pilota-
do por um aviador mllltir a eon-
duzindo duat jornilistat ameri-
canai 1 uta rlpreiéiitinta do DIP
foi obrigado 1 fner um pouso dt
emirgencli netti cidide. e qutse verificou nurn cimpo dt fulo
boi do Uni.o F. C.

A aterrissagem, nüo obitint»
o local Impróprio, se verificou era
boas condições. O aparelho tevi
llgelrat avariai no trem de pouao, Os seus ocupantes, felizmente,
nadi lofréram.

Na ocailâo, — is horai — jo-
gava-se uma animada partida dt
futebol. ' ¦

O piloto e 01 paitagelroí légui-
nm de lutomóvel pin 1 capltil
do Estado.

£tti mirctda para amanhi, ái 18
horas, uma reunilo da Comissão
EAtccutlvi do Sindltato dos Jorna-
listas Profissionais.

Em rtuni.m loi kugerlda por
iniri.ii> a do delegado da dane

junti. .111 Conselho .Vjclnnal dc Im-
prtit.<..i. dcvtndo ser Iratados assun-
tos dc interesse profissional.

P«r esse motivo, • direção do Slu-
dic.iin lembra aei associado» a con-
venlcncia de comparecer 1 reunião
o milor numero, afim de que os tt-
suntei a tratar sejam amplamente
debatidos.

mnrint mt rtmimitlailf. da rldadr
muridt dt ll. .n.- nn llio Itnal.r,
declarou ho|e um •"¦" t-> ••-• mililar

I rhlné*.
1 Ot chinftft . ii 1 ¦¦ ii.pp-1 i-f--*.

quinlldid» At armamento» t tuarl.
tntntot. Ai !.-¦¦. i.r ir. ,1 nat
1 rotlr-i.i - - dr 1. •¦.ic- i.if ¦ ¦• -i-
Irêt aii-. i- Indn» irm mn," ¦ -
pffltndend-» dl.perfar a» ..--..•¦>,
enti dt (•¦ i-i- ¦ i-m...-. ntqurla rr»
(iio, rnnrluiu n porta-vnt.

SE A ALEMANHm .
NOVA, . (R.l — "Sr a Alemanha

e o .1 •;¦ ,<> !".¦ rt»»rm 1I1I1 rnnr . • ••
mrdi('ii levariam n gnvtrnn dm Kl»
tado» . r nli.» ,t ini rti ". rtrr.tr o
• -nh.riHii cnmenlari»!* R..j m .> n d
1'laprcr. qur acrrtcrnla qut '"»e lal»

1 !'-<•. nnn lor. m dadfl» < dr iIum-
dar qur o» E.tadn» 1'nido» rnlr*m
cm nli» idade» lirliecranlri. Ma» ¦»" >

, pndemn. Irr rrrlrta de qur aifln,
ttnnleça".

CINQÜENTA MIL NIPONI-
COS NA iMDO CHINA

LONDRES, 8 (U. P.) — Sabt-»* |
qur o» l.pppii... 1 _ já de.pmlinre.ram •
cinqüenta mil homent nt Indnehln?
Meridional r ocuparam oitenta nem-
drnmn» na pofirflâo frand-.ii. I
PERIG OPARA O THAILAND ,

reforço» iapon.tr» i lnd-.( hin.. oalio comando chini» r»t» lomaiid»
«Iri- I a» prrctucAet neceltiilif na provim

1.140 ' fia de Vunsn afim dr enfrentar uin
. . I •>!_n»..__ __.. _.__.a_-..l ji. .allqur rirntual japonf» mntra a c»

irada dn Durma.
.•••_i...-.- qur o» fia-». . dr de'¦•' t I >l -pr dl» II 1 - (hl»nr»a» foram ulUfatorlameate cia-brlrrldt» enlrr ai auloridrdr» d»sn»crno > «nlr.l « a> dn lunin

VAI SER POSTO EM LlHER-
DADE PARA LUTAR CON-
TRA CHIANGKAI-SHEK

SliANCAI. 8 iRruteril — O mart-. ImI Chang Hturh Lune. ura dai
prlnrip.it lisura» nn cnlpa de I.»•
lado nrorririn cn 1936. durante c
qual o gtnrral ChlsnK-Kal-Shek foi
apritionido. irrl breicmcnte pinlotm liberdade, alim de comandar e»
forca» chinesa» de guerrilha», na

Maadeharil. iriundn infnfm* a im
pr*n*a Inttl rhlnca. citando Irtli-
rltüe» dt tin uin» mllltirn dt

i i' ¦-. l • .

O genrr.»l Chani lltuth Lling
achiia-if , ; . na ripliil di pt».linda dt .. -.,|...... dfid* n inn d»
19,11. i . • dr i-»«< ."•" ruerrilhfln.l.in...,, ritariam allumrnir tm'¦'.ik na .Miiidehurla. rrctbtndn tu-
primenlra dr nurrrt do interno df' Mii.i-.f par» tui» operafftri

atrii dit linlua |apont»at. Eitio em
ic .¦-.' ¦ ¦¦ a% prcpiracòt» paru i»or-
ganitir . • •.. fnrct» mt pruaimida-de* trlrnlrionait

SEM ABASTECIMENTOS
LONDRES, s tf. P.l - Obiervi-

dore» ntuiro» lulctm que o Japlo
ttlift te ..'>•!.iiit-i- por enqiiin'n. dtnota acán mililar no Ettrrma Orin>n»
le, em »l»(n da rfcat.ft It abaite-¦ mu nt»s de que »e rfuenle.

Adaucto Lúcio Cardoso — Dario de Almeida Magalhães
Antônio Vianna de Souza — Arthur de Carvalho Britto

 ADVOGADOS 
EDIFÍCIO ODEON - 12» and. pnAVA FLORIANO. 7

Telefone: 22-3113 Rin ,,,. ,.„.,.„
.*.m.mmmm _. ¦ «^'.^w-n^ftf^^

CHURCII.LL EM MOSCOU OU ENTÃO...

LONDRES. 8 CU. P.) — A» iilllma» jnntíria» tobre o . i!ii.t.;'ip. no E>'rímn
Oriente acentuam qur Th.iil.inri 10
acha em face dr inriiililt.i.H pcrici,
em cnnfequéncla dn nvnnçn nlpónlcn
em direção an ml.
PROVIDENCIAS DO ALTO

COM/NDO
CHUNGKING, 8 (Rcutcrçl ~ F.m

conseqüência da checada cnntinin dc

Os italianos
avançam rápida-
mente na Rússia'

__T_ i

E' de Roma o informação!

Ouçam todas as quartas-feiras, ás
através da

Radio Tupi
NOITE NA ROÇA
Programa caipira com Dulce Malheiros,
Dulcinha, Antenogenes Silva e o regional^

de Rogério Guimarães, numa oferta de jj ff

PH0SPHATAN
BERNA, 8 (R.) _ comunl-oam de Roma que a força expedi-rlonárla italiana, na maália fleontem, entrou pela pritdelri vezem aíào na frente oriental, se-gundo despacho enviado pelo cór-respondente íe gueira da Agen-da Stefani."Déíde i madrugada dè oiitertt,diz o despacho, unia forte íolummotorizada italiana ivt_..i rapildamenta pelo terrítórlc da Ucrl-nia-, A

||PRG-3 -:;;- 1.280 Kc.

d iinliii».') tl-i l.a pj.. )cou. foi pmt.i-ior de um pedido
para que seja concedido pleno
apoio, afim de que ela possa oon-
ter os alemíes.

Se acaio a entrerlita eité real»
menti; ae realizando, a sua impor-
tnnoia é indicaria pelo .'.ito rie
que nenhum., troca de notas
diplor.irtic.. ou entendimentos a
prerederam. Iii furtei motivos
para so acreditar quc o Departa-
mento de Estudo nada snbla so-
bre a conferência, concliiinrlo-s'f
por conseguinte, que somento
três pessoas estavam a par dos
detalhes — o presidente Rpiosp-
velt, o primeiro ministro brilft-
nico e o sr. Harry Hopkins

Acreditava-se hoje nesta (apitai
que, a ser verdade que os chefes
de Estado-Mnior norte-amerioa-
nos e o sr. Knos se encontram
com o presidente Rooseveit, pro-
ravelmente então o sr. Churchiil
nâo ie acha presente, devido ás
repercussões políticas que pode-
ria suscitar no Congresso e o fa-
to do primeiro ministro britânico

. confei-onclar com oi chefes dos
! serviços combatentes norte-ame-

ricanos. Hrt, entretanto, indl-**-
çfies convincentes de que os _?-
nerais Marshall e Arnold estão
pe.'cando na baia de Che.apê. ke,
onga do local em que o preMden-

te RooseVèlt realizai-la a sua cou-
ferencia, e n9o existem provas de

que o almirante Stark e o corut.cl
Knox tenham, do seu lado, se dl-
rígido para lá.

E' BOA A PESCARIA
WASHINGTON. . (R.) _ rm

porta-roi da Casa Branca, decla
rou que o cruzei! o do presidenteRooseveit, uo iate "Potoma:",
prolongar-s.-l.i provavelmente atáaos primeiros dias da pr.xlmn se-
mana.

"Tudo corre em boas condições,
sob vento ameno, mat calmo e
b6n pescaria", concluiu o porta-voz.

APARTAMENTOS
COPACABANA

 25j

:'m'w ¦ ';-' - •¦''¦ íi' 
'• ¦- ,['y ¦¦'¦.¦' \

Mande comtrulr luxuoio, a teu goito, todos .|P fronte cnm t n„ _quarliil, bua 70 * 90 conto*. Financiamento de 70 
™ 

peíii Tabela Pric. .longo praxo. FaclUUmos ainda I entrada dc 30 4 om raônlfiaádeiíSÍSf í
eleito de c,V»'«ç^«n rrujia^í favarmvlar, «B .omproXo. gg£a endtreço pira RIO.

SpgSSS

A' Alemanha
irunrltiiin rt. 1." pâr.lslvo. Não falo oficialmente, «tos

sim depois de um sério estudo da
situação. A agitação que vossos li-
deres fazem com o Japão rssiiUou
que se perturbasse o conjun'.o da
iltuação no Pacifico, onde os inte-
mses dos Estados Unidos são gran-des, A vossa nova guerra revela cÁue
já nno se trata de um conflito tui o-
peu, Siíndo de uma guerra que com-
preende todo o planeta e ambos os
oceanos.' Na minha opinião, não
tendes possibilidades de ganhar es-
ta guerra. As reservas enormes de
energia, os recursos da inteliguncia
e, sobretudo,! os sentimentos das
tres quarta* \partes dò gio^ ^tio
contra vó&.">\'\

^^^^^^^..f ^^¦^•—^nr^yi*,^ ^^ii^iã

Amputou agora o
outro braço

UM MÁRTIR DA CIEN-
CIA — EXPERIÊNCIAS

COM O RADIO
VICHY, 8 (TJ. P.) — o dr.Fcllx Lobrifteuis, em con.e-

qucncla tle sua-, investigações
rom 0 radln, foi submetido
a uma nova operação clrut-
glea, lenilo-lhc amputado obraço i-esíuiiti.

I!i 13 unos, n dr. Lobrigc-.ls,
atingido r,los efeitus mulefl-cos dn .aulo numa época em
que não havia proteção Con-Ira as .nun;.(;õ_s radioativa!,
fez a primeira operação du-rante a i-unl foi amputado obraço direito.

Este íov.) mártir da clerichdirige o luispilal da llíbol.crc
c simultaneamente é vice-
presidente do Conselho Muni-cipal de Paris.

!A "Semana Portuguesa"
no "griirjdo Icaraí

Simpática iniciativa tm homenagem o chegada ae * ,
da Imhoiiada ttpeciol do Go*crno de r.*»¦•

A Hfir i» kafc • 4m,%* li
Heiai •».*•. : »'» 'it **lltl*
ia t»1* • irttíiioomy . ¦*#••»**

P_r!4t«tia °, m l»t««s*i*« •
- - rr,t4«f etr«.i|i d" i*taft»a
ít r«rt?i*i rtffuda P«la «*»»¦
mr Jqlln UtVtt

i-u* warana fa»'»'» 4* *r»
.-*pil»ie da «a -líiot' Hf|f« (tar»
iitiiii da i.» lula pina » --
ai o?ir«f, a cat,litti4a »• • » "
Ha Amaii. a mt -,-'¦¦"¦¦ •»-
nina (i limar aproamar* l»ar
bem. i«»d»t m dn*. pra«n* «iri***
ptmittittti, pr»ptfi-i..i p*r mr»
i»--»i.... »-|t..i i.*-., .¦ «..t-.-i-

pa.a i*»n,

A "lianan* Pnriíie»*!»*»" mn
"inil do IfiMl. ini *». ' w *i
inifUüvi da mil* aüa nmp* .
a, ni ¦¦-'. «iiamot f-rm-iot.
tam nado i aeilar r*f*f*uiitn
st •»¦¦» 4i «•*--.*!» a !»'**i» ro»
. _:» :-»¦>•-.

w* ** wt

»»üff5 Mertê Âmtiit. tkt»,
«*f**fff« tipktm jtmitmi

0 Flagelo de Deus
ir..n'!,>.». .1.1»

Pertfrnm oi :•*¦'¦*,.-»¦!-•" hunrarei. qut últtm Hr dtfíío a !*¦:*!.¦:•* df Atila, um pr*?»» '.tmpa qua p&aerta m M*xc.mâtt • euiraa mau nobrti raalisactea.
• a •

L'm fUejofe a qtitm falei 6a ertfmiro wr.orúir.sr.-i bt.i***a eabíta eem IncnduUdtda A minha alma, dm. •!•». centamíranta de todoi ai i*mpoi e cdade». a*ti cena de que A.tía ai«""* \1VO.
Talvet achauam a lutar onde o Flafelo r**poaaa ne* int» -

inor daa mai * ••¦ft»* ¦-.-.¦•* o |enero hunuü.Df quando em quando a» lun hoitei reloniam a* torre, ü ¦¦-
deiirutçSo, d» ineendloi. da matança» e eheeam á* poria* dt fma. onde o Papa eonieçtie enxota-la* ao linal da cru?E alonfando o olhar no horuonie perdido: 1»'io í'So # «««•vel que halam dejeoberto o tumuJo de Atila. Atila ainda nio m *rau.

9
ÚPromoviam desordem n

rua 13 de Maio
Oa dois investigadores desacataram o Socorro Urgente
«ando a custo dominados — Cena rumorosa pouco de

poii da meia noite á porto do Dancing Carioca
A Aiilstencli foi ehimidi. mlnu-

Ini mli» da I hnra d* hoj<-, piratotnrrtr dr.li homtn» qui i» en»
fpnlritim ni delencli do J ali-
irUo. ferido, n» »•. i

Sram o» ln»e»-i(;a.|i>rt» n» Pollrij
Cl»II. Adel»n Artuti -.••¦•. bran»
ro. de 3.1 ln oi, loltilro, retldtnte *
Avrnl'li N S de Cnpanha-ii nu-'mim IS2, apartamento lí. r Anto»
nl" («Jo .Vnt-irrn l.lni. brai.cn. ds

a rn»

100 klms. ao sul da...
(Conrlutlo d» I' nialntl-rou-n pelt mídrujttdi que a

luti pronefulu. IntiDti. no dli
de ontem, noi tetnret de Ken-
tholra. Smnlenik a Blalava-
TterkoT.
CÍRCULOS autorizados

DE BERLIM INFORMAN-
DO
BEP.LIM. I (ü. P.» — De

icfirdoeomoqul lnformim dr-
culoi iiitorlzadoi, ttri inicio a
nova ofenrlvi na frente de lei-
te, com apoio, ao qui ia Julga,
na tona dè Smolenik.

Ot mesmo* ctrculoi declaram
que ai» operiçAei agora inicia-
dai lio de enorme importância.

OS ALEMÃES ANUNCIAM
A TOMADA DE KHOLM
ESTOCOLMO, I (O. P.) —

Fonte, germanlcai anunciam a
tornada de Kholm, informaç&c
ilili ilnda nào confirmada, no
letor norte. E Kholm cita »l-
tuada ao *ul de Sokolovo, -.,
marrem do rio Lovat. em uma
regüo partioullrment* panta-
nora. A tnve.tid aalemâ nette
ponto sugere duai alternativa»:
primeira, a de tentar separar,
com o desenvolvimento da ma-
nobn Iniciaria, os exércitos ad-
veriarloi sob o comando de Vo-
rochllov — que cobrem toda a
parte norte da extensa frente
germano-russa — doi chefiados
por Tlmoshenko.— incumbidos
da defesa do teto* central e, se-
guncla, experimentar a resisten-
cia eni tal setor,

Poucai sâo, entretanto, ainotlclis acerci da extensão dasoperaçôei atui ponto da fren-te, havendo oorrespondentps
que at eonilderam como sedesenvolvendo em grande ei-cala.

JS anoi. lollilro, rcildenti
ftnador Dtntat n. SS.

Anihi» iprtitntavam ftiliitrrontuitt. nn frontal » rott», pr.'-tido» p»>r iMpei dt r.inf-tii» t *-•
ronh* da revólver.

Apo. medlcido» no Pn.in Cflürtiorniram 4 dclrmcla da tui «s*
Marretai.

t*M CONFLITO
raio, inundo ie apurou, te*--

rui Sfnadir Dantat, * pertji" f

dn
ni
Dinclnf Carioca

Ot dolt pnllã|ii, alcoollutot, ;'í ii¦-.< de rmnrlra Inconvanlf..*-
quando n (uarda civil n 411.
rnndi no local, |he« rhamnu » -ifn-
çio

Oi doi» homem, tarando dn. ft-
volvem, Intimidaram o poliria
qir a!li.«jiin nt ennheria.

O (.42. tende, -,-r t, eoliai «!'_»-!!*. lomandn um rumo ptrlre!"rrquliltou a pre.ene.i nn lotai «•
Wn.ro frfente dl D S. S.

E. com a cherada do rrforçn.ènj. invf.Hcj.ior»., ciril V|j mií-etíltad^.. rf«l«tir.im. Iravandn
lin'» luta

Afinal, ii michucadoi, fnnm i"-minn-lit e lnado» p.ir.i a delfia-t»

¦'Mfiílf'^•w__rriA/»SEDAS /

350 milhas no avanço
alemão!

^Concluído da ifl pdoina)
A esse propósito, um

comentarista escreve que
os alemães lograram avan-
çar nas suas primeiras in»
vestidas 350 milhas, sen-
do 200 na primeira sema-
na, 100 na segunda e 50
na terceira quçndo se de-
frontaram com o grossodas forças adversárias e
suas fortifieações. i

!""**<-' tVfArYOE VStfOr*
tapFmiMi

Lã", linhoi o sedas linln-«unos, dos mais variad.»• modernos padrões a
S^.i" do arrombai
DOIS VESTIDOS PELO

PHEÇO DE UMINoo porca |0m£o| Vjsite
hoja mesmo a

PÉROLA
^SEDAS

A- O U V 1 o o ft • l* t *"
*NT*t OONÇ»lVt* 0IAI I URUOII»!»** ,

J0RNAI publica aos doiilií

IUW...0 
stu "Suplemenld

ir^iilianu , com os melhore*
negócios Je imóveis. 1

PEDRO COIMBRA
torto à rua de S, B«nto, 28, loja -. R|e S

pjfflwíif i niiiii mWsWSBÊS-l

AVISOS FÚNEBRE

f I^NARDINO GOMES CABRAL _ Emllia dc Jesusoanrnl participa nns ami.osoe seu finado marido quc
nor .ti- ."i r"ftr missa ric 80" dia
chen h 

"imai'" -««Ja de Sâo Fran-
l-cnT. i 

P-o" "' 53badn' dia 9 do cor-
nem. 

8 horas' nn altar-mór; o
.rtHn. S ?m VM reconheri-'. ntõd°* agradece. (S360,

íf»' FUNERAES
a. Aii „.0""c1"1?' * <l»a'auer

>noi ii2,do dia ou da noite. hori
Fonoi 22.-18»!
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¦-.¦>'.. '.,',.

$¦¦ '$^tr -f »

fantasia», um espetáculo
de surpreendente beleza
Como o fio. A* tro Vofftf éo Amoiol f «moto oo» tolo tobrc o %taaáa criaçoo 4e
Walt Gbtney — Im beneficio do "Cidode dot Mtninoi" c o '>»emi»re" no dia 221

com o piestnco do criador do dc tenho animado

IH IttJQ tOANOj » t

jt,*., ^.* tVtt&w PWM «t*f»-.i
-tel-M 4 Mu» -ft». I80& «l-XinifH 1* 

'¦
.-.«mn»» -wakiiw. mm letnk.. -%m

¦ *j-M««tSI»*- |l«r«te«.M*- a |,>j.r«**»j|.|-
w-rtaai twr •j**»»*» h*» tím-m»*»*»..- u*w*-i«*»i «m »M*e**it« •**« "in ae

'(*&*

«A Milher
e e Criança»

M»Slj.*ti-.Í'* li í| - r-e : *.»•• «-4N MtHdU ' «Ti»». tr*« IJSSaiejaíi^ J.»

«.íliuiblii» «$C

A conferencio dc hoje doliSgrii

»»t*Ç»i.t. «Ji** ttt"**
lf«',»?J- »*-'-' -JÍ.*"*» ,-»« «-.*¦» |in-»».¦4i»,.««fcw.j «• «Müiii-t -xt ~*mistti*'

Tã» ¦.'<.' ''¦»" < # fH-fii »**<
¦UMMM i"-;--*t<. »i«-»i *,-.»• »-.¦*•-.-
« *..«•"•»» -1J-1--1- «|-+« C" ft:-" ¦¦! d»**
tiuc-l-tolUtff.U.»**» BOI i* ¦»»«*» ".»>=
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4*-** «lt* ts»«» MMn»*. H * Mi*«H»;,,v
ti «m«t!i<is, «tiin.4, «jue i. te-nci* st»»»
..¦.«««.. «Hl *.*.¦.l;n.i. ftt *Jlil4'.-'=t.i* 
pardãnB «• •*-••»»-•*«•'•¦ »k» c«9-p«.(4r-fi*«

J IH» l«A» («.« :
JM-4'» »BI«» 14» rj*-,!*,.* . .ie

! --1 .¦»>'*****" ««iftitilitr ..*-•, itt^f ij.

| Ivt ti** «¦-¦.'.i'.« ». lie .:. .Ilu... •* «Mi

Oidiic ««*

ri».'ito»o Nini Mirondo

»sv j*******. •w^^P^S B'

pr: '**>VP J W^

H iat^^*!***'* jfl

JM*< *!- I*f.»u«.:lil-.<«u ||Ítt««rM-«l
a., .i, ..«.<-. **>tt...,;,. i» <i..«h-. ••«*.
»j«f!c»«n»»lti4u f*-* » 41» u»» «-ii! Ir
gonOJ ií»«... •: ii-» tinia m*i-*JHi*
WlWWtdtttttí.

IJ M IH» •**»». '- '¦ — '" •—•"¦' -l'i :
M »llr4ijtl •¦¦• «I ->-..-. (ciít • « If.
f-•¦ - jw i » »•¦» letri»* «nt *-»H-«
pi iif„»i»u ol<y :-v*»;f* : *• '»- '••¦»'»

|«i*H«r 
,,.*4<*!Tt.i ¦•: «/«t ¦Ir,,1!: . r:«

'¦ •«- i- «im ¦ ¦¦ ¦ '.¦»-.. Ilt«r<l»lrtl-' <}
{«««ii.» nwtt <¦!!¦- jA «!;..<* i... i*... (-;•
iwím *?iw itrèli e»»-ít»>iittt»? w #i ?<•
uma f*-> >i;ii!c:jf».tn> .-.«.•

I¦¦¦•'¦ r '-¦:¦ -r t -: * *. CH»<Ü1.
ti» Waii !...-;.«, ., ,r terA r»,i,..i.
«•..- |t«»»i**.». lU 3 !¦¦¦ I'»l«r |"*a»

A escritora Mui Wraiulu
X

llmltfa-K*. hoj*. dlt S ti» eo.
3*iil-». .* lí hora*, oa »«•!» •
*»t»rl««la«Ji- \ ¦¦: » «J« .... i ¦ • •
•«#. no 4* «.ntlar «Jo 'Jornal ¦
r-jnirrfiir, a ...-»(••«.i..u 4a •
rriltwa Niiii MlranUa. «Iltcioia <
.* >•<» -ni.i.!. . iur diM-fi-lai
««bit; •¦ *.'*i:i4 "A miilntr -
rrlaitçj".

T •tulu «•* f>m «-orna a i>»•»)«¦« .
• ¦•¦•¦<¦.,¦ «Ja ...nl.r. ii. Lia. a. ¦¦-•

llitatlioa i;in* a |»-»l«-»lia d- liujt
¦ :i ir. ... -ii,.... . ..-.-. i|..Ui.i.i>.» 

|«lat letras.

Os Rins Têm Què
Eliminar Os Ácidos

U IlAfW S.**-*!»*» 9W<S «r,'*J*»S':tól-.» *ii!.' *'» ' *
» ¦r-».ii «¦«, ,*• f.- m MUI •:»¦» ¦\»<*»>*«
Ct f.. '.' t :..-. 0<N ¦ . r •*•'»., <M
t^^MJItatn l-st-»*»» e»-i f*í.r»i»» »" •¦ (.*¦¦¦¦ *»*.»«
<.«.«*, «...*¦ ti .*•¦•¦,«. i,.. • i:, .-•*,••>, * h»
'¦.;•.*» i< -ii wa ;. r • f,, »¦«:.! ti« ,. ¦. ¦
¦»-.¦» a i •¦¦:,*i ¦« '•.,,. tK sv ". •. • i.

-&* í * *..ti ^ * ¦ ¦ *t t.. ;-.^*ti-tít* íMiiiAtjk»»
• . - t* t :¦ ¦ ;""-. 'tt Mt* ' «Ui 1o«lr-^%f»

ÇwM IPfWKBHK I**>1»" *<f»<Tln*l W«Jt«t4*
lâ-t .\iff- - ; '-J • r • ¦ : t * -1 i .- t-^3 í'r * . . -|a7

Sj-mr, VtottHriht-» Mf|l|-a M M&BH ta»J*
tmae•»«««tt* aan«*>.*»sí«.í« t »»ir«.
««-»;¦ »:•« r.-.t i\r («»,-¦ *. a *.-,..- -(« • i

iiUi*i«{* ««s (S ío-»,.. «»t» o -,•»- arailf*
Mhé Urrjt r M aaftfw* ft:*!1» Evi*t*> tas ^ trl**.
K. «*>*!.*»j**. w*;*l»i»-l t«.!i!s»{* o C|«,vtlw.*»j**tiaa!o a «l»«*>«'ít*l«> 4» rsuliar-tat «*«!»
IVxa o *{*tiii»o •> "ft;*. - ¦ t > «ir ».
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Hoje: EDUCAÇÃO

; ^dona-fi âçao do ensino
Pret Pedro Calheiros BOMFIM

/•>/.- tl*.*. iiirilliin» n .*< uli i il" Governo i*. *i.. .I rnt íjvm* da ita-
< ir.iiait-f.il.-.i tlu riiüinti .<•«iut*. K i..».*. da I-«¦ 1»• «•_ -•-. »-:..-l.«• .*.- »i.- já
h.-i/i;.»; ..«:.« .-.«i.i lfi» iii»»%.» uriltldo. Surgiram Irtnibrni Inlcl-iUv-it i..i i
t. úTiimHst&o do Iniiitrai. ¦ c dt* »cuh .i. . :.¦. i.i. •. mu» Intcnsuei i* ¦»
litlnifoii :v »ubrr|iutcniin t. nt,ao dns que deu-jaram catrciiinr o pro*
t.luiis>* wunU-üc a lato um,. m»iIc dc falorr.» quc imiicdiram oa esfor*
£»*s-<»ta'iunl*i rumo »t»)a • (uU;> dc verba i».n «mi». 'i»i de .*..!..
;,atil»!lllli'ilú» lt.». .1 i-.::i... ¦•• dc jir*.!, • ..r.,'ln < :.|¦ • |...i., leciiiunr W»
itilílifl» tatMllgcIro» c umi :.¦.¦..: .•..».¦• ¦ eficiente. Fui i..t>i «i .'..¦,..
iiiM.n«-.i|-.|.lii |iur alguti» doa Governo». ¦.«;t....": -,,,-., enficnUr . ..'¦ •
iiUítr a jiiiiitf,ii»j que vlnlia te '-, «:«a »»i\< ',¦¦¦¦ i<m um ambirnte contrario
¦to.i Iimítcsmsi imciiimi»*..

A l«-»*l; i. • •• • ' "l'i>l que dm novos ruinn» :m |irnblcni.i *ln un .*!•¦-
':.illz-i<r;f',ti do cii»lno • dccornmle ,i- Institulçtio da atual ordem dc
«.'•iMia Hi |i;i'.»* Êm Conicquencla, a Unlín c »¦» K*.t..»l.»-. através nt,
•lr-(ãu^ ctunpctciitei, puderam cuidar livremente dn problema *V cuja
¦iuIuçJo ¦!¦ i v '¦¦•» memno a •-. m..¦¦..-:. do i».ií•¦*

A vcrdndo í que depnlt tlc muilo» nuon dc dlsctiuSci rm torno do
assunto, tomente agora temu* uma lcKÍ».la»;no objetiva lobre a nacio»
tinllitaqtu. tln ensino. Nos K-tadit» onde existem nnclrns cstraiiHflnis.
em eoii*t"|i.mcla d:i orlcntafifto federal, surgiram at primeira» leis ei.m
,i fim df nacionalizar a escola primária ilns regiões liabltatlas p»i* pa-
pulr.çòr". Cc i.iii:rin csfrnngclio»

Enlre os -Selados cm quc mais sc cuidou tio problema *t deslacani
o Rin Orando tio Sul, Sanln Catarina. ParnnA, B, Paulo, Rio »lc J'i-
nciro • ''i ii ' Símio*

As. mcdldii! oficiais jri nno vinham íciii tempo, pois as escolas pri»
lua rias tio pais. em vnrlot im» núcleos habitados por populuçòjs de
ffigem estrangeiro, m constltulm cm foric Instrutnento dcanacloiimll'
/aijnr- Nn Cstndo dc 8nrtn Catarina, cm uma escola do Interior, ni*
Utada em umi conitiuidii''.* ne orljscm cstrangclrn. uma autoridade "'i
ensino, «u ínãer a habituai iimpeçío c?c»>lar. verificou a exlstcnclti de
i-urtfcícs tm língua estrangeira aftxatlim nas paredes das salas ^c nula.
rjiu um crases cnrttu.es *c Ilu o seguinte: "Fuehrer. wlr folfen fV.c*
Alio i.infii: Ju". , ,.._,"'_ , , c, , ¦ ¦

A gravidade do f.iln nfio fica ni. No Rio Grande ao Sul existiu um
colégio que mais dc unia ves !'.t* manifestou rebelde As leis dc na.:i »n»<*-
lizaçún. O Sefvlso lie Nlictonallzacfio -'o Ensino do Estado", por In-
ttrnicdlu tie teus tundounlios, vnrias ve/.es chamou a atenção dos pi-
rigenles do referido Colffflo por comprovadas fnltas às observância.-!
de suas determinações. M.smo depois da publicação tias leis estadual»
«obre u litti iónallzacGo do ensino, aquele Colégio dirigiu cirçuiarcs em
llngun estrangeira nos pais tlor. alunos, residentes cm Candelária.

AliCis, n escola cslrniiBelte continua a se manifestar, em nlguus
pontos tio l-iis. de quando cm vez, contra as lds 11nclonall7.a1lor.1s.
apesar de a vlf-ilnnclii das autoridades estaduais c federais* •*» eütc
propósito corivem destacar declaraçÒcs tio Secretario dc Educhijúo dc
Vai*iy Cíilarlll.i. feitas lin leir*|"»s atras» Não sãn poucas nn dificuldades
enco; .radas na campanha ttc nacloiiallüção — ''Isse cie — pois so nas
reílõcs i\u mais dcnsldailr tlt: alienígena tle Sanla Catarina, jft. foram
fcchfldns até agora muis du trezentas escolas estrangeiras nue se opu*
nliam ii nacionalização da.s escolas. Isso vem scntlo feito com intuVcMáO
pelas autoridades federais e estaduais. Mas a nossa bnn fé é .lo.istan-
temente burlada pelos que desejam fazer dn escola um instrumento tle
propaganda política contraria nos Interesses nncionnis. Em recente
viagem qiic fez an sul do Brasil, o sr. Ribeiro Couto observou que ha
regiões an parto meridional do pais onde não se fala 11 língua nacio-
tml. Nem os nossos prelos, cem por cento brasileiros em outras partes,
entendem o Idioma brasileiro.

Contra fatos dessa natureza, uma coisa sc impõe dc acordo com os
interesses do Brasil: uma ação mais firme contra os quc desejam
abusar daqueles f|ue oferecem ao imigrante e aos seus descendentes
uma Patrlr. nova. acolhedora, boa c rica.»

-•¦V:.«¦**, Qjtiam mm t.*>tá-int-+ «,•¦
liCUl* «íi.|.«j5< - -»».i • «|*4i«i»»
I--IM-* - »4«.a«r «„,ü,i- r 1 -ií *s.*;»-tiu

Se lfi'»»«i !-»*««.*.- I*-»*.*.- tivcttUM
.-,.....««... t-í. .». mini :.t,

Dtulit «U* t: a r.a^-4«fi»f»*i Alui»
Vwsm «ti *\ii«*i»i i*\«í»>j*i*.. um t
. ; :-.-1i*; |.. 1 .«..*;*.,. ,J, .-^, viMiHi»
»«*«'«' «Ulj 1 :<; I : !¦.;¦¦: « *|w ¦.

e. t- 'H.-.«.- om I •»«»>' •»'»*s*- ... «•*
|«i»»».í!'*«*-j--i a liar * *** mmt**ee
*„4tv "t'mi»á»H.

I MA TOBIXAÇAU UBXML
tt.-t l»»Mi*j mU> »4t»»iíe r!

•««,«>»« ,*^tt.jt« Immiuw» »• mm 4»
ItU («ati. a. MM '««•«i-tti»*'.*!»-» ivití'dal» VMt-» */««ifti «tr -r«i»U«*»*«*» úm
»c„i..i • . iü i tm '•'. ífiue;*' um
1-tM.ii- i\un isim mme mui» tto-
' i- -U-Kii.

tl lllu». IwJu | ,.,.... i.,u..!.
Wall ii..„.. wn t.-iktilii iHüiiral
. I . 1 .... |M,r . . ;. . í.,,1», p 0t. |«u.
..¦.•* ,:>¦¦ t..,.,:,.„ u„_, | i:f„*i. ,,..,.
1.. •» :..|U,».i-i ll< i.li.i, ., , ,..,..
iM». Iti»|tin»tiu» ii t» m^tlA».

A wfl.i fui |.¦;:¦'. r ¦•¦¦¦ •-.'. -
|n*r i. i* ii .Sii.-lii.w ¦*.». «* %n «|**»«»
,»l.*.-. . * ,i-«,.,. ., »ri« i.nl.1 «ti*.
¦I» * «ilu o- ••»»» ili» >i«r iii..í«..t
¦iu -.".-¦¦->. . ,....«.. Í..J. ., i, ' ¦

.. , ili*. ;...,. ,¦!-. . ..¦,.. |n.|*. V--
i.i. a «ua i»» '. «

I. o* i-u-».|->i*.—*.. .*» «I.i«íii>i
-I ««*.-! .-Iií -!. Ilf .-nllul,* u-, .< .-
lauiui, ut, «*-ii ¦ ¦ w» .v,—i¦¦-, tlc,
.»...*,.• v a (.jn.- iiii<i|i«-ria*iil»i a" '• »¦ i' «Ia» il. - tia *t«}«*--r»*ts
«ia"; ' ,'¦'¦¦¦>! . de li.<*:.•¦>. >. o

..."¦• lU V ¦..:.¦ Út M'^« in*-..; .
r iialia». fai»la»la» **im»I<*I»

Sku i ;<•''. .*¦•<¦:»'.«. alia-
».» «le uma .1.. ,iwJ.. irrluL dai
uma ii"» do ¦;¦•¦ i esle turprten

* '.' »»: »!p.»»l *

MUITA COUA n» -I ih nu. 10
HOMTO K Hl lilim I 1.0

•— »i. •• i-i ¦•• -.'-« a ¦-¦j ..maral"..»*.!", í.i.ii.i*. f.. que am «Mititro
.OKtkJ.II.1 afllttlUU. iut -. -..-.-ii:.'
I» eiamlr (ílnir: "IU mulla .- ¦-'
ulillttir. mulla ¦¦•>... lainlla « multa
nha ritllrula, mas deve Kr sitia

¦ .ll.l.i .. .!• 
¦

I; rralmrnle . . • n a Imprcttái'
|ue mi), tica.

v "i*. ... tlat il-t • . esKUlaiis
|Kir .... iro 1 ¦ hl|...| ..¦ nn , «I.»
mi. • c ....-.- cliw*a e Irrlla. mat

itcraila.
Jíí "Mi-lil nn ii.» Haiti 'I- o. !..¦¦ •

¦Ir *-i ii* .i.ii... fundo inutiral tU
um ,n..»it ¦ f.iidr ta n|.:.*,lti/ a «t*
lha *ti|.» fti •¦ tlot liriii-l.. , »n!<
.. ...iií..'..... rxMir unia imllr na
titial o r»pirito uniu tlumliinia •
intiuilo, i uma i.m!.. t.. tlr cslntor*
¦ :» .ii .. .;.,.. :iii.i»;.í ¦

l.oiim. ¦•¦ lu. t« sra. AUira Var*
Kas tio Amaral l". t\..i... Irrmus a»-
-iNiir n um .*in 1... iil>> rlitrtitnloKrA*
fico -.. i...»t. 11.011. ut.- imlMVrl. cnm
u . o. un-i.iii.:.. oli.* da presença un
Klo tlr Wall DKiiij, o criador drt-
te novo mumlo de ¦•n.in..- viva»,
que » o desenho intimado, encanto
de lodot nós* moço», rclhoi c crian*
ças."

JORNAL publica aos domin-

^0$ o sru 
"Suplemento

Imobiliário", com 0$ mrlbores

negócios it imóveis.

"Joujoux e
Balangandan.

de 1941"
O i*eioi •comecimem
tociti! do ii-io, <m pktkãt
nu niiivilliofai pmí«í

do

oC%
........ t^mMSntumama **

-¦ fZ&nm

Abateu a noiva com
mais de dez facadas

!c time •mpfciiíoncntt nt» ftMtoitft — O taipa èa inftlii j»*«m fktti kaeileaU
mania mut.lodo — fieia wnéa nana*a • 4a\iH num atmaeam —» Qt*tri« casar

4e%empte%a4a — D«t«IH«« 4a bryl«l acanenela
Vç» .iii*.* |,j-|«I f fat«-j|«.t.ti | «r>* .*.* ti UM»* jj-Mhíí-i* 1 m -»¦- ' -

I .?»¦»«-t, ,i* lUmkmt**. e*r*»i*- «fe t*k '»}•> {n«''»i«. -títít» út te >*-U* IStl-
ÍJ^,.1.^1,.-.U1., ,, .„„,. — ., .1 11

Imãselntormdçõesllümres
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tn CIMAtlOt IM ncum.c; CfNTINAt • CSMTINM ¦ '¦ '¦'¦
tOMACINl UOVIMH.IA1.CO;: HMMOf«.CUu->i'm KO "*'•
CO 00 MAIO* TiAltO 00 Ml* O UA». CCwHUO SfOiTO

*.OSSl O CAAMOt ACONffCIMfMTO UUHSAIiO

A VfNOA NOIf tU TOOAS AS IAMSA, 01 |C»**Aii
11 »M-»* »•» IfSOA

«I
tm»»» —

At fO-SCAt ItlHOAOAS »«¦» - *. v*$
A MtltllHII f A CUIIIA

VAKIfOAOUi —
MIO. CiOAOf 01 fU«i»U0*
(OCO IIMPO
ala*. MIA A iuv|».t101

VOCIAIS; -
lir-OATACJU COMfttIA SOM! IOúiOoX I IAUN*

CANOANS Of 1*41"
I0CKIV ClUI MUNOANO

ClKIMAt —
A MUIMIS QUI 00' .0 , . lesa Otmhtt
CAmtamoo PAIA OS OMRAfttOS — Cranh lanais, »

«!»••'» tt„.UU*. «<¦ V«*»SM^«U*S Élifi-»»'»
A maciça Ot ROIMT YOUHC

StÇAO flMININAt —
siMoom viu cotro

0A MUIMH fAIA A MUIMIS . <k Uul» :.«...
IUCANCIA I IIUZA. «Jt flts ••*. ..»•
CUAHOA-tOUPA it V*-,. ii.- .
•uai. unhas
unos

CHANUS — MHTIAOOS
TUDO QUI POSSA INT'aiVi.\R A T900S. *»0

oCtU-jtiTU?
A KIVISTA QUI ACOMPANHA 0 RITMO OA VIDA MOMKNA

l.lKlliil¦¦¦<¦ «ilUtl IU ¦ n»r»

|«»»t4J>*«iU. tt» «-Iwlal
iii.iíik. -»t» ItttMt t R* A*»l*«M

! M%t* 
'•*»• 

Omtiüm, **** **»» «S» *»'*
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i»..i4*»i«-. «V *4j«kl« tt-*»»»
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|«i*4 iltí-iMrlw tir A, iMiMk-M)" -w

I »má» i»i»d*r *» * ia** •*».*•»?
S mHf M »Ar«l»*li*ti» I*!-» <»^M'»',•,»

l,K**i ¦UMBROI ÜÊSPXtoiuooi
|' .' 1. lS.i-.illl. I

i»j i« mimíu, t* uetmtr, atem
4. >:*,»:. T-iVpi.» «Si lÍMirt»»*. H"
«tM-.ti, |»»« NMltw tJ-f fí—liiiu lia»

4*1. 4» «<** f*t» • *<*m lt •¦ -
l. \até*\ m r, :., ,. .;»!i.' .. !íail.

4*1 tVc-f*£'-|9 '.nn.-"-

•íl . UM « tf.lt liMP.ll-
lltliitl*..

0 ».!»« «ia latiMi-t al*att«!t -fèi
I .. :«. í|.l*í-t» aai»->I» »'» •••' «ia
| -•»'a*-*.)Mefci . : y.u-i-r. df »'f . •'?
Imm 1? *» ¦» ú» »-*-•». t»i*»"¦¦ 4»
I BMa-ta at •-»»=--¦, « »»¦- »»4 # t,*
I«•«* n. II ---,-«< f •»«.-• :»•«-*
[ lIlKUItS.

.ti.l-.f.: . t («MjMKlfta M !.«*•
]!««.»- .«... un «ui. «i» t«! *••!." if»- .if • ie talmlla » e«i-i|a i.
j |.f««ifiii««trf 4«»-*»«*l4**«.

Vi.**;-, ftt.riialmtti*-» ««is *4»

•h Kmtt ali*» -I* nm i««**» *»t«' f ** ****»»*?¦ *>* p*«ta í.illt. .

ÍKii - »*-» •' -»Í<««J

!-»« **' »< • ^ *>«¦ ¦ li
¦'tmt w^*»MU«Jt é- «tyh». r*,rk,R*í^f,lrt»l*!L,uXl

ir. m »«*» prAtltn». I ia»««*«ft», ú*> *l»
«*i| . If-|# «Mllll» »" »«-|i*l»««f.|« .»

f !•»»' »«* •• • 1 *•»' • •> ¦» am. -ifl «l« '•
uàsaasSa a» BítJLi • *9e\i úr*'

Condenados os cabos
e absolvidos os
soldados

Surprezas
do recensea-
mento na Baía

1 it>.\liK DO SALVADOR, " —
1 Meridional) — O ¦ t; ¦¦.!•» da
itai.i • puliltiH uma luiiiçn ronor*
lagom eni torno tios rctulintlos
i.u.ii- tio roconceamento ..»•!¦ li»-
UdO. ¦•••.» I...ml.. que »• \: ¦•' ¦•:.!....
TO.000 prtidlm raxIOs. Airluue*
se tal fato a ¦•"!-¦¦;¦ .,¦• ou ti mor
ialidade infantil. Knl Cfatatada
lambem uma alurniiinuii» ilimi-
ililli.áo tlu |iii|iUl.i>..io. Mlido UU"
cerca de 300.000 |.. ¦*«.... nltau
tlonnvam a llnla no últiimi vir.
i.-iií.i. Apurou*se iKuitlmouto «ine
osistem 110 i:*i...i.. 1S.000 esta
lioclmcntos comercinift. ".<•"•> pe
nucnaa liitlustrlnx. sfmlo os mu
nlclplos muis populoiriis os dr
Sanlo Amaro. IlhCtis. K-l.» ca-

Dois jovens
acidentados

I i*r*irl« *
ti.*,*..»»...!. • *t»»r«» -*'¦¦• •

?4i,*í.*kI Jt-Sti *' Um* •"' »",?¦*" •*•
I ia* ii (** bal»í-tif» *»! t. M, l, .«»»•*

IrilAittin 

i*»»tii'«*»» |»*i» «wiw»rt** ,»•**•
<... «Ir »«» Irwill^ M'1. «splui. *
fÚttCift «***«««* PWÜ4» •» tt-ÍMiit-*,
lit^letitl-i. tm Ine *U tel»»»**)»»'5

tini» HrktM (bnlrlra lu*l»l*
j snr». JnfW liiiirla »l«» .y»t»»- »»*»

««-ar» tr«rt* «list» »k «slíttlia» « **»l»»»*
S |«it*»»«'-ítitií*»« «to IW«ar»a''» -»f'"i«"
! «.il.-» 1'rttiio il' l«mal« »t» Itiirf*".
I jtriiaiiUti H^lií-jf-tr»» J»»>f, I.»»*»»*»"
ii.i.., -v.i.1... i*»i» «iu >• it.;,»I»»*•
u,i t|...-i„i. I,... |-MHManMlC«'

SJurf l?iti«*i» •••« MnitH». W»fl<»«»l
\|itB»l.» l'l».K» J-i» V»ill«»«1»» uíf

I :*«í e ntiülu \v.*.ii t»ni«« in-it-nt»»
, tftiiiU». ~ «.«IMÍ**»*'** e* '«•»»»**

..* \all«,.i,. i»..u»l«'a d*? iftMs»
«mba ii*. t* li* I« Imí» «in *«» S. *• J*
l«*lítnlo iwiv» PstMrtlnr .lt?»!»»*!»»» di

;*ra «nia» «itnrt.lt. »««l«»r rrluril»*. m*
I «a.» i«»W««i«-ía. - l*rlrri.|« rm !-»«

«Ia» lnl..«nt»<»«»
« l-Juth lie \m»I*. «Ir SIji»» »4«»

Ikamt. <»|»li5i.» »l«» 2" M* --*. l-««»»'i"
j i«'»íiü<-.*<>*»«' «•»' mime. — r*»-ra**« •
I mláir*»*-»" i*»r»IW#. ,.

- 1.1»/ Jiiwlsir # Almtidt. |*e»llii*
f-j.. -..-fi-rufi» ile «H»'*» teairim
: por ahM i»»»»;» A«|«lta*»c: 0 pi*
I Ia ¦ «nir *r itlnr •• n»|»trrenle Ji

f»l IkriicÍJtla. „ ,- K«lfc,FeiH Fa»i* prdM«» **»"
ItKÚ»! tle ««-•|m«»Iiii»,iii-* *»nlttl»»r «e
liiv Il.^n.-lsiit--nl.i .Ir ft-tl mai •!•».
„,|,M«j«, J,.uf Kerrelra l-mla* tio »**
íliL-íii*... S m|»*l". - Anpilir-te. Ni»
»«u iwiuerínH-nlii «iilrrltir Já, i*»
univldet-iehdit «• llírnelainento -ron»
».*,.. Infontiaçâo tio cniiwn-linle ao
Itetimrnlo Samiuln.

Ts««Uii f. dt* liiiotfia. in-illnilo pt*
Cainenlu «Ir ili» Ma f-milraiiU i»»»r um
«arjtniltt. Hoiuclm: "Aniulvr-H "

«Iü» ru titíM-lh».
1 * » ¦: t*i •4»f* e :.»«»«. t a %i>

(ti à «-n»ta d»» »»»i*»»Mabt*in.
Ila -*-*f*« 4*- tai» Mf.tt, o útt-;• 4^if« «»ü*| «.;• ,4' »* »J« *-4*"«m H.

Nrli.»». 4* yll«»l^ rslt. tku lá 11. j 
rJ>* 

^ 
'f^' ««« .*:*'!**«•.•••

C L. H4itii#a4-i («ãâmia 4r mes. •w*,rt *••' FZJ****4**}?,lr'
'««»>. 

,,..• il.Ul.ll. t.,,r, Ji».

lt
lint.iíi. k «"Ile. fS»iiii»t-» pat'»

tam |fla i»-*tti'tu ila «ut IH;»* «tj
Cniü forn a avenltla Aniirn r.itstl* .
ranií. furam vliiín.i*- «li* tini at»M«*i! | ini prtitliltiKMtlii. eoniornw «nioj**
!«.. ... jovens lirli .1 lt- í»li««ri-.t ! mae»» do tlnit* il» Forte da Iji<«* .
i«..i. ..o. 1... i.n.n.i... . ¦. t...... 1 jijutturi 1'irtlia dot Sanlo». >-•»»

•l.t A. I. P. pt*<l'*»'lo
.il.1111.nl... Iletiiarhii: "Inilcírrlilt)

I |«.r falta de ani|vtr«> leuat Sçji W*
j .lUí-riim-m» anterior tlt* 3-MII-Wí
I leve o scWilnle dcsparlm d» etmo.
1 »r. inlnlilr.» da liucrrai -Innefcrlilo

tlc i.la.lc. conieroiariti e ntonitlor .*> j rcf«iriitsd«i. •'•» A. \. *^
mn Virei, 57, «• Nliifa l*inlii t*.n>!'t'
«o, imliflra, ile 17 ano» «lt- itlaite.
hni'llrlr.i. eumer*»ürla t* tT*lil>n
le n rua Amorim 7. <*i»*t IV,

Ami»"» rfi'f!«"tain i|iielmafiiii-a»
liai pertm». rin roílfpiinínclii ila rf
plo«!*io tlt» nm tt» im'» lt.» dc í,it. Io
raliunln nniuela et<|iilim.

Cotidiiifilot á Aislsloiieia do
Meler. tw «flilcntoiln.». ni».'.*" rece-
l.pi-iiii na eiit*alitii«f tle nue lare*
ciam. rcllrnrain*»e i.nra a-t t>u.l!»
rt*»|i«*rlivas ca-a».

pitai ncusoii nma imputa'V» df
291.£5,1 iilmiis. contra a provisão
commu tle Sâo.01,11. Cm iodo o
KkiiiiIo fornm roRlstrndoS .....
3.803.316 liiililliiiiti-H.

0 Conselho Permanente tlc Juttl*
cn dn :i* Auiiiioriii. Incumbido tlc
jtilüar os membros do escolta fio t*
regimento <K- cavalaria tlivisionnrl»'
ipie in.'1'iilirain mn colritn ile fama,
quando >c encontravam cm serviço

1 tlc policiamento, resolveu condenar
os caho-t Afonso (<rlsn Nafflcn e
Manuel José tlc Medeiros, h sclt me-
ses tlc prisão, por aifrcssão a infe-
rior, c absolveu os soldados Roberto

ilt» Araujo, Aürlinnliln 1'ctlro llcuja-
min, Eurico Dias Ferreira, Wlailimir
Martins tle Araujo c Manuel Ferrei»
ra tios Santos.

'¦M-n o Radio Tup| - 1.230 Klc.

DR. ELIAS GREGO j
Chele üo Ambulatório dc Ginfcologln do H. Oafrt-f-GMlnip - Cit- 5

nica Geral - Moléstias dc Senhoras - Partos — CINELANDIA — <
EDIP. GLORIA. 3o titular - Telefone: 83-7247 - Dc I ús I rtesldcncla* }
CONDE DE BONFIM. 013 - Ttleíone: 38-0810 \

*jA>>*A^MI>«>>VMWN>A-AA-A*'a>M*'M^>''SA-A>l.^^

Encerrado o prazo
para a apelação

Precisamente ás 13 horas, o escrl-
vão Otávio AiiRoliin tio Couto, de 2»
Auditoria, lavrou o termo dc civor-
rnnicnln do prazo para os implica-
ilos no caso ilos certificados falsos
dc reservista apelarem para o Su-
premo Tribunal Militar.

Apenas não apelaram, por sc en-
ctintrarrin foragidos, os seguintes
réus condenados: Amando Bueno dc
Almeida. José Santana, Júlio Mon-
sores Filho, Felix Cascinlro Barroso,
Lourival dc Oliveira, João Caetano
da Silva, Álvaro Cunha, Lindolfo
Teixeira dc Avelar, Honorio dc Sou-
sa, André dc Sousa Miranda c Al-
vnro Sales Marins.

EM SEU NÚMERO DESTA SEMANA

«DIRETR b ã $p v* *>'
a revista dat grandes reportagens, entre outtoj odiforíais

exclusivos, publica:
"A VIDA DOMESTICA DOS ESCRITORES BRASILEIROS" -
sensacional reportagem rm torno do.s mais famosos escritores lira-
sileiros. .losé Lins do Kego, Marques Itclielln, Álvaro Moreyra, Jo-
racf Camargo, R. MagaHi&»s Junior através dc grande reportagem

.social.
"UM BII.MAO DE LIBRAS-OUKO!" — grande icportagcm soün»

o centro em que se fabrica quasi lodo o dinheiro do mundo.
"ATINGIDO O PONTO CULMINANTE l>0 BRASIL" — a repor»
lagcm que descreve uma arriscada excursão, quc escalou o puni

mais alto do Drasl).
"AS OBRAS DE ARTE NOS CAFE'S FOFULARfiiV' — notável

estudo «obre a arte popular nos cafés tio Uio.
"A BLITZKRIEG EM PANNE" — comentário Inlcrnnclonnl tl-
RICIIARD LEWINSON, o grande Jornalista fruicés — exclusive

de DIUETItl/.ES.
"FIDELIS, O PORTEIRO DE SAO PEDRO" - nciwtioloniil 11 por-
tagem com as revelações inéditas tio porteiro rjue serve a mai-; tlc ::o

anos à Academia Brasileira tlc I/Hras.

LEIAM "DIRETRIZES" TODAS AS SF.MANAS

por Iri v»lar o |nlerc*«ailn ilevltl»'
mrnle aniitanido pelo Ktladu".

II In*-..*, tle Olltelra llarrcilot,
Itctliiitto itagamento tle illvlda «*on-
Iralda por um tarsento. I)e»pachii«
*-.\n|uiic*».c »Wo ji ter tido alcn-
tlliln".

Aulunlu Cavalcante de Miranda
Henriques. sarjcnlo rctcrtltla. pe*
illildn f.rlltlnti tlc ci-rllflendo tle
rurvi c lempo tV serviço. Despacho I
"Ccrllílquc-sc na fOrma da lei".

José Honorio McMiuiln dc Castro,
iwdindo o licciiclnincnto dr uma
prova seu filho. Despacho: "j\rt|til-
vc-se tm fnic tia Informação do
Cml. do II* ll. C".

Fernando llnry «V Cia, pedindo
pagamento de divida contraída pnr
um oflrlal. Despacho 1 "Arnulvc-sc.
A praça tal saldar o seu debito.

Nunes c Costa, pedindo pngameu-
to tlc divida contraída por um oli-
ciai. Despacho! "Arquive-sc. A pes»
•oa a que sc referi» o requerente j.i
saldou 0 seu tlflilln".

Dreno Amaro tln Silveira. 2* te»
nente convocado do 8' II. I. c adido

I no Q. (i. dn VI* I). ('.. pedindo reli»
flcaçãõ de nome. Despacho: "Faça*
sc a retificação".

DlltKTOKIA DK INFANTARIA
Requerimentos de-tpachadn-1

Por (fita Diretoria
Gontran Jorge Pinheiro Cniü, cn-

íniiil. pedindo puni contribuir para
o montepio tio posto de general dc
divisão. Despacho: "Como requer".

Augusto dc Oliveira Ofics, coronel,
chefe da 11" C. II.. pedindo para
nass.ir a contribuir para n monte-
pio ile geticral de divisão. Despacho:'Como requer",

Roberto 1'crelrn dc Barros, 3° sur-
Kenlo do 1" II. ('... pedindo trans*
fcrcncln para um dos corpos da Vil-
Ia Mililnr. Despacho: "Transfiro
nura o Reglménlo Sampaio",

Peregrino Mniilclro do Azeredo,
loldnilo musico tle ll" classe, do 3"

Il. [,, pclndo nlln dc classe, pnra
preenchimento de vngn no IHI. dc
Guardas. Despacho: "Deferido".

OIKKTttlUA HE CAVALARIA
OFICIAI. ADIDO

Fica adido a esla Diretoria, dc
acordo coin a letra "11", dn art. 14,
do ('..V.V.M.1C, o capilâo Ângelo
Cnbcdfi llrochi.

TltA,V!»>líltl.Vt*Ws
Üí ttktsl 1
IV tlrt-tarlw 4» l»*i»ll. '«I lw»*«*

t.lil . tur «ir.,.,.»lj-l. ll» •*««¦• i« -.

4« y«»»lfAi» 0*tiii»»if»« |»Jia •• U**li«
r» ttSpili») Aíctiv» llfwrHHr «l« H»**»
t» iSmitr*.

iiii»i.i"i.i» uc íavür
UMAS

O dtirlar «I» II. C. K.. tm ttlfcl*
p, 3,taa. i|r aal«»'»-»i»lr«««. ««mimilfli»
•!»-»¦ «..irjfm.i » y »l- «»*«l«i|!< IK»
,--¦¦ tlS» llrldf :r f ... .1.1 .!-« f.
i*!i... *i. .1»». dr !?j>. i-t ri|.it!« ¦
«i.f.lK.-t d»*,. 1 io..-1>... Carreta l**l»
IA<» . 1 -¦¦ t • ¦¦ tm ¦¦¦(.. iu»
ni-fima hdtpl*»t

11UNSRREXCIA l»E OIICIAl*.
O í-.rr.M'..- .'.t. d»« : ll I.. rm

r»«ll« n. 31. tlr «" «!•¦ t>rr«ile. c«*
itinnlt-a «-|t*e. rm tltlmlr «Io ip-w
;.¦«..-.•«•K* - •»•«... ! 

'.I., «»j..!f 3?.
ile IA dr Jantai •* fluiu. ímasi
liKittfiii4.it ilu rtlinlii 21* II. C
para r» 15* II I. u rapilifxmtMk-i
dr. Valdrmar «Ir Malti» C<.»-»t* .-*.
- I* i.wni. ,., .1.1- dr. <>;>¦*
Amorim IVinliial rol* Irnrnlr ime-
-....-o-:-* f» ¦ Maria ile Ciodoi.

I*KIDII5S40

i i« >.!.- ..-«14,1-f» I*, potieÁ ú*
pnl.. «ti-» «1 -t . *m . ¦• 1; » piti
punia «te «*»ai..-* • •: * .»• ¦
Ihi ftv.

M«*-Miam o tr-^» e sui t? »*
mia.•..!-. : *--f.. aa rala*
e«*t-»-i «•¦--« *• f>'¦--¦' ? t"*-t*.»rr.»*«

,'¦ "r I*» ,...

Autuiii». ¦ < - >t-- ¦ ¦¦'. em»'«rt»» distem-» aehna. nio imí»».
dr prtttiiiar oniro '.»..*¦ apata;
da tf apitislmar o dia do «tua*
manto,

Umn :.$<»f«ji-:-.cai.i en car«*'jr»'
tio imi-i-t «t diaa por Maria dr
I^tinirt. A .... t ¦• .•-.»»;.» m» 1 a¦. . *• it -.1..!¦ -. polt do eonlir.»
rio nãu irwlrriani - •»• no :¦» ¦
nMfvaiio. 'i- .< ver. tamtwit.

«l-ns 24 «ra teian». de Antônio aban*
«írinar a amante.

— Ou ¦*>¦ arrania ampreto.
Anti-nK ou nSo ctwaremo» Ue cc
Ai». Já • tempu. ¦-.....*•:. dr mar.»
dar j*í «.* tiiulnrr rmttora.

Ma* Anluiilo nio «tava a mar.br
atci.çi.i ao «iuc aua noiva dtsis.
Cunliuoara na niatamlraacm. vi*
«•mio A etpenta da » ¦- .»- -»i t'Dr alatint diaa para ci, Maria
dr :. -,tz- tt, ..f> «tonai tia
ektt mm o noiro. Compreande 1

. qne nio te daria bam ¦»-»-!••«.•••
Dr acoido rom n au i>«. do IJ. j c»no Antônio. K teinpr* «|ue -«t» a

prwurat-n. a jovem recuiava-ae a;*».'.. omrnlii jirrml»»*.» nm »lr
a rsla eapilal. nu gon dr :»ru«, an
I* 1 i*.ii-¦-¦- -i ¦ • «Ir. l-aut.i tt-- ¦
Irlro Velntn. dn H. M «Ir Orltllu.

niitiTitiiu iik Mim 11»••) t
DBSIGKA0ORS DK OFICIAIS

for ,1,-•;... i,„ dr ;> do < 11 :.-.-
mis a an t. do mlnitiro do üurrra.
ffiram drtUnailn»:

Para írrtír nrtlj Dlit-tnib, pnriirct»«ldaa> dn sertlçn. o ...*>.: •..
I.lrlnlo de Unrals;

Para esererr at fi*.n..o. ¦ dr ad-
juoi.i tU .Secretaria Coral do Minit»
terlo da líurrra, o . ,»,n.„. Kurtlino
Nunes lareira;

Para i-sriver at I-i:...-. *. deaiudante lecrrtarlo ds Bacola da1 iu....;.... Ftsien tio Exercito, por nc-
r..«.l.i.l.* do serviço, o rapIlAo Al-
ridrt litiitrux 1'lazza.

TIIANSFEIIKNr.IA DE OFICIAIS
Por despacho de *¦ tio corrente

mês e ano do minislro dn liutrra,
fnram trantferldot por urccsshtade
do serviço:

0» eapllart Carlos DAv.li Pan-
ca e José Coelho Neves, do Q. S.
C,.. [..-n.i o quadro ordinário, sendo
rln ssl fica dot, respectivamente, no
1/2- II. A. A. Ar. (S. Paulo) .¦ noI* G. A. Do. (Jui/ tlc Fora».Os capitães EtiReiilo Gonçalves
do Couto, do 2- 0. A. Dn. (Judiai)
c Henrique Mario Manginr Junior,
dn Q. S. C, ambos para o 6* G. A.
Do. (Uuitaftna).

DIRETORIA DK ENGENHARIA
OFICIAI. A* DISPOSIÇÃO

O chefe do Rahinete do minislro
dirigiu, a esla I). E., o seguinte me-
morando :

•».-:."¦•

«11 itiMi:
(nir volta datOntem, por volta dat IS horaa

.Marta de L->tir>l*»t enconlrava*ss
em ¦ 1- • «-.in. .r a afasara* do*

». quando Antônio, encon*
Iramlo a poria aberta, Invadiu a
«*•»«•. armado dr um enorme fa*
cio de mato. A jovem, qua ts
achara nu corredor. ¦ • ¦¦ .',,• »¦ .m •*»•
çar dc arma em punho, oorrti
para t» ¦! ihr. a Persraulndo a not
va. o tlrrordetrn ao .iim: .*¦!«. d(;

I frriu-Ihe um violento a«lpe nat
! i-n-i * A moça caiu entao, banhu
! dn em aangtia. F. o crimiunto, nA'<

*.iti fi :i . .vlbrou*lhr almla mui-
de uma drzcnn tle facadai, mut!'»ndo*a iitirrlvclmcnle.
101 CONTAR A niHTOIUA NO

ARMAZÉM
Im-'. .:.;. lo soa vitima ji tem *.i-

tia, o prrver/o .». ».i»itiin. atlu, ri,!
1110 e tnl narrar cinicamente o seu
Vtrliaro c I¦¦.«• num armaxem das
piuxlmldadea.

1'itr.Su . ,
Nn -i. .n.i-. 1,-., en. •mlrava-ie um

policial, que, ouvindo a horrlpilan*
(c historia do crlminom», prcndeii-o
coiiiltizindo-o ao 27* distrito.

Nr-.*.t .l.ir-.in-i.i. o n «isílno fni
uiitiiado. depois de coníeSrar frls-
mente o sru crime, drncrrventlo,
eom uma nnlitralldade revoltante o
brutal epliódlo.

O rurpu Ua infcllt mnçn foi re*
collitiln no necrotério da policia,
afim de scr autopsindo.

"Comunico a v. ex, quc o sr ml-
nistro determina que o trnrntr-co-
ronel Valdemir Aranha Meira tlc
Vasconcelos deve ficar considerado
Inteiramente á disposição do cucar-
regada do inquérito policiai militar
a quc responde, com prejuizo do
serviço."

DESIGNAÇÃO DE OFICIAI. PAIIA
UMA COMISSÃO

O ministro da Viação c Obras Pli*
hllcas, cm aviso n. ".'.126, de 25*7-041.
ao ministro da Guerra, comunicou
quc, em referencia ao aviso n, 1.946,
de .íl>-6-l!)ll, designou o major Do-
mlngos dc Miranda da Costa Murei-
ra jinra, comn presidente, integrar
uma comissão dc Inquérito na ilede
dc Vlni;áo Cearense.

Punido um investi-
gados que exorbitou
de suas funções

O eltcfe dc policia assinou poria-
ria punindo o investigador José Pc-
tiro Etchandy pclo fato ile ter oxor-
blindo de suas funções, provocando
incidente ns 4 lioras da madrugada
na I.citeria Bnll, sita A rua da I.npa*

A punição consistiu na suspensão
do aludido policial por 10 dias.

Á busca da felicidade
Que 0 todo o esforço da vida

iiiiiunn-i senão uma permanentn
liusca da felicidade 7 Por que •*
agitam homens o mulheres', em
todas as Idades, senão para cem*
seguir os elementos que os faxeni
felizes 7 Mas a primeira condlçio
,1a ventura Individual é o bem et-
tur fiulco, resultante da boa MU-
de. Não ha felicidade possível
quando o slstumn nervoso nio tua-
dona normalmente o ninguém
ignora que d» pelos nervos que o
homem goza ou sofre. A alegria
o a tristeza estão intimamente
vinculadas aos nervos. Manté-lcs
sólidos, preservando-os dos cho»
quês o abalos da agltafião modci'*
na, ó, pois, o esforço lógico pura
alcançar a felicidade. A ciência
possuo um grande recurso para
isso. O Benal, fórmula do prof.
Austrugesilo, assegura o funciona
mento normal do sistema nervo»
SO. garante o sono reparador d&
o domínio do indivíduo BObre s)
mesmo. K' uma barreira ás';ln'
quietarõeu que perturbam a vldn
e tiram ao homem o mais precio»
so dos bens, quo ó o socego do cs
pirito.

O GURÍ apresenta as maravilhosas aventuras de
WMn W^Bm~I^ ^ JÊÊÊWilM TZ IL i^^PÉ^WÈÈ
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No "O GURÍ". á venda: O PILOTO MASCARADO, HISTORIA DA NAVEGAÇÃO NO BRASIL
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I

n 4 4 r\eSistroboeialdoUia
*i!«itt»i
IÍIO Oil #f©ir«» w»»*,»

S tf;|3*„ #®t| ltHC"at f*»lf»6t•*? wm**, t fMt-vwãf*» 4*
t» '* inAiffitt, • f.*,» «t «*««*,*.'« -,-** ?i«mwtiii attaatin**»*¦¦v$m* ét vê» t M *S*i
• fi •fi»»?-»

mí t»,»U) 4t t*mm»*,m ••»
I. »i« «ft **t*r»n niH"i.

ff »» fittae m'-j**t_M* ««re•i iti * *t ii Usam, t *»*t.
.*. '« is •»¦*, mbftitmt» t
n\ « «mi tt*! •aeiwai .'*rãj?|.

rrstd.artt, <« «14 n-w

9, $•»* •**»*« í#tí*t, *»»***|«
'SfmfSaW teijü-fii j * -;,

65 í««sf*t»ttí« aj». ••».nt« Mran4«4e

>«.-•....»» ,»

í fc ^*Y**^|

¦ ____}*_____ _É__ ^ jHJPS

tm

P*t!i»,*'l# ktjl. m> ,-.:,,, r, „
uifHa Min» D Dii Mm *h«í»m m»|#. |>l'»t t-ateft a «I p f«_«t|:• * . *:»¦,:-* i.;j r. rem » í * •
Nula 4* Aí*t«»*i Rei* ftiSM»., fiiftv
** 4i ftetp-l-- s» 4i*ít:lii Reto *
4* _? Mt» at Mau 4* Al-m» tiR#r« T«i« trate* iitian^iiit t»#
•5**1 » MKt) a ilr Ko-naiO Xatw*
•*>»*: • at- f^^tti/ri* jmh\*t ln*»•tr» * « •>•!> a «a ri.trjtr. *ja
ttMHi H*t* * 4- £*tei*ií»t fm*
te*1»*

V» »rli|»»«» nii* ta laiiiiar*. 4*
ila*i ) t» ftfril» CHfUil 4* •nv
at ia v- f..•»» »!*,!%' >. (.ii* •
¦Mt •• •• a 1» -.i.» 1* «•; * at
Qítlfctnsa K1411 a >»a .vimV-tHlã # -ia nona • «i* (Jurai Pt-
deaietue e ir» jm?eaÍ»M Pe»!»»
IHMtti

Ar*« a »«!t-».-*.f*t !«:>(..» s-t
Mito* refl-wi» i^iapf;e»*í»io» at
rriiiestti iet s»it Ia ros»*», 1

1 Prt» i* Rm. lfl * • . (Mi
riU ra »*-¦:¦ dr * ' * !¦

Deporiomento Nocicnoi
do Crionço

*lf ;•¦-':¦¦ tpf. taii» ot MtOfH
4* »-¦'• --••*» • *•,.. r.-r.» •*!
pinies** a *nio^i. t a fr-M-w*-.»
e#m ijg» « •>••»'-¦!*¦-•— «.*..-..
•I» iT| |Sf« r»#»!V | 'y|iit.| bHatrOMI*1«H >re».r.tr( ;*.....,. 1 .,, I

_______] I
____&_ -II

O ando, filho do total tra.
hanr t> tr, lati forroiro

fi*u tempre 1 ¦¦> 99
*t'A eapual

t«i t*m
Vt* I 4* jiReiro e S» de «lim íe

'Ml • t* e/tf Oltai» *e Oliveira.
di«r5«r*«fnl 4e 0 N Or. •»;es^«
em at*iwa?j» 01 tr» ht*r»rRto.
rtt _o .-<•'» dr. »-.* • 1 .--
4a r,-, ... 4f «*.. -tr,f!,*, 4»
|t»f» ^r Jcaa »•-.»,. io }t. O.
dn Nert». dr Rafiel Ft;ot»4a«;
4» Am-« "sta. 4r alçar-» Mt*i, e 4"
:••••. 4i Pus!* Rami. itui

Htrtm etjtdir 4»» hlirMMi 4* »»«ttn*4*, -, .: i.» ... matlla a
pMMn t i^nernfíia' I ie'mtta a 1" 'i'n-1 a '.,'»•*! *t r *
l!l'«l 4» - »,*. 1 1,'i»

Bodos de Proro
fw * «mim th» ti ..-.1. 1,. ¦,

«a 4e taial tr. Antir »Har. trai ft-
W»** * tmífa» .*-••* ti-i^-. ...•}..».
-ni talia» rra »'..* ar iri{*t

O aia (of •¦*:.»...: ... i^iiflun Meatan». -it »Riin» 4e il»? .,¦•* xi .. na »: »• 4» s, |*' Xaiarf httrMa ao fim •« ¦*¦-.,
a eaotà<» t ¦ •,,, ria» .»•*.. 4e
prata.
FeilOS

b i. aiar. fiivAsnco roRTf*01'Ri - O Uabr '.-.-,- ;•-.¦.;
/•-•'• em tra -¦ i*¦- • < *.» feita» 4e
esreettlt ra»!. retluiM taiereiup*
!»» reeniaei. a .«*•«-¦• 4t» qatitun oa pr#*5!ne deaisfe. e .>¦¦•¦.»
ri tie efecsme -<¦¦•>¦ t»-ta.-.r r »

— Seri •-*¦¦•: qtunt.fem ita
11 4a rorrrair, »«¦¦ um •-.•-•¦•

1 (uUr^aUaBla. em ••-.--,.- At>
OVIitrA inrul 4l I. A. ¦ R

' •¦•-.- t "/ -f. « ., ...« ¦
o* artítia» da (armldatrl -«Ho»*-
da rira «ali» ot ¦*,»¦• • -•-•-•
mrtirttm intt '< ,. •

O iraj-e trri « i» p»*teío, At 4»n

'•sjt/t**, (ftlfcii da rotnl srn,
t-niuidfa *» ,-*-. '.' ,' f/.

•rirr-:... ,> vi/ff /A| nn0«
ít *|e

Vtiversorics
•» Adeltl-Jr »i: «lia .M-»r»i»í L»Se¦'as ais»» bojt t r»íR*t tliwa 4.V fatie Slltdn .l»ii.!*> Leio pn*.. a tara 4a ííía»*« úr *ãsmírt

., m* Leio.•st Itoí-i « t-Kj t(,.|*i', ira-
isal do r:o <;.-_r, j» >;, tvt, _• u:ra dama rtze'. *zL s»»;3 dta et
1 eíuitve.» (.iFw.-.: . c «r.:* »t»s***ei d» carinho e t.wpalla.•ade te retta. ,*: cul» :» f»a*.-e'. rmidiar £»>i .«uda «te ounhi.¦o. 34 em acâo dr tncat •¦• aiiu-.«*.* da If.-*;» 4» Candelária•- Fax s - > nao ••• «. >r Julo•-tuim Ct, . - Ii»qç.ii|.-ri.i da.1 feitura na po eu» m-itivo «.ri de mui eoJ st* ma-.,"t cvn-

.•.rnlot

iravillíGôo Remédio
Coíilra Moléstias

Da Pele!
formidivel anlli<tlco. conheci

mundialmente ramo ANTlSÉTl
Üi.MEKALOA M00NE. t lio etl^
ao tratamento di» mol-atias da. q-ie a roceira dot cc;nr.ai. em
1, cena cora uma uaiea aplica-

' n eiioi de '.-'-¦¦ reheld^»,
tt apllci(dci batiam para eom*

r o mal que. rjuasi «»mpre, n.\n
arece. D ANTISÈTíCU K.VME*
OA MOOXE e de uso f»eil e
luel e de açio .in-.lsítlca tão
ante que os males arraigados c

;o» cedem i tua Inlluencl».
vendido, em vidro» originais,!

todas a» farmácia» e drogaria» |
I recomrndi contra lurooret e|
ittiat d.» pele

ima semana
! 5 contos de
j.scados vendidos
^Rio

* movimento dc venda dc pe»- 1
o. pcln Ktitnjiosto Federal d'i'

d» Janeiro, alcançou a lnl IH *
lo.«, nn i.il'ir de 61f, contn«. n.i
lana d» 2o a 2ií de julho oltim'-

¦ eram m.iior procura o hadcj*.
ai!" mar, com 8.300 quilos, n

SO; sardinha verdadeira _rand«j.ftf'l quilo.», a MU: x*>i-clcle.
390 quilos, a 1 ?,\&2 -.ar-iupa de

li 23-! quilrif. a 2?,íC9: íioba."0 
quilos, 11 JifSll.

i»ltundp ainda informa a Llivl-
de Cira e Pescai rir 1 o> |,-,-*> a 2Ci de julho findo. i"»ja mo--nto foi dc 11.136,720 tniicla-
nn talor dc 16.435 contos.

xr#l r"')
} AM AtdS^ /a^C__)_-f_---.\bm E__f ^~\fi/^_í

____!
WW' * _-_-_----F?A> mt ' ' 

jr '__* ^^A*_w^i*_.-__%*f#_r___i
^mjr'nf'-- ^*y ' t W

Mí' *v • ,' v ^_l

til 1..J,. í«wi* |i g_ h.j,». Aa »&*»
4* dat» •••"-» »i «tft|t»rttr4t it re
%tr,*> é* m»M» |i filia |*|»4* fll'
ui m i«fe 4» Jl, i R»*n» e
Brtfll

Curso de itoliono
Optem, Mterem mum mi '*>.,».-

4e i'».*-*.".." i» i^j.i*-. | t» u'i>*
II ae bí tmPto, nt* %t 4»t*"> al.
tem pa <at# 4'jialta. t»|i « »ir«a*
rlala 4o |o«h«i* |ial»<Hrati!eiii> 4«
t;i. Calian * 4* »•«.»*»!. piau
iliíhlerã

Reiet inmit .5» 4a raialer e*ial
ptia »* |tt|;o»t na* nia r«ril|aíti«
¦ '»! .-, 4( ..*»'f. -* «I.k t ., f|
f«'"* í«pe«or Mi. alem dlni». «m
tsrto 4» littrtittre • an#- nm «tm*
liara ¦" dt -- • •» . Mate.
e «}•¦•» »_ri« ->•> ot i* • *.- • tt
•o-te 4» •* - "i • ' i*-.-. ;• *. 4i
'.*--'. :.-¦... *,';.-,-

it ¦:•¦-.• . " - |«f •..-:¦
aiat» nu -»-. t

Instituto Histórico
O Iptlllalp -t c ¦ • ¦ t '.ciTír»,--»

Nd*. a 4« eerrtnlf. i» 11 horat»
nm» ie.=|o »«|«n». tra ft«m*pare,t»
t I.mfcil«a4i r' • ¦ -i' 4* Peitai ti.*..-..-,.. i ...-,., ..,..,.j. ft,
lar» o ir Pidro t:al«t«*i. «rasar "!»¦
eial 4o |nttiiiitii>. ¦'•-•»• stn*
blitarf». Juli« Pauta», pre«i4enir4a
En*i*>itt4i

mwn.Mii vai io.xai. nt
OBOfiRAFIA

•'*¦ - - >- | I do enrretilr. t"l*
t aretidenru 4* eoronrl
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| Tc ff Kt I equKmo
com um jown

l'lr$inla • tf «mm. /ilfcm *#«a e^nal er<». fluir» m tr. Hemule
rtibeira Ho Üllta, § o primo Ht omha*, Antônio t.arla*, filho

Ho rotnl tro. Varia He l.aurH** t Anlonio Monltiro
Jla. rim * pi#i»i»ri 4» mi!<»*t» 4it
nn» mtmikr***.

IM» a ala e • eaitedMie. • ta.
creli»M» teral. #*_ fhruli»*im |>|,
i* 4e Ca»l*«» afMM»» i«» tmte eeut*¦>i{ni1r> »m »U um iria nm pala»utte •*••*:•*•*.'- 4« ar \ *-,-» Sa.»
Vott. dtnini" f'»eff»->- • 4a $#r**ko de tVrsfrtrit • Ctitufira n*
ilefrafiei. areio *.,- ¦ ...-,

. *ia Oo»*!!»* -
wetidaaeli 4* earonel Mratioj >-•--..- * •-.-., dlteeree*R»rb*ta 'i••.--.•.- Pereira. m»Ie tubr» . ¦-.--¦ itit» ..... — ....

Ulo 4o niertori*. Cratr»: I dnunidt reli UtesÇtMli *3»rtl •

Cfa, filha do ratai Jrrçr
losm tire* r Maria de Latir-

dei -finaro/ -Ifr"»

DR. ATAULF0 MARTINS
- ríriri.iikt* -

Clinica exclusiva
aaoNQUiri* a»M«*
tirai r cromcín..

i*otiri.ie. «or»
5 -**a.-/.a 3e Stta 441 .
Tn í:-0Mt ii» - a.» ai

a^ _» ~ ,V fc_ , "" *•-—»•-" ¦ -»• 'IBtfatf* ;ilf mWB •¦#¦ '¦ *TÍ-*|rio f.nifihn Ntelona! d» <ie«tra. I t.'oai#!lii -.*• tltllar * %*-j,i* 4*

JmmmmS.'.'

* ^ y*~ mm^^^^^^^^^^^^^^^^^^mmmwmmmmmW^Ê
Poro nde ficor aiilm. us*

ouo legitimo *6aby
coNscmri os ciiiuos icm pimthdos>

JIioii «fid» iitrr*!»» -r* -a-.t"»
dr *-•¦¦». .4... a ,.,.-,.. ».
-'•' • ' a .'.."

p#r —ia..»* 4" »i»»l4etila M
-•-.-«»- ,•• • , am ¦ "*¦¦ 4r * -

..-»-»«. • --- » •?•»• ti •--1 *

sin. fala Mila *~>m mt ** '¦'¦ "
mmbit) 4* i»»t Urefet,

Kt «Hem da 4» rara» ir«et4»t
*• i» .ejtjf a rea«!»íio p- *4L ¦*•

.il»•m^'»^|. i^tí» •,*-.¦> •¦¦ • Pib!***
lera »••»' • Rrauleiri '¦»¦ » d*-»-.*- decair», fieou delttawdo
:¦-•* a -•*.-. .-•-•»;. !^'t
i •-!¦ •-.-.» -1-- ••*.*.-. de ira.
hilhi-e 10'ditai » . i ti í-.

A ret,* »i» da reialaali* i» Ni
ia.ti!»#m U ' .*»-» : ijvr 4ttr*e
ao^ra ¦* ea»rtlft»i dr BMMCiaiIal
mookirai» t tar prasnei-lão prln
fOPt»I|tO fl<"*o *«••¦» **-*- *i>.» i¦fvreiiru Geral Ktlwra orrtit*
menle »• --•"•»!• a i|ue 4m»tIo
•bedrear oi ¦•»»¦•.»*. ou» fere«
apret»o»t4oi.

a pai Pt W»« ll* *» f *•« UBfJ#!¦*»».» r*â *«»inA pi>ffeAfti
Piia.a *M#a* aaa **»*t.t »«¦#»"
ia 4*tmi* ft.at P»-t t*»,

4* >*!*.¦ timnaat 1*»è» iafllt -¦¦¦>.
««il f*f* r«>!:e#<* •»** «« ¦

mm m »!•! r*»« pn»'» *»»» if»
uni** im* Nrt* • "** **»«*«-»

ITmia • I»
fUfiiratã at,» a aatta »M5«t»«. » *

tum** nm* i«'«»í** »»!?*%•* » >
. .«-a < * - "••! ai» te» ' *
Adiiotwe

?, «. - • ta» •>,*-•' ' • • a*
Mp «|»a» l«i rret* a -#*¦» titlm.. ti
impinlili mim. ** rea"-» 4» ti
». ft__«*ii*t. »m*'««t «««w*
•»#.ii««ai»4l t*>-i,»a#% l"** 4«rt'«
« -i..*„ »»r afinei ** :• -- i
fwaaa « p«)U »»W»» *.» *F"'!# •

m .rffi n •»»« i!'*ta, aíem -v s
ta ?•*«'» «ia MalMCC « «tal»}
...4i4r «w4* to * nm**tt t*'-* t
parir» ta» Attíta, »»•»»« *~* m* •*
|Rar»4a •>.»!» 4a 1-Ht 4**^*-. *'* '
¦lllil. !#»»« e«!»t »»»ti e f°í
I »«j» t'|la-na 4* f.ftltt. 444,1., Ptif,l
;...-. a 4* Mfáta a 1^. leit'*».!*
rufe eaawé» » »»fiU»t ref*í>,'u..-i« *f,i|a4-t » -tults'» »'ISS
Ml a ar*^*lí. *l*?»»'i«»f!,«. a •
-a . ltf!«f«Mt a ll.ae» ipn I •
trtaH* de r iãwtojwml «a-

4* 4» *»!»?•» d# rn nRi«, tmt*
»!.!..•/•'•• rm HiMtr a lAir-
a» 4rierieit. «de • men f»,Si* pa»
,.t ^.-»a a .. prata, ftnmi it tr, *

Ir °"° »*_

D*. HlÍTOt ACHILté
MMU IW» WUli» •« t«»».

I B5 »w -we - Te» er.-e", a p.»i

i REFRIGERADOR^

Íi» 

ttttnofirt team a»
pttot »ir»«ara ra«-M

a «ma • » t":','**». •*•- •*.»*«

A. H. Metuiinh" ft Cem. I ¦
tPMP» MT.M DE M t|t P

i TUtem» 39*3,% *m wm ét Imum

Publicoçôes
"O Ceerereidei" — íà atlj t?«*

raiando » .**, -a- 4t "O Cesirn».
í dor* f*rre«e^f'ÍM!t« aa i-l» í»
i afwto. e#m -a^itiate» rei»>r*aiee*
, (itejit • -mtrmtrK.-tlIt.

DR. AUSTREGES1L0 F.8
0 tUnatml O* M»Hlrt

M- Re» t*-*. ftl — Saa. Sa*. t
taeaáat. ia li teem*

ASMA SORTEIOS GRATUITOS

Comemoraram o crime
com tiros e musica!

Bárbaro assassinio dt um negociante em Minas — Tu*,
dp por causa de um cão

R. ALUIZIO MARQUES
•rvosos * Giünilulas Endócrina»

UNICA DE REPOUSO S VI-">fTE - Tels.: 27-9354 e 22-9706

HERVAL, * 'Do corre.Miondente)— |A populiçào desle municipin foi. hl
dia», abalada wm ,1 noticia de um
li-nelirnso crime perpetrado em bir*
hlra^ *;ireunstanci»s. nn povoado de
Duo Viçoso.

Chocou o mesmo a opliflio pübü-ei. nin <0 pela frrnridaile rom qurasir.iin o» criminosos, comn lambem
pela »ua ori-jem Utnal, quj não jus-lificava jamais o desfecho j.in,*rento
que teve.

O CRIME
No din 26 d» julho iiH:mn, o» tr-

m,\o? Aurélio e .leio Martin*, arma-
do. de facas, espingarda e x?n-ucha,A meia noite. diviginuii-M- h-, pro.tl-midades da residência do comer-
ci.tnte ,lnsc Mijruc-I tlc i.lina. ,-nm
quem » tarde haviam questionado
por causa de um rio de propriedadedoa criminosos.

Quando o negocisnle ac aproximou
de uma dis janela», Geraldo Martinsvibrou-lhe certeiro tiro de cspinsnr-PE

\ / ¦ mS*». /'9 S6U DlÃT\
Am^f* -'¦ «4 ¦'¦ \

l][ r HmwTtLímA
11. :, Aoanfi 9 de Agosto
J í mmímo**: " P l?0SPgft ^ '>uBii<m.t*mo "*'

.„. ¦^^fiji -.1....... ..... ._...,, .... .. ..., ... ... . ... nrvta*-«-__v.i.-.v_. ,»-¦

da. A seguir invadiu a residência
da vil ima. deurrnando-a. pin;. o co-
mercianie linha em seu pod-ir umrevolver.

A jctulr. ilesnírrcpim o «ru rcir.l.ver i »ua gin-tirha no ior»*t d» vi-
tima. quo desde o primeiro tiro cair»ac «olo fi «.em vida.

Ainda nSo tatisfcilo cnm a iu»
sí-de de. janíue i ibmu contra • vi-Uma diversas veze» » «ua faca, cn-
quinto seus irmão» o ajudavam a»façanh» criminnja.

COMBM0RAXDO O CRIME
Derorrido alfiim tempo, ,|o»# Mar-tin« de Paiva, paj dos assassino»,entrando na sala onde sc encontrai*!o cadáver do inforlunado comereian-te. eshordoou-n repetidas vezes.Ap«-,s o barbam arsasslnio. cui»movei foi haver » vitima tentadoniiilar um câo de propriedade, do»criminosos estes so dirigiram á res-

poctlva residência, onde comemora-ram o seu crime com liros e música
INQUÉRITO

Oi irmint Martins, prevenindo iação policial, gindi ameaçaram demorte os elementos da pnlici.i local.Mas a ação pronta e enirjliea doenenle Antônio .losé Fernandc», de-e«nflo de policia dn municipin, evi-lou que sc consumasse a ameaça.Aquela autoridade (nr. inslnuratr «nrnsn inquérito em lorno do ocor-rido, arrolando diversas teMeiiiunha»,cujos donoimcnlos ,\* foram reduzi-dos a lermo.
Ch criminoso»; que pirteiiceiii aconhecida fnmilia dcit» m-iiiicipio,apôs a lamentável oína de. sunxue,Mieiram, tomando rumo imitindo.

n«ll*u<,U j l0 l'ross«í«*e e espora anojieia poder capturá-los dentro cmorovoi

Farta produção de
uvas no nordeste
brasileiro

Quar.do ir fi^ «|_ -n(. no Sratll.
crorre-nof logn. eomo r«na oriille*
eiada dr produção, ai xonai moa-«anhotai do llio Grande da Sul
Eniretante. a verdade e qut a uia
ntwe em todo- n» Eitados 4>. Bia*
til. sendo que. em muilas, a «•••
luhura ap?e.»rntt re»ulttdn> tio
hio» quani' o. ji ilcançado» pr'.ivillcultur» ctuch» HA parreira»excelentes, dando u»*» d» p'i.iaiira
qualidade, »t|i na» "caatlnia»" do
Cetri. rm lerrennt irrigado» Em
Onaramlranfa, n»«»e me»mo F.tl»-
do, em Pesqurira. rtaranhui1» *Ilamaraci, em Pernimbuco; nailha d» llaparic» e nn vai» do SioFrancisco, na Bala. ha plantaçoeide mas finas, inciusiir "Moscsle!"
qu» »e deaenioliem com faeilid»
de. máu grado as eondiroe» de elkm» r amhirntr.

Por ocasião da iu» viagem eonordeste, o «r F-rnindn Cn«la. en-lio ministro da Agricultura, lendoverificado as ho»» condiçôe» pinfomentar ali a vliicultura. provi*rtenemii a remesja de I.niit mud*'»de parreiras para o Instiliilo Agm-nnmiro dn Vordesle. que «e encar-regará df desenvolver o plantio deuva» naquela resüo. onde ji ae*.|.|im.ilat*am vantajosamente as va-riedacie.. "Golden Oucen" • 'Mo»,
catei de Harlburso'"'. Toda'•*•.. cabeao R", Cirande do Sul a liderançaoa proauein nacional da» uvas demesa r para vinho, pois a vinleiil-'"ra -,..„!f,ha . « maj, ,„,*..,, , tmais importante do Rrasil. e cnn*corre com ST '-. no total ireral danoísn prndueJn.

Ir ' 
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__r^5l^y>__jF' 
_a*ír ^^£ wflm^

^*'#%i&

¦ .•-•- > .Sr u) fAWmmtiià - t1 yttv/'?l£2m¦éünétn " -Mr-V.,,-a_f

'JtJiji%>,$' ,fr*Mf PREFERIR
E' A ÚNICA EXIGÊNCIA PARA CONCORRER A 100
CONTOS EM PRÊMIOS NO PRÓXIMO NATAL

Que OLHOS!
Ate»»*» daa lente*» da CASAIDEAI, o teu brilho magnetlsa

RUA 7 DE SETEMBRO, 55
_*'**»***Aes*A'*^y tm**riá^r*tmA»P.t%*J»j»A'

(i

PROTEJA SEU FILHO
CONSULTANDO 0

Sumario de culpa de
um escrevente
AifwVA 71a,ra!,°, ,!»»'•« hoje, na j-Audiência, o Inloio da formação rteou pa do escrevente .Tones Poroilíncuia de. .Moraes, acusado de «ne-
Srillarnliides na Previdência rte Sub-tenentes c Sargentos do Exército.AJcm ria (|iiiilificasâo do tcusiidonevei-â o Conselho inquirir nu seistestemunhas numerArias. coronelOodofredo Vargas de. Vasóonculn»,majores pijnio Freire de Morais i!Ricardo dc Oliveira, ten. MtnineJAzevedo dc Oliveira e fuiicionanosAírton Gomes Pereira Loltão eIvcto Souza JDantas, bem assim, astres Informantes José Wilson Da-niel Sena e Mario Kisnit.

Na 8' Auditoria, tcr.i proasecul-mento o «umnrlo dc Sebastião Ma-noel Moreira, acusado *^p orlmu de

GUIA^MÃES
¦_.¦'.¦.¦.•','¦'.'• ^^ê *___K____I ______ '•"'','•-.

•:'';;ív??P> ''sJte&AxmmW&''.*,':l '•':<¦>:
¦:./' ¦ >: .y»..^w^HT.. '¦

() crnnrta Coeflto Nello fffftt"Esto llero 4 eabtie.eirn da»
ntüei será um e.se.udo de pro-

teeqüo para oi filho»"
6.' Edição — Preço 15901)0

Pedidoa á LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

PtLVUiOR, 166 -. Rip

Centros
liROGARIA V. MLVA

(O Palaclodae Dro^asl
Rua da Asaembléia, M-66.

CAFÉ' COLOSIBO
iNus pacotes !. k.)

CASA FASANEI.O — (Matriri
Av. Rio Branco, 147

CASA FASANEI.O — (Filial)
At, Rio Branco, 110.

FARMÁCIA TOrAZIO
Av. Mem de Sá. 230

BILHARES MUNICIPAL
Rua General Câmara. 395

CASA LIOTTI
R. Prei Caneca. 170

FARMÁCIA MAIA
R. BarRo de S. Felix, 9(1

CASA SONHO DF. OITRO
Galeria Cruzeiro, 1

FARMÁCIA MODERNA
R. Riachuelo, 391

"CAFÉ' EXPRESSO"
R. Sin .To»». 39 e
Estação I), Pedro II

FARMÁCIA ALCIDES
Rua Sacadura Cabral, 35S

Estaeio:
FARMÁCIA SANTA OLGA

Rua Estado de Sá, 90

Itapirú:
FARMÁCIA MINERVA

Rua Itapiru', 17»

Sejo Cristóvão:
FARMÁCIA S. CRISTÓVÃO

Rua 8. Crlstov&o. 568

Andoroi;
FARMÁCIA N. S. DE LOURDES

Rua Barão de Mesquita, 766-A
Catele:

CASA DOS 3 "B" — Armarlnlio e
Fazendas) — R. do Catete, 2i2

Laranjeiras:
FARMÁCIA LARANEIRAS

Rua das Laranjeiras, 458

¦oi* fogo:
TARMACIA CATTA PRETA

R. Marquês de AbrantM. 211
Ipanema:

TINTURARIA ALEM/T
Rua Siqueira Campos. 56

FARMÁCIA N. S. DA PAZ
Rua Maria Quiterla. 65

Gávea:
FARMÁCIA GÁVEA

R. Jardim Botânico. 697
Tijuce:

TINTURARIA ALMORE'
R. Alzira Brandão, 112-A

S. Franci?;o Xavier:
CASA OENTIL íSapataria e ar-figos de esportes) --

R. Ana Neri, 8»2
Maduréira:

FARMÁCIA FIALHO
Av. Suburbana. 10.946

FARMÁCIA DOS POBRES
Estrada Marechal Rapgel, 60

Niterói:
DROGARIA V. SILVA — (Filiil)Rua da Conceição, 18.
CAFÉ' ADONIS

R. Marechal Deodoro. 201
PADARIA E CONFEITARIA SAN-TOS DUMONT - R. Visconde

de Uruguai, 477.
DROGARIA BARCELLOIS

R. Visconde do Rio Branco, 413
CASA BRASILEIRA DE SEDASR. da Conceição, 34
ARMAZÉM DO POVO

R. Marechal Deodoro, 103"A PREFERIDA» (Calçados *Chapéus) _ r. visconde deUruguai, 524
AÇOUGUE FIEL

R. Fagundes Varela, 233
PAPELARIA DIAS VASCONCEL-

LOS — R. da Conceição, 65
ARMAZÉM S. DOMINGOS

R. José Bonifácio, 3

BANCO I.OTEBICO
R. Vlseonde de Rio Branco. 451

ABILIO JOSE' DO CANTO
Mercado Municipal — Comnar-
tlmento, 14

AÇOUGUE Ifi DE MAIO
R. Marechal Deodoro. 107

SAPATARIA 15
R- Cel. Gomas Machado, 15

Petropolis:
CASA XAVIER

Av. 15 de Novembro, 728
FARMÁCIA CENTRAL

R. Bernardo Vasconcellos 335(Cascatinha)
FARMÁCIA CENTRAI.

Av. 15 de Novembro. 613
"SPSJWA »0 MERCADO

R. Floriano Peixoto, 15
PAPELARIA ESTEVES

Av. 15 de Novembro. 341
A LUZITANIA

Av. 15 de Novembro, 820
PADARIA AMERICA

Hua Caldas Viana, 35
Campas:

FARMÁCIA E DROGAMlâ iaLWDO PACHECO-""is*?:
Novembro, 643 ae

Departamento de sor
AVENIDA RIO BRANCO, 131 -

Barra Mansa:
CAFÉ' BOURROM

Av. Joaquim Leite, 2H
Caratinga:

"A NOBREZA"
Av. Benedito Valadares, mFARMÁCIA S. SEIASTI/O
Av. Olegarlo Màcleí 31"SONHO DE OURO»
(Casa da Loterias)

CASA NAGEM
Av. Benedito Valadares, 28
Caehoejro do Itapemirim»

FARMÁCIA GUANDU'Admardo Azevedo Silva
teios:
FONE.43,7877

¦¦'-'^¦ílâSll; v*'y;;. i
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I*lé! DIÁRIO DA KOItB
doçura o filho
(JcsaparfcMo

t>'r t «¦- S. H« i ',! «*-MM**| '
«* -Vllí». &*mt, -»;•.,-> a-*af•***•*. -*-*•$* se NUãiHwetttr' •*¦**«• . MfMfM aa -MÉUlè M «**«•*•'

tJunlcís inchadas

^E^^^ 
' -' ''--* -<ÍtÍ ^ "•^¦T.-la-B

HjuÒ: -^*^B

mmw \^*# * t -V--H

-o.s rins iui<> lunauiuii: br

*f%, t
*r »* ,
¦:•- . ¦ «***»'¦

'fe 

¦¦**'

5B
lifài&C

;»:>

m.. j» t^. (¦¦¦SS SS NM1
, j.,4^1» *'-»i*.«m» .mi* .»..i..

k J • - •«•- aa «ms* «.»
f «-> ....... ¦>«*.*. .a»

•i ........j .• ,i.,.,.,..*
Hu
ln

....,». ... ,,,,., .«,»» , ., .,: ,,,„ »,,
»ntn-*» »»¦>>«> «nin». a »¦.....„., «ju.... irf,i».«j ,, ,. . .» m.ja-H.-.M,^,,». v
....».,.., , «,»«.»* ,*,«¦,,,*» «,.»«>» ,
?«•4.»*» ...... -..!»,, .... |>NMi,|
# .,.....*» t,« t«H->(«-, %. "t-isUl»» •&«-",
.«i|."rki;|«* ... ,„,f%<tt* et» ttt e~m»
*e.mst u ,<«*..«» it tê*-t,vt*#,t# .**¦•*
«««««l*...,.«,.«««» ., , . t»M ». „ «m,,
ia, SN-M ¦ «.*¦*.. ••»»"* SHSSMH ?<**»,»<«.« j 

*********a> ¦ -...

CONCURSO VERÔNICA 1AKK

i'A RA u*, .-'IN*, a^ a> I

*xI -***<?< r Come* Hiheira, a
menor drtnportfida

•>«*• « pen-JtJr-v d**» «pr-»-** Vií-Ji/,
:• Nl .-•>¦» tem II — • eo

l»*Ri!
vslitr * f«lh** tj»» «<»««-» i.mitie

a dna-MfifrM dr *»i n>*-»|eef|f, k
res f »¦*** liar» 11 31. dfujr • «ila
I A» eo-renit

0 dta->»r»ri-lo 4t*t infsr —«
.mr t\*re,

¦} >"-Jt 11 -.flt- —.; •• *f|tr«f> - -,-»•
*»d'tf*v 4** m*Uft pmA*r* *-*« ir«n»-
¦ItiAI "MU ttl» r<*tt.«*4-» itt| ftJ|»
ij "ur*|ei«-t»d-t .->...-.

r'urr -.•.•?. ... » ,.,.«... 1
pi\S"f »íll A**P»tla ** trrf Contelh» •• fr.i»..; -tnK.tt - Al«-ftrnxtaaWm, **— »,,» ae*.r*e»--lsa» mht» * enm» **.-ilrS» •« es r*«*f. Atutrett-uUa. Aecelin 40 Coute.

Julgamento dos
implicados na
falsificação de
passagens

B»i. ttxttf,'.. ,,».« |mu
**|1l".'U. r. .,;,.-.,.. A»,r*t,ti* mt f|jí f|r.í»A.i-i .[, . .|«;,
eA*** «tr 1'it.íííii, p«t -«...,.!„
A* I* R. w. fumam *nt» t»*r,ts»*.-. 1» M«irnt<« Rsiiiia rüi*4'in. rl»il Atxtn |Uif«>iiv. Ae* HanuH
» *n*. Alt-t t Aliint Dilv-s, r«»ssforsrMai

enffí-vríiir

a* t*'mplt»

A obra civilizadora do
Instituto Pasteur na
África do Norte

Ot folhe» dot trobolhot dos cientista! fronceses nt» dt-
Mrte t nes pântanos

"llPl mm H

WM " n fofegr^-rj?
I € imforrmaçòe? focae?

mr^^i'.'' 7lH if afl WÊT ^Bp

a-aWaal ^K^-^H ^^k. jflH ^¦^¦¦KVe^BvTJK^lH" •»• * ¦ "^¦K »a£feH ¦Hnim
a"S^M^^^^M^^^^Bk iK-SaU li •'.«m'^ * a"aalHL /!- vSfl« V» À

Wmmmwt " mWW \mYmm\-'-'<mm\ --f.» ^HViBmbSj^IH Vv 'AmW/ wLmW\*\ l_JsX i* ¦**« Hfl

M"*n"M*nn"aaawaBWWBÉiwMHBMMMÉa B3BBHI1 ia' «in.fi

AUifüiM. wlKi» »M. T.ll - l-wr
tia •"'. -• «»-'•-' f. .'rfr, - ,
«Ia |*r«i#. «Ia lime e -t» irnii!"

O . -I* : ». • • ei* \t,r x
ptxAe ••-' « •«'?».'¦'.»-»¦-..¦. -sj .
sie o« dias «le • •;' at ¦'¦•¦¦»» K«*r.
Wrrt «•*>« lembram lofiimenio» A»
litarfr " • »

Na "-.-•• a peste, a ilfn. a «le.
«Inlent. a .»..'•. a sifllli. •> »»*-i
Ituiitiiu. # I*m|*>« *t% inale* d«**«if.-*i-
le* 4t ntitriU. «In *l<*««-til-l"i. leltU-
\*m nuA* tm siai ¦-,,,. ,>. . y
*:••..» ."-"....,« r.r.«-.,» .1, t-*-,i"A<-»rr
'*-. An tut»t tmAt at I.•¦¦¦¦...• v-
«te *...'. ir - -,, 1 , ,|r |-„. ,,. ,,.,
«-ilixmnata-n a oir-tK-io»

J* em l**x* -•..-..¦ dirlai "IT
r •«" 1 -.>.-•...-«. o» ¦.->¦»-..

1 .-. qne • 'ii--.i-nf.-r ,-.,,., 1,,,.
ne«i> mait fnrie - melhor**. Rm
UUnp-t.frtt.ir 1 .'•••»!¦- *..«., j
íntiiiuiit Patimr em Salom. Rm'¦*n I .*.-,, fnl dnlado rnm rtlabe-
lerimenlo Menl irn qur, em l*U.
rattnu a aer ii-•-. • • prln p- •«.., .
f - .ii.. M«*nle |'n| ali que. certa
«er, e»«e crande t.. ... *.,,,,..,. n».
Iire o .-11 ilr nm d«ienie de llfn,
!¦•!'«• in.. ..,..•!.. raido no .;... An
lalHiul.irl... -r.g.,1.,, .1.. ,|M,r afã,n
a rrtrlacaii de que n agenle Iran*-
mi««nr dn p--..-• «•¦ mal 4 a pulc,a.*""¦ •-.«...¦. Mrnle pnaile ron«-
lalar «íue -• homem*«A rnnlrai n llfn
pnr lniermrili>t tli.««p Inteln, qnnn-
d», ao r-.ll... ; . !« r '„-,„*,.i„ .,...,
vlrti». airaV» de qualquer ferlmenln
eutanro,

Na Aritrlla. em IS1I. o In.Uiiil..
Tavlrur inancuinii .. tralamrnltt an*ií ram,-,, r i.,k„ -, tfgiiir ., |Mia.
mrnln anll-varinllrn

Km 1900. n dr. Ilttut. «urrcxnr ile
Pa«iriir. enrlou • Argélia Kdnmnd

Está ensurdecendo c
tem zumbidos nos

ouvidos ?

Prove este remédio

^K * ^m *. I^mm

W^m{^wài tÔÊ E ' I WI F^linf' tvw m -LM
mW Jm tt '7 ' ^mW W t^mjm^ jr r *W

W i himFm& *^

Bi j^V4 afj-^H -V* ^1

luHP Br/iH B1" ¦

H^| HF"' ifl^B* ' -¦ ¦'*! BBBBBBBal

-'AmÊ nrt' BI

í* rJ
mm» W .-¦ afl

p l't»..-«# \..«. ¦ t tm mUiJ,» *«•"¦
-«.-.«»'. f.., »..*!.,». « .i.u»<v.|«
«ir |v-i«íd It-wc, (ntplrada, aliat,!¦»-•« «ma >.-|-...)< 1, ,|n m .-ti'* milHarJ
1 -.* » i .-. r|e I -¦<<<»• «.,-r ; é - mn». !
qniln ¦ ..¦,.. -. -.nit».,, «tr Ji,.,| ....,, „ ." Ilr falo, t.,.,,,n a,.,
<-.«.-. nn ili* £ il* nAteml.»» de-*.'.• .••.-!,. te ..-.-.*.•. rm Coes.
lanliMa. -i-.-r n «a ...!U.t.. , • i,.-,.
inlttnr .l«-i«««f-- mal i< •:-. »t. |r«-
Iralndn at.im » ittot» At* mitimn
I ". -»••.-•«-»« ,t.rx',,r Ar mm»
t»*»t—»t.i..-,« rtrfprlnnal p-.lt pinta,«a uut n attss» k% rírat -m> •••
Mnph-alt wi.1 na «cUdu 4 u*a
l'ianra. detl.l.. an rlims. "II •«•!>«•
lh» «le l-atuan — rtrrevra n p«n.Ie««nr lilmHIr — t ts mait |mp«>r.
lanle lanln d» i-.nln «Ir «hla ila me-

. ¦ . .- r. . l|a ••..-¦-:.- .•.,-,-,..-
i-i" ap-.t ao de IVtlrur**.

1.1:.. 1. • nrian -trltnu n e\!rtl-
I». em '«'*. fni pata .'..!,, ., «-.n(
ultimo» Jl ann« ilr t|.|. an Intti-'..* ¦ I*j  dr Parlt Al-avrt «In
..ii.».!... .:,,i,,,..,!.. ,.,'.. „„i,.,
fraon1». nt qnalt.. 1 ¦ ¦ ¦ • !•.«¦,„¦
eriadn» na Afrlra em lunlt. Ar-
üella. Tan?rr e I7i«al.laura — im*,**-• '"-.... para rnrlqurrrr ¦¦ pai rimo.nin ila« ... , . .„.-,,,..,.. *,„„.*,,
tle«aparerer ;¦ -. > •-.-. .•> ntma-
le» r,..ir-,.-,.., .|„, attnlavam a re-
slin 1, .--. .,«,,,, ,

f>» mnstilmnnn*-, qiw nll r»*.*, „,rm (lande (.,... .1 .*., furam n»ndrt benellriar'in de««rt ir-M-

ssim — âymm*mmmmmmmmmMf»rmmmmwtmwwm ¦

Dos I
; Studios

fimn-lr»hn».

Se
leme
no» niitidnt ruido» roucos,

v. j. r»l< ni-iinlf riidn e
8 surtir/, r.il.iir.il, nu «e lem

rrlttm-

Au» linllgenat dr««a ., M„ « -.«»
»rll». n '-i.iii.ii., Pavtrur dl«»rlliitlii
um "Livro dr fUude"'. rrdlcl.ln emt vir*. r em arabe. O anvrmnllaliann. aprreland" drvldamiiu« .0iratialhri «nllrilnti »v auloriila.li'««¦!*..:i- ..\.. para rrprnduri-|..i rm'-¦ ..1HI..-..I !|.illan», afim de distei*
buHn rnlre a «¦¦¦|.-:i .•-'. . da Tilp-
iManla.

O Insliliiln I*,-.*, -.:• d,! Ati«'l<4 te
rnrnntra nai prnxlmidadrt dn ma-
ravilhiivii jardim dr rn»nln» .mde.
srxmidn a ntpressãn de «'I i--.li
rarrt»rr "todas a» plantas da Ku-
rnpi». .t«ia t Aftira, ereacem livrr*
mrnle". K' ali t|ue r.ii.. nt talmi ••
t.-r .... fri(...nl .... . ..m.ii.t. «•»•eura«, astüfaa. blblliilrcj» rtlirli.i
ria» ,es(ahulos. chlqiiolro*, aprlsro»
cnrlhrlras, ett--.. além dr ra-a» r»*
peelals p.tnt a crlscUo dt* mosquitos ,a«iiiariiit para peixes larvjrosot

MMWMMWM 9

*•- « . !..«.. . a Ktll« x.Hxafmm
t-"x,'.i.. «|n ann r q«<* a *-.......«.«i
ttt .-.1..,,, ans "-lant" *t*. «• *\
li- -»-i» ila» »»".... a «.. ...,... de
MlktKli Ul»rn «.mi ii.» tlillaiid.
I--I.-1 Dunlrt*}*, Watna Munt», Om»»*lanar " . . w ... .1. ...... t
'• "¦ o...* r »...-i. _ tlr -nn»» i-^t*
rtlfr uni ••.««¦> ailjrlitti, mii ¦•.¦•«
•|M...!iJli .. ¦|ü. Il„ |.. ,'., ... M<
• ¦ 1 > ........ 11 .....«.,. „ "aaa.
*|.|«ral** c 1» "H" 

|-ri.lrin a tianill-
•va-fi.. ilUnlr «!.'-., . ut. ...... .....jí
r r i-«. ¦*•».- ni-lit.. >|u-> a 1'j.i j.i...»al.
tm .--...!,.. v, . ...,„ m 1 -.., 1-j.nlii*Rnwllelni ilr 1........ ,- .. iiititm
llt, M»!li „., r«lr «iiimiiiw

1*1111 II* I ««!:• ¦ •¦ . 
•;.. .-•. «ini .-.....-. «ir. t|«*i|.

tttrA. nn "„ ir»«i«*«. i|«- !>...„,. ,
i.« ..... nime qu-* m Meira ml j •*çr'»"**» ***** » «ria Intrnllte d«»
prt.li.iir -esm Ji.liH-.-r Wrl»-m«ll.r I-Slí-JL *i>» u,h„ mllr,U» .le.e.i
«• vij...... ••««k...._ »|ii*lll|r-ar a «««(a illlririilr de \e-r vi,..,..,, ,. ¦.„!... „.. I|,..,íva U«: A primeira ir»|-.»i«

Mprin*{ lltIiieiiih rnira a t-, 'I" iuljcaimiitii ¦¦...,
nieitvrrà Au*% ritliu.U» ,1., ihlrnn
«riiil.i qur n pfiniríi.i uil.Ka.l.. rece-
ItrnSi uni tiiliii ilr liu . ,....,...
r um rrlruln aulnaialailu «lliela
mriilr tlr II«iII.««ih>I i-u lm Iu r«-
lirla «I* *A Hr.iMtlj «Ia» ,t«uiat".
1'tlir ••» ilnnai- . "lli... «ruir» «rtán
...ilr^.l.i» Í11 rtiiraila» iln .S. I.iu/ r
(jirlfCtla

iii»i ilu . I. 11... ilr "\\ s ¦ 1. 1,1.
tllr» Mtf«" ll»«* Mulhrr r u . Mu
Ihrri, rn.. 1 lamina |-• . <l«* 1:.,.
»l»rl I roílirr-.. que l-iiil» . ,,1»
iiblrir na Ilr-. ,.l., _, 1 .1,, i,,„, a
noi« pelIcMlá Joan 1 t....t...1 1:—
Ifrl 

-|.i>l..r. 
l«r«-rr  ¦• 11.-r-

l*et| >I.ii»ImII. Illrrrnt, ilr llnbrrl'A. 
I....1. .1.1.

Xn nora 1» 11. .11. *Je Tamn, ln-
11111I...I.« "fO 

Tríi.iir.i ili- Tar/an",
e que em In-rr-* i'iimtr.i nn pio.ilnçin. Uri 11 pn|H*l tlr "T.tr/.ii»
rinlin", uu iilhii tln Tiirinii, .. mi-».
1110 Jiilimi) Slnfrirlil. .Vp,in.i|..-á
laiulii'111 M.tiiri*i.|i U.Millltnn, »,,|,

ilii.-.,.... dr lili bani Tliorpo •
prnilnriii. de I liiiinnii.

Itii.nliiHl ltti».i-ll, qur Já vnlnm I
Mn» r«lii.||n». m|..,. |,.r »|,|„ ..pilí
prrtlaila". vitl rllimir iinlra |.. li

i«la "Tln* l i*m.iii- ..r i||,. Rprclea»*,'
I lil.11.11.,., aiiula tm iIiih-ii (|* jfrenir li..11 AlIlPchp, h.,\ 1'niii.li :

et Jnlin « nriull. Kala pniiliit-.in 
'.

111*1..na „ vtiltn ilr V«n llyke Jl,I
qu* «-«irvc serrlndu nlé Ini |H»urono 111,11 tuli,, um,., ||.-inn, |»riHliit*Jle!•• Miinl.1.*»!,/.

11 V^I^V^V^^H

CARTEIRA 800 REIS
CIA. SOUZA CRUZ
*^*^"**  -|-|-|-i.^^na-Lr^^LrLn_a-u1_ru^ A~i.n.n_n_iinai_ri^i-

0 QUt SE E.XII3E
riÜJf: NO RIO

1. j. ... <• n.« i.j —
1-1... ij.i.» — tt »i *i

I USll» tt ll-«4.J —
l-l... !-."¦¦ — t| Ij •

Kinlr» nu slbllsnles, ohlenhs de «ru ' rir.. Tiidn ifii oeüpa uma «ii|icrffnrniiirruliro um lr.*t«rn de PAU- I cU* dt dnl> hcctnif*. 1I.1 qiml p«|MINJ.
Tomando-se uma cnllirr da» il* »»-

pa quatro vrr.es an dia, este remi

menu» a iiii-iii.li- it .•iiiniiir* i*ohr*ita
de cuiutruciict,

l'm laboratório ttJ .-r«*n«lii rm ide-

k MAIS PERFEITA UriSUR»
ATE" HOJE Mlllicmi

Contém grofite poro 6
matei. Mudanço auto
RliliCO do giaíilt*
Oi fflaisaltgon
1*1 mod.loi.

diu poilr aliviar proiilainriilr d mal | etludn do papel dn» pulffai r percaeslar causado pelos xumbidos nn» 1 "". Siilim-a. cm.Brni Uiilf, para

PORTUGAL E ARTE — A terra de Luso potsttti um enorme
patrimônio artístico. O painel que divulgamos «'¦ ilo .\itn<>
Gonçalves, o maior dos primitivos portuguesas') nome quo
bastava para afirmar a existência de uma escola portuguesa

de pintura
MSCRETO QUE CONFERE A URA-
WUZ AO PRESIDENTE GETULIO

VARGAS
USBOA. (H. T.> — 0 daòrcto que

eonttr* ao presidente 'lelulio Var-
tas si insi-cnias da OrS-C.nw d.-is
tr-ês ordens jiortuj-ue.as. e»tá redi-
lido no» •.eííuinte**. lermos:"Considerando que é sempre uni'*.-
davel a naçSo portuitiiuss aproveitar-
se de tnda» as oportunidades paru
manifestar . glnrldsn naçAo brasi-
leira sru nfsto e tua estima espo-
elsl:

Conrilderando que a jniirtinia 11111-
jfistratura dos Kstados Unidos -lo
Brasil é exercida por um dos mais
Ilustres cidadãos do pa's, nolilvel
pelas suas virtudes cívicas, e pclor
predicados dc sen alio prestli-in |i*s-
aeal, concedo t 9, ex. o sr, dr Ge-
túlio Vargas, presidente da Repfllili-
ea dos Estados Unidos do Brasil ,')«jolar dn Grã-Onz das Ires ordens.
fGAssinndn*) Frnxnso Cúrmoiia —011-

¦e.lra Salazar".
O colar Hn (i-rã-Crur das três or-

Sens é « mnis ulla distliwjão portu-
guesn. Raramente cnn ferido c reiel'-
Vado mis chefes dc Kstndo, osso co-
Jar comporia Iras dns mais hriUian-
tt.» condecorações nnrtut-ticsas! a
Ordem de Cristo, a Ordem de Ayls'» 

a Ordem rle Snntiai-ii da Espnil.t.
TRARAI.HO DE ETNOGRAFIA .

LISBOA. (H, T.) — 0 escrílõ-r
f'otnograflco Ltilí Chaves, pdhliroti
phoje um interessante trabalho erudi-
>'to sobre pintura rias armadas dn

InHis e nutras representações itrlh-
liéas de navios portugueses dn se-
rnlo xvi.

PANSEXOL —; enliflco
rostRurarlor ai-

Uu. .vltuli
ine-scullna, Fórmula do

DUFF COOfEIt EM I.I&OOA
LISBOA, ill. f.) - d sr, Duff

Copper chcRini a esla capital proce-dente du Londres.
MELHORAMENTOS TÚRLIC0S
I.I&B0A, (H, T.) -. 0 ministro

das Obras PiibHcns ooncodeu uma
verba de n*.als tle l.flOO contos pnrn
melhoramentos pflhlicos em diversos
distritos di pnis
VISITOU OLIVEIRA SALAZAR (l
NOVO EMBAI.VAUOR INGLÊS NO

HRASIL
_ LISBOA, ill. T.) — O sr. Oliveira

Sala-ar rccchcii o clllhnlandnr iln
(íra-l*relanhn, sir Hniiald C.ainplicll,
que sc fazia acompaiihíii* por sir
Voei Charles, Rstc ultimo apresentou
suas despedidas • 110 prcslri-nlc do
Conselho por ler dc partir breve-
mente para o Hlo dc Jnnclrn it lim
de assumir p posto de bmbaixiidor
dn Orfi-Hriitnnlin Juiitii nn govçniodo Rrasil,

ItEFÓRÇOS PARA MADEIRA
LISBOA'. (II. T-.) -- 0 navio por-liiKiiês "Lima" piiVtlu hoje A tarde,

para Funchal levando um cnilllligen-
te de li-.ipas pura reforçar aguar-
nlção da Ilha da Madeira.

Essiis trnpas foram passadas c;n
revisto un cais pelo secretario dc
listado da Guerra;

ouvidos, A iilislriiçàn nasal drs- I
r.pnrecr, a respiração se fn/. mais
fácil e o humor do iiuriz cessa d«- ,calç nn garganta. E»l«* remrdin j
agradável an pnladnr.

Tndns ns pessoas «ttie se vèjnhl I
ameaçadas d* surde/, ratnrral nu '
quc Icnhani sumllidos nns ouvidos, *
deveriam esperlmenlar esse remr-'
dio.

Requerido o
fechamento da
Tinturaria Aliança

SEI S PHlirl-tlETAItIOS. RK1NCI-
DENTES. FOR/TM |iE NOVO

CONDHNADOS PELO TRIBUNAL
DK SEGURANÇA

Riu audiência dc ontem, presidida
peln juiz''niuand. Miranda llndrlgucs,
foi Julgado o processo 1.751, a que
respondem Manuel Rodrigues Se-
gimdn, Joaquim Alves domes e Vi*
eenté Moura Alencar, proprietários
da Tiiiliiinria Aliança, acusados dn
pratica de pen hill' clandestino.

Sustentou n aiiusafia ¦¦ proiuiiM-
dor Kdiiardii ,ln''a, sendo a defesa
feila pelos advogados Sobral 1'intn
e Kvandro Lins.

O.s deliales orais prolongarain-se
alé lis 18 horns, lendo d jui- profe-
rido a sua sentença condenando Ma-
noel llndrlgucs Segundo a ,1 anos dc
prisão e multa de BtlWIJftO e ns rie-
mais acusados, Joaquim Alves Go-
mes e Vicente de Moura Alencar, 11
1 ann c *1 meses de prisão c iniilln
de (lillOlIflIlMl, todos incursos no 11 r-
ligo 4" letra "11" (In decreto-lei Sllll.

lOlil coiisei|iieitcia do julgamento e
de iicórdn 111111 o i|iic dclci inin.i n
lei, o priiciiiador requereu o feclin-
mento iln Tlnlúriirin Alliuiçu, o i-uc
deverá ser (lecididn iicln plenário da
Corte.

vejns nn iiansníi.sno dn febre tjful*de. Finalmente. llinilgUriiU-KC tini
oulro invtitiiio Pasteur ns planiei»(le Mllldjn, a 25 quilômetro» d* Al-
gers c uma estação experimental na
rrgiAn leriivflmeiitc impalud.i.la «*compreendida ciilra os pântanos daOiilcu Menilil t Birluta. '

Nesses quatro estabelecimento»
.«e desenvolve harmoniosamente *atividade do Instituiu Pa.leur,"asylo de reflexão a experien. I»
onde a ciência i crendn, cultuaria •
aplicada."

Os lucansnveis Imbnlhndorca leu-nld.is em torno dt. Kdnmuit r Ti lia-ne Scrgcilt, livres rie preociiiiaç.irioutras, podem viver unleninrnle
pjtlll 11 atlvilliide cientifica. A«.«li»eles podem organizar grupos cnn os
quais podem ser levados avante 111•btii.los cuja amplitude ullrnp.i.t.su «.limile das possibilidades indivi-d unia

Desde 1920 qu» os medicos nilli-lares comlssionudu« pnrn os lertt»torlos do Sti,, nnles dc Iniciarem aI viagem pnra os «eu» postos, fa/civ, um estãgltr-id 10 dins no Inhorato*ro de Snliiirii. dcpoildcnclú do Ins-tilino Pasteur da Ar«elin.
O Instlluln Pastem* dn ArgéHávacina contra n inlva mnis ,1c i.litlli |

SVmSHARP
lAPistmA nt sieinçio

l. F. ANDRIWS < Cio.
Av. Rio Sionto, 109-i. 7 -

No combate * *(ripe, tosse
ou rouquidão — COGNAC DE
ALCATRÃO XAVIER.

DR. OCTAVIO DE CARVALHO
ritoFicssoR m. clinica medica

Docente dn Unlvcrsldndc c mcmiiro da Academia Nacional de Medicina
APARELHO OIKCULATOniO - GLÂNDULAS DE 8ECIM5ÇAO INTERNA
CONEl-LTOBIO: Edifício Porto Alegro (Tel. 22-6155) - RIO DE JANEIRO-m RESIDENgpi Av. AUaatlg**., ÍJO ~ Tejl._ .47rSlQ|33

Claudino Vitor
— e —

Vitor do Espírito Santo
ADVOGADOS

Kua da Quitanda, 120-2" untiar
Telefone :j:t—172-1

Podem realizar
assembléias

As nulorldiiries da l)p|c(/acla Espe*ciai rie Scjiiieança 1'òlllli'n lí Social.concederam pcriiiissõn para a ica-li'iição das S('K'Ullll«'S asscmlilcias,
sessões, i-ci'iiiõcs, ile:

Sociedade Hcneliivnlc dos Arlislnsem San (IrislovSl), dia ,'i; Assnciacao
pe.ssoiiH nniialiiiciitc: mais Je lp i'''* íiiiiiiirros .Mnliins Ainiiana (àia-
tildou os dias. Km. 31 do dezenibiv IJí"3'!"-',''"' '"" li; ,:"i*>íl 1'Ullrrui'ln dostle 1931, 15.ÍJ00 efles Unham s|,i„ Trulialliadnres da l,iinpc/a de Caiius
prcvenilvamenle vaciiindos íohtrii t, ''" ''*¦ '*'¦ *--;- ll" Hrasil, (lia 7; Asso
hldrofiibln. Os laboratórios ,|(l viação l'i:rtii«ucsa de llcneliccociii
benemérita iiisll|ul«,*ão, trnballiaiid» •"¦' " '-lliz ('1' <«im»cs, dia 7; Asso-•«eni cessar, fabricam de 3 a 4 ml |,,|"<;i*" ''""i Melalliislas da CarneIhòes dc soros diversos c vacinar, IVl'1*'1''. d In S; Sociedade Animadora'lcstliindoH n fins de veterinária oi i''n <*,'''P"ri!çfm dos Ourives, dia H;

Sociedade Heticficcnlc Comercial Ar-tlslica e Imliislrial, dia 8; UniãoAssociação llcneflccntc Israelita, dia
9; Centro Hcnclicente Dr. I'crciia
1'assus, dia «; União llcocllccotc c
Kdiicallva Aleinó. diu K; l.u.ln Tenso-
fica Itciiascciiça, dia Ht UllIBii (jnü
(,. do Hin Ile Janeiro, dia 8j Crüin-
da .liivcnll ilu Una Imprensa, dias IU
e 17 du conviile.

mVmmWm^^mmA^Lii^.xü ¦• -• -nillTri1fí^T^1ffrfrilrnn'*tfil^

a-rriciillurn
O Instituto Pnsleur dn Ar~;clincm razões de condições espcciaucriadas pelo nimisllclo c dn divisa,da Frniijjii cm duns r.onna, tem nue•ilinstcccr a região Mvi m vm-ina»iiicliislve a celebre "licO" , .«.,• c.rioniiciile obtida cm l'al-l.s. -

O iiiinpo de utivlriiide do Insllluto Paslcui' é enorme. ScUij cienlistas i.-iiiiiliiilcm si ciidcinlas i|urniiieaçam n snude do lioinuui e oiepidemias que auii|iil|itm seus vebanhns. "
Melhor, prova do bom resultado

dos trabalhos realizados não podi,ser obtido senão nos pântanos d'
Ouled Mcndil, até então Urins comn
inhahllaveis. Hoje* crCsecm illl ...
26.000 arvores, Os inriipenai» Impa*
llldados estão completamente cura*dos, Trinta c cinco ipiilometros d"
íossns foram escavadas,

E.ssa "experiência" dala de 1112"
c as, 3 famílias dn europeus quc.minam naquela rcglfiõ nfio contrai-
ram febres. Umn centena dc bovl-
nos c caprinos pastam hoje onde
outrora hnvla pântanos.E^ a-i-n-que -sc cotoiiza "à Irap.-

¦"•- fiSfiffí*^—~y,.'.¦:'v",.'* "'*,-'

DOENÇAS DA PRI.E. VAHI
7,KS, S1KI1.1S

DR. CAMPOS MELO
RUA'tas., ãas.

JOSÉ!, lis-.'!»
sábados. -I lioras

» 111/. — -u
IlRP i' .,»"• '
-.ii a»it.

t AMIllt \ - -
I •'•* l*«Hlrf t

a t ia .......
l'l »/.» — ••*»'•!«» 

n»r «ii. SU" — n....»«
|........ r ll-Uril -i..t — t; I; <; I

tr I* liaiiâ-i
su mu — -ii ........... x- — ii.j. U>

ii..i. i* «l.it O*it.lt — «i «; ti I • II
btflr»ii

1*11 ti 1.1 — -II.I. I.„...U, ,,i. |t kit-
J.ll' — «l.i. ti.Illl. » tte* ll.aa.

t. J lu. !.-«. || . I» r lu.I-
HIA - '*|lir m»\»r %#.r« da «mar ?M —

Mulf ii..,,i, e «»:.¦«. n-.-ii.-i >m f|
4.UI. ¦¦ •". l. «i.< «¦ i» : i

tllll.llN — "II l.aUa Ar h.,.I.J —
l.i... l>. ..... . I.i... ia.lm — ti «, li
* r to i«... .«

1111*1 Klo — -|. nl» aaliri ,i. ,,,•• _
itsft.ji* rtlamijrli r lim»i I«n4á —
ti I.lu; ...tai t; 1,11 « i.. >

l'MIII. I*ti.Ali. — T«m taiilia Ia,"
I.ai.« ii.ii « M ttl In ii-.,.,.. —

•; I: i: ti i.i ii...«»
r.uiMiit*,«« — -a o.,..i.. a» ¦lat"Ptinl ..-.r,.,.,., — -j; a,i,u; -.Vi"; 5;

» lu . Is.to,
1-III.II.MAI. - |u,|,„ |„»U|t.. _ «...

I ir| t.l.II _ || 1| t- | . D.
.U.l A — "l-tfmia r-M-unMisa" r MK«|a

|iar«k u -MT-tU-t".
tH-KKU 4 -- "Atft snl» nlnb*H
IMI IIK «Ml _ .'|.,,|»„ J, o,,„|,".
ti*.Illl — "UtUlfatt" , Trlntu.l» *,
«uiur".

ttl.Mllt — "Vlrftnli luluanlli.»"
IIASIII.IH.t ¦- "I.r,ji,|».|r u,. »u..i'*

r "Catul-rliH liitrr-ilil-s"
III.IJA Illlll ¦- "Ml l-.r.ai," , ••Ulu,..

iu ilr ninar**,
(AiiMiU — '*.» tir-^i.MM j.» Mariil*** •"CaJuIUm -t-tiiiluri-.fi*'*.
CKNTBNAIIIO — "Ou n»ui« < r«l»À."

r "ll.il.it ntnj-a-slii-iA**.
tllllSII --"A ,-ld.ilr 4a ailtill'1 « ".*»»•

Mi*Iti*» Ua ri-iioH-agi ru ¦
I». rtllHO — "Ou jlul" « -<lluu.cn» .1-

iilitrut",
I IHSti.S — "I,rVAliUt« nirii ¦moi" ¦ "U

v-rlhu ttiiMMf paga".
KIIKIIÍ tlllt — "Hu.iliu tr nin.l.»" ( -IU.

(riu da injustiça".
n.üiiiANu — -o ,.,)¦,„ tt ¦ar",liHAIAI" — "KcruinU liubltal".
(.IA.NAKAIIA -- "Vlr«liila raluti.llr» ••.
<.t \M\M -- "VtiUáiivA itu fi«-au4ii" r"Sin:riii Ir-iu".
Iiii.ai. — "l.uli»" r "Haudelilra l-.i-l".irANKMA — 'Iiiih... a» niMiuii ujip»".
Iltlrt — "t-iiin.i-* dn inr-iiiii» iiAlfii-" r "ti- |

lli-J» UiUtiililuli"
JtIVIAI, — "Ilr, slni.1. lOliltrlll"
l..tl*A — "A íasa -J.u *,-*[•** lorreí" « "Cm-

vnlrlroí vhi^ittlur<itH,
MADIltKIIIA — "Si-rcntla lr,i|,ll.l" ,"llllfllll lia tllJU4lll,-M".
MAUAIANA — "Ulu il ainur".
SIHSl lli: SA* — "A IIiiiii.i .1» llütf.laü»".
IOI.'111111'Ol.i: — "Km lar. da Srlllun" r*'A-<i'iilr ina-trurndll".
Mhtl-.ll —"A vldu í um a «aiKj.lu" r "('ria-

dn du ImmiIIio"-KiiiKi.o — ".« ainaxona Ar 'rumou",
.uour.ltNO — ".Varilida du. rinnlmlla"

r "I i'll»,iil,iil«' ff|t|)|->tíltlã"
NAIAI, -• "flilnilf du pc.adu".
HAIU TiiOns • "o iirlnolae « u luenill-

nu" t "A «i.intt ilr. MaUmi"
PAI ttllO \ ri .iliiA •- "a uaroí ita /.ur.

ru*'.
PIEDADE — "A (tarula do iilrcu".
MKAJ.i' — "Suiiliu de muM-iV'.
1'OI.ITFAiUA — "A ama/uiiu d. Tuuiiin".-J1IINTINO — "leu nuinr ¦> r«liíu" >

VAnjüi da ItniuriHM)".
ICi:\l, — "A Turre dt* l.iiiirti>ftM « "A v«»

dim lionifiiH |irrtliitui",
HIO IlUtNCO — "Patrulha ita wuilc"

r "A vida / uma tiuiiv-au",
IIOXV — "l'.iiiu.uMaduri»".
S, ritlSTOVAll — "KU «'itr.un" < "l*l«-

iímIm-Im dolll-HhilUN u lillby"
K. JIKSK! — "rnnniilstuduif"»",
'II11 <l 'A — "O DJflau du umr",
VRI.U — "A Vull.t dut lltuttfiirttrlruH** •

"llilpuf.dil l )")".
Vil l ISAlIDl, - - "A riuiim dj llli.r-

iludi1'1.

TEATRO
Vt«i^^»**«*-**V***»**A**»*»4*jA*mm»^Am&0&&AA*&0i ****¦ * " * - * — ~im^-t'*m-vm*»*-rA»**^r*>t^rv>rij\r\j\rssii,

"OS HOMENS PREFEREM AS VIUVAS",
HOJE, NO REGINA

Diil. Ina r ililil..ii rslio «i.. ¦•-..

IjiiiIii. uu 11,-iim t i" .- .ir Uailinri
Sim» 'ii. Inilnrii» pirlririu at tt*»
>««". rui ImilUcãii tlr ll.liluii. ilbia
»i« ¦¦*'¦ iii.ft.. jn ri mi, '*.« »ii-"cti' »• * ¦'

l'l'lll'll|lill mt

Altlriu"
'Cum ilu

i ..ni i.i o j «i Scrradur rm uiari dr•rn.i.i».ii \ |... . «ir Curlita -iruldiF*
"ii rum *\*t .iMrirt", Inii .-ilirthlii nt»»
iiMiu-tii (iiililii ii, -«ii«>í«i-iii jiitr ji-iÍaIu
j iii.imii* i'i Uv ii. ilr l'niit*|fitt Irinl*
ia. lu ií»-. Juii tur i*i*n*br. |Mir llt ti.* i
nu ulr. i- iliii.i, ili-41 Uuu nlr. wmli*.
|#l*l' Xtlè%t m MU I f |*i t "*rM| j^iii iu
Iri i'iiii|«i«lti.
**lilitltni» tlt- \<*i*iii»", iu»

Rhul

»|iir ut ri..|.
ptr*»*i ••*•*» tm
*rl »..-„¦'

fr.i-ijili.« «ill.lata.r..
»lrrui traliallin aor-v-ta-

li iitilillin rm .-..n.i •»•«

*<l lm,.,
iln. a |if«y.
IHRia tlllr*
l»I.MJ\. I''llhliii. 

Ulljil tülflllll
mui. r mui» se .'t|.n
IÜI.I t|ll 1*1111111111 «(tlt

nti lli.nl |"'.'.i C

ilr Vrrj(|" r, trm .In.l
mais ilrllrada. mai» mil.
Ir i|li.tiilli-. PM*lt*VCI| l.lli/
ua inl. i |.i i'li.l,ii., .ll- |-..«

ilr iumrtliuulr
•it. Mui *t rxitu
IICIII i.lilcli.ln.
.tiiiirtli.iiitr

K«'i"i*«*ii*a Moi.i
Kiualicil —

llt. il. ti. ii «lr
**<llll|l.tti«<ll «i

•if-lti «In iil.ii* (i.ili 1.1..

1 1 \^»r
-•^JmoamW ' -•

^ \\*x 
^^mBmmm

jmm ¦ w- ^m ^¦R^V
m* ^Rm - ¦"flaw^HllctaW<ai ^r

\Amt*iAAmt mm mjjf
H sA
sVa-»»^H *-*»•*•'* Waf Jl

K. m- JÉÊ Wx»

A nula dr «fnisçflo do mn.) tm-
hul il»i iriiiiiii-i, é Iut cr Tri iviirt
Mui,, Íiiri i-s.aili, im i-lni.-.i ,-i.iu i|ilt-
Jtoiiluu ut'ii|miá, a pdlili' liu |iiu\i-
lili* i.í.i I I, ll "C*tflilt*lllKIII,i '

'{'.iiilii iiinÍi *,iiii|iiilii'ti r I* grMi*
iln iiltii' |*.ilrit-m rlll nniti.tl.il' e*i*r

WrT .u, ^B»
Kr(I '¦¦ '&-\*éÜ!~ '"'"*»

Bffiy^ ;.*.^M Mm -aaK'«r»H

llii.ltiit Itevcdo

iillsrídadr, S'os drmnls paprls «c -r
f.iiilniiii Ciiii.bilu di- Murai», A«-f"-.-"S*
lalrj IVnii. Atila ti.- Miiinit r outros.
l(t*iiiii-iii-.-i*. iiiniiiiliií, na

it in iu; ii ix iln "Te-itlrti In-

liliilil*'

At crianças rio IVsIro Infaiilil, d»
,ti..u.i,.v.i.. Rraalltdra •¦«* Critico*! Tt-ja
Inils, ri nu ir m.iu. uiiihoIiâ, i» llt
Ih.ij-, o., 1't-iili'ii Olliupln, á rua Via-
1'ÓIUlr ilu llin lilaili'11.
iNtitt» fitftit/. nu Jtiiiii

(!iifii»iti

A .i..li<,<ia li/; "Slldiclo, Hlo »tv

SITUO
"iui-lllf.N — "Unia [trota iuiduia

. polido a Iri".
IM1'KKI\1, — "A volta doi lãojqUflelroí"

«• "O itigrrilo du noiva".
(UlUON — "l-ilo » miiur",

P tí T lt d I' 0 17 I S
0 rquéfád»1' e "Italoi as-

O (Illm ile Muniu Crinlii",

Cl LORIA —
MB*ttinn".

CAPITÓLIO —

a/.
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FAZ HOMENS FORTES!
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leiteira Uniu, qui' uciibit ,le
ingressar no eletiva de Rim-

limi
fli-iuuiito do valor rio nosso loslrb,
Ullltiilo ,' roíihurldo d, "li.,.ti<.ill
(juii o aluai |ivèsiil('iit«* tln ('umi cio*.
Artistas Slifl'e dos nossos i'lll|!l't's»-
rios, dadas as suns ilrHflssninlirstiiis
aiitiidcs tou prol do It-vaiilaitiHiilo
ilo iilyeí moral r srlillcn da í-Ih.v.m-
n ('tir perldice, l'ci ii-iru Muia é um
dos bons atores, «|ttt* a csriitóniii.
pessoal i|ii(' o sr, Aliinlie taria l\niió
ilu- mrtye, o aiasla do convívio das
|ilati*ias,

A KSTR^IA E.M 'ÜUHO .*-*-#»:»*
I.NKIR1,"

Kciiclra Malii, dc i|iii*ni o ptlbll-
ro anda saudoso, viil spArrvri' nn
luiln dr Itoulii-n ein "Jiiin srr lii*
liil", dc parlo Nicodriui, ua Irailn-
tjliu lio slllljintlcb alor iniiursai iu
Assim, na pró.vinin noite ilr lt ilu
iiot'1'iíiile, lercmoa KiüTcira .Mala.
i|iu>, depois da sun graiiilt' erlKçíin
ein "Ano ('liiislic". dc hiiKrlU' ir
.scII. nunca mais os uos.sos ilireliíi

j*-*,» dc cciiit lhe dcritui unia ojiurltt.

.1 mui Cnrtn no, |irla taiiopanhln Aid*
l.i.ri-i.l,,. Ini tiiiiitlriiila paru hoje
A.sim, nino cartaz oslrnlará o tes-
liti iln |» i.i ....i 'fli.it. lí ttl ra*

lis iiiiaitiIliiMHiip «ll*

Itt.fUlllIlIlll*
lh l.,t«...lli.,-, dr iliisiiinisino, de

líotJUniJiole, uini imradndo muito
iiti (lírios (.nines, t-urr a» crianças.
«Jlíír «Os .tilllll. it. A ll tu it li:« f domil'-
du, linrria (luas vcáparalj drsliimdai
As (irtaiivasi alriu ilnj Itnbiluilt «es
si.i-s niiliiriiiiH.

PANSRX0L—
Illl. l*'iil Illlll» illl

tt rovtaiiri-ilor <\l
vilnllilarle malcilli
Prof. Aii.li-tftill'

¦tf.POSIT-S «éU DINHEIOO
I-.M CONTA CORRENTR

RtNPA'

MENSAL '

NA

CASA BANCARIA
ABELARDO PE LAMARE
Rt'A I*K 8. BENTO, 10 - 1110

P-ÁNSPXÕI -- ll'lv"1'-'** » psrsuna.

Klus adorineoldaa neto «xur.*»;) ila,
MiíÜíiJlio cn préocupáçO-s, jrói-uulfc*ilkrtt£Zlh.iAsi mimmtMAaMm.*m»*t ' " ^ff1^
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DUVDA QUANTO AO «PíVOT» DO FLAMENGO PARA DOMNGO

OG TREINARA • NO ATAQUE
e, se agradar, jogara domingo

SERA' EXPERIMENTADO
O PIVOT NA MEIA-DIREITA
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SOLUÇÃO PARA
^f^UM PROBLEMA

AatgWC .'. ala ;•'.;.**•.'. a d"«cet léfico :-- Ra
mintnvt o dtti-vcsr o «G-tH-tci-d* "tue 

^sf-s c s»55wi
— 0 tre««4 dt K%j« d<»s s uftiwo ;•,:•••

llrlrr.r,, !,.,,„ i/lotillilt lit, fH?UtjfÍ%fâ t-utft Uittwi- i\n j*i'/tí ftjfft o
Hi-ytHt liilnnni i/,n, i, I f/i/».

Imiruu. iJtrmlngn, ot nliU

*** TttUê6k. 0* tio tar*

lícita frit{«r*f. Seat ^ pri-
esdft >«. viiaá" *. esfw
dr»/, tri^/f 4e »i>»."- Õu*

| teSa oea tjoft. qoaodo. por
íorca 4* m^tAÜtatoVi ét §p

i odíi. apareças em Ms -»'
ch«$.

Eflirentao4«i ^m-» »4-.e.»*«-
rk/k fe ca teoria, a «*c«iitr«<
m«í^ do -tcralcb floayixo^'.
tinha diante de ti ama opor*
funi<Ude eicepcioiui. Mas
nio «Hf/ube apri/.tita-ia.

Hoje w «erifica que f)?;
embora dotado de recur^ts.
não %e adaptou ao quadni Jo
fluminense. Para o America
valia muilo. íahez p*.rque

í prifiv**, de acordo com o ^eu' t>-.'».'. •. No tric/lor. obri-

z<do t Mfiíf iftitn»çée* e
utic*». ci// recaiu oo t&tt
¦-til fae tdmtf»í3/r. ea tho»
u e a#/*e. qsiodo *< *aí.*r«
campeei» bra*tkíríj tflt«ras
do o »«kciooado ca'^-u.

ai***' >a h£j^ w*

Amwmmwm ^^k mWt ^fej*^P:

SERA' INTERROMPIDA
a marcha viioriosa do Botafogo?
DECISIVO PARA O ALVI-NEGRO O COTEJO QUE SUSTENTARA' COM O VASCCAPENAS UM JOGO DE IMPORTÂNCIA NA SEXTA RODADA DO RETURNO

QUE SE ESPERA DOS OUTROS MATCHES DE DOMINGO PRO'XIMO
A HXttt juiIjuUl tln félUTWJ

i y/MKcnlu uptntin um togo
'/« cartaz ii penúltimoiStwm cUipn il/i certame,

larÜo Vai;';', /; BoltXfO'
yo, m Têfíliios rlmu, c amii/on j Fkitnenyo,
n,i', iodou oh if.7r1.jm, gue\tlbüldade»
¦¦•¦ mii/e i/r'ê(,'//t;ijm'/r'J," en
to/ii/ii: Tenhidot,

Denta ve'4, o fíltor/ue cttfte
iAht • iu'[iro>. e <;ur/;imU,iMK
t re.Kcn da tmpf/rlancíu, um-
'ilili:ru/nlo ¦¦:<: um i, DolujOffo
j/f/arâ, por annlm álzcr, nnta

cartada duvidosa. A ltê»\~- segundo
ponton dn IttUtT, o "OlotUj'\joffuenJie»
*.<i" potLn melhorar ainda
mait, ma norte, uma >;/;? oiie.
ainda i*:rá de disputar o

>i próprios
como o

h*Uis\ porem, a tua cartadn
vtfM\apretenla mali dtfir.il. a>':nserio obnlafíidn deite final du dmdo a nue. o campeão rum-teyunOa etapa n,, campeo

COm tod/l-i 'Vi pOK-iU: êzitO,
No turno foi o liola/orjo o

(mico time que derroto.', o,
luler. Não poderá a hliloA
na he repelir aoerra? Titdul
ir'lira que mm, tobrcludo >.e\
' ni>A negro conseguir //'<;t.ar pulo Vasco, (fue aparece]

POR QUE GUARÁ'
não estreará domingo
Nícoialfo o cx-dofoníor do Atlético ser submetido a
umçi íntervençáo cirúrgica — Jogará moimo Pirilo

contra o Sao Cristóvão 
A tiiii.r.t.t, ,l:t.nir.u An Flamango contava incluir l-iuorá no

COmondO «<« '.(nntlva mUni-rtbqrn pura o "malr.li" ;om -> SeioCritltiv/io, <ii>|,oi» ilu umnnhá.
Trolovo »u du cfincofJur um fiutcanto rnuiutiiio a hrílo, í

Unu yuw afUando Ininltirruptomcnlu duíilu Ó ínirirj ,io eorfamo, :»un'lo \/i %<>,t\út> fluo» cun'<u«t5o« icriai no Joplfti), E nunhumo '¦
OOàitUfíídada, como a CÍO aflora, contldurando-f.u t,ua 0 Sào i
Crittovoo, afiinor fia anfmoçfio do» tnut duiurmor-,-. t-.m („¦.,., !
umn lialo ílfjura u luntar muimo o triunfo, fomenta om caio
«xeapclonal podará nlconçar o vitoria.

Atmim, Guará iritegrorio o quadro do» ronorvo», COntto 0Vatio, para tn ombíontor, «fim do ottroar no quadro Mular.
NECESSITA SER OPERADO

for llio mOtmo, ««tranhou-tci quu o forno-,., oluiantu mi»iioiro noo OparoCOIlO contro bl rotorva» do Vo»,co. Alifi*, houvelima Brando maioria do lorendorot quo o confundia com Ruofiio (amboi ido louroí), Poutlo <mim o atual comandanto ro-turvo ruliro r.u(/ro gunhar «iloglo», como Guar/i, <;uu jamoi» mi-rucuu, r.omo Runalo ...
E, nfío lundo o «x-dufuntor do AHÓIico parli/.ipod'i do on-*«io dn quartaifQlra, procuramot ««clarocnr a ocorn-ncia. Sou-liiitno» onl tio qun Guorú nncottlta tubmcitar-tn o uma ínlnrvin-r.áo clttirtjlça, coita «nm Importância, ma» quo o Iam privadodo dotiinvolvor-to h altura dot tou» moi* prodlcudoii.im t,m"

nulo.
Embora com onze nonlon

perdidos, com a? wtpirtKôcA
reduzidas, o Vasco ainda èo adversário perigoso rie tem-
j/re.

Perdendo para os ctu.imI-
ttnos, o Botafogo náo j^rae-tá. o segundo lunar, mr:>, at
verá afastada a possibllidadt.d*' alcançar o primeiro por,-'/¦*/, pois uma distancia dyi cinco ponto-: 6 quase tnsupe-ravel.

•xme-ofliem «* trí-ador k*
nm a titrxn :•• »r:•.-.. en*
taio para »oa§ equipei, de
titulare* e de *«pi«jiei. que
enfrentaram o me*mo ad-cr*
ãario, um quadro de ma-
rojos.

i>% tráatie entre os sa-
plentes. nio crnio "*eiio",
mts formando aia com Fe*
dro amorim. por sinal uma
ala eficiente. K no*-;a ttçot
ta^em buscou informavõeôs
a respeito da escala do tricô»
lor para o cotejo com o
Ban/ú. Inutilmente, p-orque
Ondino Vieira delicadamente
recuy>u--ve a prestar quai**
quer informações a respeito.

Soubemos, todavia, son-
dando elemento» usualmente
bem informados, que a dire
ção técnica está propensa a
colocar Oz na meia direita,
contra os suburbanos, para

j o que. no treino de hoje sub>
mete-lo-á a uma "prova de
fogo. No *meri;a. em mais

no não dispondo rü força ric\ ^e uma "P"rtunidade. 0^!
(jue é capuz, reúne n-MVire:! apareceu como atacante eic: e.dewiav; para a vitoria i sempre com sucesso.O Madureira recebera a > -

ia ¦•
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Ho Flamengo nora domingo .i»nter.f\ali

JA'ESTEYF
"encostado1'
no América.
Petit O :••*•«': pc,
litto pretendido p< : Vot
es, nào logrou umo opo*
tunidsde entre os rubrcj

duronte vários meie;
• -'» » : r*i ;?.-*-

TW * %'J%rtfttVi ?•• ?'"V #"*:¦*.** SZ'

' *' " : a :¦-»> — tttTKt-...
.a--.--- - ..; íiaj-crílur-¦ . ' ;¦¦-. , igstatir:,'•»/¦'" 
.--•--• taihfcã.. . -».».: eefeft? í*J* ntssmSrt» cr.

-*-«* tm •» futít i alaes ;
í .»•«?.} ii r»»>sfe«-Ptíss- ? a* £«au .««it-;

1*5 **o pmmis. tfeaaáí» r.^s .- ;
:•?.¦-*•» piaatt». vssmns.i>''*<¦'{,
-¦¦¦ "»~;»m ;oi:-.Ut.poii jf narrocrr .%o

A3UUUC»
H* pn dti»2b» fet*írié*stíU -

.'tr »iusjU«»: P*iw & -^««^
• ' uacnn, «a trist» e cít«. V»t
2 - Jkp** ét Si» * p»-tsh, » es»-t íe a ÍS5ÍÍC-. pnr, Kf a,^.

[acau&s- s».j jr-etE» rsbro. Tftte
|t ^.-sismííti »*f. rtfaSttweot*. Trt|=«c a mpuài. « ttn»ir». a -^cj-
^tí*lte '^ **3te. $«apn ttt»¦"...,. asji j^jjj asa» <"í*fTcasd*•"

f?»** K-fa:. A<rs«:i í»íad-í -J» -
=*» poi» CMtiatBr — pcav-(C«stiati* ea T» ;«; -,

JOGARA JAYME
em caso de necessidade!

neiro para enfrentar o São Cristóvão

CQRRIírtA' PEHIOO <>
FI.AMP.MXrt

Km impar landa, surge emsegundo lugar o cotejo Ha-
mengo x São Cristóvão, Dar-
rolando <> Canto üo Hto, con-
Ira a expectativu geral, >,
(jremio de Figueira de Melocriou animo para enfrentaia lider i: cruzará, a cidade
em direção ao distante am.-

\ po da áulica, com o inenmo
| desejo que anima loàqo ou,
! otubeB! derrotar o líder Pelatina melhor clanue, niio ter,-

i." dúvida que o Flamengo><<r(/i: como o favorito Não,deverá, contudo, facilitar, I
puni o perigo cuia em IqUa a'
pnrle, e pode iiurgir quando \?ucn.o:i ne impera...

OH OUTROS JOQÒ8 UA
RODADA

Oh outros jogos da róâudàn a ii apresentam grande,nlrnllvoii. Em Álvaro Cl>.a-
veu, ti Barígu' lutará com, o
Fluminense, desejòso Iam-liem. de desfrutar a má fase(/ue atravessa presentemente
o tricolor.

No turno, o onze uutmrbn-
no somente nâo venceu por
lulta de "chance",' üeula vm

ivúta ri/j América F.m /«/.ede .sua decaída imprevista
o tricolor suburbana não inr,-
pira mrm receio, ainda mei*(pie irá lutar nà íeu '/rima
dc, onde ;.ó conseguiu de. ro
tar o Fluminense, perdendooi demais jogos, inclusive
para r, Bonsuccsso. Anima-
do com a vitoria nobre o
fíungu', o (jremio rubro s%-

NCORPORAÇõES.&unoa-
mrotot? Ltia ao» domingoi o

"Soplrmroto íraobilíario" do
0 JORNAL

ma o Bonsuccsso, que (.raia-
rá a baia pura disputar com
o Canto do llio.

Conseguindo, domingo cibirá até o populono subúrbio i Umo, aua segunda vitoria nona certeza de voltar errm a
vitoria,

A mesma disposição ¦ ani-

certame, 0 onze rubro-anü
está com o moral erguido e.
promete muito.

A \ir<iMf. (¦ rju<! Flavio Co-tta
tem rt.ijit, '.utliWmti- para manter
Volante como titular .la fiinip.».
rleitando Jafme no evjuadrio <\f.
tsstrtiêt.

\ partll do rnol.li <oni o Flu-
iiiin.-ti-.-. fi», primeiro turno, nu.in.
•Io foi í. i/Kiifir Uitun, ús cancha,
ò retei-ano ..»r,iro médio platinp
vem w Impondo i^-la r.-aulari.la-
i|»r ili» "performance". Contra o
Al.Klnr.ir.i. nos primeiro» mlnu-
to>>, chegou u decepcionar. I).--n-
ri<-tii<iii-„» facilmente. Ma» foi b.-i-
f.»j/n)ii pela "chance". Cma boln
atirada por ele do melo <1« campoi
»em ftruntte pretenuSo, foi direta
i> n-ili-a. Surpreenden-M o "on/..»"
üuburbano com a^ncle soai in^v-
perado. E cedo entregou-se ao

«Josnimo. Volante poudç então fapare/cr com o .'»\ito tottumeiro.;
t-iltf o dinâmico "eixo" a «na
lufiilní/«a trajetória, aparc-cendo<m rada joao -.empre nui» moço.;
F>'-í. como *e ili/. na ponta iio»i»»co<. Ora. todo» .-abem e Fia-
rio emprimeiro lugar, que Vo-.lant.» está no fim da carreira.
Quando falhar unia tez. será |w»ra-eiiipre. Ma» enquanto estiver Ini»
Ibando, detc ser aproveitado.

Jaj-me ,'¦ novo. Tem diante dc-i nm grande futuro. .Atuando em
jogos de m>»nos i-e..poi|.«abllitJuüc.
r-oiii-rA fundir a experiência dc
que x: valerá maU tarde, quandoentão for reconduzido ao esqua-
drão titular, com o devido mere-
cimento, integrando o ceam de

Concentração sancristovenses
para o «match» com o Flamengo
Após o ensaio individual de hoje, os "players" do gremio alvo se recolherão á sedeonde permanecerão até domingo - Grande entusiasmo nas fileiras do campeão de 28

mi piem o. o ex-rontro mwti,> cAtlético. K|o evpoMo. iò temlucrar.
fLAVIO E \S -OMiví,

O ca-H) Klavo-lajme.VoI-intc -
qne nio chega a ser ura «'~ 

,,om wnstlt«Ido um tenta va»ti-aimo par., trenun-la rampanhdesfechada contra o populardelicado "coarli" ,u, robro.ne?r,Felizmente, porem, o- dirigente-do r..i„,H»í„ de trinta r nove. com'le r.-ato a maioria tlo« associatln-<¦•simpatizante», reconhecem queFlavio Costa tem agido de aeonl.com n lógica, e mio por Interesse-
pessoais. .,

Frescntetnente, com .i forin-i
que ostenta, Volante é insubstitui»ifl em qualquer equipe, pois quoreúne todos os predicado» de Jn-»-me, com a vantagem de ser mai-forte fisicamente, mais dinainlrue mais experiente. Possuísse qunlquer unia de»sa, qualidades,, isclailn. c estaria plenamente Justífi-rada a sua conservação no qiimli''tala-se agora nn possibilidail.•ic Jayme aparecer centra o S«oCristóvão c Canto do Kio. K stu-
girara então noticias tedenciosn.»como sempre. Queremos, pois c»clarecer aos nossos leitores. baSe,i»nos era informes que colhemos emcírculos niitorizailos. que a "esca-
laj-so dc Jnymo, caso so positive-nao será romo consequenoin da""dns , mas unicamente pnra qll\olantc iK)ssn ter um descanso ilcessnrio.

in,

qut!
)'.' iinuiílc a i,iiiiim,;ii„ ,,„,. rei,,,. „„., |||C|,.p, ,|„ y.,0 Crlfttovíialorno <n, |,,»i,..|„ coifi „ ••icHiji.,.». 'j'll(|„ ,.„, coiisciiiiciiclfl <l« vitoriao Ktitiiiio «Ivü ulitevi! solih o-Oiiiilo tio lli,,, dc inahüirii alisolútairicnlc iniprevni(j|, o i/iic «ilqoqii riu ovitlciicla i, min fiipacldiídti ,1,. rcavflo, o queuno iiÈiiia ilu vir «Igiiirtaiiivri, ,i,.|,„i„ ,1,. un,.-, ,io,»i»„i,., ia,, córiluntluntc,(íomn inrinii n» » -, p çníitrii o /luinlnciuo,

.Viiwiiih üiiiiillciJoii, iiiiiii vitoria ,i„ Sá„ Orlsloviig :,„ii,»,» •¦ Piauiengol»|"l(i «or ooníliieraila illifcll, ,„,•», ,„-,„ ithpbsiivel, 0 fulbliol, no neuBliiwii) ciiprlelio, iiropprelMiii.iio« coisas vcriiiiilelraiiiciilo Incrível., Niio«orla a iirliiitilnj meu, neornumld Uo lal iiiitilruza c proVavolincnlc naoicrti i, iilllina, KvIfloiiloniihiLe; a torcida niliro-neKra confia co«iimcnlc no"Hi qnaii'0, quo cbIc auo vem iinpresslònàiitlo, «blirotuâó, peln lato dcnno ,.»l|iii,i»i|.(.,.J» .n-iiiMciii, eni,,. „» «iivoiiiirln», Tndos os molclios hiki
lienil-Mi», wilililn que „ ,|(.H.j0 ,|(, |()(|,m t „ ,|e ,1,,,.,.,,,,,,, 

' „ ¦„„•„,...
tüNDIJNTqMVAO 1'AltA OH HANtllHHTOVKNSKS'", «ii.ticrliilovoinóí Wm '.Hticiii o iiltt, valpr um» ríiprottirftji umu vi-

1 v iii^É^ia^MiamMaãÉs^

lona solire o leatlcr. f». -.uu :, campo dispostos a tudo para não sc dei-xaroin iiliater, l'ara íahlo, vcem sc preparando com carinho
.Ií, nu lorçu-lclni „s "alvot" surpreenderam os "laus" com a reso-lin»t„, de realizarem uu, treino cm plena praia dc Copacabana, sob asylstas curiosas ile centenas de liiinliistas,

\
llontoin, leve loKiir o ensaio de conjunto, que decorreu num umlii-enlu do grande moviincnlaQâa e entusiasmo, o tcain que ensaiou —.iiicsiiin que derrotou o Canto do Hio — íc-lo com desembaraço M„jcpela manha, os sancristovenses encerrarão os seus preparativos com umensaio Individual, a realizar-se no gramado dc Figueira de Mcílo soli alireijão de Luiz Gania l»'illio, qüe * dc Iodos os mais entusiasta 

'
U A tarde os Jogadores, dc acordo com o quo deliberaram csnonlnnuamente, se recolherão ao dormitório do clube, onde pèrmatíecerJrconcentrados, até A hora da peleja. As concentrações, nu gremio uh»o'sempre acusaram resultados satisfatórios, li dcsla vez, que suceder»,

DESCOBEM
'"O, i IA I \ ,v i ¦

V it .„ i ', ' ~ ° engenheiro
•nJ;„. '"'','''" a,l111'"" Hio. un,.'

ròroA ' iiVl;n'11,' ° a nmnd° br m ácwroí, o Unho brasileiro, a selo mil«"•ecni.os reis o mc.ro. é a no'
ii co' na, , ""'«""'«"'r noventa c«nco, os padrões mal, modernos.

âttóítX^XfJfMMtfUa^^

Bemfica x Triunfo
1 h-fCTVc T din " Pwximo, en

! F r% ^i',ÍICn R C e o Triunfo
dan\"m, 

'ntQrossíint« Peleja que se[ uam no campo do Bemílcn F. C»
.. ...
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Pi,it(..-
iii •' •-it i''u* Maati. II, Ca-

f«rin - frtr«|wll»: l**J .
-•¦•¦¦ »• II 4a Nüitoii-¦- 1.

-.--: i-r.t o DIÁRIO DA NOITE
tfticrme-4 «o« »«* tar.eiw. o BOO'
fucctaaa rwdadta o cooiraio «n
9 »tU M|*4fir9 BCOUfliOMli 0»»*l-
da. jtr«»al««nilo-»t da uma nat
cllatutu t«u» ia 4«<íimt«w tu-
¦tado cem «1 *«•? :*>¦'¦"•

L'm« vt» «tun. atin»-i« umcla-
ro na auadfo da ititr»**, enia o
•auek do V«<o vinha mundo.

O pratidania 4» iramta imoMi*
Raat». aprcvaiund» • toa ida •
j-ju d» Fera. endt l« l*v*d> r«r
tv.arttifi wmtfeiait. Itn ei/Atui-
Bidaat da uauur uma , i- . u cn-
Ira o Tupi • • F. E. A Ao tar-
ml*«r o embata, o prtiiKnit Do-
mtncoa Carut» t«ntia-tt (namorado
i -• um r v-, ;-•-¦••¦'• 4t um doa
quadrei Tr/iuva-tt da Mario Pm-
le. safu«lro direito do F- E A.

Ai» it.» pjader, de Uo bonito n-
r.-x. a da ttftdat Uo lirmet, n pot-
tuidor da Uo boa eoloea;lo, i o
h«mem que o Bontucetto pteeita.

;!.;;» contt|o metmo o veneran-
do prandente rubro-anll.

E «tim foi Mal o "crack" aca-
bci de uocar de roupa, Dommtet
Ca.*uto, manairottmante .dtrtim-
lhe a palavra ditendo:

EnUo- meu querido, voe* nio
taria vontade Ua ir Pím u mo, jo-

tar no meu elube?-..
O rapta ílcou. a principio, melo

erabaiucado, pelo ineipet^ido da
perruntt Mai. como o tlmpatlco
mentor leopoldinente IntUtltte. ele
nto teve mat» duvida», e detaba-
lou:

—Qual a o teu clube T
—O Bontuceu? F. Clube.

Ef* é o meu maior deielo,
obumperou o jocador, um pou-

eo oialt lamlliariudo.
E quando você poderi te-

guir ? — rederguiu Domlngot Ca-
ruto.

Agora metmo.
EnUo. vamot, — e Juntando

a açio á palavra, o mentor cano-
c» tomou pelo braço paternalmente
Mario Pinto, convidando-o a tomar
aiíinto ne «eu carro, oue 0 aguar-
ca- a 4 porta do etUdlo do Tupi.

*on:.e o embate se havia realizado.
Momentos dtpoit .a "limousine'

rodava, cortando a etcurldão da
noite, com destino uo DoníUCMtO,

onde o novo "crack" do r-ibro-anil-
ssti hospedado.

No entalo, que os suburbanos
realizaram ajustando o quadro, pa-
ra o embate cem o Canto do Rio,
Mt.rio Pinto formou entre os re-
fervas- Na tribuna, o presidente do
Bqpsuccsse. taboreando i::.i jjom

ÚNICA

thar-j".»w BMMtn Cím a eu*;;
ioda »«i »ta que o "crack inter-
vinha r.:.-.:vs. ."( e haiend»
níre o ombro de Mourio r:-..
tcnientieva:

Que bela aqul»'(lo les o pre*
ii4er,!«. heu>?...

O fr: ¦'.-.--e . j; .: • é, '!' '. i'
um »»»:«¦ ¦¦¦-•'. pel) <eu • .-« Uet
n>o fora da teu reduto, a preecupa-
0'i roni o» ttu» •.-..-•'-1 >'i.- ¦-.«
cemerttalt. ele nio deixsu etcapar
a opertur.ldade de !r«er eoatigo
um elemento bsttante ulti para o
Be nt aceito

AUU. ndt reeordtmot neiie mo*
mento a expreitla de csnhecido
paredro. quando diue na feda 4a
F. M. F.:

Domlngot Caruao turglu no
cenário .-•¦vo na r- , M
porque ele nio perde rata...

imanhft
FASANELLO

Tenderá

CONTOS — FEDERAL
E SEMPRE NOS CLÁSSICOS

AMANHA - SOIITEIO DE OUTOO CBEVHOLET 0RAT1S
lAVr.NIDA 116 AVENIDA llí)

Rivarola Foi Absolvido
BONITO GESTO DO BOMSUCESSO

O deereto tobre Regtito de Ha-
trangeirot atingiu tambem ot Jo-
gadoret profittlonalt de futatoi,
que militam nat canchat ntcio-al».

Ko entanto, o decreto governa-
mentel nio foi tomado na devida
considera-lo pelot interettadoi

Entre o» que attlm procederamte acha\-| Rivarola, o ex-"crack'
dn Bontuceno, que te echava n»

Iminência de ter expulio do pau
BOMTO GESTO DO BON-

SUCESSO
Eite etlado de coiiat criou para

o "player platino umt macio de
grande fncerteae. etpecialmente
porque Rivarola Jl nio pertenela
mait ao quadro leopoldlnente.

O pretidente do Bontucetto. ten-
do conhecimento da faie delicada

mmm mo mw-em nmtmm
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PETROPOLIS
RIO

PETROPOLIS
Id* ou vnltn  7SO00

ULHETERIA — Praça Atauá. 73
Tel. 43-5765

Sed» do EXPRESSO MAIA
BIO DE JANEIRO

Part de PETR. I Part. do RIO

Descontentes
coi.i o regulamento
O que :s pode esperor do capitão Lourenço Colucci —

Os juizes «stâo aborrtcidoi

?,ue 
atravetiava o teu antigo de-

entor. pot 4 tua ditpoutio o pro-
curador do Bontuceiso. tr. Hugo
Ramo» Filhe, para patrocinar a
aua cauta.

ABSOLVIDO!
A câmara julgadora dn cato. de-

pou de estudar oa auto», proferiu
a tentença abiolvendo Rivarola.
que deite modo etU apto a conti-
nuar a exercer no território na-
cional a tu» profitsio como Jogadorde futebol.

Nio resta dúvida que o grêmioleopoldinense leu um nesio digno
de elogiot, levando em contidera-
gio nin assistir ao Bontucaem
qualquer obrigaçio de tomar qual
quer providencia nn tentido de auxlllar a defesa do teu ex-defen»ci

HMtMI ¦¦* |N|Hlíf!»|, mm tl.enm»
¦4«t«i»»g 4» y* Mm ,»*!»• »*»*
e* . . . a |ww 4a » •¦ -i¦* t -*¦-
I» 4* IMK» r -,, ., <*,,i, f, .»
•'¦»•¦ i 4» •-¦.!» ¦ |, 4» i !¦ ii >i
»?.-»< ilf BiWHlOI I* W hMMiW'i- 4a »m i'iii.-i ».»>•!

$• d".»!-.»- »» 1 hm*i nu-
'¦1-lH-l *» ;.¦ 

"II *' »;•'! te »
*n*l»t, |*fmin4«^ Ri'i ..!.:»- *»
I - 1 * ¦ >.-,!' li|llll "Ul|-

1(1- «ti ,; * I : ¦ , »» l..||l,
•i •• »r-.i « r*iMiwi|», <nt -»i*..

IL 

• .., II, - ,:. |-«-|im«»
| pulr ft|i»ilíi4 má <t,iii|iM^M»

iP+tm* li i«hr<ti«>, Jt |-'W-|« rnii» m*
... i ¦-,.,¦' , 4t IVaiii, .mu \*
«.....-;.. i"tii» » \ ii 1, .1, I .um.
**, iíIimIí, é» 14 •¦.¦.?• - — '.¦—..»¦
4.... *ii 11 A>* lin"-"" r i-¦-¦ -4«-
IUI I. . ..... !>..!> M ,,.,...!«.-. I | •.«.

ifüii llil líil-li « il,* Wlii ilUelt».
•lü |'. I* • tnt |iii««MH«a-"M *n tt"*tm
riiiH|i«nlnli \"«IiIiihii( iMMeSi
nt 411/ lir IIMII \ ãill vnth

rii*Ui\»l |i»: ?* 1 ITTQURIA
Tfmlii fiiiilml-i |i.«n >.»tm* a n*t»

tr MtbHIMtnt »«m «I» **r *le»*4^ A
Iniegora 4» imI» pit<ii*i««» 4* tt*"*íin4« itleiia n ttmitt**4n "*|im».
man* Jnt» '¦'¦¦¦¦, 1. •»• ¦- fi i»,
t.-:*- ,,•¦-. a, ¦". '• • nm

\4n* 1-1 »¦ -1 1 4»» iií-M 4» "Am*
Ir iii.ío', i-iiiUiiitii, ht 1 . tnnu
i-.i .-¦ ¦• In .1 ,¦--.• • 1 UIU.
: - i-rt-l — iü- I» • •I..-.-I»-..'» 4*•• ti-ii •• ii-i-i»- Netlnm*m a»

Íft-mi 

••!(.. • • ¦•• . 1 . -¦ -, »
¦•-» • --.-. jtiia ••••-'-•-¦ 1- n tn-
'.,... -!• -bí.-í-i .„•-• n %. t ,*
lm I» Al rnl mim 4n liln, "
H»t, p«r eetl«4. Ih» «ileu Mia l*«»- ¦ • 4r «rutitii fiim • t-iil» Infiit-i
nuein 4«» »ii»ilnie» 4r«»at»eei4<»»
¦'¦• ->••¦¦ I -!«<•,

I iiii-. 1 rfilM qut «i »r Jml Mn
•*.-» ii-.-i-ii ¦ i.i-- -i-t ai 1 "t
i|iiiii.tuiu Hi rmihawiai 4«» i«t" »
'«•-.., . •!-¦• .,,-:.!. I-I rir-... •'• -I

mu i-i*.!.',», |win tua» niiiij^i.
oue »»Hem«i» »e» «• mnnin r»iur 4r
.l»irni|i»nhi-l*».

( a rr-f-TA • " •inn»» imi o.M«
iiiii auiMi.

.Vo (..  Hn 1 ilwiar F Ií. il-
Io a pula dr »¦¦• l.ililmin, iril
(..'¦i..'.' .......... mm p.,.........
frilltal riportlin. >n|« pr> nama

1 eiU •¦'••- - ¦<.'.--•• 1-
A'» |S ÍS •¦ ¦ '¦ - Del Ruhrai a

, Vararia Mr»»ea.
A"» III* h«"»» - Oilele 4» Pai-

ia % Pai»!- Mmeiia
A"i '" ' ¦ hma» - Inlull t t ¦¦•'

tnnt Sttlt pr<t't ii 4ltp>lada a
laça Hrnnmlnada "Franrlirri Ji»lo"

TRr* AM»e PP FüXDAÇAll IM»
TArBATE* P. C

O disciplinado arruiin da .•>••:» |•I» Osvaldo l.ni». »em d» ro.nplr
lar mau nm ann de i—¦ i - - 111

¦ " i-nf-ii ¦ it «1 i-i para iltmont i
Irar nue lu-lo # poitMel qoamli'
precedido H* InrÇa de mnljil» •
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lr.i"íii-v Hr apreço a no»»» «lurrr»
honifnncrm.
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As capas do CAFÉ' GLOBO teem valor até Dezembro de 1942
Bebam sempre o Bom até a última gola!!!
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DOMIKGOS F, FERIADOS
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O regulamento do Departamento
dc Arbitrnt da Federação Metropo-
litaua de Futebol, encerra ¦•ertas
exigências, que vem provocnmln
uma serie de comentários por pur-
le dos intercísado».

A questão dos exercícios de gi-
l nastlea a que os Julze? ficarão nbri-

íados d»qul pnr diante, é o pivot
principal dos descontentamentos
que >e notam. Alegam os nrbiílos
da entidade, na malnvia, prefos ns
obrlgnçfies quotidianas, se sentirem
Impossibilitados dc cumprirem
essa exigência; e alguns dclos, pio-
pensos até a deixarem o cargo,
caso não seja Inin.iiio facultativo
aos Juizes, es>e Item rcgulaV.ehtqr
do mais novo órfão da F. AI. F.

José Ferreira Lemos, o conhecido
c competente "referee" dos grama-
dos cariocas, argumentava numa ro-
da de amigos, com muita oportu.
nidade, os embaraço» que lhe vi-
nham cauear como aos seus compa-
nheiro», essa medida, .luca, deixou
mesmo perceber através dns tuas
declarações, nue se viria na Imlnen-
cia dc ter que pedir demissão, caso
fosse exigido n niniprin-".'nto iic-.se
dispositivo do regulamento 'le Ar-
bltros.

Estamos certos que o capitão Co-
lueci. saberá. Inteligentemente ton-
tornar a situação, de mnlde 3 náo
permitir quc o quadro de jutos da
Federação Metropolitana iltí Fu-
tebol se veja privado, do vnlins.i c
Indispensável concurso, de Jos* Fer
reira Lemos, um juiz que sabe hun-
rar o quadro a que pertence, como

Uma revista ?
O CRUZEIRO

j-jABILIIE-SE a centenaa d«
premiou sem qualquer dei-

pesa, preferindo as casai que
distribuem as cédulas dos
ORTEÍOS GRATUITOS DIA-

RIOS ASSOCIADOS.

tambem ns esportes dn Brasil- prln-cipalmente se levar, o brilhante ofi-
c>al. em consideração, a cris* d»
bons arbitro» eom qua luta ttujl-
mente a entidade guanabarlna.

Juizes d» fulebol, existem ans
punhados por ai a (ora. Mar, juizr»,
que conheçam dc («tn as regra» do"associallnn"; que tenham golpe de
vista seguro e isenção de animo
para conservar os nervos «empre
controlados, e. que sejam de fi.to
imparciais francamente positiva-
mente, bem pouco» possuímos.

Já esteve "encostado"
ii:ni,.ln«»o 4a «,• «autuai

Peixe. E decidiu regressar- O I -
enico do América nâo gostara Cteu Jogo...

Fai alé lembrar o raso de Geral-
(lino, qu» nio agradou ao Améiv••>.

|e hoje é a figura numero um dn
ataque do Canto do Itio, figurandi
entre os melhorei ctntrn-avantn
da» nossas canchas.

Peixe regressou 4 capital paulis-ta, ingressando no Ypiranga, ondr
se encontra até hoje. Ulllmameiiie,
em virtude d» um» contusão Peixe
esteve afastado do esquedrlo prln-cipal, reaparecendo ha pnuco com o
destaque d» sempre. Xo ano passa-do foi convocado para os treinos
do "scratch" paulista, somente não
jogando por t«r adoecido.

O tenente Alcides Costa
continuará firme no Bonsucesso

HOÜã MÍÍ1612!! 
Com°fa,0U ao D,AR,° DA N0,TE °técnico do ^rcmio '«opoldinense

Sêo Gonçalo pastada. Hvrmn». np ir-
lorallzar a "onda" nu»

AVISO
A Estância llidro Mianral

São iionçalo l.tda. leva ^n to*
nhrrimrnln ilr erua amigo» e
frrgupses que, surpreendida
rum uma eulrcvitln i-nnredida
nn jornal **A Nteiie", na ie-
piinilnifi-íia |»n«^ailn, «nli-a dr
mnis nada rrsnlseii •u«|n-nilfr
n di'strilniieôo e mula da
UUA MINERAL SAO GON-

CALO.
f-.....,¦ .,1 , ,.„.,, a ri-iimile-

! 11:1*10 pnr qur c-i.i pnssandn 11
' "Inm-ia. j.i petas 11 li r a »
«•\eruiniliii pela firma espe-
¦ ialista (renliydro l.ld;-. e jú
pela inslnlnçán da opcrcllia-
gem adquirida ás firmas The

l.lda.. em breve c snmbrancei-
ramente voltará ao mercado
dna AGl'AS MINERAIS NA-
TIRAIS do pais.

Ooenças dfü Pele e do Cabelo
¦% B 1 B UT C RUA MÉXICO, 08-3." a.ldar. tel.t Í2-0435

A reforma dos Estatu-
tos da Liga de Remo
A comissSo encarregada do pro-

jcto de reforma do Estatuto da Li-
ea de Remo, solicitou ao» clubes
filiados sugestões para o trabalho
que deve apresentar ao Conselho
Supremo.

As sugestões devem ser t-nviadat
até o dia 10 deste mês.

JU^,mR.,E s
'¦.'¦..li: :¦¦. f* .:. ;?(..• LV '.-.(- '.My-ii.'.. ' .':¦. I ¦. '.n-'-

RVA MtXICO, 88-3.»
Das 10 »» 12 hora»

tel.t 22-0425" 
| hora»

Sindicato das Emprttas d«
Veículos dt Carga de Ria

dt Jantiro
IMPOSTO SINDICAI,

O Sindicato da» Empresai d» Vai-
culos de Carga do Rio dt Janeiro
(Empregadores), com stdc á rua
D. Gerardo n. 47, sob., chama a
atençfio dos sr», representantes daa
empregas t> dos proprietário» de
veículos de carga», enquadradas no
referido' Sindicato, para o »«gulnt«
Hrtlgo do decreto numero 2.877, d*
8 do Julho de 1940, relativo to pa-
gamento do Imposto sindical: —
Art. 14 § l«i "Aa repartir^»» ft-
rlf-rnlr. estaduais e municipal» nâo
concederío r*gl»tro ou licença para
funcionamento Inicial ou im reno-
vaqSo ao» è»tabtl»clméntoi d* un-
pregadores qu» não exibam a qut-taçlío do imposto sindical".

Ntstat condlcfita ot »r». Inter»»-
sadòs r.Io ronvldado» a procuraram,
quaíito ante», satisfazerem tt»»
obrlgac&o d» Itl sindical, áchandr.-
se ef.te êlndlcate, pari e»t» fim, i
dlspAslüo dt todos.

El» Ja Taniir: 4 4a agoàto U1841 -r Aitonie t ÜtuTfctti.Jtj?
praaldtnt* JnUrlno,

H uyM____i^^2\' V*-* -a^. A

RADIO THEATRO
50L LEVANTE
a ofoo q/uz domúta pela. QiLcJlkctetíW.

HOJE — A'S 22 HORAS — HOJE
A notável peça de Papi-Júnior, numa adaptação

de Olavo de Barros"Cavalheirismo Rusticano"
Com Olavo de Barros, Paula Graeindo, Ar- "
lete de Sousa t Abigail .^^í^\
Maia, not principais papei* '&í^t_\_$&

\ Jl^^rf**^

A temam
lunidade de .. .... . ..,..,, ,,.,,
1» les-anlav» nn Madureira, motiva
da p»l«» rnnteeuliva» dtriota» do»
suburbano» Alia» nessa ocaslli a
reportagem do DIÁRIO DA NOITE
se transportando ata »o nopuloio
bairro, onde fira Inealiiado n tsta-dio Anieelo Mosroio, t transmitiu
para e» leilnrrt. •• impre<«âe* <e
algun» atttiri.ili» » "fan«" do tri-
color suhnrh»nn.

Varias nueixa» chegaram an nos-
in conhecimento nobre a rvahçn,,
di team: pnllnca adiantava,») es
nosso* infnrmanlts-

TIDO para qur, Al.riDKS
COSTA. VOI.TE P*R,\ O

MADUREIRA
A derrota frrnl» an Rnm»ures<o,

nn ull>mn dnmlngn, avolumou a"onda", que prenunciava dissipar
com n empalr cnm n C. dn Kio.

Vario» assneiidns, do elulit en-
drrrçaram um abaixo assinado, a
dlietnrla, o qual. rra eneahrciido pnr
Rliiln Alie-., exlgliidn o imedliito
retorno do tenente Alcides Costa,
para a direção técnica. Argumenta-
vam ele», qur o Madureira. venceu
o Fluminense, sem a presença da
Alcides, nn entanto ele ririxnu n
seu pntto justamente na» vésperas
dn encontro, mm já linha nirpim-
do eonvenleniemenle o qusrirn pira

.. r- 1 s <"i i.i 1 °'L5Í compromisso de ^ramle res
Orown t.ork ft Ua. I.lnn. «| nnns»hi||d»dr. O resultsdn, foi Jus-
Deutsrhmiiiui, Lenl ft Ci.l. tamcnle n que todos esperavam —

uma vitnria brilhante. ,
PROCURANDO SARKR O

QUE HA!
Rm vista dn que se eslá nn.ita.n-

dn nn» baslldorcs do Madureira
seria Interessante ouvir n rrspeHo o
conhecido técnico Alcides Costa, o
quui nán ii- negou a prestar-nn» do
clariçne». snbre a nnlicla inn se
«-•palha qunsi dnndn eomo certo, a
'o" retorno an areniin suburbano
da Central.

Ousamos pois o compstonte
"coach":

XAO PRETENDO SAIR DO
BONSUCESSO

At noticias que se espalham fn-
bre a minha snlda do llonsucesso.
não passam de mero linnln.

Vim para o grêmio suburbano, a
convite do meu dileto e velho aml-
go, professor Anlonio Mnurão M-
Iho, seu atual diretor ile esportes.
Aliás, devo declarar: já podia es-
tar hà mais tempo prestando o»
meus servlçns ao ruhrn-snil, no en-
tanto, o meu Ingresso no clube so
podia se verificar ocm a presença
d» Mourko Filho na direcãn d* es-
portes. Esln se deu, n cnnvile me
fòl reiterado, e eu aceitei. Por isso
aqui m« acho e nfin pretendo sair,
pelo menos enquanto estiver su-
périnlendendn a direção esportiva o
professor MnurSo",

O BONSUCESSO E' UM CLUBB
DISCIPLINADO

Um lécnlcw senle-se liem, ao ver
que reina enlre todos os elementos
snh as suas ordens a melhor boa
vontade e umn perfeita disciplina.
No Bonsucesso, este fato to vtrifi-
ea. E* uni club» modesto, nus lor-
na-se grande pela sua organização,
pela ordem qué dentro dèl* e*isl*
é pela harmonia reinante entre di-
retores e jogadores.

O MADUREIRA NAO PRECISA
DE MIMI

O. tcnenle Alcides Costa, depoi» d»
•ilha ligeira pausa, prossegue

— tp «su .«.snourso nò Hadursí-
H tsrvuva-ss parfsitamenta dlspei-
vi. •¦ 

'..'. 
". ...' ¦ ¦ 1 1Ou$a<*} Radio Tupi • 1480 Kle.

lavei, Anlr» da minlia »alda. e»pu»
rlaramenie ao «r Anieelo Moicoto
ot molhos que a determinavam.

Dei ao benemérito do Mídureira— hojr um grande clube — vlntt
a «(ualro hora» nara pensar «obra
a minha résoluçln, a nio oblin
nem rrspnaia ani argumento» apre-
sentado». Atiim stndn, orovido
estai a que n meu rnncurio não era
mal» oeeessarin. Como tal, nada
mal» me reilaia qu» aceitar o gen-

Iil con»Ite que me era endereçado
pelo professor Mourio Filho, ao'ado do qual me aehn e aó por In-
termedlo do mesmo deixarei o
Honsueesto F. C. Estou laliKeito— repilo — a nâo pretendo dtiaar
o grêmio lenpol-jincnie.

Éalat as declara(6e» nue podia(a»er ao DIÁRIO DA NOITE, paradesfarer o iioato do meu regresso
ao Madureira. — diise .termlnan-
dn, o tenente Alcides Costa.

Irasilino achou graça...
E' que o repórter perguntara: "Você agüenta
mesmo o castigo que Rubens lhe aplicará ?"

knkxna
aeouçaa
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Brasllino, entre redatores do DIÁRIO DA NOITE e
confrades de São Paulo e do Rio

Brasllino s Rubens treinaram,
ontem, publicamente. Mesquita."8 4", Mario Francisco e outros,
foram os "sparrings".

Ambos agradaram, embora Ru-
s tivesse impressionado me-

lhof
O público que compareceu ao

ensaio gostou dos lutadores. E'
que, tanto Rubena somo Braslli-
no evidenelarara atuiu- diBposi-
S&o.

Mais tsrjls, t »utmi 4a DIÁRIO
DA NOITE esteve eom o campeão
doe meio-pesftdo». Conversou oom

ela e ouviu Brasllino dizer:
Já, perdi oito quilos. Creio

que estou na exata e não irei mui-
to alem dos 79."

Nessa ocasião, um dos presen-
teB perguntou, ingênua ou maldo-
semente:

Você agüenta, mesmo, o cas-
tigo quo Rubens te aplicará t

Nâo houve resposta. Brasllino
apenas riu, gostosa e expressiva-
mente, como se vê no flagrante
qus llttstra. esta nota.

B agora tira o leitor as sua?
conclusões.... , - - -,
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A eleição do presidente Vargas para a Academia Brasileira de Letras
NOS PORTOS DA AMERICA LAT.NA

PLANO PARA POR EM MICO
100 NAVIOS MERCANTES IMOBILIZADOS
Grande importância

Espera-se a aprovação final
WASHINGTON, 8 -R. —Um pleno especial"de grande importancio" poro pôr em serviço cerco de

100 navios mercantes imobiliiodos nos portos do Amé*
rica Latino, acaba de ser aprovado pelo Comitê Inter*
americano Econômico e Financeiro, em sessão plenorio
da União Pan-Americona, realizado ontem, sob o pre*
sidencia do sr. Sumner Welles.

A resolução adotado foi preporada e apresento*
da pelo sub-comité de navegação, tombem dirigido
pMo sr. Sumner Welles e cujo trabalho foi terminodo
ante-ontem. Tem a formo de recomendoção oos dife*
rentes governos interessados, aos quais será agora sub-
metida, para aprovação final.

O sr. Sumncr Wcücs declarou á imprenso que ero
possivel manifestar otimismo quanto o aceitoçâo do
plano, que descreveu como sendo de "grande importan-
cia" para todos os governos interessados. Contudo, o
sub-sccrc.ario Welles sc recusou a revelar os detalhes
da resolução, ate quc tenha sido aprovada pelos vários
governos.

n.r..?aWm mm mm m Vlv no Eixo!
Hitler pesa o perigo. Imobilidade defensiva
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Cooperação decisiva do Exército
oa marcha para Oeste

Uma grande rodovia ligando Mato Grosso ao Amazonas — A ação
patriótica dos oficiais • praças numa zona de condições precária:,

XOVA VOUK. 8 (R.) — O
rrpuinilo . mn. m.n i-i.i i: nm.111'1
fli.|i|i.*r. ;i|'i-* i.ni'1 ¦ .i .íiii.i.,111
lio Oriente, «.«rrpvr «|ti«» nottt
momento Washington •.«•nio qnr
«hegou a »un horn «• «|tir. p*d»
primeira vez dwtle «• Inicio «In
Ktiirt.i. ii »r. Illtli-r vnl ponr o
jicrloo quc csan hora niiicM-nin
.*».* a i:«I--i-. ronscRuIr inntilcr nm
front tlcfenalro, Julpi-sc «pie «>
ar. Illllrr •<«• «•iicutilmrií rm •»<*•
ria.» dificuldade! •* qno ¦> cimiu-
r/t do Kl\«« ««Miiri.-urÃ n fitar nlia-
lati».

Quatro petroleiros para a
I Russia
. WASHIMíTON. H (lt. ) — II
sv. llumlil Ickca, iiiliiiliii-irniliii*
«Ia liofpsti iln Petróleo, «* »*«•«•>«!•
Luln iln Interior, nnnnclou nn-

m---*mmtam*.i~. .-*__¦._. -I.. .SUlMMBMa-KUKM-MHw

MOVEIS
DE ESTILO

Grande sortimento
Preços módicos

II Renascença
CATETE, 55, 57, 59
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£STE E' O GENERAL ERNST
TJDET, que antes era rcsnou-
savcl por todos os forneeimen-
tos á Luftwaffe, e cujo suici-
dio foi noticiado dc acordo
com informações recebidas em
Londres e provenientes de fon-
te digna de credito. Acrescen-
taram as ditas informações
quç o general Udet fora presoha seis semanas atrás, por so
ter oposto ao ataque alemão
i Russia. Fotografia tirada cnn1037. (Wide World Fotos)

lem qui» qtiitiro primlrlm» nnrti»»
rtini-rlmiii»» »;"... Kr lran»frrl«|n»
ii Iíii-hI.i |i»«A lr„n»|,iirir rie «n-"tillna ilr nvlaçln.

Intactas as relações russo*
japonesas

MOSCOU, n (l*. r.) _ Voll.
<-|n.«P ,|ll>- Ii.rnuilllvr.-Ml llltJKlll»
n» rfln«;«*M-» rtl»»>i>>Jap<inp«a» *• quc
min n.i.rr.ii qualquer rhnqui
entra fnrça* «Io» dol» palte», na
frniilplrn «Io Manthtikun cnm a
Slhorla.

A Turquia tomará conta
dos negócios russos
ANGORA', 8 (U. P.) — O

uiitiTiiu itirco Informou n >lo«c«m
«|tie aeclia n i*nr*»r__o doa lnterea<
-»e.« «Ia Riis«Iii na rranca. como
Ji mi» nu iirr<'(_tiiii do» lnterea»e*
frnnreMci nn Ku»»la.

Exército polonês na Russia
I.OMIKKS. 8 (H. T.) — U

rinlio lirli.uiln, informa que o
primeiro ministro «Ia Polônia, ge-
neral Slknrakl, anunciou hoje a
rnii-tUnirão na Ruaala de um
i:rninli. i-virrlln polon.i, que
rnutprcenilerá varia» tllvlsôc».

Doi* flograulei colhido» onlem, un Acndemin Hrasileiro de tttrat, vendo-te. em cima. oir. Levy Carneiro, presidente do "Pelll Trinnon". quando procedia a apurarão dos vo-loi. Ao fundo, o poeta Pereira da Silva. Em baixo, oi acadêmico» Clementina Fraga e
Osvaldo Orico, antes dn sessão

Um pleito inédito no Petit-Trianon
ELEITO, POR 33 VOTOS. O PRESIDENTE VARGAS PARA A CA*

DEIRA DE ALCÂNTARA MACHADO
Dapnis qua uni «¦.-,-¦ tlt .i-.ni.-

miro» lançou a candidatura do
iir«*»i.i,-iitr oclullii Vargaa c qur
rale acolheu a Inlclnllva, aprecem
tiiiiiln *>r ...ii.ll.l.ilii â vntta «lo pro-ftssor Aloanlam Machado, rm nn-
titrnl que a Acuilcmla Braillcira
viesse n »ufrt_gar-lhe o nome com
votação rxprcíslvn. l**ol o quo acon-
teceu, Trlnln c Ires voloi cniitin-
Kiiir.itn as Jtiatni cspectntivas dn
pai» Inteiro, O presiilente Gelu-
liu \:ii|;.i*- foi clcllo não só como
expoente dn atualidade tiacionnl.
mns liimliiiii e principalmente co-
mo liomcm dc cultura, orador, an*
tlgo JornallKln e etitu.instn tlns Ir*
Irns. Ciuiin advogado c como po-lltlcn, leniiii exercido mandatos
com extraordinário destaque, o pre-

aldrnla Getulio Vargas Irm sido,
no governo, um esllmuliidiir cons-
lanle de liidii» os centros artIMI-
cos c culturais, A Arndcmia Bra-
allelru sempre recebeu de aua pir-
tc aa iii.iinri". dcfcr.ncins. Vlal-
tatidn-a, nãu hA muit<> tempo, ex-
uontAiicaiiicnlc, sem anuncio pre-
vlti, o presidente Getulio Vnrgns
iniciou uma rclnçAo dc cordlalida-
dc sincern, que deverln culminar
na - . i escnllin pnrn :i lltmlrc com-
pnnhln. O plello tlc ontem velo
cuneluir um processo dc nproxl-
iu.ic.il,, levado a lermo cm ai mos-
fírn de alto significado csplrllunl.
A' saltln os ncndemlcns, que ti-
nhnm comparecido n histórica re-
união, dnvnm lmpresHi.ei>, cm pa-
lcutrns espontflncni», que n citrio-l-

lí*- RGRipnn
AMPOLAS • PÉROLAS
O MELHOR TRATAMENTO

UM PRODUTO *RAUL LEITE*

Não trabalham para os alemães!
Em Oslo, nas docas, os navios nâ o são descarregados = Penúria de

cereais na Croácia, Hungria e Rumania
PENÚRIALONDRES, S (R.) — o« tro-

bnlhadorcs das docas de Oslo re.
casaram-se a descarregar os na-vios quo foiiiliizliim forneeimen-
tos pnrn ns forças alemís, nn No-
rtiPftn — informa umn agência
tçlcgriífica norueguesa,

A Unlflo dos triibiillintlorfes das«lorns tio Oslo recebeu Instruções
dns nulorltlnilns alemSs no senti-
do tle procurar 2,10 trabalhado-
rrs excepcionalmente rápidos, pn-rn servirem no exército nletnno,
mns os funcionário, tln União tio-
clnrarnm que lhes serln Impossl-
vel olietlecer iís instruções, visto
que seu chefe, o tínlco que Unha
imlorlflntie paru atender a um tal
pedido, fora afastado do seu posto
pelos agente"»' alemâee.

CAIRO, 8 (Reuters) — Segundo
noticia» rcceblds» peltin círculos lu-
ITtwlavos destn capital, comissões es-
pcclnls fornm nomeadas pelas auto-ridades germânica-, na Croácia, Hun-

Matou o irmão
a facadas

Seril, hoje, submetida n Jiilgámch.lo o réu Anlonio Augusto Rótlfi
gues, que no din 28 de março de
1H4<>, nn run Souzn Vnlente n. 11
casa IX, npós discutir com seu Ir-
mão ciario Elisio Hcdrlgl.es, poi
quettões financeiras, travon com i
mesmo violenta luta corpo.nl, ma-
tando-o 6, faca. *

gria e Ktimanis, para rcqul*ili,*5ii das
colheitas. An mesmns noticia» adlaii-tam que s medida em questáu fuitomada em face da penurls de ce-real» e pelo fato de estarem os cam-
ponâses dissimulando que as colhei-tas fornm, particularmente, dimlnit-
tas este ano.
SUSPEITAS

ZURICH. 8 (Reuters) — Os nle-mãe» então agora enviando hurgo-mestres para todas a» cidade» holnn-desns ru.lng Conselhos »5n «uspeitiis
is aiitorltlnden dc ocupação.

Soube-se nqui que. n propósito doenvio de um liurgomestrc pnra n r|-
dnde de YVestknpel.e, os habitantesenviaram uma cnrtn ao conilHiiario
alemão nn Holanda, sr. Selss-In-
quart, dizendo que estavam de plenoacordo quanto a aceitá-lo, mas "que
ele devia levar consigo o seu calx-te»
para poder ser enterrado sem de-mora".

dade de Jornnlisla-, homens dc le-
Iras a escritores novos, quc cative-

ram nns ante-nnlns durnnle os trs-
lialhns arndrinlens de pienario. A
tnesn que presidiu os trabalhos"co-
muiiicou os resultado» no cândida-
lo clcllo. Ou acadêmico], cm maiu-
ria, Iclcgratm-nm pcssoalmcnle.

T.iii-l.i Leão, jornalista e critico
fnlnndo a respeito, explicava quo a
eleição correspondia a cspcctntl-
vns semi*. Clntullo de Souza, Ica-
troinj.il iu* grande nomeada, res-
pondendo a perguntas, dizia que
os pleito» acadêmicos rcclnninram
o Intcrcnse que n escolha tio pre-
sidente Qetullo Vnrgns despertava.
Afonso Tnunny, historiador e cru-
nlnln, conversava com Macedo
Soares, afirmando que o novo uon-
dêmlco cm expoente dc cultura.
Gustavo Barroso, Aiislrcucsilo,
Alntilfo dc Palvn, Pedro Calmou,
satisfazendo âs curiosidades don
.iortinll.iln*., cxplicnrnm que a Aca-
rtemla Urnsilciin integrara seu qua-
dro de maneira expressiva. Clc-
mrntltm Fraga, professor o nullso
ilepiitiiilo, Ffllnlo de Almeida poc*
ta c velho cronista, Casslnno RI-
cardp, poeta e Jornalista, Jotto
J.iizii. membro correspondente, com
assento efetivo nos trabalhos, Ro-
dolfo Gnrcln, historiador, Pereira
da Silvn. poeta, esclareciam que a
votação uiinniine dos ncnd.mlaos
hoje no Rio deram no pleito um
relevo extraordinário.

Os pleitos acadêmicos, cm regro,
correm soli espectntiva pouco ntv
ciosa, mas sempre num Interesso
ostensivo. Ontem, porím, ns de
pendências dn Academia encheram
se cido. Escritores e jornalistas
nlf se encontravam, acompanhando
os trnl.nlhos com enorme Interes
se. Depois dc recebidas ns cídu-
Ins e aberta n urna, o presidente
l.evl Carneiro convidou todos os
presentes n assistir A nptirnqfio.

Ao cabo iln niesmn, quando foi
nnunclndn a eleição do presidente
Getulio Vnrgns por trinta o tres
votos, houve grande snlva tlc pnl-•mns. Os fotógrafos flxnram todos
esses ntos em Instantâneos. Com
a escolha do presidente Getulio
Vargas, pnrn a vaga do professai
Alcântara .Machado, ns quarenta
poltronas da Acndemin se encon-
Iram preenchidas.

Cl-IAIU' ? ¦ -ec .« .VaeionaO ••
A Quaru Companhia F«rr«MUila

{ rtlá . •*..!.-.« *..!•. rm Maln Omtta
¦ ¦¦ - - '*,»'» qur li.-».-». Vilbana a

OiUM * •'-. , nma rxtentln da «I-
tocentm qullomttms aira*»ttandii
uma i*. .*.! ir. varias colina» a nm

Íi-Dlanal. 
Ai«i*i»ntando'»e is—,t aa' • -.i.lr .*«• Galullo Varfia. n rapl-

tão 1'auta *V«tna uv» oportauidad»
dr dar a S» Bu» varia» Infirmat,òt* u.bit * r«f«rl<la obra. que foi

[ .i <- •!» no mu da outubro K««»
KrtlnvU, além do »»niMo »--.?-.•.rr.i-r
qlr rmrrfra. i * r»iu» l.<.r- «••!_ ca-
.-.-». a vario, munirlplo». «I.--,
íiim» uma aalrada trotvo porque><r Vilhrit» ali r* • ¦ Velho * **-
irada M. tn.-» M.tr.-.t»* far& o Ua-
frgo. ,\- :n .ri, i*. CulaM í«r*. II-
»jçA>. .*<im o ..I..I-.HA.. •-»,, tn-i->.
> *i..: ..!... ...*.*« a uma «rrlr dc
itllra» ¦ ¦ !r- Trndo o f':»* '«nle
,-- .•.*-. !•¦ »:.-¦-,.. | .!., ,».j,!., d,.,
«mlKiihii» i.. '•'¦ Inlormail» ;... rcr
ea dc stlenla quilômetro* r« ae
-i. íiant prenlo». O» rvfrrldn» r ,i-,
i!x- .r-i„, . -. »,ti »¦ .¦,» agora.
j «.-¦¦!.- ur— •• que drnlro •!«. um
anu tmla .. :...i*.*.i.« rtteja IrsqatU.
O . ...it».. I*.nii.. Iv»»..., nintlrou

| uma r.,;r.;i,.. de fninjrafla». ao Pre-
i »i.'.-ii*r. »nhrr a açfto doi oficiais a

praça» «pir e-Uo vivendo nu Inla-
I rior do K-.t.i.i... numa rona de cm-
I dlçôr» prrt-ariat. Além dr «» em-' ptcgatrm na» obra», os soldados ga-nhnm mildii r umn diária. Hi, tam-

bem, trabalho pnra os civis. l*.*r
itulni lado, o capitAn Paulo Pc»ioa
informou «o Pir»ldente Grlullo
Vargü». que ni operário» c a* pra-
ca» goMam de trabalhar na rodovia
porque se vio eupeclallundo na
rodovia porque se vio ciptelallran-
do na prnflssio, atendendo-»» que *
maioria do trabalho •'• feila por pro-
cesso» mecânicos,

O referido ofirial ritou •• caso.
por exemplo, de dois soldado» «ru»
que, .!«*pi,;» dr lerem dado baixa do
iierviço. rmpregaram-se numa rom-
panhl.t particulnr da mesma espi-
clalldadr. percebendo na mesnn» o
ot denado mensal de cerca de um
conto c duzentos mil rei». Os re-
feridos reservistas haviam aprendi-
do a trabalhar cnm os grandes tra-
tores fntrri.il... . Ap.s as informa-
(ões que Ihr foram prestadas, o
Presidente Getulio Varcas louvou
n acãn da 4» Companhia Ferrovia-
ria de Muto Grosso e pediu no ca-
pltão Paula Pessoa que transmitia-
se a todos os oficiais c praças da
sua corporação a segurança -to seu
Interesse, fazendo alus&e pela ação
patriótica que o» mesmos reaVxa-
ram, cooperando cfica.mcntr na
marcha para o Oeste-

A cooperação dos classes
conservadoras

CUIABÁ', 7. (Do enviado especial
da Agencia Nacional). — Em nume-
rosai oportunidade», o presidente
fíetulio Vnrgns tem encarecido a
cooperação das classes conser-
\adoras no prnfjrnmn de renliznçfies
do Estado .Nacional. Elevando mes-
mo varias associações do comercio,
dn Industria r dn lavoura á cnlcgo-
rin de órgãos consultivos tio gover-
no, s. es. se mostra por essn for-
mn, sempre disposto n receber su-
gestões e nl vil res em condições de
serem utilizadas na administração
«Io pnfs, dentro dc um liberal espi-
rito de entendimento c cooperação.

Aind-i ngorn, em Campo Crnnde,
(i sr. Getulio Vnrgns, agradecendo o
jantar que lhe foi oferecido peln
Assoeiação Comercial c pelo Slnill-
cito dos Criadores dn Sul de Mnto
Grosso, p»z em relevo o valor des-
sn mutua compreensão, salientando
que o poder público não pode ser
exercido no vncuo, nem agir sem o
concurso e n cooperação dc todas as
cliisses.

De lato. cslnmos hoje, felizmente,
longe do personalismo que só trazia
ódio c iiitrniiquiliil.idc. Liberto dns
cadelas do Interesse regionnlista a
das conveniências partidárias, o go-
verno só tem um escopo: servir i
Pátria. Depois dc acentuar o nlcnncc
dessn solidariedade coletiva, o chefe
dn Nação afirmou quc a linmena-
gem era daquelas que o enchinm dc
júbilo porque, enlre outros motivos,
pnrtln dc entidades que reavivavam,
pelo esforço dc cadn din, as trilhas
dos pioneiros iln marcha pnra o
Oeste c que, portanto, melhor dr»
quc outros agrupamentos estavam
em condições dc compreender o seu
pensamento dn maneira mnis ampla
e mnis direta, Mereciam, pois, o
npolo do poder público visto como,
alem do mais, trabalhavam numa
ohrn comum, quc é a do ciigrnudo-
cimento dn pa's.

Afirmou o presidente dn Republl-

«ra, -ir;¦ :». da reí*rir.»r i iu.p.n,:.
cia do municipio na aluai **¦... «••
Cio jNilllirj d» * .il. qut Omp.»
Grande eslA faibila a MT a capital
«¦ *n''.i*. .« do •••-¦.

Ali. ot irillio» da estrada d* fer-
n.. nue «ai ali |'onU Por*, encon-
Irario o» da •tirada qur \\$» Porto
i:»i... i x, a ii» it-j Com a conttru-
çio d» estrada llratlMIolItb e -'¦¦
ramal P«irto ..;..-•,__, i .,»..*._.i.,.
t .mi». i.-j :, *..,",- ,r , um do»

«-t-ntios fotorreias* dt maior imjw*
lanrla. p«»U. 

-•»¦»> dtiia ¦••*.- for»
imuii, qur. {-ouro a pouc». M II*
l»n«lr r w rnlrrlaça mal» intima*
*,-.-', u< ;¦•-«:»¦» do centro • (**
¦ ¦.,-.. ;¦¦•!..* rhetar ali a harla do
Praia. A ivalio do» Andtf, «ni <o
.!*¦•., »*:.: m*- d» flratll.

Ftalando «Ia natrgacio d<« ria Pt-
ragoai. o tr. Gtinlio Vargat ¦«'.'«¦
ia, mal» uma te», qv» ¦>•¦•¦!•¦

iCmtlnia na ".• r»l
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Jovent uniteriitario, dc Assunção conversam alegrementeem Ia calle Palma" com o repórter do DIÁRIO DA NOITE

Ha crise de homens
no Paraguai

Desproporção assustadora entre a população mascuii*na e tem,nma •— Será obrigatório o casamento — Efei»tos da guerra no Chaco

;y .fMMÉlÉÉ»^^ ..,..;¦ -

jr mcTRo sa-

HOJE ÍT1ETRO
__.__U/1IQ.6Í-TI11.11 S49B. 6141 *

RR CORDICIOnilDO 8eiOHS.
eia»K

GABLE
HIOV

Lnm(.RR
till lllmi nio tiri cilbid*
ntmt éa OiltrIU fidi*.l,
iinti um in», • nio ter 'COMBiADtX"

ASSUNÇÃO. 5 (De Álvaro Wcr-ncik, repórter do DIAIUO [).\ NOITEcm viagem ao Paraguai) — Umn
guerra nuo é coisa quc se esqueçarapidamente, Penetra demais o suli-
çoncienlc dns massas c subvertemulto ns concepções do homem dostempos dc nnz.

Mns — coisa estranha — nunca
pensei que Isto pudesse acontecer.Uni povo pode snlr de um conflito,enterrar os cadáveres de seis filhos,enxugar ns Ingrimns tle nuíes, espn-sns. viuvas, noivas, c num curtolapso de tempo rcfazer-.se csplrllunl-mente, e falnr dn guerra sem muni-rcstnr ódio no adversário.

E'.o quc acontece no Pnragiinl.A lula do Chaco lerminou fni tal*ver seis nnos. Os heróis dn trlnchci-rn, ontem, sno ns mesmos homens
que. poupados a morte, formam ngernçno que perdura povoando hojeeste pnls. Palestrando com eles agente se convence que são p.ctiva-mente bem dignos dos seus anfepas-sados dn rnçn guarani.As batalhas sangrentas numa pele-Jn desigual, episódios épicos, pedti-ços dc rcçordaçoe* da linha dc Io*go... Cadn cidadão da rim tevt oseu papel e conla cada um, sempreque palestra, como se houve nns hn-Inlhas, c revela o seu orgulho fogosopor ler sofrido peln sua pequena pn*

Conversai com dezenas c dev.eiinsdesses e.\-cotnl,:itenlcs, da cidndo odos camposi cm Asuncl.h, Snn í,n-renzo, 
Çaacupé .Toda a tornuMita daqual foram protagonistas esi» nin. omulto v yn nn memória dele,. „sseus Jablos, porím, „„n 0Sl.11|)n' 

™
pnlnvrn sequer dc ngrcssno nos ad-versados do outro din. Qui do ,,.referem aos boliviunos é ,»?„,,.

ílm^" t 'rnVm'a c ,1(' »««! Ci va érismo. Pnrcco-me que essa dolorosaPagina dn historia dn Ame c, ZvóflarA a ser escrita. O Par^ ,n ea Bolívia não firmaram ti. ia un/apenas no pnpcl... a plu
Oriundos .do conflito 'tem 

o Parn-«uni problemas gigantescos 
" 

esol-
rápido registo de Impressões. Toda-via ha um deles que saltn nos olho. ie ao qual queroime referi». 0d','n'«ráOooj-o mnte^l humano.'sem.d.-".s

vida n base primeira da riqueza dtunia nnçfto, '
0 Paraguai so encontra pobre a«liomons. lia crise de "muchachos".

a desproporção entre n populaçãomasculina e feminina è assustadora».'igo que Idrmindu a. guerra as cs-laiisttcns acusavam dezenove mulhv-.res pnrn cadn um homemI...
A corrupção, doença morlalpaiaunia nacionalidade, rondou, nb.ict»,ameaçadora, os lares pnrngtiaios. Main tradiçno familinr deslc pafs. apólVsiiccr a guerra na qual a mulnrt

?', '*'ni ™""> heroina, venceu tam-bon esla peste. A alma da niçâo fo)s ha «nles quc o seu corpo se visa*ic ramente poluído pelo verme da»mino. |* „ 5Ua juventude, unanime,esti neste momento se dehalende
\l ,¦ o., C,n rc?^° l,;ll'« dominar In-lei n.ncnte esta nova luta tão gra\*«
t,,i 

''nnS..7<lel:!,e cnl"" " í«'fl «•le»'tou iu "froni" do Chaco.l.finUido n situação almla sn 'inre-

meras 
°°m " "ia ,,Mlidaf|c «<>' »>"

Ao «pie eslou Informado, o dcseqtii*
nl im I,lmla.;-"""i'icn.vel. Enorme,su limos cálculos estimam natM
!üS"holneIu!OV" mU,,,e,-CS "B"a "dtf

r''.i:.'id*i;; "v™'-'""*-»
er. », i c t,ni f'lmndo JustameuUentupi celso quc subisse, sndia «

loArê'lcvoC"SI' l0l';,li]mMkn ™m «l--
io nItx P n "S"«Í!«JOt>to« ocorrld«
M»l!'',^.n ",s,".,"Vns ?Acm numa ln»

ui „\« 
''islczn "unntl° consU-

SnoSto.1" 
"" 'm",í,n "ml9 mn'

in.!"i',fVí"' t'",1!,',»«"l"ci. o pnnor.1,
c tiear 

', 
^«'Ifl ««verno vai

tes ix í 1.,m.,,"',"u'dlllns* Está pres-
niiiuin )n^»d'i um decreto tofr

a ii, lin 
011,n.K:"'"-i" o casnmento. S

n..eMesS,,^r cm"!lil,,ln a» Jovens teem
rir. j|crar sul>*"etendo-Se à dlU-dura d0 mer(i >hm

naraninT: disse-me «ma universitáriaParaguaia com mn certo amargôi »•
iVí;x'ix-ixa>x'.;*._.<:&*•
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Berlim Foi Bombardeada e a R. A. F. Diz Que Não Foi Eia!

RENUNCIA
DE HITLER!

EUpa •ipttáctilar na oftntlva da pai
NOVA YORK, I (lt) — Segundo ume informo-

fio focobldo do ctrtoi ffonltt secretas do AUmonho,
Mlllo» otté resolvido o obrir mio doi iuoi funçóes dt
íwehrer do Roich num gesto espetacular dtttinodo o
reforçar o priilmo 

"ofensivo do poi" qut o Altmonho
I pretende lonfor.

Adiantam oi mesmas informantes qut Hilltr ti*
té epenos • procuro dt umo orgoniiocõo pacifista
americana tuflcitnttmtnlt titulado poro Itncoe o «ut
proposto através do mtimo.

;

^BmjÉmgtfty.

^flPÉfwÉffi^ •• "" k-.W'**'¦**,* - Ék. 
*•» 
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ri al»AZAS NAZISTAS OUIIRADAS — Aeeser -Je aitoM*Ka dofeM eeti-eatte At litfleteita. tste "Dainltr I?". ***. 'tm». ea nho canwfuiu tobre.oai • cotia tudetic dat ilhat Tal.
mmm*,£?££.£™o^TC a *!£«4a * •«•«• a**me. Me.?mrfe.M» d" «.«Me, 4» Um»* ^iuh.. 

•* d. i*imifo mmt Mo 
JjrMt 

e «Me. Ujne^n*.
de. em clielo. leiiti • aia.Mc da erlt num iate At turno eterno, ¦«mkl.tdo latKameittt. • matwlee «ente*** t descer, m deu ei ate «.aa. r *• <hta da Nm que p.«M«d*.. ttat >tot.

mar num len«el de fofa t Mitftte.

EMISSÁRIOS DE
ESPALHADOS POR T

ANO XIII — Sc-.to-fciro. 8 da Agosto de 1941 — N. 4.33'

abletes para dar
audácia aos soldados
Os norte-americanos estudam o que os ale-
mies estio fazendo na guerra — Comida
sintética e especial para as tropas yankees

K«|iifinl para tia "Uiurioe Associados*'

Martin KANE
tCorrt»|ionileolf da United Pre*»»)

¦ NOVA YORK, 8 (V. P.) —
.*,*. autoridade* nillliiiri'» iliilili-
ram ínaor, Jiiiiiomeiitc com o
transporte tio tropas por vin ao»
roa, uma oxporloiu-ln tlc lillu*
Itrli-K. Icviindo caila soldado rn*

ções ilo IioIno. poi|iicnns, mns tii"
ntitrtlivns romo n mollior pmlo
tle frango preporado por famoso
"clicf".

A primolra oxitcrlont-ln, toiln
nn 1'iilvorr-lilitilo de Mliincsolo.
toro um rxltn nnlmndor, tlc sorte

qui; o Alio tJiimnnilo «Io Exercito
ordenou umn experiência cm
grande escala.

Pnrn. tanto, vario aviões rnr»
regados dc soldndos, decolarão
do nerotlromo dc Wrlpht l*'icld,
om Unyton, rumo & ronl"" ilescr-
In do Novo Míxlco. Ilurnnto a
viagem, os soldndos comerão do
suns rnçúcs dc liolso o «losi-orno
no deserto com alimento coiulcn-
nihIo em quantidade suficiente
pnrn qiintro dins. A cxlen»*So ila,
viagem, assim como o cllmn soco,
permitirão cstudiir n renção so-
lire os soldndos, no cnso em qne,
ilurnnto umn guerra, lenlinm dc
siiportnr condições Idênticos.

A rnção pnra um din õ n- *0"
guinte: biscoitos, tnblotes dc glu-
cose, rnrnc desldrntndii, doces
fortemente vitamlnndos c outros
alimentos condensados. Alõm do
mnis, cada soldndo receberá uns
tnbletes especiais que conteeiil
certos elementos que teem a vir-
tude do estimular o valor e a
audácia, Os referidos tabletes fo-
rflm preparados por um professor
dc Mlnnesotn e dc acordo com
tabletes encontrados em poder dc
soldados alemães aprisionados.

E* possível que venlinm a ser
feitas novas experiências, porém,
nn Marinha, ospcclnlmcntc com oc
stibmnrlnlstns.

*A IÍ**1l1
_- V \M '"^ mMk _H

?%¦'¦¦ A'*'"¦ ___

|3B|B mwm¦H IS
mm\x*mmt H -mm*
^-Ayk&fàXmW \\Aiw$QMh

____! *____T ____! ¦____t^^_____!

-B__i __v'^v _-_-_!

 i. i

! Wf ¦ ..-. vv-..j».-..*jw .-^^.wnin .ii i i iiw*a>*.iiiii»,...»n«»,i tm*'*' nnn""-», .«--w^--»^.-.»^-»^»-»»-*»''**™»-!»*^- ma •

_______! __________ '*dj___| ____L

___J A ' .1
_____£___________________________________________________________________________________*_______¦ * ¦' ¦ "a* •***-_____

^ / ^ |i * *y - 3ffÈ ^_________________^
WW *______ **aA^t f 'JA Am AtM _______ _-_---------------------------------H

mtW Am Am W ¦ Am¦ **-mm^^ J ________________________________¦'^1 •'______¦__________.. -___¦ _________________________________¦JÁ w^mm4 mm

mn _______________________________H' ^^ I-^9 *_-__[ ______! _______^*^^^___PB

_!__! ___í^w_____________________________. __r ¦ ¦ _-_-_#)U_____l-____l *_________i *___K* *^* :______-AKii^A ___Kt-' $^ j ^__k

PAZ DE HITLER
ODOOMUNDO!
-— '

Kurt Rieth, diplomata
alemão, a alma do

grande movimento
Quem foi que
jogou bom-
bas em cima
dos alemães
em Berlim?

UMA HOLANDA MAIOR COM O DESAPA
RECIMENTO DA BÉLGICA

it ii|i«ri|ln da N. A
dot

PERTINAX

N. A. — Aicnrla norlo-amfrlian.t — BxellUlra
dot "Dlarlot Attorladot"

CHURCHILL — Sobre os ombros de Winiton Churchill, todo o peso da formidável defe-
ta das ilhas e do Império Britânico. Em algum lugar do Atlântico, ou cm algum lugar do
Canadá, talvez, o primeiro ntir.stro inglês tenha se encontrado com o presidente Roose*
velt. Há sensação no mundo. Os dois chefes-democratas empunham a batuta. No silencio

espera-se o primeiro~aÉorde. E Churchill estará em Moscou?

PIiAGUANTE N. ISO — "Que
atrevido !", teria dito tiinilo-
moisele. Mns, apesar do seu
protesto, pntontonilo nn fiiBina
toda especial iinn dou tios seus
lábios, o flnfiiiiiile foi folio. K
aqui estA. Você n <*i)iilii't'i-, pt-ç-
nado leitor ? Itlenlifiqiiü-n, on-
tão, pelo nosso tiicfono 43-
7402, dns 10 lis 13 horns, em
primeiro lugar, o venha npa-
nhar duns cntrndns pnrn ver,
no Metro, "O Inimigo X", com
Clark Gnblc, um filme rcnl-
mente bom. Foi Idcnllflcndo
peln senhorita Lêdn N. Santos
nosso flngrunte anterior, que
apresentava n scnharlta Ligia
Cunhn, residente A rua Alml-

. tante Alexandrino, 882.

SAPATOS
ot

NEM UMA CASA!
li —-WM--— ti *^^——¦._---—* ¦ m ii ii ¦——-aa—^

1.500 engenheiros russos destruindo as
zonas que os alemães vão ocupar

Espantado o jornal de Goebels com o arrazamento sistemático dos russos

WASHINGTON, igrotio ile 1011 — (l'or \ m Aérea) — pcatlo
ttbrll ti mulo pn**oilo«, rom poui-nt» Intorrupicõos o gotonio h.i/i-i<»
cala forçar a pax rom a Inglaterra • o» Bsladoa rnldot. .\niur.ii-

menlo, a propnsandn para uma p«* quo doi\*»c lliller nn potte In»
.llTutl.H iln ioda* n? »ua« roíiqiilsln», • prnllfníiionto, Hic ilo»«.o
nino IItn* deutro <• ntfni 'I.i Kiiropa. tCtupre foi uma atitude i!a

•-a.iitt.-n alentft no docnrrrr dr»la guerra a durante o condito
Io IIIM-18.

liltlmtnirntr pon;ni c»lc» «forto» lecm *ido fcllo» nin lomenla
.•nm conquittor iieasoas Intliientot no» pa(«cs nnj:lo*»:ivonl*6o9 romo
.nmbein para aproximar liontoii» públlroí reapon»nvcli o e autori-
•Iodos. Em alguns c.ttor. oa chninndos governos no exílio não fornm
|.«0iietidoa. Ot eniisiiirlot que. nas rlniinMAnrlns. rorobcrnni Ins-
rii-çõcs parn otpro.ttar nt opiniões do ditador do Berlim se ilemoii»-

irnr.ttn pnrtirulnrmonte liislttentcs e o» plnnos npro»cntndo» fornm
fialt que definitivo**..

Foi multo elgítiflcãliro que, outro R o III lio Jullio íillimo.
Anilionj* Éden, Lord Crnnborne, Siimiior Wclicf, o o prefeito La
fiuiirdiit tenham advertido publicamente sout roncldadnos contra
¦ ¦¦lias tonlnllvn» gormiiniiiis.

Uin deste» emlssiiriim foi nponlailo A atenção do publico:
dr Kurt Helnrlrlt Itlotli. o diplomata que esteve encarregado tir»

IrracHo nlrina em Viena, om Julho dr 1984, quando *e .leu o ..•.•.ns-

afilio do chanceler Etigolbcrt Dolfuss. Dr. Rleth parece ler tido

qualquer partlcipavâo no assunto. Ik; maneira bem ostensiva elo

velo para oh EitaOo» Inldos parn Irnlnr tio assuntos particulares,
ma» na pegados que deixa cm toda parto são sua», intrigas.

E' desnecessário dizer que o
'""" ? dr. Reith tem negado perem-

toriainente que a sua presença
aqui tenha alguma coisa com a
continua preocupação do ço-
verno alemão de evitar a assis-
tencia americana á Grã-Breta-
nha. O dr. Reith pertence ao
grupo de embaixadores e ml-
nistros que, embora pareçam
estar alheios a qualquer função
oficial ainda merecem a con-
fiança de seus chefes. Tudo •»
que dizem tem valor para seus
chefes. De maneira idêntica, i o
verão e no inverno dc 1917, a
Áustria Hungria empregou o

(Continua na 2.* pile.)

Berlim diz que
não sabe

BERLIM, 8 IU. PJ —
Urgente — Esto capital
foi atacada durante a noi*
te passada por aviões ini-
miges. Ignora-se qual a
sua nacionalidade, sc bri
tanicos, se russos. Umo
reduzida esquadrilha con-
seguiu atingir o centro ur-
bano, onde arremessou
bombas de gronde poder.

NADA S08RE BERLIM
LONDRES, ã (R.) — O Mi-

.nisterio do Ar acaba dc anun-
ciar que nenhum apoiolho da
RAF atacou Berlim dutante ¦ a
noite passada, ficando os teus
objetivos limitados a Essen,
Hamm e Dortmund, onde fo-
ram registados grandes dano*
causados pelas suas bombos
de grosso calibre.

Por outro lodo, umo peque-
(Continua na 2.' pag.)

m tm
o exército alemão

LONDRES, 8 (It.) — Noticiai aqui
recebidas de certas fontes adiantam
que os alemães começaram a fabri-
car sapatos de palha, diante da ex-
trema escassez de couro atualmente
registada no Reich.

ZURICH, 8 (R.) —O

jornal. 
"Wolkischer. Beo-

bachter", órgão dõ senhor
Goebels, descrevendo as
destruiçõ e % sistemáticas
dos russos, alude á cidade
de Kichenev por eles aban-
donada e diz: "A destrui-
ção e o deserto deixados
pelos russos em Kichenev
são tais que nada resta —
nem uma casa. E assim em
toda a Bessarabia. Mil e

GRIPPE?
RESFRIADO?

Tome com segurança

EmULSQOOESCOTT

quinhentos engenheiros
russos foram incumbidos
por Moscou de realizar a
obra de destruição daque-
Ia cidade".
APROXIMAÇÃO YANKEE-

SOVIÉTICA
LONDRES, 8 (R.) — As re-

centes notas trocadas entre o sr.
Sumner Welles e o embaixador
russo, Constantin Ousmansky,
indicam uma reaproximação en-
tre oi EE. UU. e a Rússia, sem,
contudo, significar a conclusão
de um pacto de amizade entre
as. duas potências.

Essn inloirmação foi dada
pelo próprio chefe do Bureau
de Informações do groverno de

Moscou, Lozoweky, durante a
entrevista coletiva que concedeu
aos representantes dn imprensa
estrangeira.
AVANÇANDO NA

FINLÂNDIA
BERLIM, 8 (U. P.) — O

Alto Comando anuncia aue as
tropas alemSs em operações na

(Continua na 2B. paiçina)

Muito sangue antes da reconstrução da França
REYNAUD E MANDEL \

NOVA YORK, 8 (R.) --
Mareei Deat o conhecido político
francês, no artigo que faz Inr
serlr hoje nas colunas de
"I/Oeuvre", diz que "muito
sangue ainda ha de correr an-
tes do ser uonéegulda a recons-

truç&o da França. 0 sangue ha
de correr em .torrentes e em
rios, desde que o governo nâo
seja capaz de fixar at respon-
sabilldades e punir os culpa-
dos".

Ema trate do articulista rc-

fere-se em particular aos se-
nhores Paul Reynaud e Georgea
Mandei, que Deat procura levar
a julgamento Imediato,

DENTZ PRESO COMO REFEN
BEIRUTE, 8 (R.) — Acaba ifj

V (Contlníu M ü.» B*t.)¦» *
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DIARlO OA POITE M*»t!
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MIMO DA NOITE

Sumner Welles saiu inesperadamente de Washington
IV[AP.-MI^ IWC-UHCtoMI -

tt*t*l*,ti ia ewe**e AUe*<
lita a 4i* r*H **"-*»4*» «*• rt».
,t_»U»«.» I* lti.fi»».»»»"»" •»'**

lil i- •'#!*#§* A«nl«^Aa»».»i**»»
*«*.«-»?*«-.».*» t*i-•«¦'»•» »*»i*» mitii

•»s». t.nlf» ? »«•*%»•» *ee<«f*_-
. 1 «'•*I. i* a* ?anil*» 4* *''•'•••' *
rir*«*« **i*-«fd*>i **>*•*¦ (fta '*•*«"•
atl a* »«*a^t at r*»«*i*e« •*•*•»»

• -».-1

r„,« .» reetaimalM m*« tal
a aleaaarra *« »* «i»*l«» fa.
iim n_* "I* * r***?»f! a - • ¦ ¦*
rfi»..».». e*f«if ii» h i»!»ím et
t'i'!?tt». a»» **;««!• em iam»
Cem mm r**** íe e*e «**>'»*» •*
«iretla 4« e«!»i«» wil» rerl*» at
num 4i rwumati» a**» a rii
»»•• tir?l»»n!t ..-,,'.

__\ tft\ ¦ _» t) ^^

_____v&\\ mtmHttf !________\t.»V^^*^ ._*___________ w un •« '-c,w

O Flagelo de Deus
A -'.'¦'»*•• i*".* »»• i *-*-»»!» de i-i.*tí*.u ••¦*!¦ a tanueienal no»t^eiJS íe - t f»j a,,.. .... o ».(S..|:- 4» Aula eopomutado peleimijei q>je •»¦ ».» na ni pi. mem pau tem o rir*;* e* d*us ,

LfHaeta I o te, it eir.embrci arfisto*. o» tiunoi p*U Europa a era ul •*¦ •««»*- et im 0iift*.!»H> M«ntf | tepja da d'i*fi*i» que fletrta n» eaminho d*.* «em ewe.íns bar*<* Artft* de o*** Oty-.»*. *»««• oarei que ia diua tud« tenta ao ««ai» d*" P»»«« 4o »u weel
fv*tt m.nd»**.! tt nn*. • * m .ndo. eh*» d* r***adof um canteaen.e-.han.* ae -- .- " lUKiiande um emule de Tamerlan.

pMOKVtaXCNTO

(.(»• f*»rt» Pimnst*. r.uff-aiif.1
t «... Macela. Bmii» vin*ii*9,
A*'!!* P*e.«», AMlIe Pt<r*»f. »**
-'m..ti Ct*»i** 41*»***.% tra
fltnMi Ci»«i*t e* Miraoéi » -
tt Rtlit- di .ll** Ct«"JS!. ei*-»*-
.»«¦».-«* *jfdi»ij»,B»t !*m*«w H*
>!if« 9 itti r**epü»<«»»ai« e-tit
sistt-i !><»;»• * ceefetttwl r*m
... - ».»- !n»*df*» no leiü!*.!*.

Õta»r* *}* * Cni'MÍ% a r*« 0*9**
ri! Ir^tt. íl wcsüf/Hntata ym
rif.;rvUf.i*iP i«» dire**»?*". fr*.<*.'¦•.-• Aa •»f*i^* e •' • ni
Rfi. * Hteodeai • iodai m intua,
rei diTír.f eitib«íe!»eate be«r>!i-
Ur. «a tu?» tela »i*rriin dana!» *

• a •
Tara que aabenifu nnde -*r*>;:»-.¦ m '.r.r*- *i'--* Atoite. a

eu>o -*"-•¦ " '¦-*»*- » t :•*•*• 1»» mau deloreM* iemoraneai da,-•¦•»¦ Que noa imperta » menumenio tltvado pelo. hunei ao
pwtrelro que levara ?ud? raie pela aapada a paio fofo*»

P*;de*»m *» aiierteadírei nur.rarei que disesi ser deKO&er-
l» a «-;¦ .."-.ü de Atila um prectíjo •*r.r" que pedrna ter i!do de*votado a '.¦•!» mm .---.*»i ;tt ...\-**i

e e e
Um ;.-¦¦;*

a -ic-tt wm laei'i ni» a m;r»» i*r.» *..••* *,t. ceat#mpe.

I 

I á^r m

E» o 5° alto
personagem
que deixa
Washington
de repente

WASHINGTON, I 'U. P.l
— Uffante — O ir. Swntner
Wallei, »y. tatttl.t». 4. ti- _________._„__«_
fede, delaott Weihleften, 'e • —»

{aniinanaaaii. 
M'* foear d* rtf^f\lf^itM p«''»da da repeuto, •.' ¦*'¦¦'•**

qua ftS aumcoiar a ..fie de 'A--nUanlLJaaA*
eumetai a comeniafiai em 11303111 Siateme da lupaita eorfarencle I **WWM "«*»
Roeiee»hCl-iii*tlSill L* ¦*_*¦*• I_m»

O it. Sumner W.iie. . , 3n£IO-
quinta ptrtanolidad» «(11101
qua deiaa a capitei deide a
parida de preiidanla Roote»
«ah.

JOANÍTES A "Semana Portuguesa"
no "grill" do Icaraí

Simpático Iniclatlvo em homenagem é chegada oo Kio j
4o Imboieoda lipedol de Oo»erna 4ê Portugal

A*-*» • MI *» MÈ ¦*»
m mm taatm S ai *
(I ^ iiJi. «:««» :i-tt
. »a .»j..í ? naa--a * ?*-.m»:l. • KM*»»* »

^^^_ mama *• m..mii 
'»•

(i*i »» inT! "• a***» •=»• «•• •
.Ul rii.lHM .1.1 w .IP....* II...

aaOwwi ."»p**..i • «»«.>.*«
w w-*»p* eo wmmMt eo*^ pphhipi

/. o ia Dr Scholl
aue sio JOIli «a • no

Componha contra
o analfabetismo

MIMI* «t A tllMUSAO
¦UCUIÍVA MIUTA*

Rruniu-.t tm •• ¦¦. ¦¦*.»¦-. -_
«dr dt :»."'¦ i. Orrll d-» Eniiso
da Calrrito i . -...u- r!»•«;•¦. i*i *t rjt uimpinhi -*.->;» o ».»•
fib*!|im»

americana
contra Hitler

O que significaria
uma vitória edema

A .•!.".¦ 4* -*'• a < «*;» de
« *•-. Cana* Irarat tara realliar,

tm a», 'ardil>mmn", a «"PamaM
iMii4i^*ta°. «ai liamaeaieai a
.mt.iiti.it aaparlal 4e i».*.!.»»
da renaial. /*»ii*d* fale a».ti.
lar jqiia paaiaa,

f,M» Mwaai re«*!*t| d* ap«a*
ien!t:i ¦ d* ae» •»!^»»*,, ¦ .*« par.• i •» 4a qaal tarlo fan* * * -
ae •-¦•¦' a •¦••.-•. . ¦ •» Me»
rta Aaelia a ma *=•¦» ••-
ilae. 0 '•-*•. •-:-»•¦.•»• i iam
**r •¦ «.-i a* • .. - • •» ¦.*¦••

pe?"-iiq*i«* : »* -*.! • p»r rei»-
ikatrei aspacutaiaeta enatruad»»
Mra *¦•

A »*-»-• penisaata' ¦*>"i rlll * do •••••• * * • i i.i- ««a
is'.f'1'in 4a -•'¦* alta .-;»•»
*, »*iib4*» seuaioa !nf«*fmi4«>».
tem iea4o i - -. • •¦ ,«»t-
io teia 4a à*i*.*« e * ¦ -»i ee*'"ali '-:.!¦.»-«

... ;... -.

O DIA
NA
HISTORIA

4 irtMie K*««e 4"*e'ie efc#/e da
<r?»#»f»<t fir"* /**iiain.j

WASHINGTON, 8 «U. t.'
— Ume d«le«o(Ao da liderei
lindiceit britenkei * 11 H erò
bravamente ea litedot Unidei,
pere troter é. eitebeleccr

Citi*»^tm preirnif! |t*a qu*m filei do irtwtw e«tr»f*rd!*i»rio. balanrou , B•f,, ,MUn *•!¦«¦ t'ttiei.\t:\
,- ¦» - jitrHilülide A minha alma dm* ele eontempe* Í.TiÍ.Wn«i.0,fl!í,rp,,|'í*,if,,*l»»'«> »""• «»* ««*

íríuS^; ^a, n. .« er»aria r.n.» è. lede. ea tempo. . adadea «ti t.ru de qu. Alda tSSS *] 
Sffi.»&\VÍ&n íü Irante troíolW.Ve .nele

TaW .fhawem o lutar onde o ria,elo repouw nos interre- \ b^r^MiTrau^i^cSa^™:' "•rta.emerleeee centre Hi *
tna» di* wn lan «lidai eenira o feaere humano J sn de Eduricâ*. .-jpüi». .triur tio-' •'•' •r> «uin*!?. em quindo aa aua* heitai retomam a* ecrrerUi de i «a»t atuíra nmiirii t«uk..,. -», n<l ..laiia daidej-.rj.clo de uiíendici de maur.cas a chetam ». porta* de R,***- faritr ttimiii .tm, incaaiéeil s ' w*' ** ü¦nmn co
ma, onde o Pana eeni-efue enxoia-íi» ao eiml da eruiE alonçindo o olhir ne honieníe perdido Kio Nio < poul-rei que hajam dejcooer-o o túmulo de AlUa Aula ainda nio mor-rtu."

•*. AOVA tSTA' •C^•t>0 PO»T*.
n r * « - Nfisa tr«*i rm q*t*
lu falia íirai — ficri»-e*n»i a »r
Jliefcid»» — ai» »* <*»pr**.*.*if ea*
i laipt^m dm* um eantirt» lu
30 4iit ue*- ria» a»r»hf*!«i*)i •.
rui Cuta tm freaie « s lll

•*• .» i ur um enmr. rta".»» a
qatl p*o*,t»"*» nt mendortt H.»
_tí> — •-»¦'.» o --it* letier.

A taxa da «Caderneta de Saude»
nâo será cobrada este ano

Bem acolhido pelos eutoridodes o ponto de vista do »-• .

8 de Agosto
fptala da di*. H, C titt.,

ut — « <<« T..*.» imr«'*<*<
At llniaaa.
|t|| ., I» ,U * .i.iim.-.- • -
lt«H*»= 4* Ca!«dfil ?* S4a If*. ,pmiim n|re»

1*,11 -p. O* ini-«ff*"nt ft»*».**--**.
**»¦»» IH'.- * •' * ">" m Pfflff»*».-»*. -ftn«*rs" q1!*» ttm t ú«ri»**». *» maeia da eemie w,
lat-ft, i.. • • rlt C*ri*i""!* »*>nada ifilnim e mi8i:*\at »i i
»».-. *».». .•• •).» *»••!* 1 I A¦»« • Rm* reWt ftt a ••'• n •

' (• ajai"¦¦¦ 4t> ii*i*t
n*tf - Cm l/tboa a an» •

i • • p. ¦«»•»¦¦ • . • .-»!?;•

fiitrHi» ..»i u t pilai*!'* t»»*mi-
en aer».'»l» f*"» *«»lm nirfi!
a..-». man'firr|i»> *lo rr»nitia fft»
rn « •¦¦- yttrtrta "Fei i t»
it*fi.- ¦ «m a d» afeita 4»tu «o
nt iro». nn futtn Ai Ctn 4» |r*.,
diule A» . M e muna * •• t
t ttnit tnm um jl»l» qut os.
maeemaalã i iltura 4i •*!» íi
tifniiiii, e 4» mrim» mede 1»*•f-< clerido 4e etr> mi*»r » %•;>»¦ • » r t íue ipIíta o f*ia e r.**-¦ -»«¦»* Ctu »*r!'i»síí!
tn ¦- ¦* e« nli ¦»* » -. ,-
*» íl an«l 4ipen (ei ytt »i Inal"
M*i!í«»i*r tut um. tua npeHtaeL.
es* Parti.

ITSÍ — Carti»Hali ao ear-lti*
irpfril 4*» Mirinhi-* raeeaaasdnfi
o !-.'-¦- di • ¦ -¦ • 4a rif4 i 4a

HA FALTA DE COMBVS-f
t

dt dirf.e

foram ••"..> »a'ii> ¦;.,>,•
tflbr» a :--!»•! - dn firrit *t.i«¦oremo, oi trobolnedorei néo

f-.-r-.-, i•» trm rraluando.

DIARlO OA NOITE — O êxito do componha por nos
ancetoda a os polovroí do coronel Pio Borges

Austregtsile de ATHAYDC

eem viiui a TJfss
rtpir- qct tt i-..»"Eiian!»» cnlrtnia-li Acli piofele» I
mai ¦-.-..*.•. ür»*-» o tran»» | 0 prtiidtnt* Variai rttnconira»»!
r».*.t dc tente 11 t>- de n -..-• , no ••• Ma itra prtflia *•»*>-.•-•
Par cauw att!* ulUmo eilio fa», - unificado dttia «Uftm qoe i«

America e Oeste
vi: -i lambem i» lio «Ivo e numa'..'• .--•• !-- cem a «Hüa ae•¦-•.-.-•. ¦--.• o Braiíl -»••-.-
ratraordinartit t calnroiai '¦-.-••¦
triçStf di tímpitii i carinho na
penna dt iru pnmtire rldadlo. I'.*r

íAr4j em *4|..*.:a.r «ifusi dai oni»
fcai.

Ttvt boj* a f-iüatidadt de faxe;
um prVJtno e»!ui". *em o itfu*n*
U riiult*4o 6tm mttreian!»

Kl -"Tala d*» Fli-üín?'* dt ::m
automovtl* tn".o psr» » eMadi apr- ¦ ÜSZZ^JSS^SÍS^aJSi
aa« 11 lor»..! Si.1 tdni. 1« tinham ! '?*? «"n»0 •*» v**ífm.,',rp_»,,,er;
kj» da dun pcuoai: IS d*ui pet*
loai: » ti rr.*'*.i*«» il '.' o.ftc o
ttvilhriro n* nU Pedem"» di»
»r ptirjrüe qjf peio meno! W%
dat eenter.*.» t.r iutomatt» qu»vim <i i.m itii. .-"..•i:.-. itii.lir.a-i-i ¦¦»•¦• uma 16 ptnei >'.
tinia h* eme de saioUna?'

pEDEM l*MA r.BATiriCAÇAO -
Par Jalraitm tratar»*» dr am

at» d* |a*tl(A. dirlfem»it. per no*-
ie Intermtdle. i rrrftlt-fi, nt ptt»

¦ tal fiquirt um « -¦ ¦- Un .--;-..
'••--¦ que i* nio -.»••-."».¦¦. rm
noiu hlüririi t na hlttoru d* fra»
lernidapic contftienial

Tnnipondo ai frontelrti braiiltl
rn, quc ie povoam hnjt de ¦¦ '•*
dt trabalho t dt criado elvlll/ado-
ra. numi i'--i-\- de que o» ra-
mlnhn» do rtfm «itio retlmtntt
tendo Irllhadei, n prrildtnti Vir.
Mt foi le»»r 1 nação piraiuau a• ».-:-i.-- do af.!o hruilelro e acertti» de que ot intereitei mili.

,. . ._ , . rei 4i ambu ii pitriti ia Idf.itlfl-tei 4a er. Jarie Da4**"of1li. ai fnn» , Mm , enaell)lm ^n mf|m, p,'„'„r*-' "**~ " m*', luperlirment* Iniplndo pele Ideal
l d* «nnrir.derlmenio t de rlq-ier*

rtalitado ni pn . ai lolidirírdaiir

rlnairlo» da 2»P8
Iftttim"Oi fontlenirlo. da 1»P9. S*r»-lçn

dt Cantr&le rintnreira dt Prtfeltu-
rt. (nnrrefidei d* tmluln do pa»
jnmcnte dt 1S.000 fantlonArle*. pr»
dtm *ea Intrtiif funtn «s llaitrr »r-
-Tflirln de *dminl*tr*ctn. «r .!<-»»»
Oedfwnrth, no »entldo d» Ihf* **r
*hnn»da nma arillflcaçln mfnnl. a
ttempln r\. Dlrelnlri d» T>fipf»i.
and» men..->lmfnlt tlnhtm toda*
nm» fT»'ltl''*':õt de JMI. *nprlmlda
dt»de anttjl*rn de ttll. qatnda d*
modinca do «lilrm» de ..rtlcn d*
pmmenin

O diretor do DP nio « .mlt. »rfa
ea flmplr» enrsnn nn» paramtnto»,
e qn* requet cuidado eirtriclonal
por parte dn» 20 eontroladort», re»
•altanda trihilharrm 10 t mal* ho»
r*i diária*, como pederl ter farll»
mente mnititado, Indo .. Av. Cri-
ça Aranha. 12, Ia andar, fattndo to-
doi detpem extranrdimrtit por ex»
ff«*o de kitIco.

Sofremo* o e«tl»o da Tlntalo...MP»í*mo»" rritlflciTao há mili de
l.MO fanetonirloi menislmente, n*
•at maln.lt o profeitendo t no en»trftsntn nadt tcmoi, apewr do tra»b»lha tttaftnte dt fontríle dt tan-
tei milharei d* piramentoi. Por ts-btr lacil un provMrnrl», apelado»
pin o tr. Jorr» Dodtvvorth, q_*i ai-•Im, teri a iatl»(açjo de ver multamal» perfeito fine aprimorado icr-vice. dn» mal» hem nrranltidot daPrefeltun".

J)IARIO DA NOITE trlou eita ie»ri*5n oara «ervlr n» geui Icltore*.dlvulir-indo o» «eu» reparot e ti «usi
*urfrt..._. r._<rev..m»no» par» n ntf.sa redação, A Av. Rio Brant., 129,1" andar, "Se»»ç_o de Reparn» t 3u-teitoei".
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DITAS EDIÇÕES

*"" •;  12J1
TÍS,"ltrrV:.v.:::.:; $

UMA EDIÇAOl

TKtrV/.v.v.í.;: ttl

de todei os boni ejfrr.-ei O» to:
firmado» e oi pronunciamento», ha-vldot r.o dc-nrrer do tnrontra rio»
dolt 'hefes de governo documentam
o eirater de que ie revettem meder-namente at rfhc«ei hntltelrn no

fonünínü. '.r4.x-i -.» na cumrn
catSo. n:< mpeHo a aa eoncU.iç.e
dn fortai qut fixem » ».—- .
rrliem t ;nnútu» :»• -..--. -:.
dn

An ptr dent ttntirin amencano,
brllRa o ...-¦•!¦ :m r.-- na ria*
?*fm da prtildtntt Variai.

Rrlornnu rlt an ncttr. -»ndo ao
itia dm patrício» oprroint e eon»?!»-••• qut ie aplicam, nn» etlrf-
ma» d« ifrrltnrio pàtrta. i, tart-ft»
Impo.la*, pelo» nnvn» Ideal. br«M-
lelrr.»

Cam fn» »l»»fin t iratint rr-
afirmo 1 dffl.la df m-qiiliti plenidn a.»tf. df megurtr Ai i—.¦ ¦•
çt-c» froiiflrlçj. a sjU.|., f t j„\,.
Itntit r-timulidnra qu. i»n'.v. f
Inalei. >r:f. reclamar..!!» .ti literal
ibundtn'"; e procrettlil*. fííntro
do Brasil, o rottlro presidencial, em
que se confundfm Imasen» amcrl»
cana» e hraMlelrn. é iMln Jm rc
ttlrn munrlador dis titraüi. e d.s
mieulnn q|ut ie fixem nefesit: *.»
1 transformiçlo i iprr c -\t- -•-
de tantit e numerosas riqueta». £'
um roteiro de eenqul.tv qne se
caraeterixim bis primeiro» reiiilll*
des e nn eipene.çis bem fundadss
que se renovim. era eonçAe* br..»!-
lelros- t. timbim. em toncAes ane
rleine».

ninr -.-.qn,
Adaucto Lúcio Cardoso — Dario de Almeida Magalhães
Antônio Vianna de Souza — Arthur de Carvalho Britto

ADVOGADOS
EDIFÍCIO ODEON - 12- and. PRAÇA rLOBlANO. T

Telefene: 22-3413 ma df Untíra
mtmmmmtmAmmmmmmmmmmmmmmmmm ----.-*

NEM UMA CASA!
(Concirnas da •!.' pan.)

Estflsli comiutitiram s cidide

Quem foi quc jogou...
(Csnciuilo dt i.» rlt-)

na força desfechou tutie ata»
que eontra at instalações por-tuariai de Boulogne,

MISTÉRIO
LONDRES, 3 (R.i — Ai in-

formações oficiais tobre as ati»
vi Hei da RAF durante a noi-
te passada criaram um certo
mistério sobra o ataque a Ber-
lim. Como se sabe, essas in-
formações adiantam que a
RAF não bombardeou a capital
inimiga, na noite de ontem
para hoje; no entanto, a emis-
sora alenta anunciara pouco
antes que, "no decorrer da
noite passada, uma pequena
formação aérea inimiga so»
brevoou o território alemão,
mos somente poucos aviões
conseguiram alcançar Ber -
lim, sobra a qual deixaram
cair algumas bombas de alto
poder explosivo, registando se
pequenos prejuízos materiais e•tiqumas vítimas",
ATACARAM A ALEMANHA,

MAS NÀO FORAM A BER-
tmlrn

LONDRES, 8 (V. P.) _ Anu,,.cla-so oficialmente que ai ln»cursões ralismiaa na noite pas»sada peln aviação britânica con-tra os objetivo* industriais dotaimljjo foram de grande tat«n»
(.idade. Os pilotos britjinicoi ata-enram Essen, Dortmund e Homs,ocasionando tmporante» danoa.
Nesses ponto» Irromperam incon-(lios devastadores.

Tambem foram atacados o»
objetivos militares de Boulogne
Sur Mer e rárlos ponto., do ínta»
rior da França e Dinamarca.

de Eiemberi e aviaçaram até
l :o.u do golfo da Finlândia.
ESPERAM

WASHINGTON, S (R.) — A
oplniio corrente aoa eíreuloi
autorizado! dem capital i a
de que, m hipótese em que oi
exércitos rusios venham a io-
frer umi grande darrota 4i
mios do» alemle*. neste mia
ou em setembro, poislvelmen»
te o exército Japonéi nâo retar-
dará mais o teu ataque contri
as tropas ruseas do Extremo-
Oriente, afim de dividir com os
alemães os reitoi da vitoria.

Oi mesmos clrculoi acrei-
centam que nio é absolutamen-
te certo que o Japão venha a
tentar novo avanço para o sul,
uma vea que »» suai bases de
operações da Indo-Chini ainda
nio estão preparidai. Todavia,
no norte, o Japão conta com
outras basei perfeitamente apa-
relhadaa, tendo mali que pro-vavel que Já tenha redobrado
oa efetlvoi das tropai que min-
tinha naquela área desde há•eis .emanas.

0 menino enguüra
tres caroços de
amendoim

0 menino Emílio, de J anosdo japonês Mario ürato, residente áEstrada da r.avca n. 10.5, honter»á urde. comia amendoim quandosofreu doloroso acidente, Tres grãosaiojiram-se n_ pulmão direito dacriança dcixando-i quasi nflxlidi.Levado pira o Hospital de Pronto

filho

Muito sangue antes...
iranrlmla at I.* e*a ¦

d* nr ofieialmenu anuncudo
1*ii o nairil Diati a -.••-.
trinta • cinco ofitüii trancem
í- •»- inttroidoi. em eoaia»
-,-:'•*. -t d* ato ••¦•-*. pOIIOI
tm llberdidt várioi oflelili
illadoi. traniportidoi 4i j- .lo
ran 4»i!iao Ircendo

PRESO COMO REFEN.
LO.VDRE.1. H (H.) — A prl-Je

do general Denta • de Tariot ou»
tro* oficial* franretr*. anuntiada
bole. dt Beirute, trai á batia a
informaria putillrada há pouro.
»egundo a qual 7.1 nflrial» brita,
nico* e hlndú» raptnrado* duian»
I* a rampanlia da Slrla tlnhiim
aldo condiudd". pelo» pllntoa frati»
irar» para lot.il ignorado.

Todavia. at# nté momento nia
at oonheeem onlro* detalhe* do
rato. ;
WIYGAND ESPERADO EM

VICHY
NOVA YORK. S íR.) —

De acordo eom o qui d!: o cor»
reípoadeate do -New York Ti»
mn". am Vlehjr. o pspel do
tiaeral Wiygmd nri agort
multo ir.it. ímportiat* qua o
rtprneatido ut hoje. o mei-
mo oorrtipondenti idlinti quio geaeril eitá indo eipendo em
vichy. ond* rii eompirecer
com mil» Iraquêneli |* reu»
nlle» do tablnete."Embora o genenl nio »*t»
mlnlttro, dl:-»* que itualmen-
te a iui autnrtdide penoal 4
considerada romo um dot mili
Importante* elementoi í nram
levados em conti em todai ai
declffles do governo' — dli o
metmo correspondente, acres»
centaado: "Allál, dtve-ee nli»
entar que nestes últimos diai,
a imprensa parisiense vem dii-
eutlado a personalidade do ce-
neral e que "t.Oauvre", embo-
ra elogiando as sui* grandes
qualidades, lamenti que. nos
dlscurioi, Weygmd nao pane
além de proclamar a sua leal-
dade á pessoa do marechal
PétahT.

Tomando a talrtitlra de pro*•minar |**lo* |ni**r»*»»r# dai pala
dn» aluno», no apela dirigido **
anmrtdade* mnnirlpal*. nn iratl»

-.sem um esforço
I poro que ie chegue i moaimo

copeeídade de produção, per*
qua não compreenderem ehde I •*» *• a*8 **r tohre6t a ia»a de
oi verd-dalros fins do ouerro {^P_lA'^S^Si£j_^_... Am -!.. . —ni.-.i. ie , Inn tolde prla Preftliora. oou do qua aignifirene. do pon- ,..%R,n m N^[Tr ,„„,„„. dM.
fo de visto sociel, ume vitorie ,». j,,,». f4Jm 0 apoio do* direto-
olemã. | re» i^. roleci"* de*ia raptial. oi

qnil* em enire.1«i«» * rwni*'*»
tMllMdit em naiit fi».»-
farmularam plan«* d* *al'darl«»*
dad* 4 meelda
f.»r""Pnn

n!»"mln*1n tmrr O paBOTam»
qn* •• aprttrntata. at aumrlda*
de» i» dlputeram • omir a* pon*
(1»e»eA** laraniada* em beneficio
da* família» meno* *•»«•>-i*» a

ITtt - Caft*r4fti trliaii i
rle**rilni4o da Rta ái Pi".r*.a

ma — o >••- ¦- '.-• «--'•
Jura a ',-'.-'.. in»-' -

1121 - !"e.«*e a «atn! »%*•

. falência k Mio M Cruz
DILIGENCIAS DA FALIDA — AS PROMISSÓRIAS

— PRESTAÇÃO DE CONTAS
V

Possivel agora
um ataque
britânico
contra as
ilhas gregas

LONDRES, 8 (U. P.) —
Afirma-se em círculos cuteri-
sados que a iniciativa na Afri-
ea do Norte se aeha de tal mo-
do do lado britânico, que as
próprias forças do Eixo julgam
possivel um ataque britânico
eontra a Libia, a Sicilla a es
ilhas gregas.

Soccorro, Emílio foi medicado peloeirurgl.-o Caiado de Castro, que o
por fora de ferlgo, numa Interven-
fio que durou poucos segundos.

PEDRO COIMBRA
Precisa-se falar urgeidk^piente com Pedro Coimbra, sobre
assunto grave. Gratifica-se « quem fornecer endereço

certo k rua da %, Bento, 28, loja — Rio,

* -:.f_ ,-,... . .-.-

Hi ilgun» dl»», vtnha ifnao rt
futadi a Inverldica £*•• ; i -. eom
'1 ¦ 1 Rádio ' »rt Crut .»**!••,-.i-i
cjptar um ptreeer

A 'arcfi foi Interrompi** pari
reipon-íír a umi tentativa it lefe*
ia- teltt pelo dtreter-preitdea.i dt
falida i que foi esmigidorimente
feito- Oontrm. foi publlcadc o parecer
exarado nos Av-. do Agrava rta
Inttrumiato a. 2.31. pelo integre
e eulto Procurador Ge.ai di Jui-
tlja do Distrito Federal.

ti\t parcoer foi de acordo :om
c alegado i provido constante i*s
autei

E Li mrimt maneira qu* o chefe
de Ulnu.ério Público local opina»
riam todos oi qur, coniultadoi, ti»
veitem em mios os mesmos «lt»
mentos.

DILIGENCIAS DA FALIDA
Enquanto aguard* o julgamento

dn rccurio que interpo». vem a f«-
lid* praticando numerosa* diiigen-
eli» cada qual m*i» rt provi vel.

Poi Já noticiado i dlstribulçáo
qut 'I.i tem fixeado. de um "me-
moriil mimeogrifido contenío is
mais tremendas acufiçòf» contri os
teus crederet O conteúdo deste
memorial, foi objeto de um* tenta-
tiva de »iródio pedido de destitui-
cio do Sindico da faler.cti, o .ue
fei oportunamente indeferido pelo
Juli.

Fracassado o memorial, publicou
ela o "resumo" de um parecer, cuja
integra á ja conhecida, em qua
através de uma Expeslcio contri»
Ha 4 realidade dot factos, eonie»
guiu retposta afirmativa num fnlco
quesito formulado.

Apivorada com t autópsia do pa-
recer, a falida- *o invés de de.truir

a retutição, enveredou por outro di»
llginela.

Cortou o retalho de Jornal que
contem o resumo do parecer, e c.'...
enviando o mesmo a várias fig'-
ris da Ju.tiía, pedindo as mesmas
para intercederem Junto dos Juizes
que vão Julgar o recurso Ora tal
diligencia é deveras lnjurios... A
Justiça da Capital Fideral t om-
posta de homens Íntegros e inde-
pendentes que. só Julgam coii.oan-
te a verdade. Incapazes de ceder a
injuntões de qualquer espécie.

D* tal temos um exemplo no pa-
yecer do Procundor Geral que exa»
minou o processo e sobre ele oj.i-
nou. E assim tambem procedem
todos nt Juizes quando tem de jul-
gar um feito submetido á sua jure-
cl_.__.o-

AS PROMISSÓRIAS
Em seus "esclarecimentos ver-

bals" prestados ao Professor Costa
Cirvalho. informou a Radio Vera
Cruz, contrariando friamente *
verdade, que as promissórias do
valor total de 220:000$000 fornm

par* que o Banco "descontando-as,
por endosso reíular cm outro bon-
co, fizesse numerArlo de que ue-
eessltava para suas operações '.

Foram portanto, segundo a Radio
Ven Crua. titulos simulados, titulos
de favor! Foi Ji salientada * gra-
vidade dc semelhante auto-acusa-
çio!

Tal coisa afirmando, a RAdlo
Vera Cruz se acusa de falência
culposa, crime nro-visto no art. 164
n. 6 da respectiva lei. .

E se Isto fosse verdade, a Radio j
d.fcn

foi apundo n*< atam* pericial portia orftprla requerido, conforme ie-.enfiei dt rrspoiti dxdi -- queil-*.o 21*. por ela formultdo:
.Vo exame lendo i eftitn, nt

pe.-ltoi enc.ntrarim os ItgUlatts
lançamentos :.-•-* deiconttdit
1 Ciixt - 22<":O.WO':o
E ao Cnxi
d» letra» dricontadii ptgn 4
Rádio Vrn Crut pelo dticoato
dis L. D - J 139 2.112 -
220:MO!«V>.

E assim eor.cluirim:
As prsmissoriai rffrrer.tei i

este la.-.;ime.».!n «e arham re-
glitidti na livro "Registo de
Letras Desc .n'_ido» a fls 95 93
e entre elis se e.ieontra a alui-
xada df n 2 139 na importincíi
de _0:00O10"0.

Or.i. i* is pr'«inl»*orla» tivessem
lido emltidi» p.ir.i o fim "esclareci-
do" pela Rádio, nio constariam d*
escrita do B»nro c»mo «rim* se viu
Nem o argumento do itrun da es-
rrit.» poderá pret.ileeer.

A PRESTAÇÃO DE CONTAS
Nos mesmos -esclarecimento» ver-

bals", i Rádio Ven Crut eom uma
coragem df msmar, ifirmi que. as
mesma* letras estio sujeitas t umi
açio de nrestaçâ.. de contas'

No capitulo aelma, verifica-se que
is mesmas letras foram emitidas por
três diretores da Rádio Ver* Crux
e por ele próprio descontadas.

Para justificar a falta dc paca-
meato das mesmas letras a Rádio
Ven Cruz Intentou em setembro,
do ano passado, perante 3 Juizo dl
10" Xsri Civel. umi tçio de presta-
çio de contas, contra trêt ex-direta-
r*t da Rádio — Severino Pereira da
Silva. Adauto fxóc» de Campos Bar-
ros e Genulfo Altares da Silva, açáo
esta, ora pendente df apelaçáo e In-
corporada á massa falida de açor»
do com a Lei de Falências.

Esta açào nada tem a haver com
o Banco do Distrito Federal, « nem
com o suposto contrato de cont*
corrente (?) que ela com ele diz ter.
O Banco náo t nela riu. assistente,
npoente ou qualquer figura de Juizo.
A açio nada tem a haver com as
mesmas letras, mas apenas com 1
apllcaçio dc certas quantias po*
parte dos antigos diretores.

Se porventura fosse verdadeira a
narrativa da Rádio constante de
seus "esclarecimentos verbais", te-
ria proposto, nio eontra os ex»dire-
tores, mas contra o «roprio Banco,
uma açio de anulação das letras,
constantes do art. 3. da Lei Cambial.

E se ainda houvesse ação de pres-taçio de contai acerca daa letraa,
ela teria sido dirigida contra o Ban»
co do Distrito Federal.

E AFINAL
Ma 5 a Rádio Vera Cruz, emhru-

lltando cplsns diversas e distintas e
alterando outras, pintou um quadro
absolutamente mentiroso. Tinha um
c.o.ioato de rr-'(a i-n.nte com o
Banco do Distrito '-'ccleral.

Nâo i verdade, nunca o teve. Emi-
tlu umas letras a seu favor, para ele
redescontá-las. Tambem não é ver-
dade! l.cscontou-its e recebeu a lm»
portancla do desconto!

Estava líllgando sobre as mesmas
letras. Tambem não é verdade. Está
peil ndo a seus ex-diretores para
prestarem contas sobre a aplleaçio

<-ii!r**.4n4f* Gomei dt Arg*1o F*.*
rtoi, ferrei <o P»-»t.. depu»
Vlt*an*ír 4r liipirtee Era filha '-¦

*t tntada por aat* j bart* dr Cijiiba
IO - Nti.r A-.!»».*. Fraarltis

Dfri * M»i* pana canurf
IM*» — Bcpenmeatati a ari»•!

ri l-xamoüfa noi Eiíalai raíl.!
\\tfi — o >r-í¦ ••¦¦•" ¦¦• Soi:<*

!'¦¦-•* junta oo rio Pirsilbi et
renetír» ' Ptiaioi".

:»M — ?.»;-"it o Coaielhe Ft»
4*ril 4a Sulfa

— Crli-ie a Crut Vtnr.tlha-
ll»2 - Mam tm MnaitvHta i

• tlmlrinte Frinettco Uiasel Bar."
10 4* Silva 'Birto do AmaionlU -

! .ineador «i Biíaüu Naval 4o HU*
i .-.-.»'.- Barroso naictu im LIiVi
I t multa jovim vitu pin o Cru'

tenda ildo ttm bom • rraadt vtt-' illtlro.
It9* — D. Antônio Caaovit sü-

r* , •-.-.-,-.- pnr um inar^uitU
1901 — Santo Dumont » gn—

mtnte ftrlda. em Parli axpartBU**
tanda um diriglvel.

1912 — Cinemna Laeonta. pm
dtnte dn Htltt, 4 tMtitlflido p*f
um amrqulMa.

19J7 _ Guerra Mna.japoBHl* tf
tropt» nlponicas tomam Ptttlra

deipmtldi* d* raruriot pmra ar*i
tar com a nori tau proteita *o*.
br** «» aluaot de iodo o Dttirinoj
rederal

E»tPENH.A»SE EM SOI.HIO»
NAR O IMPORTANTE

PROBLEMA
Em conseqüência do entendi»

mento prsioal rom o Secretario
de l"'t>ic....o a Cultura, roronel
Pio Borge». a roml»»âo de pro*
fe.»»ore» redleln om eaprr»«tTt»
meniarltl que. tnb»rrlio por to»
do», lhe foi entregue em andlen»
ria «-«p-vi»!

Aqncl» limiar, enrarinrto bem
a problema qu» o PIA RIO DA
NOITE expunha, adiantou á ro-
mt«*áo que Já havia ronfercnrii»
do com o prafelto Henrtqu
Dnd«vorth. talando em ettudo
modalidade da aoluçio para ter. I Qointa coiti ie faria. . Trti.r.
em drflnltlro. atendido o que j (os : Quinhentos '. MU contes'. Pt
pleiteia o memorial e o* jn.toa reca difícil arraalar tanto ...-..--•-
anseios dt campanha deite Jor*' issim
nal

A.««egnrou. por fim. o eoronel.
Pio Borges, aa audiência espe-

': 
300,500,1.000 contos

dal. qua ao correm* ano o paga»
mento da taxa pela "Caderneta
de Saude" nio obedecerá mal» o
rerater obrigatório, aatei impo*»
to.

Satlsfez*ie o DlARin DA X')|.
TE em ter rlrnrln desta* conrlu»
•o>». qne correspondem a um
etlto Inegável, romo farhn a
rampanha em boa hora enretada.
Confiamos na alta compreantáo
dt* autoridade.» mnnirlpal».
quanto aet* rumo» a «erem traça,
dos «obre n Importante aisunto,
para os no* prAxImo».

i—. 1

Autorizadas as obras
no Internato do
Colégio Pedro II

Pelo Ministério da Educaç&o a
fjude Publica foram autori.idas as
obras de reparo de que necessitam
as instalações sanitárias iln Inter-
nato do Colégio Pedro II, cujo con-
trato Já se acha assinado pira .1
respectiva «xecueáo por um» firma
loctl.

De há tempos, a direçáo do esta-
helecimento. confiada á competer.-
cia e dedicação do proí. Clovi»Monteiro, tomara as providenciasnecessárias no assunto, Intorcedrn-
do com empenho Junto ás autorida-des competentes, sendo a demoratxelusivamenta orlund» das indl»-
ptniaveis formalidades de naturezaadministrativa,

Esse esclarecimento torna-seoportuno, em vista de reclamaçõessurgida e que poderiam permitirse formassem lmpresst.es tnfunda-das, qiial i de desinteresse da cri-ttrlosa direçio do estabelecimento,eu das autoridades administrativasdis quais a mesma depende.As providencias foram tnmidaitem tempo, em sua devida oportu-nidade, e as obras neceisarlas embreve estarão executadas

a
j. . _ . i de certas fiu.intias.

der com t alagajio^d^i u}lmU'acao. | gulu um pawcer. acertado-é verda»
de, mas que nenhum valor tem porem vista da taxativa proibirão cons.

tante do art. 104 do Código Civil.
Mas as mesmas lotrn_, finitidus

aos lí de outubro de 1937, foram
exclusivamente assinadas pelos dl-
retores da Rádio, Drs- Plácido Mo-
desto de Mello. Elpldio Cotias e
Adhemar Canindé Jobin. "sem quchouvessem quaisquer ou!ms corres-
ponsaveis".

Porim rsguli.ment. «milldis t
descontadas ns próprio Banco, eoe-
forme consta de sua escrita, o qua

assentar num
de inverdades.

monumento irglloso

A RELAÇÃO dai casa. qun
distribuem gratuitamente

as cétlulas dos DIÁRIOS AS-
SOC1ADOS lae publicada to»
daa ae sextas-feiras ne 1. edl»
çio do "Diário da Noite».

No entanto, com um bilhete tf
loteria, podem ter tirados enes pr •
ios e o mesmo bilhete dando ilnii
mils mil contos ou outros MO í:
um rico pr( sente para senhora Bi«»
Ia comprar o bilhete ni "Cast Kt»
zarclh", lOu-id-r. 9fi>. etijo phso
de vendai permite eisa< tantacer.» .
trocar o bllhc'c. !e sair branco. pt|
um "coupon" para um bilhete ts»
teiro de .".OO contos.

At frações t.mbem concorrrn'. .-s
prêmio, todos, t quem empr»
lhetes nio pode deitar de e.pp*"
mentar as rlnco formt» dl sorte r.r"Cisa Kl zarclh",

Fogo nos armazéns
da Theodor Wiüe
Destruída gran-ie ntta.íH-

de café — 250 contos dc
prejuízos

Nos armazéns de cifé di Un..
Theodor WÜle, i avenida Vcr.ezut.i
ns. 174 i 182, esta manhi, oeorreo
violento incêndio, que causou gra."*des prejuízos, avaliados em mili ós
2!*i_ contos.

O fogo teve origem ni míquir.i
Io beneficiar cafe, causado, an .'.?se presume, por uma figulhi di

comntlva do Cáls do Porto, tominao
rápldd incremento.

Correram pan o local dois sor-:
ros, um do Cáls do Porlo e out.-
do Posto Central, quc atacaria a*
chamas, debelando-as anos cur1.!luta.

O fogo destruiu grande parteteto dos fundos e dezenis de lica!de cafí, e sacos vazios. A mlmii.-.ide beneflelar fieou inutllladi.
A firma tem o armazém segura.-em varlts compiahlis por 3.ÓWcontos.
Esteve no local, leomptnhido i--!

peritos di polida, o eomissirla VI-elra de Melo, do 9' dlitrlto.

Pouco petróleo para
aviação nos EE. UU.

OS MOTORISTAS AUMENTARAM
O CONSUMO

WASHINGTON, 8 (R.) — Fa-
Jando aos Jornalistas, o sr. HaroldIckcs, administrador da Defesa doPetróleo, disse q_e se estava obser.vindo escassez de petróleo de avia.çio nos Estdaos Unidos, o qual po-derli ter efeitos severos sobre osvôos comerciais e militares, a me-
«"tfSíJíi *u?en<e imediatamentea capacidade ^ie produçào. Acreicentou, em seguidi, que o trans-
Wi.frpar* ° 0rlente Pflderl« eon*trlbuir para agravar a escas.ez d-petróleo nos Estados do oeste, fri-zando que o plino compulsório pa-
nH«MierV»P 

" 
. 

tro1eo n» «MUoriental nio estavi multo longe
?«.«. a ' t.erM'nou dizendo queapesar dos esforço» pa.a |evâ« q"!
motoristas a dlminuPr o consumo
m n ,.llnham ^«'ílmente au

Regressa dos Estadcâ
Unidos o presidente
do I. R. B.
_u ! "grfsso dn' Estados Unldoichega, .hoje, a esta capital, o sr,João Carlos Vital, presidente áoInstituto de Rcsscsuros do fira*i!O ir. Joio Carlos Vital viaja eraum avião da Panair

AVISOS FUMEM.C
M?^ m^i - Em'üa de Jesuslí—i Cabral participa aos amlftfs

J^ de seu finado marido quo
oor ,„_ . ttzAT m'5S* de 30» itU
Site. h 

"èma, na lgreJ» de S*o Frio-
* nte i.^fc' Sábâde'dl1 9 d0 co*'-

ou* mi. 8 horas' B0 «Itar-mór; >
todn. « llma v"' «conhecida, itodos aer.rfnn. fMpn)*gr«doce,

+ A FUNERAES
fir^u 

d0"Ucl,l,,> a qualquer horafio dia on da nulia. t-oht\ aajtfaf

** *". ** . tX? ' r-.-:í.i:.,f ~,;,j
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aças americanos estão voando solire a Estrada de Burma
** "*" • •' ni' ¦¦  '¦¦ mmmmmmmmmm»0

Prontos para i
espatifar
os: '.«barileiros

mmm ^rw ¦-?: ^"tmmmsr^m y^m^-mm^m? ws-w wsm<'-mmmmmi»&msr**»'&B,&mtttmsssstm- «ww—pw ar» -^r mif-r^f-

irandes testas em Avaré para receber
avião doado pela Cia. Aliança da Baia'

, ,i i in ¦—¦——¦——. <a

Falo oo DIÁRIO DA NOITI o prtfffito dr Avore» que
eaoltou o componho om prol do aviação noeionol

* l*AUlO T iM*»W«¥»l» ~~ Rn»
H niuni,-i|.},* |M«tllM*» .i-|if<ná
»t%»tkn Ãt-Nie »»-«»i|» :¦.*--1 lítt

alu? -.--¦-..- :-.¦•. JIU* i.o.iw;-u
rfallí. i a l(- ¦ » A lt»l}rtt»lf,a-

, que * ttdad* pUMue um ««W^-»'-»
.., ,»-;*, He aviação, alt»aii'i*IH'.

n tVKft, un om nwiiwrí» 09 i»«e
rui» item t|M-»q.M de ,»|»»i*iiw> •

»ef',tot l«en!«>* * ik IP-*.--:*» »«¦»
j«»s e pa.-.»-., f »-r q*te o
iMttoltiqteni ¦•- tm »»ia«Oo ac.

Uri» '< I». ü.» : !!•-¦:>: Il1<- -.'Mi
.!*!»•¦•. : dO mmiror-nl» »IW»

io |«a<Je í*r apt-niado romo « (!<*•
to mau .!• íi» tta »».i»r*.<» um '¦ ¦

o Iliiad-J •}* nVIu Paok» 13* Ut
_ftt<0 qtle d ¦•,.->¦ iia •;¦.»'-.
ila o mau '- raidado - «it»? .'<

. temple I: '..!.-a •'(.:-...»,. to
nio o dítoUgíiii iio» attôe-t: lli»

ra <¦':¦¦ '. ¦• o -•' ¦¦¦ ¦> ¦ •!¦' *¦:-> 4 >..i
iiiwnr r que R rttlaiU *r/a ¦ niatí
a:iii!'.'¦*» dr ioda» a» outra* do ft»
Ido no trato com o» attadom it"»
»ra»w nn A-»-¦• um ar «••- por

rito aenmauttco. Como «n tt..;.- .
poattK o *ero-club< mal» Xot

? .::.:¦¦'¦•¦ I do |Wt». llio tli at.adOT
I.. •!•»-» riu Arará que n-An :>.<>,.-
lilto dns triilüem e «t<-. >-« *•-
ckiitanra» da lamilu aeronáutica
cal. O .••:;• :¦-<!«• rret-be como hc*»

ile oficial todo piloto que f he-ga A
iad«. Tambem n&o na attador q<»e

jll afrre com a sua maquina noe**-
liando de qualquer ateutenm -.•'¦¦
"o encontre por parte do arro-e.a-

au»itio .;-. ¦ ítati Tudo -'ti pie-
irado e .»:,-.»..••..¦ ..:¦» de modo o quo
ncro-clubc i» ••¦• prestar toda &••
Muda ;.».»:».: Departamento -•« •

Il o departamento técnico ctUo
empre pronto» e aparcliiado* ;»•:»

drvmix-iilso da» sua» atrtbitiçòei
| o preleito ite•-.. i Bretaa. um per*':-.». "griitleman". completando <'i»
tneroto arollumento. lar d-t s-ea
roprta rasa a nua do» pilotoa o dos'ijiiue* rio ar que chetam s \ •¦-
É. O .•-••¦'•!.'¦.. já brtvetou nuírr»
«os pilota», entre o« .,-.;•»:•. um nc-
no dc 13 anot. Itllio do tr. Komr i
ria» Nu momento, tu atl-ndnd:»

curw» de pilotagem estão rartilt-
Ida», pontue o .»¦...-- doado peio'tenw do :»'-.•. utn "SUnsen-

¦ !•-» ,K*a M«*-»utt»f oi»» j*j»i MBHli>> í" u rrtista, Hio |jm»su> «ei nuttt a»,.,, .!
IUIM i» mt Ií.»'.. ..¦».«tr«i«U i*-.'... t I
a • .:. t».»» » -. ii« ».».« pr»,»)! »•,*•»¦» ]A*!ja<ii> filltia ttai-. ir»(*k«-i a atiiMi:
OOMO «»a lUt. pelo BT. I^iiüVi 6* It'4i>»iiM* a Campanha Narloiial »IU ;
Atura» Citil
U M Mil «i I OM Ut I » I-IIH «
I.WSO W -»V*MI niiMii' \ I

Ntll II I» Ml llll II |ll li. I
aVIltl

üíi.v'''}»; s«J»f| *>«y w»n

Is Rins Tém Que¦liminar Os Ácidos
I Mico KPÍn <!«• u e>rjt.»!im;il ftiwtye t*f»

Bfflptr Ho Magna o» Aeldo* ¦!»•:¦¦:¦-.
I l»i*!i», e *ir4tc: il»« uo.«> lal!l..>» lli»
llMiniu. lalwf eu liltro» dt* Hin». Mt»cu!-
li}.- tom •» u'ny»« U»raLi>. dra»l:ra. e Ira

Stíiitc* Itlr» oa llcMijii Irarot hu 8»r«ia
¦«ali» a t-cr-Jniliilr» naw «Ir. Incpntlnrtn:!»

St 1'risa*. S«r> n>l<n,u. 1 ornoi«liAnrh»ín«,"f ira»i|«no. Hore» n«- rnttu^nTnntHra',
hc« kBip»piiç».li)«. Palia h^c».»u Miinrb».•-'¦'.. '.».'.-,,.», ...nin.lt> ou IVnln ita
»-r.Niof»cllil9.Aili|«lf»iraiiiiiRliiiKriili-ira

|»c!c i ft-cll* Wf^lr-t «-hatnncn I uli»\,
Wrto de <\<ir. Iiii» cuMitilIr.t a poM« <lr ao>a
lllalldtje rtn 41 hom*. rara o qu.' »mllr-

l»t lifin " 10 aaac» •».» ¦ moco ern H ¦ ¦¦»
_o cootrarlu. wt-Hifí milluldo o dinMru,
Í-. ¦:.:¦ ¦¦¦ a dtroludu da «mt-allai-eiii tail».
pVrtt o çtoulno o pam ¦•¦ •¦ Cyatea.

jCysteX'v.-5$5
[Pars *.i". • ah»wm«iltma |J$ 34$

¦'ai a Belo Horizonte
o ministro da Viaçâo

Lm carro aipecial, Usado ao nn-
turno mineiro, tegu.- lioje. ni S.3U
Uiorai, i'íir;i Bela Horlwnle, o gi-
iiit.iI Mendonça Lima, mlni-Mro dn
Vlnçán.

•»||l . to(, ..,)tj „ a. ,,:',
9ltUi ptrlrit» ntUIIKiital de A»*fe.<jut tem e^ithcialmen-ir i»f^»í n.tu,v.i,:ftt.,,: i«,»,n<.. u eraiviíe '¦¦¦.i.i •
.» II .;.»< c. i».,.«v:» uu. «¦»¦„•;« mo
*tU« aa Aeiu-f, ilir df a»»í* Im»tt>tvotd« pela populara*!, tM tirt «•dade-"Arará iltem uin Ui» oe -fiei»-».?
tim.ciu cittw - di.»» u w. I!»í«*.i
H». U. a i .»:.-.. ,ta* loi «tM «l- -.» '1, -. n
t ..,.,' ,'.-i IMIaTtal I . Illf tlHt|«*C.a
m«nlo da ddacâo por Mtietmta-.» M
PMk-u -.. ji.::,: • •_ ptUx, !>.»...( A>>
«...;*.-..« r. |.•.:.-- ..<!•- tu ;-4*(0f tJH»<-
(io e do mau ii-ut»Mitdanie «tlu*«Uttmo. iralri ó» notar o» »».- ;«i»
j.iii»::. . do A'-:». •« - .'» ;...•«¦. »> ¦¦ f
lio traio -•¦» i.".c. :.:¦.:,:» Bm pmxt;
a ito»ida era conhecüa* tte leda a
|a .;¦ „i/i, »'

n»^i n i i*n i- uiAt»
i-mvtlrAW

"Rm :¦.' - ao ¦¦:.'.:- oa Ha-
«:.¦ .'.'...:.;.-;;«: f .!.;.:. .. IUIU
erat.de multiiío, . :•- aplaudU entu»
«tatticamrnie <w ¦ i^r. ». . < ¦ ijuIa
«ii-m ao» p;..: ¦¦¦•:. da grande o
bfnrtnertia rampaülu rm fator <:
a-itaçfto i :>:'.

Terminado» u« «i.-.» «..»¦¦«. ,.¦..»•«»•
t»u»»e. entio. uiu rrande • -••a-.-.
pela» rua» •¦¦•»...¦ de Atirá, ¦• • •
do terminado n m*n,tr*it,i#ka pú»blica rm frente po •.'<•¦'.> fo ti»
Mntft«

nettuto«i»»« ai .caia ««ma np*«n-
«Ita :i-..nt!r.».v. . a . •••.»¦:-. ¦ .,».»
nutucrailca u em melo quando ali
chteamot. A •-¦.¦.» foi. enlâo *u»-1
perua por vart-M mlnttlu». lendo o .
¦ »•.-.'.í..» -.¦ Vu -¦. -.» <-t..»:»..i».. Kttt jpi»».'»¦:.-.•¦" --!"i i> ...» dUcuno.

A anutencia. de u.V Aplaudiu fre-
nrtlcamente • -,.¦»•. movimento. ¦
entuendo Tini ar» : »-..• -\ do» *rr.
K.i]«»tdo Pilho e Panflla de Carta-
lho.*

A CIDADE RECBBUn V COM
ORANDIOSAii PESTA8 O

IVIAO
"DcmJc M e.ít»at.i« i iunoundt.

o» entendlmcntj» para u :• »..ii...i...»
de uma cmuiii. . testa em ' • -¦¦
por ¦>¦.». im. i.». ?n t',o u.ir.ij•i, .m... pela Cia \...».;». .• da Baia.
Vamos diriRlr ui.t cor.vlt? r.pecinl
hoj sr». SalRtdo Filho. Panfilo df
C.-..1 ..;,... e AíaIs Chateatibrluml
parn rjuc venham a Avarí ' new.n
ocatlAo. Prer/iuVinr» promover
uma grande .-e'.'..itib <i no»*a ddade,
convidando, uar.t i, ¦»¦ todo» o»
aero-clubes 'io •¦-•¦'., •> <-• üo pais e os
aviadores cm ttenii."

NA It.UMO MUNICIPAL
"Dlriglir.o-no*. cntfio. os dlrr-

toro» do Acro-Clube c os aniUm d-i
ivlaçào pnrn a «sle da ltadlo Mrnl
cipal. parn inniMnltIrmos. i>»". n.-
dio. o fato a todn • iiopulacÁo e uos
municípios vlzlniia»

U.-varam da t, u ¦». ;i neva i.».» ......
o advogado Aluüdo Aragfio Vllar.
o »r. Eurico .Inlmc Ouerra. diretor
do Aero-Clubc local e do simulo lo-
cal, e cu. cm nomo do município. Os
discurso! for.vn de ngratltrlmcnto
ao ministro -ü...»,:.<». Pilho c oo sr.
Panfilo de Carrallio, |*la gtnerosn
dádiva, que v»m irarcar i-ovos ru-
mas pera a nutia da -.vinçao em
nossa cidade."
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pilote» da
•m ocÔ8

i, % »n.» — *n»i
- . O » 0.4 BlUtKIjea.»
,. justo a, lado-Chi'
-m iH»»iiia nt no I**

» nit« «MlMdrt-fcl
. i sfiit» d» irai»1 >
* fraelou w i»:-»'

/ iniu i»... II.nii,:. Inii.nn. I iciniii rfr l.nninrgti o lluni,/»,»
Si-A ii ni nr Ir rr, frra punfuUlat rlt-fttinlf*

Ladrões elegantes
nas mãos da policia
Freqüentavam os mais luxuosos con/os furtando cr-—

teiras recheados — Vâo sor processados
1'i.r ... »>!...> .U« lr»lj» r-tru.it.tl-r*»

ea» dr»tr an» .. poliria ilclrvr iiiiiii
do» clulie» •'. «-ni. - da • »l .1». •>
rtmlircldit pun-íiil-U Jmí llfliU dc
Mltííilii Itllwv K»lr iilillt i.luo. -.allb»
»e. faria |taHr dr um lundu nraani»
indo. e. rin diligencia-», a* autorida»
.i. . i....... .:.,.-. .»..,in..,.. drlrr,
imiti Imlrl, oulro jtiiliin.i ircrin-rhr-
«ad» ila c.t|illn| lnnilrirantr, K'«
nm dn. comparsa» d» Imudo. 0»vnl»
iin tlr Mutirn.

Oa niiir.it i;,ilini..». innnl-fii.l., .»nr
a >itn.iç.'i,. .-ii|iil nãn rm IiAíi. |r.ila-
ram dr luglr. l'At.-<aram-*e o» tnfir».

Hoje: EDUCAÇÃO

Nacionalização do ensino
Prof. Pedro Colheiros BOMFIM

Dois ladrões presos
em São Cristóvão

II,,1.1,1. |i llllilf. u .ifi.-iíil ik- «Ul-
;....,. Garrido 1'riilia • o fi.u-al I.i-
riu» prcnilrrani e fiilreíarnm A dc-
Irgncln ilu II)- distrito p.illrial. •>»
,»i.|,»,.',,». Anionlo Vidra, t» ¦¦ '- ¦
ro. dr Ul .-iniii. .. i.|. , '¦¦ ¦ i.i. Ma
itfluil Aguiar, e .li»í Teixeira dr
Freitas, brasileiro, dc 51 ano», »•«•
-i.i.n». .. rua Amnpii n. 21. u pri-
iniiri,. pnr i.i furliiilo .nu.» placa
tlc automovcli c o ».». hi,.|... um cm-
liriillin de roupaa, amlius os furto»
ua rua São l.ui/ Gonzaga.

.» rir», jli.il.>s jir.ill|j|iili, ip.t * \*>.
Ifcia Ji oa ii . •... . ».|in. i. .. .,.1 .
ram novamente rm açü»- ricolliendu
inra rampo de i . i,....»..." oi cru-
Iro» mal» iu\.» • • da ridailr. imilt-
abundavam ••> i» -r. rvclirlada» de
cédula».

Domingo dlilmn. rir-. apanWam
nn i »í,i. , i ;.,:.. tingiuilo-x» grande-
inriilr Infcrestado» »»•> ..itrld«>. r»
inimanto ii>-.o. ntetendoase nos In»
cal» mui» .i|K'rinilm, iam ¦>!...,.: k
vontade.

A-. iitilnridaiir». porem, uuc > In
ti» liariam ctqurriiio. , »,)..: .... -
no l.ip..,!>..ii.-. 14 foram prr«n»
1 r.. .. i-..».. l;,..., Anionlo Vfginni
de i ..»i..r;».. .!,.i ,• Soares • IK-u--,¦>'¦ .Sclininnrlirr. ¦¦¦• n.» i.. fn»
glr. na ocasião, o galunio Sutil •
tbiujara.

Salim. poi rm. i. .... ¦¦¦¦•'. rra' ¦..!...i.i.» r  nn apartamento
n. '.'. do rdillcio da rua '.'¦<¦• '-,¦¦ ¦
n. 310.

A rtsa piis.ii. seguiu-se lox.i a di
cliefe do l.amlo Artuaiulu Niii.l.li.

Tlcou, ... im. rnm a dr !o
iio» ni neu» nu ..."»., ¦¦ . \linl.i unia
prrign«a i|uaitrilli.»i ili ladrriei ele»
ganie» .pie. freqüentando os mulo»
mal» chies, tiosiam •¦ polioia vm
con-ttnutc alarme. Todo» lecw anle-
cedentes na policia, c Irajnvatn-so
com •> maior apuro.

Você Se Lembro do que •••

fj

Antes dns medidas recentes do Governo Federal cm favo.- da na-
clçnalizas&o du ensino alguns EMnutis d» FedrcncAo, Isolnilaincnto, Já
pávlam adotado leis nesse sentido. Surginun lambem InlcInUvns pai-.ia rnslmllagão do imigrante i» de anis descendentes, mas Interesses pai-t.i'iario3 sv kubi-cpuzcrmn á nçfiu dos que desejaram enfrentar n pro»IJivina» Juntt-SC a fssx uin.i serie de fatores qne impediram oh esfoi-
çoj cslaOuni», eomo seja n falta dc verba para manutenção dc escola»
haclonalizadorns» a fornÍRgão dr» profesnoradn capaz para lecionar :i'i»
núcleos estrangeiros o mni flsct.HzQção eficiente, Foi granua o csfoico
ilcscnvulvido por alguns dos Governos reglonffls para enfrentar p ale-
íiuar a »!lua'.u" «pie vinlm >t desenvolvendo em um ambiente contrario
(fos interesses nacionais.

A legiüiução estiidual que deu novos rumos an problema »la na»ilo-
holizaçSo do ensino <•¦ d-»correnlc da Instltulgão dn atuai ordem dc
tíolsns no pilis. Em COIlieqUfcllcIlli a União fi os Estados, ntniviis os
orgüos uompetenleS) puderam cuidar livremente dn problema '¦'.. cuja

jliigõo depende mesmo a .scguraiign do pais.
A verdade, i, qua depois ile muitos ano;; tle discussões cm torno do

«saiinlo, -somente agora temos uma Icglslaçflo objetiva sobre a nacio-
nnlizitgão do ensino. Nos E;»iados onde existem núcleos ostraiufclfo»,
eni coiisettuelicin dn oricntásfto federnl, surgiram ns primeiras leis com
d fim d-j nacionalizar n escola primária das regiões habitadas p>r po-
puliifiier, Cu origem csfrnngeiiíi.

Entre os Kslados em nue mais se cuidou do problema sc destacam
Pio Grnndo do Sol, Sanla Cmarina, Paranfl, S. Paulo, Rio Jc J---

lelio e Espirito Santo.
As irieuiOas oficiais Já rino vinham sem tempo, pois as escolas pri»

Üatlas do pnis, cm vários dos núcleos haliltndos por populncóos do
if.gcrn oslriingclr.il se constltulm cm forlc Instrumento liesnaclonali»
ladnr No Ditado do San.tn Catarina, cm unia escola do interior, ni'
Jiadn cm uma comunidade dn origom çslrangolrni umn autoridade üo
inslno, no íir/.cr íi habltunl Inspeção escolar, verificou a .cxlstcncltl dc
nrli./íüü f.'in lingua estrangeira afixados nns paredes das nulas .lc aula.

Sm nm cesses cartazes ...» lla o seguinte: "Fuehrer, wlr folfcn Slic.
kUc -j.igcn: Ja".

A gravidade do falo nüo Iícd aí. No Itio Grande iio Sul existi;! 'am
oleglo que mais dc unia vo»; so manifestou rebelde ús leis dc naciona-
Ir-iijão. O Serviço do Nnclonnliziição il0 Ensino do Est-.do". por in-
crmrdio dc m.'Us ftlllcloilAtiOS, varias vezes eliamou a atciiçãn dos dl-
igenles dó referido Coleaio por òompvoyRdtts faltan íis obsorvanclaj

suas doldrininagôos. Mesmo ílepoi» dn publicação das leis esUiduais
Dbre a uai '"iinlizagão do ensino, aquele Colégio dirigiu circularei em
tngun estrangeira nos pais do>. ulunos, residentes em Candclávia.

Alias', o. escola estrangeitr. continua a sc manifestar, em iil^-nus
õntos do |.ais, ile quando rm vez, contra as lc»3 nacloniillzadoras,
ncEi.r de a viuiliincin dns autoridades nsladuiiis c federais. \ estt
ípposllo convém destacar rtcrlarnçõcs do Sccretftrio d0 Edüoaijão de
m:tn Calaiin.i, feitas lia tempos atraz. Nho são poucos as dificuldades
icnntiadas na campanha dc nadonallzgão — »ilsse ele — pois so nas
jífílòcs dc mais densidade dc iilienlgcna dc Sanln Catarina, Já foram
Cf.hadiis nté agrui mais d» trezentas escolas estinnpsirns f,llc sfi ,.«¦¦.
lliam íi liac.inriallzafifio das cicolns. Isso vem sendo feito com interesso
[elas aut„i»'r.»iiles federais e estaduais. Mns n nossa bon fé é jonstálf
emente burlailii pelos que desejam fazer da escola um instrumento de
fojjiagfllldii politica contraria nos Interesses nacionais. Em recjute
jageni (|iie fez no sul do Brtisll, o »r. Rlb?lro Couto observou que bi,•eísiões nn pi.iie mciltliiilnl do pais onde não sc fala a iinlfuu. nacio-

Ral, Nem os nos.es tire'»s, cem por cento brasileiros cm outrna partes,Bijtondém o idioma brasiléito.
Contra fatos dessa natureza, umn coisa se impõe dc acordo com mIlnteiessfs «õ Brasil: umn «g8& mais firme contra os que desejam

Iiibiisnr daqueles que oferegern no Imigrante e aos sous descendentes
fi:iíi.-i P»v.ri& nova, acolhedora, boa e ric*. : _¦

tConcliiKúo ila -t." paginai
dn Afoitsllilio cobrou iiiiiii Inltu
iniu a l.ui., nn ntoviiitcnlo, \ d<-
fesa lornl parou, cm fnco rtn ln-
frnçfio. Mns o nrliltm fez uni
gesto rom a mão. determinando
quo o jogo prosseguisse Cflirel*
IO, rlilno. •»,',,, BOI' ilicolliuilllllli.
completou II jo^udu pnrn n liunl"
tlns redes. Surgiram protestos,
mas o juiz manteve o anal liOgn
em scguldn >"• iwslnnlndo mu totiue
de .Miirin dentro ilu nron. üiiii Tllil
converteu uo ponto dc vitoria do
tricolor.

Oscar Pereira Gomes foi um
ini/. cheio dn fnllins, 1(110 tambem
expulsou o bnllglionse Itiiliens ile
campo e foi obrigado o ser, no
liunl, garantido prln policin. A
rendi, lol du 25:5H$300 o .t
gi-uildo figura ilu prlr.in toi Afoii-
.siniio, quo d'/, ndnilrawl oxlbl-
ção.
VJDXCEU lllí.M. EMBOKA 0JBSÍ

PALÇADO
O Cnilto ,lo Kio foi no »i-:i!imiln

lcopoitllnensc, desfalcado de pe-
rnolo o fussaii c ,uiudn assim,
Impoz-sc incrccltlnmehtc por 3xl»
A contagem foi nbcrtn pelo Hon-
sucesso, por iittermcillo dn Cabe-
çâo, mas logo a seguir Bdcilo
empatou, Xo soguiulo tempo, en-
tão, fornm registados os outros
dois goals do gremio niteroiensci
cujos autores fornni iiocuo e ,1»
Teixeira, prcclsmncnto ns substl»
ttitos do Peracio c Oussnti.

Josí Pereira' Polxolo orbitroii
com biiNtniito ucortò n n remia foi
dc 212079700'.

KHPET.AOUliAIt PEITO 1)0
MADUREIHA

Coiitrnriiiiiilo todas ns pre vi-
sfies, o Mailiircirii venceu fitcll-
mente o América, om Campos
Sales, por 5x1. A zaga rubra,
composta do Iladíi o Grita, deixou
Isaias Inteiramente solto, e este,
embora miinentitlo, devido a con-
tttsno recente, conquistou quatro
ponto do Madureira, e o tento
ponls. Esteves mercou o restante
do América foi assinalado por
Nelslnho.

Fioravante D'Ângelo foi um
Jnix frn-co, que permitiu o Jogo
violento e deixou passar ?nrlas
faltas maxlinnn cometidas por
ambas as turmas. A renda foi de

N.liMI-aHIlll <• iluis im s -¦- dos»
laçaram no granindo: MoiuiH, do
Ainérkn, o Lelê, iio Mnilurrira

Ainda muito grande...
(Conclusão du ¦:.í página,

a luta aos pontos. Para Bra*
silino ponde o "knock-out".

Aí temos muita ooisa inte-
ressante. inclusive a foto aci-
ma, flagrante muito expressi-
vo o que mostra Rubens cer-
cado por Busoni, Mesquita»
"84" o Braulio, pesando-se
antes do tempo, para ver co-
mo so oneontra seu físico.

de luítKtti*-, í t%v lüintapura"Kt-te-a ailflet *•*'*»» »<«an»lo *«•
bro a oatnida tio Iwtma. «ml* *»•
ts» rtHir*nu*. ; « depol» envM<
doa t*i» •• ba*«s ocfcoa d* i»

Ssss» «*iô«» esiio ittontoi a»»-
lü |||lr,-rrplai * cdntlf a (toda-
|A« ^dai-^uer t«»»iii»: -rdalro japo-
i»<#. oo-r l«rni# r*wli •» om -•¦•• i ••
4» «oa* ,"»•<• to-tôa na Indo
(tuna ninira a ««irada d» llurtna
tmdo ao nio liw»m< ¦ ««aUlen^U
finaru rompi»'--- •• tuiralltada
o r»«ie*»-> da abaat«elm»nlo» v*'
i» a ('bina. de aeordo com a l«i
d« emiwwaiimit » arrendamento."

A mrema -:•:,»»». oficial
rerala que oi >* -*¦• ¦ •¦ -'¦ •
am»HeanA» e-tiai ritaaantáo «m
arandA quantidade A t i-.-.-.» atra-
•"-• da «atinada de Durma <• m
forem parallMdaa «otaa rtmstu».
M>iia o !...!¦;.. , i. -ii:«i aa ar-
maa daa mios da China".

t*ma nora radHa do aarddro-
drumo» foi constrolda nas "••»'
m idadea da fronrelra nri«nta| da
Iturma. <jo« podem a»rrlr de ba-
»*» ao» bombardeiro! dMtinadot
a lmp»«lír qualquer motiiaenlo
«m it — a- ao oe»t#, por parte
dnt t: "'•

Nio há nenhuma informado
oficial a respeito, maa Mbe-ae qn«
piloto» da It.\r. meeittlcos « ide-
ttlroa amerlrai- e pe«*oal de
terra rhiní* ««tio trabalhando em
Durma, para indicar a <•¦¦-•¦¦¦>
cb'ip«ra<Mii enire a Inelaterra, o*

• ¦¦•..!.- Unidos e a Cblna. for-
tnandn um bloco único eomra
qnalqner ;• ..¦¦¦¦¦-¦¦ de aeresaio
em direçio ao oeste."

Obstáculo á licença...
rconclu". oo l.* página)

perior i esso ? Tal poder já
foi extinto o, pelos regula-
mentos em vi?or, i de exclu-
siva competência da presi-
dencia adotar tais medidas.
As gratificações, portanto,
são autorizadas por mim,
única possoa eom poderei pi-
ra i«!0.
LICENÇAS, SO' POR ENFER-

MIOADE
Indagámos, om seguida, o

quo há sobro os anunciados
pedidos de lieonça dos arbi-
tros, mas Gastão Soares de
Moura Filbo acroseontou na-
da poder adiantar nosse sen-
tido.

Tratámos, então, em ou-
tra fonte, de obter eselsroci-
mentos sobro o assunto, eon*
seguindo sabor quo a Federa-
ção Metropolitana só cones-
dorá lieonça a sous árbitros
mediante laudo de exame foi-
to no Departamento Médieo
da entidade.

Para osso fim, a Federação
não aeoitará quaisquer ou-
tros motivos nem atestados
fornecidos por facultativos
que não sejam os da própria
instituição.
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O ir. trlur I mstn, fnlmulii an rtiptirlt-r tln* "IHnrio» !•».., i.»./... (Polo iltrkiloilmi)

O comercio baiano oferecerá um
aparelho à «Bolsa de Aviões»

Acolhida com aplausos gerais a idéia do sr. Arthur Fraqa — Dois
doadores iniciam a lista — "A Associação Comercial segue as

í suas tradições - declara-nos o p residente do Departamento Admi
nistrativo — Campos de pouso no Interior

DR. ELIAS GREGO
Chefe do Ambulntorio de Ginecologia do H. Gafráe-Gulrile - Cli-

nica Geral - Moléstias de Senhoras - Partos - CINELANDIA —
EDIF. GLORIA, 3o andar - Telefone: 22-7247 - De 1 às 4. Residência:i CONDE DE BONFIM, 013 - Telefone: 38-0810.

«

EM SEU NÚMERO DESTA SEMANA

DIRETRIZES»

a revisto das.grandes reportagens, entre outros editoriais
exclusivos, publicA:

"A VIDA DOMESTICA DOS ESCRITORES BRASILEIROS'' —
sensacional reportagem em torno dos mais famosos escritores bra-
sileiros. José Lins do Rego, Marques Rebello, Alvarn Moreyra, Jo-
rací Camargo, R. Magalhü«s Junior através de grande reportagem

social.
"UM BILLIAO DE LIBRAS-OURO!" — grande reportagem aobre

o centro em que se fabrica quasi todo o dinheiro do mundo.
"ATINGIDO O PONTO CULMINANTE no BRASIL" — a rrpor-
tagem que descreve uma arriscada excursão, que escalou o pontomais alto do Brasil.
"AS OBRAS DE ARTE NOS CAFE'S POPULARK;-}" — notável

estudo sobre a arte popular nos cafés do Rio.
"A BLITZKRIEG EM PANNE" — comentário internacional de
RICHARD LEWINSON, o grande jornalista frtncés — exclusivo

de DIRETRIZES.
"FIDELIS, O PORTEIRO DE SAO PEDRO" - sensacional ícpor-
tagem com as revelações inéditas do porteiro que serve a mais de 20

anos à Academia Brasileira de Letras.

LEIAM "DIRETRIZES" TODAS AS SEMANAS

CIIUDF. INI SALVADOn Olcri-(
dimiah — 1'oui-a» . riirnlo» de
Ijmanha rrprrru»»*», de Uo arm*
tiutla» r. -.- ¦ na cwK-irnrU rltk-a
narliittal. d» »,..» rfle agora, que *t
lo»a a efeito no llra»it. rm prAI da
K-. I.(J - .1.1 r i. „ jíin... em IA-
d»» ot »,».:..i.». d« p»i» de 7. ¦ i. II»-mncrirainrnte tilonoto. Paucnt, |jo
.rn . e «lunlficailro» »« projtUram
rom lantn aallo pelo terrilorlo i •-
Irio. contejtulmlii lntert»jar plena-
mente o* bra»llelroi> e n,',,.,, ¦. ..-
a i.. !•>¦ . ¦•¦ .:i>-,»,,..'. que drtrjam
.» ••'-.»t eont a tua paivela de rola-
l...r..a.» B-"i*l» rellillnno» na rrve-
lação do »r. Atai» < >¦•..».».,.„.: o
pionrlru nM\iino, dr que ali onlem
foram .•;...., I I6Í .,;.,.,'t— do
Irrinainrnln» . •..».».. a Idài pn-
cita da r\|...is .».-. ..' > vel mnlor da
r\li....r li...ru .».-:., ni i. |'...|. ¦•

tíie^ 111..1. .r» nãn |mmIUi irr alcança-
dn, um.- li ¦ -i- .,-.,:..¦•iirnlf para catu
do» '.'¦»». c riu dia our nio te -tclta
multu lunar o llmtll trrà resolvido
o seu ii...',,.. ¦.,... .lu ur. «iu. nno drlxa
de ter uma loluçio almeja In para
um nai» que |irrcl»a encurtai- ai di»-
tancia».

\ UAI A
Dcmíc o primeiro moinento que a

tinia eslava pretrutr & ramimiiliu de-ilr.r aia» ao llra»il". Nãu , ¦¦ »i., dri-
x-r dr »rr aitiin. Ao r.liainado Ini-
ri.il concorreram k "Bolsa" ¦'••,•¦¦
dr viillo riqirrinilalita» da economia
baiana. S.-finlailc Anônima '•| ¦ ••
IIih.' • Aliança da Baia, comendador
Martin» Calarlno, Kduardo Pernan-
dr» i. Cia. r Coi iria lliliriro viulir»
ram acudlr á >.i. . dc iinliiaile nn-
cional. A "Pcalii da Aviação" aqui
coni brillia.ili.iiii> unll/ail.i foi o
lllaii.l- VCÍCuIo llil . -.. ..».r.lv»;i.> popu»
lur. que soube aplaudir nt empreen-
drdurr» e furnintlore» n<> llratil tle
umn mcnliilidailc aerOnflullcs. 1'npti-
lação r governo Irmnnarnm-se parn
uma tleroonstrnçfto Inequívoca de so-
liilnileilnili- de Irrestrito apoio.

O APOIO IK» COMl-SItCIO
Pnis bom. Ainda não serenaram

os npliiuMii. nem oa brado» de
alcKiia e do novo uma alvlçavcí-
ra milícia nus' chega. Na rrunlilo
eciiianiii ili \ ».»ki'».i.i Comercial

Io dia II, será
batizado o
«Tenente
Renato César»

•frliiada vntriu 4» li lionte tiuir*
prota da j:<:i.4«. ¦»•-.- «ei.»
a tt ron»taiar. ¦¦-¦'.".» aMunlo
i>'-<. ,',•>¦ da reuntlo a liltia lan*
.a.i. prio ar. Ailor Praaa. peianie

a Dlretortaa que a aeolbeu .-om en-
i.i-!a in de qur o -romérebi •>>
no nAo podia licitar de concorrer
ne»M canipanlia dr tlvl.mo. em
favor da avlacn» brasileira, fa-
lltnloii o ¦ •¦•lentt» que rm lo-
dos o» srun.lr» empreendlmeultt»
clvieou, qur de fierlo falam ao
renlimrnl» bratllrlro. o ni»»ao ro-
m'rclo r.inirii.ue rflcaxmrnle, haja.
vida o monumento que ae «¦:-.•
a lllarlnirl... qur * o maiur te»lc-
n. ;•¦!. ¦< •' - aflnnaçflo. Km re-
laçSo A < .ir campanha, pro*-».»,: .i. alu umas firmas Imporlan-
Ira, . »...7i ¦.M-ii. r: •.. it\ tiveram
ci-..-..•• de contribuir, ma» o quo a
,\«-'> ,. .."i . Cnitirrelal prclande á
quo o »¦•»,.• tm :¦•:' a»»lm o
faca arm diMlnçAo dc catrjtnrltv
econômica, do modo que etaa novn
dadlvn rnnslllua unia oxpretiBo
.»..:.ti-a dc teu civismo.

COM o Kit Alt MU PRAGA
De«iieer»»Arlii fritar .|ur a i<ti'l«

iio ar. Artur l-Vaita obteve a mr-
lhor acolhida. F. sabedores do
ocorrido nn *f»»»Üii .la AsaoctnçAo
Comercial, proeiiramoa no» avia-
lar com o «•x-i>rr»lilentc daquela
InallluMn. Ateililcndo-no» iratn»
lliclrcicamentc. declarou-nos do
Inicio:

— Para quem conhece a olitoria
da Axiocinçao i .»¦„ .». i i. não deve
conilitulr surpresa o >ru grito.
Kla armpre esleve ligadii às grandes
iiild.il Iva» c «empre aderiu a todu
movimento em favor doa Interessei
nacionais, Coiicorrrndo A linha «tr
Aviões", a Atioclaç&o segue mais
uma ve/ ns -.ua» tradições dc ci-
\ itiiin. A mintin lembrança j.i sc
(ornou assim tlc (mio o comercio

| !aa.a.|«a lal» a» lur.llll.a.^r. 04
tlmiMlit rr^.W»-»». «Ir |t»í. Pro»vi
•ni-q-i.-.. .. d» ; .. «»í» - - .-,.«. »)
>inr owirm iitttm.. .» «r> \ita 1-9
V«lrnie e Jttt* Viu. cheira, t-mpe»
Clltamrlilr. «li» \ . ». t : tu.i-i*;'
e "Fialrlll Vila" nlturrriitn to
pinni» .» -mu ....-»..¦ .!»>.¦¦ ¦'... m
iltla dr .l<>i.4tii.->. .om rlitr» eon-•ns -rada um. Nada mai» eaprtfil*
to.

O NOMB HK -MAI »•
A trauir. dtclara»uos o lie.ire «-•

:»,...i...i •
- Picou attrnlr Imiiúrin qur ¦>

nvli» a »rr .Ioj.I.. ih-í» r..mrrei'«
baiano irnha «. m.iiir d^ ")laut',
«m li.iiurnaerm A ¦-..,,.•¦>*' tf
«iurn «pie inn n »ru nnnte tioculi.-
dn a kí aluir» riiiprrri.illaititlf.?,
drnlro . fora dn pais. min |«r*ona>
liiladr »c ilrslmi.u rm dltcrto» vt-
Inres da «litIdadr r-rnttnmira. W."
mrsmu arrA -.ugeridi. an tuinittist
S.tlsailn Filho, oporluiianirnl».

CAMPOS DE POl»0
O :.,.•'. dn r)cp»riamrut>i

Ailniitiisirnlito fa/ uma pauta "•-.
rrtuinar a p.ilcilra:

•- Tamliem nn Drimrlamcnto
Administrativo foi arriln a idíti

pnr nAt .. •.. .i..,i. dc sr ¦ ».?• -t. ao>
pretcüos dn interior srja cnn»trui-
.ln um rampo de i • .»•¦ rm rada
munlciiilo. n «juc scrA de .... ,.»,.t •
tri valor para •• . u..il »UcC»»o ';-"
pviaçio bratllcira. O Orparlamrnli.
..,» ,..-» rireulares ,< lodo» n» pr*-
Iclln», -i;---•-r.. 11 »i.. 1 -¦. - u.-in si» pre-
cindir tambem da cooperaçfio do/
muulcipli i na construção dn». acro-
drnmos — concluiu o .sr. Ariu:»
Fr.iita.

Para os
pílulas

mu
URSI

ra¦
ü

RIF

Homenagens que serão
prestadas aos srs. A. Mar-

condes Filho e Edgard
Costa

A cidade do .luiz tle Fórn prepara
grumles festiis pnrn o liali-siuo do
nvião "Tenente Iteniito Jesnr", nd-
quiriilo por subscrição liberta cm
São Paulo, pelo sr. Alexandre Mnr-
condes Filho, vice-presidente do Oc-
parlamento Administrativo do Ks-
tndo dc São 1'nulo.

A cerimonia, que seni no din 17.
será nssinnludii por {¦runtles fcstnn.

Pi-cslar-sc-n, nn mesma ocnsião,
tocante liuineiiiigeiii ú nieinórlu do
tenente Renato Cesnr, que pereceu
num desastre dc iivinçno ocorrido
110 llio de .Inneiro.

0 sr. Alexandre Marcondes Filho
receberá cin .luiu de FArn cxccpcio-
nnis liomcnngcns, destiicniulo-so um
almoço de 100 Inli ores, que lhe se-
rá oferecido pela 'Associação Comer-
club comando dn 4'* Região Milis
tur, gencnil Dnt-cclos c entidades
reprcsciitntivns dn .sociedade mi-
ncirn.

A1 lardc do mesmo din, o general
Barcelos oferecera, recepção 110 se-
nhor Alexandre Marcondes Filho, nn
sódc dn 4* Região Militar. Instalada

110 mil ign pnlncio de propriedade do
sr. Mut-iiiiio Proeopio.

O sr. Ferreira Lage, filho do se-
nhor Mariano Proeopio, IrA (ísjui*
cialmcntc a Juiz dc Fórn pnrn mos-
trar no vlcc-presldentc do Deparla-
mento Administrativo do Estudo de
São 'Paulo, o museu que tem o no»
me do seu ilustre pai.

Serão prestadas, tambem, liomc-
nagens ao descinliargador-corrcgc-
dor Edgar Costn, que é o padrinho
do. avião, '.

COPACABANA NIGMT-CLUBE —Copacabana esta se tor-
nando um nome popular nos Estados Unidos. Nilo lm americano

que desconheça a bclesa tln nossa praia .\rih-'"" 
tocratlca. rcndllhadii dc cspuinn branca, co-
1110 um tecido chinez. Com aquKn muniu or. ¦
olcr» tem tle simplificar as coustis, Copacabana
passou a «cr somente "Capa", com acento f"-

fUM chado 

110 o, assim t-cniu Buenos Aires c sim-
I)"™' plcsmente H A. (Blel). Lsso 6 um sinnl cu»
i» _, fainlllnrldndc que nos desvanece multo.

Não ílcn somente na abicvlnturn. a seriu-
/ ção do americano pelo gosto selvagem des-<»,

palavra bonita. O "nlght-club" mnis clegan-
le do Nova York clinma-se "Copacabana". Ai existe umu decora-
ção tipicamente tropical compondo ns paredes luxuosas, As orquo.i-
iras fazem uniu força enorme paru tocar o samba como nós o eo-
nhecemos aqui, no Brasil, com aquele ritmo gostoso dc urnçà ma»'duro. Fernando Alvarez que íoi "crooner" cia Urca. .«empre bem
posto na sua casaca dc último modelo, canta do vez cm qunndo a
"Boneca de Plxe". O ambiente é tipicamente brasileiro. E 5
americano que tem muitos negócios para resolver e não pode tlav
um pulo ao Brasil, freqüenta o "Copacabana" com prazer, dlzen»
do em casa que passou a noite no "Copa" dansando maxixe Cal
qual os cariocas.

Esse "Copacabana" dc Nova York n&o é, entretanto, o único
dos Estados Unidos. Em Saratoga existe outro, tambem luxuoso e
tipicamente tropical. Mas, a noticia mais sensacional, vem-nos,
agora, de Hollywood. Qcorge, Raft, o "bad-man" das películas de
gnngsters, abriu na cidade do cinema um cabaret com o mesmo
nome. E' uma casa do mais requintado gosto c. eni seus salõfis,
cruzam-se as figuras tle maior projeção do mundo arlislico das
grandes cidades do Oeste. Georgc Raft, dc faixa marrou c "elln-
ner-Jacket" de seda, dansa com os freqüentadores, todas as noi-
tes, o legitimo samba brasileiro... Como sc vê, o Rio vae sc tor-
nando conhecido. Copacabana fragmenta-se nos Estados Unidos
em numerosas casas de diversões da mais alta distinção c clegan-
cia, levando 6. toda parte a sugestão da bnlcsa macia dessa praia
deslumbrante que, todos os dias, pôe uma roupa nova surpreeu»
dendo, até mesmo, os olhos distraídos dc todos nós.

BRASIL - PORTUGAL — Hontem, 6. noite, a Urca viveu uma
das suas noites esplendidas. Desde c6do, enorme era a quantidade de
pessoas que ali chegava, tomando mesas 110 grll
para assistir ao "show". Parece que os cariocas
Já começam a Sentir saudades de .José Mojica.
O grande astro, tendo somente mais uma se-
mana du contrato com a Urca, ninguém quer
perder a oportunidade de ouvi-lo mais uma voz
e, desde que o ouça, de aplnudl-lo com calor. O
grlll esteve repleto a noite toda. A's 22 horas
03 representantes da intelectualidade portuguo-
sa que integram a Embaixada Especial que visita o Brasil, neste
momento, chegaram á Urca, tomando uma grande mesa, cm com-
panhia do embaixador Martinho Nobre de Melo e do general
Francisco José Pinto/ Estiveram presentes tambem todos os mem -
bros da embaixada portuguesa o diversas outras pessoas da nossa
melhor sociedade., T"* .¦ . ,

-4>»il>
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Mkú os esforços realizados para que Brasilino baixasse ile peso!
Pimenta ainda espera contar com Geraldino

ví' * vM mV

«an edir 't~™^^^^..f_i______í
«nm* <¦¦ -:^r<; 4*Sfl|

Vinkf »e ejt|ef«|ifln4» iu» &<«!*•• ••'••,;• tm pnntamtntn 4a ftmtmte »#l«H«i Melaaa
* aleo.i.a k*t»lmt_t»*» iuMtrt«.«ii> Mel,«a «u« ae.•«.•»« «a «a#-aa4» a nidtnm t VtNt *f f«!*
Mme «o* Nt I* •4aata4e aa pe* ** da |H« 4e, ea«l H* • M»»« aleii.a<»4a CWuMiaa «» *"-?"» "
^aie.ka M«» »*,,-íe Km*», inlaitmtie* Ptntnte ,»,,, 9M »,<# ^ „f,„,„*«,*„ rfa O-p*.»u-..«!«
tateia •*• pnéti êtlttmiopi |«| me4iiite.ee, *,mn ataéna ma pateta pauta <u»i<a»>
•«¦ Qttt •• condiffet líticat 4* «hi«-<i«.i« m.Afí.
ra aiaáa nãn «éa p* «feriai

Aflim «{ant«<t»4a, • itlffdo tatn.to da ai.*
Mfm eaPieMaia • ninm h*fcf <.•*»# <• a<*
amou <«*!•• • Huminente. tam lateral e* terne.
a Paieike na atlitma ditaito.

AINDA HÁ IIPIKANCAS

M*í» p*'« mtnna toeta*}tiimpi mhat «u* t
ptepeittéa itetnttn nntntf *n\t «inja enn tttn\.]

•au eawa tlftfiM »m 4eímrti»a. onun énnd* » tf,
IwHaita de, ciam* medite « <|WI JimH-o- („4
submetida •i»«mM. pela taiataoo N«rif,

0a»4e ««• a* tenentet fincai 4a jo<it4e, i.
|4HH melhorei, «If ««>• mntemtnt* atei,*"A* *t;
htanin ta. partamle, • •»<•'•<#» teima e-sunr - .

S«»« mtlueéa. pfrttMa. 4tp*n4' *• tutoria*.
«éa medita, me», pala «im If**» a»!»».<»dr p.
mania •limfftt* lattt* aipoanfat 4» n.n4» $"¦
tantai ea#n a eaatuita» tfa attaUet» jpfa•*ar -- ¦

Hmêm*

INlTCNSâ!
Gastôo Soor-i de Mouro Filho oeho que o oisunto deve
ser trotado internamente — As multas teem quinta
dias para ser pagos — Competência para abonar gro-

tificaçòes extras

0 mevimiflte it ribeldU ! preeurémos ouvir, na manhã(
esboçado por alguns juizes. ¦ dt hoje. a palavra autorizada jtive larga raptreusiào. se*j do prtsldonto Gastai Soares
brotudo na parto rttorento ti J de Moura Filho. quo. Inlelal*
prepésite manifostado poi monte, disso nada poder do

A SUBMISSÃO AO EXAME MEDIC
OBSTÁCULO
á licença dos juizes

Ruhens Soares niio chega uos 74 quilo*

alguns diloi, de solieitartm
licenças, do modo a tiearim
á margem nessa (ase de er-
ganizaçâe do Departamento
de Arbitres.

Atendendo ae que eeorre.

MBMMBUttf';. ''__tW

MT^ Mr jk' ____W*

**** ~ Sf'

BASQUETEBOL
EM PÍLULAS Por

ASA

Volesko. n»i primeiro turno.
brigou rom „ btmdclrl*

nha...

4INDA MUITO GRANDE
A DIFERENÇA DE PESO
De se!
contra

a sete quilos
libens Soares

NA ULTIMA LUTA, BRASILINO FINO LEVOUTAMBEM, GRANDE VANTAGEM DE .«50
Decididamente, fíào é po:-

ilvel a Brasilino baixar mai.»
de peso do que ele c Un\ fei-
to, Busonl não :e oansa e
aperta, dia a dia, o severo
treinamento delineado para o
seu pupilo,

Ontem, Brasilino fez um
treino puxadtsshtto. Suou ex-
tracrdinarisir.çnis o demons-
trou ter conseguido resulta-
des aprssisveis. O campeio
dos meio pesados, possivel-
mente, atingirá aos 80 e Ru-
bens talvez não chegue aos
.74 quilos.

! Rubens esteve sobre a ba*
lança o procurou ver quanlo
estava pesando. Cremos quenâo foi aos 74 quilos. De res-
te, o campeio dos médios já
IsvM grande desvantagem na
Iwta anterior. Psso parece quei?ào influirá em sua atuação.
e daí Rubens manter as mes-
rtiís esperanças tfe sempre.
Os mais entciuikos cin as.
suntos de box tesm cmí;!.?
e pürmam que a diferença
uão influirá ro resülfàilô. R:i-
beiis dizi

—• Com diferença de s.;'s
quilos, tenho muita fé ainda
no meu brr-o,

Por seu turno, Brasilino
afirmai

n -
RADIO ESPORTES TUPI

eom Ari Barroso
.Vs 19 horas, em 1.280 Kle.

JORNAL publica aos domin

ços o sru "Suplemento

Imobiliário", com os melhores
negócios de imóveis.

*&* -vmM Bfc^s _»*_£$*. Mm\ mmímW'y^íi \^r''í vK?ÜÍ^W
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' mí^M'- mmyBmmS^^m^ ^& m^^wr*- •"» JxJmi

Você
Que

VolUimoi hoje a erportniem
ttÀtOtpecÜva ti» <ennin«. recor-

pri-

Gumercindo Taboada, a ucttltido juis, entre dois dos redatn-
res do DIÁRIO DA NOITE, falando sobre o importante

jl choque

Haverá knock-out ?
O juiz do grande choque entre Brasilino Fino e Rubens Soares fala sobre a luta

Gumeroindo Taboada, Incontestirelmi-ntp, rciirei.cn-tou uma Indicação felli dos jornalistas para dlritfr oírand* choque entre Rubens Soares e Braulllno Flnn.rrata-s«, «em duvida, de um elemeuln talliarin pnrane desempenhar com brilho das funçrtet) que lhe seni oconferidas, pois Taboada. ao psr tia sua provcllos.i ws-
,Çte*i.eilíií'.p05$Ju'! «"«heclmcnlos que lhe serAo mtiltnUtel! dos «egredos do box e, ainda mais, enertin e ron-tade própria para dlriflr o embate dc ?cordo cr.m asnecessidades de momento,
„...?!" tuf' po,?a,IÍ0: d* «"lha, achnmos oporlunnouvir a palavra de Taboada. tanto msb> nue ela icrvirá
P^£f«ü2e.n0S^?SI leitores conheçam a opinião dc um
b iUfi 

" Vejamos, pois, o que disse Ta-
"7 Acho que aáo se poderia arranjar um melhor cn-contro. Rubens e Braailln* teem uma diferença antlia

ç um e outro almejam conseguir uma superioridado nucainda nao sn delineou.
Ao r-;-.;,--;.-, ,.-, <-;.„ mr.'!- pentéj liCnsá, entendo quer.ií3fcl!-tííit. .> r,-jr;.-.uc;-

sobre Isso. Basta que um ou outro pugilista tenha umachance Inesperada e inicial.
Acredito, mesmo, que uma orientação decisiva, capaade mostrar a um on outro esmurrado!- n ronrciitcnrla deagir de forma proveitosa poderia tra-.istorn.ir os cálculosdos que supõem estar a luta fadada a ir ao sen ultimoassalto.
Estou agradecido a imprensa, que se foi lembrar domeu obícuro nome e tenho certein de quc prooirarcldesempenhar minha tarefa com normalidade n provettoSerei tolerante com os pugilistas, ma 5 sem quebra da minha energia. Farei recomendações - expressai .«obre aforma pela qual se deverão eondurir e estou certo deque terei minha arbitragem facilitada j.ela compreensãode Rubens e de Brasllino, de que n\o abrirei máo, demaneira alguma, dc minha autoridade como JuizReafirmo que não me admirarei de um hnock-outApenas será preciso que as partes interessadas perce-bam como poderão consegui-lo.

T„íLíiemoS' 
sem dUTlda' Interessantes declarações de

— Quem ne Ca estar 1
mais leve. Estaria mais répi-
do e dioisive. Não pensem que
estou satisfeito per estar pr-
sando tanto,"

lUiUd r;.a irei/V.-li.ii.a L;
tombem tomar parle 110 pro*
gráir.a e que representa uma
das expressões de brilho do
píisflismo nadeiif.!. disse,

Dsã-

P#iPÍ|llliÍI^$^NÍUt^^

nc-tci n/.RÍ.ã, na s."o d
sociaçiio de Cronistas
portivos:

— Rubens poderá ganhar
(CòMinút w 3* pdtfnv

clarar. uma vei que e assun
to deve ser tratado intima»
mente e nâo pelas colunas
dos jornais.

Oissomes'lhe. no entanto,
que • seu nome havia sloe
citado no noticiário do um co*
lega matutino, come transi*
glndo no desconto de ama
multa aplicada a José Pereira
Pelioto. o Qastio Soares de
Moura Filho resolveu, enfio,
falar alguma ooisa.

A MULTA NIO E' DESCON-
TADA NO ATO

Assim como as multas
aplicadas a jogadores - dii  ,...„.,„„.

i o presidente da Fedoraeio —' í!'",dn ° iue ,f p«*,ou no« ,,..
OS doi ItllíM atlSii »,i„\l,t I J°" an,er,0"« 4a rodada marra«5 OOS JUIZOS eStaO SUjIltaS , da para depolf -le amanhã Kv,eas praio regulamentar di 15 • M*so «w*»iho intitulado »voca
dias, nara o seu raie ita 'w }embtli do iu? i>°»*e ro tur-

i LEtlm B is .7*: j- 1 
R°r ,em •»™««t«'«» " maior êxitopereira Peixoto tinha o di»' •• p<" i»so. recapituiamo?. agora.

; reito do receber os trezentos 
mil réis da arbitragem, fiean* |

I do a multa do pé.
Na hlpétese do pagamento;

! deixar de ser efetuado dentro ¦
do prazo previsto, o juiz. en-1
tio, será suspenso das suas jfunções, come qualquer jo
gador profissional.

GRATIFICAÇÃO EXTRA E'
SINAL DE BOA ARBITRA-

GEM
Estranho que venha sen.

do dito que dois observadores j
deram notas Inteiramente di<
versas para o juiz José Fer-
reira Lemos.

Eu mesmo — prosegue Gas.
tio do Moura Filho — sendo
o presidente da Federação,
não soube quais foram essas
notas, o por isso, surpreende
me que outras pessoas já as
conheçam. Oo qualquer me-
do, nâo resta a menor duvida
do que a atuação desse arbi-
tro foi boa. pois, de outro mo-
do, nio si justificaria uma
gratificação extra, oomo a
que lhe foi abonada.
POSSUE PODERES PARA DAR

GRATIFICAÇÕES
Prossegue o nosso entre-

vi; tado:
Foi diío que cisa ghtl*

iicação extra ooniraria as
resoluções do Conselho Su-
perlor. Mas, que Conselho Su*

<Ô«tliie» a» I» fsgina)

I 
* Círio.-:. ,*» im^ra 4, „,., conde dr Bomfíra-

- «a r.Ju.i. r.ídíríí*fl Mi;.-..|K»lliin» vfm nr nsitvtr nur um ofrn •*è pnátrkt aluar #m jwrtí.V.. amlitoui nuaalo o ptdidn 4t HwítV.
fc/m. 4l«lM9Mie. «eon^HUudo «U '«K<ikiI«Vt>

.om, -^Wvssâsss.^ JMrn,fc\,,;,r?sAÃá<»r" ¦

>1 8.nirfi?£dwt»'t * fil° Cri"m'ln• M,fl"«'« * 0»««"

Se Lembra d
Houve no T

o
urno ?

?.nrOVe5rUb,mOJl0taf09Ot(,B0n9ú ,oi '•"lv«l odyrsorio paro o Flumi-

o qne ocorreu no "rournl" de |•le 11111I11
\e.«.«fl Jornada o V«,rn abntetto BntnfoFo por 5x8, o Hamenoorenro o «io rrl«toi.io por 4io.o Fluminense dprrotou s Buieú

pnr.3\l. o Canto do Rio derru-bou o Bonsucesso por txi, t oMadureira sobrepujou « Ara6rica

PARÁGRAFOS
TURFISTAS

tt»»»

Por
JOG

Com a reallzaçío «os importantes encontros de dnminm * 1.1.1.de cxcri-leles voltou a of-irccei boje pela manhã rrViid. '«f-fia
ttbrlndo.se tombem a rn.s He grsmi p«a altuffToiSSiS&i'f.ffi'Entre csleo. era esperada eom especial InterUse e í™»«V..i *'
BMtUo, o frustro competidor ao Grande FNBlSè "BmsI™ C "*

lormui.u fetoao como compsnhelro. o filho de Adam'» Asol* l„nms partida de l.ÇM metro, em 81" t/S na qual iSu, r*™de ainda nilxar iiatentoüdss suw expior.uldas aptidBes po. o eomoetldir ou* i,*'

S* |)i»t» de çrama eprontaram tambem em narelha 
"¦•?«.'»'."«

Amilcnr. rom um resujtn.ln ll>ul.Jei,o par» a primeira flT. 'WbíoU» emtodoii, ,i,.r. luso. Os 800 metros foram feitos em 3S" m
Ur^%^fiu0doBCaUS,M *° G' P' "B",UblÍM "' T°«»**1" *«*

?,V.A'M' (J J,Z"?l!5'-,). • APOI.O (D Ferreira) f|,„«m 71» n.1,.,em 44" eni ('ondliõen melhores para Apoio "«ram 708 metro»
VIOhA efetuou lambam uma partida de 700 metor» *.n 14 i/*nâo se «i-emebendo rias investidat ds BIAPICIV. *'
Tor iiltlmu. PAULISTA (P. Simões) . CORí-.NA ir . 1aprontaram 700 metro, ,„, u m agradand,! malf^a «cio^t cirZMA rr.-ia Ijlasslea voltim a >ofrer, esta semana, du« ,„'-,, ,1. «1lio fn- banida <ln pr.)ffrs.na rie domlnu.. * nRU "t "l 

»bado foi cuidadosamente afastada da poslX eentral S, |h, e.bl"'do função mas dlçna rt.. que dar ao Inleio ao "mèeHnr' nu.nl;";hiriniirnniii estiver ss mo.«c«s... meenn* quando e
Como k prova em qüutao se dentins sos potros nncionsi. ..h—se mm* uma lei » cont us&e — multo s eontr» »«.»« i . l•h'*',"

Vi* a P^oduoflo dos n„8,ua haras 
" 

âlrtds mSIU leb 1 í Zlll 17 **
parn q„? estes enonnlnm multo espetía||MdO ' 

Como ,.* fctfepossam oferecer algum afetivo oomo «.nctaeulo tnrfi.t, amanh»A rxprctsUva geral no clássico de amanh 4 Se ..«!.«. . 1míope doa pottós de BotlItatO . Rio CUro qu* 1 f, "i"1' »»
•nua a ser aluda o centro de crlafiâo qu p«vé «s pl.U, 

°h. 
± C°n

fr* mais opulenta e tgitnl, superloSdade que mal s f„ ?.'„,?m* !ft"fa.B ,„, quc o puro-sangiie ainda nfto nbandonou , âníteâi di .!í»'MOs lies representantes da crlaçüo Puala Machado na Clíf,^. ..f0^0,reira", chamam-se Carduecl, Crlolan e Carnlnrl.« . ° AWlar
d. boa lógica, deverA'no fbia" dó pV«u«o^tStnV^T '}'lct>

Spitflrc. Psranlsto e Peio que assim se ZZ -. * *.* frent* de
tes d.. conliiTito. m 

" Mamata oa demais inteerau-
rn>i ,;¦:¦ irtmiao que dispõe de mais sotetacuji, (li iin,.rl.;iifs são os s«fuint*« nt. n,,,''-'"¦ i - ' --I — CrrrlW ,Cm te In — Eldilha — 1 : -»

Mnriitú — Dulllj — 15.Sonata — Vitorioso - 
' - • ,«.-•-»

.. f«í*l\— Marabout - C.ívi ' '

ai!,™!" -„l,l?'l*'i - "• 
Uamina.

imr Bil. Serio repetidas
• ont«g«n'?

MERECIDA CITORIA DO
VASCO

Apresentando ««a equ.ipe re-mcdeltda. eom Cario» Leüe e-centro e Vtladonira na mcla.e-
querda, o Vasco impoi-se nltfd--mente ao Botafogo, pm- .wa r>
«Wmio de SJo Januário foi .t-r-
pro superior ao alTi.nejfro. qt:-teIÜ/m 7A!lf MoWlra um centimédio fraquiMlmo. impotente p^-ra conter a, rar»*. adrer-írlv

Foi marcado um pênalti 11»-liiti. rm rirfnde de loque, e, no»«itimos mlnntos. Patesko indi«<l»«-«e com iin, handelrlnli..«'ndo expulso de campo im)o Av-bltro Jtnrlo Vian». q„r stnon r««Inteiro agrado.
.0» pontos foram obtido- pmOrlando (3). Vlladonica e i>mandinho, do Vasco. « Pat-sk-(2) «Heleno, do Botafofo. lendo

Mt8?2o^"?"f° ",0m* "
PÁa fifUMs destacadas foram n«-rtndo. Flgiiei», Orlando, riladonl-o «ontalet, dn nuadro *nc>ca

Moreira'
dentro

'irUment* abas-
K-tlot»,

Í^aíífeítMOTW»Kl.?í'i4ca:<.M!iij<«V.»»Ií.;«
•J.

O $. CRISTÓVÃO M SE RF*
DFC NA PARTE FIXAI

O SAo Cristovío. nos sou. <\n.mhilo», resistiu Talentemenie aoFMmen/to, na primeira fase d*•Jia, conseguindo manter • con.*-"' de Oxo, o „„e serviu parsl"«tiflc«r „,„ ,lla,0 n_
™'*»*ry. Mas. „„ p„,odo fi-n«l, o líder ponde qnebrar * re-» «tencia doa ,1,-os, conquistando
dSí-'',!?"^ por '"termídio h#P«Hlo (3), J5|rtnh0 e ,UrhM
«tuou bem. embora Adiando o
£ t T*ponco T,olent<,• « * «*¦
1. -2' ?e 88!«»«00. As fin-
AHiml ",1" fnram BomtafP..
f%í u ZMnh0' «° Pl«monío.
Mn-"rl?v' .Antrn,t0 e *'«"' """no (MstorSo.
o vuiãnàmni passou ma'VA RPA FRRRKR

O RanRfi, depois do conservaro placai-d do O , o no primelrc
1^"°' c,!l,,,eKwl« nm goal. toetnteirmendlo d« Anito, .o« dois

,',  
'' fo*e final. Com esso*¦"'• -'in nitisantou-se uo terr*-'¦• 

^nrtii mt|i -ior «, bando d»«Laranjeirns. rt -.., ,„,. n.i.
|W£oecai»« 0OHcl'.!lr . }..t* ,.,¦¦¦*.

,..>10«tlaüi ns-r tüi-al:• .Mg.... .. ¦ .-a-JL
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Procura o íilKo
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Juntas inchadas
s niw nãu luiinuiKiiii hcm/-os mis iu
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YtAih Gomei Ribeiro, a
menor detoporetidu

%H*> o tAttAtiio Ao amnr VaMír.
e> cm t-ttsrt reM u a--• a ra
letui

vtUir i fittto t» .- ti < tttliaaie
• '¦¦' ¦ ¦irra 4* *m* ratMr-via. 4
•ti Pi4t** t»>ta*t a il. »Jft4e a dia
| 4* • * • *

O "ia.*i--" »* titte ¦Mfii am
:im* <Ur<t.

Ost'ier» Inf"!*.!.!* tabn n w
l%t--.- 4o -*... ¦ - , Mf ¦ . -1.
at ¦ *• rara rm --.-•» «a part

PAXSFVÍM — ffttm at eaer»
Wr»ai*l* lt Trot. A«m*»»ait«.

,J atam «aa tm
m a»«aa»an ai ala
«i .«..«.t-, «• a-f**M<

|l ..'..». *J4... t,. • I»

. ..I. f »?¦«.-....
il II 4 t-i*. ,:. ,»¦... * #..«¦!... 1^

'.. 1 ptamm, smi—m*,:
•a *..»..ia« a/aaaa •

... i .., r... <« ia. m ,i. »._naii.
f ." I • H 4t. (• .. | , .+ *| ' f- 'W «» | ' !•.. \
.,,.,:¦¦ .. -¦ „,,-» j.-a . i. >"...»•
.,-<.. ?. .. .,,,.., •. .......i.,.i.i.i .,% »
«1-t *«..*... . .-¦... m am 1*** %>*
aa. .ai» - 4a .-¦ i» m/M .».» . i» i

PARA OS i.MH*. g | W\g |

Julgamento dos
implicados na
falsificação de
pa:«tag©ns

•*'•*. ->• .• ¦ ••• fou, tu _t
V, I II -.il. « L ti.tnr:' -. 4t*% ¦',!,.
«mm Ml iti* Orar,*»! da r«t|«it|.
«Ar* if* fiii.ii.i p*r 'qieintriitia
y VI If.a Kiiuiara «itr» *t
• • -i- .i o ¦- ,<¦• Htiíaia Tiía»'*
ra. rlr*| Jol» ft*lotini n i *'»- ••
. tm Aike a AI-im Hiltt, rtHt
leniMu

Ptiar-Mitr% f>i»« pr»tid#at» •**
i*«n.'*i • « major Antnni» AKt
Kilho e ramo tta-rlrie a encrrveittf

Ie imforrmaçôçí focaep

A obra civilizadora d
Instituto Pasteur na
Aírica do Norte

Detalhes dos trabalhos dos cientistas franceses no de
serto e nos pântanos

ÍtmA 
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PORTUGAL E ARTfc — .í fprrw r/r /.r/.tti possui! uni tnortne
patrimônio artístico. O painel que divulgamos é dr Nnno
Gonçalves, o maior dos primitivos portugueses, nome que
bastava para afirmar a existência de umn escola portuguesa

dc pintura
OBCRETO QTJU CONFERE A OPA-
3RÜZ AO PRESIDENTE GETULIO

VARGAS
LrSBOA. (H. T.) — O decreto qun

confiíi-e .to presidente Getulio \'ar-
ftt as i.isiímilis da Grã-Cruz das
trli ordens portuguesas, está redi-
lido nos seguintes termos:"Considerando que ú sempre a-ír.i-

FiUvel á naçfto portuguesn iipt-ovcltiir*' to dc todas ns oportunidades pnrti*m»nifpst.ir á itltirlosii niicjiio brnsi-
Irini leu afi-lo c stin estiiiia espe*

letal;
(Jiiiisiileenndo que n suiii-oma tini-

- gtstrotiirn dos Estndos Uniiins do
Brasil é ejtercldn por um dns iiinlr.

i Ilustres eiil.irlõos do pa'*». nollivel
pulas suns virtudes cívicas, e pulos:j»i*edicaclos de seu alio prostittla pes-

-toai, concedo i i, n. « sr. dr Ge*
ftullo \'arías. presidente da llepúhli-
eit dos Estados IJnido.s dn Hrasil .'i
oolar da ("irü-Cruz da< três ordens.

í (Assinado i Fraínso Carmona —Oli-
'veira Suliunr''.

O colai- dn Grft*Cruz das ires nr-
énns í a mais alta dlatiriçào portu-

>(Ue»a. Rawimonte conferido e reier-
vtdn ans cheios dc Bstuiln. íirse OO-
ltr comporia trís das inaii. Iirillian-
lee condecorações portusuesas: n
Ordi-m de Cristo, n Ordem tlc Avlz
a a Ordem de Santiaiín da Espada.

TRABALHO DE ETN0GRAF1A
LISBOA. Ml. T.) — O escritor

«taograficn Lulü Chaves, publicou
hoje. um interessante trabalho crudi-
to sobre pintura das arnindas dii
fctfio e outras rer>rf,scnl.a<;5es nrtlí-
ticiis de navios pnH'i.¦."'"¦'"- 'i*1 '?-
atilo *a'T.

PAnOBAUL — emiiitu ua vil.ii
JWft'JW.uW*.< fórmula flo Pr.,

DUFF COOPER EM LISBOA
LISBOA, CH. X ) - O sr, Ouff

Copper che.íni.i n r«tn capital proce-
dente de Londres.

MELHORAMENTOS PÚBLICOS
LISBOA. (H. T.) - O ministro

das Obras Pt_li!'rns concedeu uma
verhn de mais de i.fion contos pura
molhorhrnsiltos p£blIcoi cm illvri'siis
distritos do iints.
VISITOU OI.IVEÍUt SALAZAR Ò
novo em uai * mou INOI.ES NO

ll. .1311.
LISBOA, Ml. 'I.i •• O sr, Oliveira

Salii/.ar rccêbétl o einlml.xniliil- ilu
Grã-llrç-tiuilin, sir Itiinuld (Janiplicll,
tine se fazia ncoiiipniiliar por sir
Nnel Charles. Esle lillimo apresentou
suas despedidas no presidenle Hn
(Joiisellio por ler de parlir lucve-
inenle pnrn o Min ile Janeiro afim
de assumir o posto de embaixador
da ("irft-nretanKs Jvntn an gnvernn
dn Brasil.

REFORÇOS PARA MADEIRA
LISBOA. 'H. T.) - O navio pnr-

luíiiês "l.lma" partiu hoje A, tarde,
pain Funchiii leviiitdo um cohlingüii-
le dn tropas pnra reforçar a gnar-
nlijão dn Ilha dn Madeira.

Éssns tropas foram passadas em
rcvisln no cáls pelo secretario dc
Estudo dn Guerra,

f i-i n- *. julho (II. T.)» — r»r
tia •• .» — "Senhor i"- ¦.;'.•• <
4* t ¦<¦'. 4* tam* e do «Urna !"

" I .* -.. paiimr iU Ai|»lU
; •» ...!.-..»< inl.if lacilaiiiriilr i|ur,
• ¦» »t -i»i 4» ¦"¦.'. at r'VWil_#t In-i*
.'-.-.. n>it .... ..1,1 » » ..... :..« Ja

!•¦!» M..1 »
Na ••¦ •:•" a • ;i>*« o Ufa. i ilr*

tlalrlU, a laliull, ¦ til lli». .. iili|u*
Iu.! ,.i, . * lodut at i> ..'•» .li. ,
Irt '¦, ,.¦..-»,.. iln 'r..,„.:¦.. ,. .
».... ».- i*. rm u...a ¦if... »».*¦.
i,.y-»» »¦;¦>.,.•• '«-ti» Jr i|UÍIAiiir*
Irat da lutar nnilr ai ... *..*i.
4t ' .!¦ t» flr-.-.r.l r !. i*>. --r rt**
t ¦„¦.-...'.,. n me.lU-io».

i» »m lafct Patirar iiii»: T
(.-.-.. n..,i .,. «* at lnhoraliirl.it
!••'. -nia a í|'i:i >¦.-1> i. .in,!. lor-
n»-t» mtlt tnrlf f m-alhor'*. Pm
MMi»proínaor ' 1'imiv 'ii ¦ :. . n
Intlílum 1'atlrur rm üaijeon. Km¦*»-* lnnii foi -l-.ta.l.. rnm f>* .'¦•
Itriminlo Idmtlro qur. rm l-Mt.
ia«!--ii a trr dirlciiln prlo prnfrtwir
Citaria* \. -'. Foi «11 qur, crrla
trr, isse rrandr uliio •¦¦¦lr^„„ nt-
lirr o rnrpn dr uin ilornlt dr Ufa,
pnhrr mtillraplllin raiiln no rhln dn
:•",..".., i . re.j-|..,n.!., ilrtar ......
t trvrUçin dr qnr o ,-,. ,,t Iram-
mUtor rta prri(n«n nial r * pule*.

\r«.a nfi.i.i., Nlrnlr poiirtr rons*
'.»'¦>• qnr o limnrm <A ...,,:,, ,. Hl»
pnr Inlrrnirilln tlr««r liurlo, qntii*
Ho, tn riiniatlliA-U r In» u' ,-l„ peln
«irm tlrarfl 'Ir qii»lqn»r frrimroln
rniinio.

V» Arcrlit. »tn 1101. n Inttlllllo
Pttleitr tnaiitnrnii n ••,**•,..,,.. «n.
tl-r4hi*.n » |n«n » npilr o Irslt-
mrnto tintl-viriAliro.

Pm 1000. o dr. Rnm. «orcr«»nr At
P»«'rnr. rnvlnn » c.-rt-, Erlmnnrt

Está ensurdecendo c
tem zumbidos nos

ouvidos ?

Prove este remédio

e Üll-rnae Srr-tritl tm ttil«*la prr»
'....'-. i-. . ... I. ¦ a .*.,•.-¦-¦¦ -a
•lc I». , .1.' I*. >-. i .«,..- ..I.. •". «. I
(mr uiim lii|nilr*r il.i ianli'.i inilíiiar
i ... ¦.... ilr > ..--¦¦•-.: i ii itiii-i*
«iwíl». «i tritljilfim ll»li»liil»»*.r ilr
iiii|olu.li»iii».' Ilr fnl». I -inau ilr»- ]
r..lui'j Im .lin 6 ilr ii.iirml.i.. ilr !
JJWi. i|iuitilii tr ifii(..|ili-ia rm IJám»- ¦
lamtiuj, ¦!... >• ii—imi.. r a Iram*
..If..- .". |..."r >...l *. | , »: I- >•
iniii. I.. j».i,i> j| Inirb ilu» i. ••
l .-. '.-..... rrtr«IU tr ilr uuu
lni|Hiit»iiirb rtir|H*li<iMl |ml« pruta-
ta qur ii arrtt.i -it rkat 
tmpb-alt nin rra «n|jil.i A rata
limara, ilrtliln an rlima. "(I i'»l.a
Hm ilr Ijitrrait — . -.,. n pri>-
frs.nr t .ilmrlir — #o inala. Impar-
tanlr lanl.i iln |n.nl.i ilr tltla «Ia mr*'.ni. cama ita hlllrnr -.. •¦ i !.. .-
Inín a|n'i» an dr l*a\lrllr".

i.i. ... i . tjirtraii dritnn n rtírel-
In, rm 1*17. fnl para .'..,. ot trdt
illllmi.a -JUí aimt ilr tlila an ln«H-
lula l**»leiir ilr Pari*». Alrat-ft ila
rainliilm i!r«lirai.i.t- prln rlriilUla'••:,.- ot qualro '. • ¦• *.¦* •> • om-
eiiadnt na Afrira — rm Tmtlt, Ar-
«rila. Tantcrr r i ¦ > .'.'.mra -- matr-
tliaram para rnti.|, ¦ palrliuo-
nin ila» iiaçór» rl-.ilifail.-i». farrmlo
ilesaparrrrr proxrrtilramrnlt otma-
le» endetnleot que astnlavam a rr*
Rljn nnrlr-nlrieaiin.

O» mtlllllmtlina, qnr ali atlltem
roí • .- ir proporcAa foram oa
., ....|r, i„.,r«. ,. ,, dra»», Ir.itin-
Ihna.

Am» iiiHIaenaa rte»«a re.peU.-dt
trila. o InMliiitn Pattrtir rtit-lribtllo
um "Livro rtr ft-iiirtr". rediciln iin
franríi r em ar-ihr. o jovrrnoItaliano. aprrr'aoiI(i devidanirni,. .n
tr-baihn «nllritmi hs atttorlrtadrt
auiMriítçío para rrproduil-lo rm
tradnçAn Il.illana. afini ilr Hi«t i-
hnl-lo rntre a população da Trip-
Planta.

O In»tiiuto P.i«!eur da ArjceHa sr
rncmiira nas prnxlmlil.ides 4n ma-
rivllhrsn Jardim ilr en«aln» onda. jirgiiniln a exprrisXo dr Clüliilr |
Farrérr. "todns ns plantas «Ia Kit-
rnpn, Ásia r Afilra, creaceitl livir-
menle". k- ali qur estio ot labora*
liitin». friKiirifirn». câmaras rv
curas, rsluifi blbllnlecai rslrrli.i
rlai ,i-".iiuiii.s. chiqueiros, aprimii
cnelhriin., etc-., alím de ea-at cs-
pi ciai» p.ir.i ii crinefta de inotqul*
tos .aquários para |irixes Inrvlrosus

fitilii is«n ocupa umn superf -

~"  'ii wn"""a i-aaaataiaa-èa-t-WWiBi tu m i ¦¦it_
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Dos
Studios

•MMWMAAMA i^m^w^wwi

i-iiii ir iMilts. H ...... bolaa
,i--* trri um rlralltla, ilr. «i i
fwttl, rm "o ii-vmiii ilr Taram".«
|.r..,i, ... til, . .,,,. ., Mi'llu «a*f |
|.l..-In/ll ..,,,. J- 1,1,1.) *.v I,- .
¦ U.i i li -.,,!!.! ,,.

SpriiiK l'.>iii.i..ii enlra n fur !
•nni* |. i.i. i|i> ¦-:¦¦¦... .|. ¦ w u.,, |^i.
•li.-» .M.i-i" ,|i, ii uiii. i (..., Mu
lli.-r.. lllllll I ni,,,.., ... . . i|r> I"..,.
, ii.-i l nilln-r», qm. liiniii .¦¦>,.
..i.i. »¦• nn lli iimluM). I *ii> )..¦¦¦ ¦
lliitn |..li.' li J u.i ii IraMÍiinl. r.—
lirrl i.ni-.r. l.r.rr i.'.ii«..ii r Uri»
l»i| Miii«Ii,iII. |l|ri.«,itn .1, Ituln-rt
/ l.i.iiiiiinl.

Nn utfra pvllruln tle Tartan, In»
ilinl.i.l i "II I.-.iiiiiii ala* Tiar/.iii",
r qm* cm lircvo .'iiiriiiii mn pnt*
• In.....•• fnrÀ o p.ipi-i ata» "Inr/nrv
rlllllii", mi lilli,, ata» I lli Anil, o mr».
mn Joliini) Hhrfflolil. Aparreeri jiniiilii-in .M.-iiii ii ll Siillli.in, «nli j
a lllntfãa i|i« Itiilianl Tlinrpc # >
|im..|iii;,'i,i iU' lliii.innn.

Ilnunliml Rlliacll, qur Jii snil"II .
ai,« r.niiliii». H|ii'i» Irr aliln "piii
prrtiniln", tnl filmar oulro pi II
rlt'n "Tlii* PctlUtle of Ilm Spri-ir»-
ri_urni*nn nlnitn nn olpnro ile !
fn-iiir liou Amerlir, Knj Kntnrlt•»
ma
qm- ratara arrrlmln nlé li.i |hiui-oJiiii lilíillnlui iiniri-limui. IVimIim rm
li- tt.-inMi-u i.-j..

"•¦•' • ••« t a»iij I l.llllir
Jniin Carroll. Kttn proilnçío .
anilri o rulln lia Vau |))ki> 11,

Se r. I. est» elHIlnle, rlliln a
leuir a anrifr* ealarr.il, nu t» t.-iii
no» ouvidoi ruidnt rnucot, retiim*
lianlrt nu tjhilmtrs. nhtenha de seu rie.
firmareutlro um frasco de PAR- de dt- rfoW hectare... da qual pot
Ml.VT, meOOl a mcisde se encontra eobiula

Tomando-sr umi rnlber das de »n- de constrU';6ca.
pa quatro veiei io dia, esla remr- v"} laboratório W ,.rr,nln rm pie-
«tio pode aliviar pronlamenle o mal ettiido do papel das pillM)li per-c-
estir eiutado pelot r.nmbldot nos no Sahaia. em-Bani Unlf, para .
ouvidos. A obitruclo mui dei- \'«"" "* 'r*""nii«Mo d.» febn llfol*
aparece, a retplrtclo te fax malt ííi^^í? ,7,?,"le'P.,"a"8"'""-,"' 

'"?
i»...i . . u.,..,y a* ...i. ..... À. oulro inslilulo Pn^tenr na pltnlel*
í»lt na ..rrTSÍ. âUlà ramlrtín íl ri' mi^' n M n-lUonie.roe ile Al-
ftÜai5í_l,!?S!!_â.,. 6fr» « '""-1 e«!"'hn experimental naatrndivel ao paladar. V/in ieH|velmenle imp.iluda.U ?•Todi» as pessoas que te vejam compreendida enlre os pimUnoi doameaçadas de surdrr caiarral ou Onlcu 

Mendil c Birtutn
que trnlitm Jiunbldm nns ouvidos, JNrssrn quatn, cstitlielccllnento»
deveriam experimentar esse reme- ,<< dcaeuvolve harmoniosamente a

A MAIS PERFEITA LÁPIS! IRA
AU' HOJE rAIRICADA

ConHm rjrntil* para 6
m»;*t. Mudança aulo
mdlica do gialila.
Oi maiiiii)
t»i modalai.

! )ff

/&L.

din.

Requerido o
fechamento da
Tinturaria Aliança

BVBRSHARP
LAPntidA di arpincÁo

l. F. ANDREWS I Cin.
Av. tio Bionce, 109-1. 7-Ila

atividade do Instituto Pnalnur,"asylo dc reflexão, a cxpcrien.*!»
onde n clênoln 4 crendn, ensinada •
aplicada."

Os Inraiiinvuis irabnlhndorea n*u*
nliliis em torno d( Edmoiiil e Tltla»
ne "HiTRent, livres da preooupttQÔei
outres, podem viver unicamente
para i, atividade cientifica, Assim
eles podem nrcauiüar frupoi rom ns
quais podem ser Jevados avinie ot«ttudns cuja amplitiiOe ulirnpajsa •
limite das po>sihl.'idades lndlv-1-
dual'1

Desde 1970 qur o» médicos mili-
lare» comissionado, para ns tcrrfc
tovloi do Slll, nnlc» de Iniciarem *
vlngem para ns aeu» postos, farei»
um est.tglo dc 10 dins nn Inhornln-

Ins-

SKt"? PROPR1FJTARIOS. RBINCf*
DÍNTSS. FORAM DK NOVO

00NDWAD08 PRLO TRIBUNAL
DE SEGURANÇA

'Em audiência dr ontem, presidida
pelo jnircomand. Miranda Rodrigues,
foi julgado o processo 1,781, a qur
respondem Manuel Rodrigues Se- ,-in _,, shhara, dependência do
gutido, Joaquim Alves (inmes e VI- tlluto Pastem* da At**.elin.
cente Moura Alencnr. proprietários ~ *
tln Tlnlumrla Aliança, acusados da
pratica de penhor elniulesliiio.

Sitslenlnii a neusnyilo o pi-octirn-
lim* Kdtiurilo .lára. sriiiln a ilefl-HH
frila lirlns adviiiiiiiliis Snluiil 1'llllii
i- IJi.iliiiro l.llts,

Os ilojintct ornls prolnugaram-sc
nté ás IS linriis, tendo n juiz prnlr-
rido n sua aciiLciH-u r.iinilciiiiiulo Mu

O Instituto Pasteur dn Aritcii.t
vaeliiu contra n rnlvn mnls ,1c -Uiliii
péssima anunlnienlci muis de 10
tndiK ns dlus. Km .11 ile de/enilii*'
ile 1034. 15.800 cáes lliiiiniii sido
|ul-vciiliViiiui.iiU* VlICilinilos iunii.i a-Iililriilolila. Os Itlbnriilorlns ilu
benemérita InsUlulcfto, tralmlliiiiidi
st-in ccísni*, fnhBcnm dc 1 « i mlIhfies de lornH dlveiins c vucluU!

Claudino Vitor
— e —

Vitor do Espírito Santo
ADVOGADOS

Rua da Quitanda, 120-2" andar

Telefone 23-1724

realizarPodem
assembléias

i um m .iun at» ti bvii\ti i.iiiihiiiiiiiiiii - - - ¦ - - ¦ —•
iiiiul llndilgiics Segundo u .1 «nos de l 'u's '»«""•** « »ns ae yctei-iiiniln ni
prlsín r uiuilu de 0:l9llf2CiO e ns ile- *BA 

f, ,-Tu n .I
iiihíh acusados, ,loni|iiim Alves Cm-
mes e Vloenle de Moura Alenoar, n
I nno e Jt meses de prlsnn e tniilln
ile 6iO(Ht$OOOi Iodos Incursos nn nr-
ligo 1» lelrn "a" do decrelo-lei «II».

Km uonsoqüencln do julgamento e
dc acordo rom o quo delerinina a
lcl, o procurador requereit o fecha-
mento da 1'liiltirnrla Aliança, n que
deverá ser decidido pelo plenário da
OAi-te,

No combata * qripe, tosse
ou rouquidão — COGNAC DE
ALCATRÃO XAVIER.

DR» OCTAVIO DE CARVALHO
PROFESSOR DE CMNIÒA *tr ;)•( A

¦ij-ií-ij,' I- membro rta Ac:r--, v flM-iU \n tnl dl n'cln
..«•i: , i:ir*.i.* • 'i:i"n - c .«*-'*r"?; *s • f.\ j.i-..*>-,-i,| |>.'••-•,»,>•.,
CCI.Tfü.TCrin r-l!lrif, V:\-V- A'r;;.f l;*T.0l 2U-C-CÍ-1 - F.iO l*)!l .lAÍ-ÍCIKO

yyíy.vy,.. .i^jBBEUOÍiNCaAi.Av. Atlftftt.ca, *540 - Tal. 47-3083 ¦ '.,::,,•;;

0 Instituto Pasteur dn Ar gol In
em rnzõus de i:ondli;õcs esjieci.in
criadiis peln nrmlsllclo e du divisa,
dii Friinsa em duas zonas, lon quenbnstecer a regido Hvrii em vnclniis*
inclusive n celebre "JICO" . ante
rinritiente nlilidn em Pans.

O cnmpo dc alivliiade dn lnsti
luln Pasleiii* c enorme, Seu* olcn
llstilS combatem ns eiideinl.is qur
ami-acnni a snude dn bnmnm e n»
cpiileinini que aniquilam seus te*
banhos.

Melhor prova do bom resultado
dos trutialhoM reullziielos nüo jimlri
ser obtido senão uns pântanos d*
Ouled Mendil, utó enlão lidos cnmo
Inhnbltayoifl. Hnje ciescem uli ...
26.000 arvores. Os lndi_oniÍ8 iinjiH-*
ludndòs estão completamente cura*
dos, Ti-lnth e clnoo i|UÍiomelfot d-»
fo.sfiis foram esenv/idiia.

Fusa "c;.-"*..ienia" il-.li dc 1"""
e ns .". fu**'H' in i'-- i" ¦¦, *i* ¦- , !*i!

A» nulorldadcs dn Dclegnela Ksue-
cinl de Segllrunça Poltllca e Social,
cnneederam pc rin Iss Ao pnra a rea-
llzac.ão das seguintes assembléias,
sessões, reuniões, etc:

Sociedade Rcneficenlc dns Artistas
cin SAn Crislnv.iu, ilia 5| AsMn*iai;:'in
de üiictiriMis Mutilns Aynrluna (Jus-
lllOniiMliii dia li; Clihli Klliirriirlil dns'1'riilialliuilnri's da l.linpeza de Carros
iln li. V, C, do llrusil, dia í; Asso-
cluçSo Portuguesa de lleneflcencln
M. u l.uiz de (Janiflcs, dia "r, Asso*
ulpçíio dos Hetnllihtiis da Carne
Verili*, dia 8; Sociedade Animadora
du iJiii*poi**.ii;íiii dns Ourives, dia fi;
Sociedade Rcneficenlc Comercial Ar-
(Islleu e Intluslriiii, dia 8*; llnlSn
AssncIiKJÍiil llriiellrenti' Isruellla, illu
li; (Jcnlro llenofleêlitc Ilr, Pereira
Passos; dia 8; Unlftn lleiietlcenle e
Rdncnlivn Alemã, clln 8; l.njn Tenso-
fira Ri*nasi'i'iii,*a, dia fi; lllllnil dos
('.. do llln di; Janeiro, dia fi; Cruza-
da iluvenil da Itna Imprensa, dins 10
e i" do cnrrenle.

DOENÇAS DA PEI.E, VAIII-
ZES, S1FILIS

DR. CAMPOS MELO
.RUA S.

.'Ins., fins. e
.lOSI'','. 118-Ji"
súbiiilus, 4 liorns

\k..iií. • l-at»r « a »#*n êtu%m,mm
*¦-¦>,. - 4-* aalt.a r ^ur - i * - •- I
írr ..'iitKnr <«' * Uni" atia.it *%

11. ,.V*.t» ,!»• A|al*t . • ItwIUM*" 4t
tlll.lirlt Itii».. . -l.i IU» Mi i.mJ
I- .... :•... \Vw)H« » -11». I HHt
UIkc JUimit t WiíiUm il-::.* t
lailrra i.-«. « iiit.iii-. «li '-,„,.< 

% ¦
rtli» uiu 1.1.».. ..i,.'..-^, ni» Hum
•lll.llll. .11.U «||l« |Im i~,!.,.,, t*
ClaltitaiMIila. II **fl.nV**! . u "H«
*!.»-.-' « u "ll" 

, . .!.... il i.,...l.
.-.-,..• iluulr .1. ii* i..... ...m
a * piai rilr WutltÚ _>.« a ,.,....- »>.i
rill » -.1 ... - I««if| * * ituUt ,-»M_*Mi
IIi..|íiii_ dr I lu.liia*. » u llltllltl
Ut Mllll* ilitllIUiH «tlc .—....?"
j|-,l. I - ;• . , «ria mwili.* du»
"fant". i.i... i.uiu ..'..ii.u .I...I*
i|.i.lili.di a |i»\» ililrsaiiir ltr \e-
ruiilra Xslkel \ fiimeira irtpuita
liiilrpriiilrnlr il" Jul(-.iiirnlu llnal.
•ii...... . ...-• riiluiLit ilu >..¦¦¦.
-...,.!. qur <i |.iitnrini —.-. j.l . inr-
lirr.i um »|.li" ilr liu.»*iin.. (Niluiiir
r um mirxl.i .,.-..,. ."»¦!. ....:.
Iiirnlr ilr l|i.l|> M».»l |«-lji llli-U *-.-
llrL ilr "A II. ..uilj, Jj» 1«iim>".
Uniu ¦¦» .i.... .i- nniriiirrulr» triou
Mirlraitat 1v rii>'."l..* il» >. lula •

Ô QUE SE EXIBE
. HOJE NO RIO

H Mil — 'II ,•¦••¦•- 4a n.iJ.J —
Jmi. Ilaflr. a i.-i,,- Ja.lli. — I. I| *i

I" t.-i»**.
I ,\ ¦•:* - "ll I. LI- Ia h., i.j —

Jl n ,,-.. a l.,|.n i i.i... — t| l| li
« . !•, i, .-..

1*1 l/t — --.S«i.a i.-. aaa Ila" — li.anaa
|i ,.,,.. » ll-W.il ülait — ll li li •

a ia harat
>n rnn — -o lalialia X" — h.i* u-

,„... a Ctart i..'-i. — I; ti *: * * lt
lumst

t- ta li lu — • n-l, .....-!,. ala ** »*l
Jari" — »i.,- "i.,..,, a i.-> Il"in.

}; J.la. y.o. ;, a io a la.ta.
¦:. \ — * II»» na >-'? ** mil ?•• —

Merla- Ourfwn f .MrUiu n*. .t •• — l|
4.10: J.l«| J) a.|a e la.ta.

..ilillis — -ii ...i ... dr n., i,.< —
Juur I' •!••'• t Jitbu Jm»Hm — 1; I; 4;
1 f ll liniat*

nin llln — t« ua, uallri -i. lia** —
I'. i' •¦ ai . rttaHü it h r llrm t I MtttU —
t; J.W| 1 lo. ttl.lt* lo.»

f.MIII*. H.tl.tll. -- "Imi .-uli. Ila"
I.m.» 1*1.11 a »i .... Il»0|la> •-

ti I. a, I a 10 li»..,
Illlllli,Uli l lii.ijla ila Mina"

r.i.i Uabaton — I; 3,1a] l.*J«| ti
K.1U c M',.'0.

iiiiiMM, — -Jgdra -'iraola" — Caa*
i .il \* ili — í; A; J; W t lt.

ll l ,\ *— "Hi itil% r«i|uii iiiti»" r "*ui*
i'" - n pirafw**!

MII.HK \ — -*,tir» .rm iiliiliu**
Ulílill 1M1 - "Irala,, dr hrr,.l«".
il POI 0 — "Rfnfftfda** t "i niiin-u At

.int<n".
tVCNIIIA — "Vlrflnla tuinaiiilra".
lUMIf.Mlt — "Irranta-I. mm amai"

** "(it-nlrltet lnlrépI4aHi
tKUA rum -- **KU lar.nn" a "rrlma-

*l* Ai* *mor".
\TI >Ml -- "A |.*-.|i*-n« rt.t marujo" t"Caplljn ittt.UttfUn".

LT.NTE.VARIO — "TíM nrniii I raltía"
f "ILtlna BUautaftft".

COI.ISF.I —"A rliiart. iln parado" c -*Naa
iiulhna il i r*)tlnnacpm".

n. rumo — Tru atui" a "lltiaina al-
nUtron1*!

1:111S (IN — "l.fVAiitalr tur ti atum" a "ti
tilli.i ^rin-jnr plfA",

II IIIIKMIO — "Nontlo ,lr oiinlia" a "Ila-
Cr.ii tU lltjllfliij".

iiimi.iMi — "ii a.ivlao do nar",
l,lt.\.l\l*. — "Snrii.it.. tropical".
iii.imimiiv — "iiiiinla romântica",
OUARA.VI — "Vingança du UKaiai)tiH r

"MoiTca Irão".
IDIIAI, — "l.llilii" r "llaiilliilrlro Joil.il".
ItMM.MA — MFÍfUrflS rto inrmuo nal|ie",
lilis — "Figurai tio meimo ttalpt" r "VI*

ihui ronbadnaM.
.invi.tl, — "Tr*. «Inín» mlllarlai",
I.ATA — "A im«a rin* ,rtr tiirrr.'* r "C*-

vnMnit -itiiCJtlorr-a".
SIAÜI HlIlt.S — "Srrrnat-i Iraplral" •"Flafclo rta tnjuatlça".
MARACANÃ — "I.lii * amnr".
MIÍM lli: St' — "A flnrn.i ria lllirr.t.ilr".
SlivrRiiriii.i: — "Km laça ilo dMtltio" a

"Atnite m aspam ilo".
MBIKR — "A vlrta é uma cançlo*' r "Cria*

ilo tln linrullio".
MODKftO — "A amaxnnn rtr Tucton".
.Miilll UNO — "Variiinl. ilua rmitliiül.''

r "f>Hi;l*Í:irtr rii|Urrl(li".
KATAIi — '•riilililr iln liriiiitn".
IMIIA IIIIIOH ¦ • "ll |illiiil|ir a o lllrnili-

Uli" r "A il.uai ilr M-lai-.t".
I'AI \l III VITORIA -- "A iii.na du '/.ur-

ro'1.
1*11.1» tltE — "A |.irui4 ilu circo",
l*ilt»JA* — ".s„i,b.i d,- mfialda".
l'OI.II'i;.l.M.l • '•» aiii.ii,,n. d, Tllcinii"
l|i'iNiiN'll — "Ten num. r P.liio" •"Anioi üu Braadffsj'",
lli: II, — **t Tuiri Jr I androa" t "A riu

iii>* hotnoni peitlidiii".
llln HRl.Vt'0 ~ "Puiiullin d» morti"

e "A \i,l.i e lua i.iivüü*'.
itox.v — "Oonittilittilurci",
s. 1'lilsitiVAii — "hli i*4ri(in" e "ilo-

rUbftla iliiiiifAlloti o batv"a
S JOSI" — "('iiimiil»l;iiliiii.s".
TI.IIIDÃ — "ti b,hIiii..it.i mnr".
Vlíl.0 — "A volti dns iu» á ii ii il ftl r »iií* •

"finiiomlii h Irl*'.
Vll.A IS.tnKI, — "A Mitma d» lllier-

lin rtr".
N I T K It rt 1

l!l)KN — "l'iim taniln rulilnsii" e "Im-
liouilo a loi".

ISII-KltlAI, — "A nultii ilu. liimiilii-lrlriii"
r "O si-kitiIii iln iliilin".

onKOX — "1 «tu t amnr".

p l? T it rt P 0 r, T s
GliOlUA — "O rriii-c»du" a "llulas II*

HÃnliinn".
UAI-ITOlilO — "O llllin dc Monte Crlilo".

Sj | .,&

H
¦___¦'¦__=_c__=__s:

m

CARTEIRA 800 REIS
CIA. SOUZA CRUZ
v^¥sa^vt*vvwwm' mmmtmm^ mmmmmmmmtimtm* (MMfWWWWWWW¥W> taMWwa<WM

TEATRO
I VvSrWW ^^^^^^^^^^^^^^tf^^MWWWMMW#V^W^MM^MMI^MMW^WW^WMMWWMN^^MWW*^^WWI *"

"O.S MOMENS PREPEREM AS VIUVAS",
HOJE, NO REGINA

Dulrlna * Oilllon rtlân tprrtrn-
laiiiln. nu Itrtina. a i-.... .Ir Maillurr
Slrrra "Ot homrnt jtrrfrmii at via*
va»". rm Iraducün de itillluii. nlir»
ilrtlliiaiia an ri»".#iU liiararni pai»

l'riii-ii|iin im "I nru .in

AIiIi-íh"
i -.-.'imi. «• •-,¦.. I»r rui maré ilr

riiilniilr. \ |irv« dr tjarlni trulilir.
"D uuu ila .1.1. I.i ", Irm alralilu im
uirr..*.. |..il.la.... ailtluxi |...r ««-.i-ilii
rt IIMMif tllfcH.n» ti*' l*ltMti|ilu lfl ifl"
io lliiliii* lllliilll iri.lic. |...i* irjiul-
iiitiili-. püliiMi ilimíauiriilc, aciiili*t
l»ir iriBl, * »iu ir|irr«iilaçiii iu-
lli l'llll|lltt.l
••llllltll» tia- Vrlãii". IU)

KIvhI
"('.Iiiivas de vt-rfo" i. srm dtivl

.I.i. .1 peÇa in.it-. iti.li.'íi.l.i. mala mil.
im:iÍn li mu ili* i|ii:uiltt> i*m rrvrii I ih/
Itlrslus, i-, na hiItTprrtaváii ile Kvt'llliliii*. cllj > t.ili ut» de iiiiiiiiliaiilr
mais e lllllls sr explcssa, liai n rxllll
fora d» i*,,iiiiini ipie vêem nlileiiilo,
nu Itlviil — peça i* cunieillanle.

Frrri-ini Mni.i nu flüllt-n ilr
llllllliril  Silll|l;llil*ll II
gcaltl il" iilni' |iiili'ii'iu

A lllila dr iniMn..,,, iln iiii*I.i li*'i
Irill du siiniiiia. i* luiei* I*ii*i*|.||ii
Maia Ingressado Ilu elrucu ruiu i|lir
Jtniilii'11 iit'U|'.tr;i, :i |».niir iln |ilú\|-
llln lllil II, ii ¦(.'.. 1...... 1... 11.. .

'I.1I1I1I lll.lt» siui|i.illi 'il í ii HrSIn
il» alui* p.iiiiii.i ,-in enulriiliir rsse

. v íifl

l|llr ..t ilnlt fr.iaja.liia ailiiloi-a,"*
|irriariii« inntlrriii trahalhn anrtcta*
tri. Iia/rililii ii imlilii-.. riu rnn»lan*t

AmWLm\L ' \

- -m*r imCimàm¦im\rm • ¦
.i -p, -T-yPvW •

___ff yiiAh^"
¦______>_/ "'í-

*a________________________EdP
mwt^ '

ã'à
^^^K _«««r-» i,___i

___________ ~~' Am\ M*.

WRjmW^iy
Odiluii nvvt do

J£&\*y>'-<4|^H BSK^BvGKna ___ '

^H HB^/.* ^__B___p

^^^A^^^K<'^'--________ê.-^^H BE- A ^______j_:

I. I'
i *...) i .!*,.!,. C
;:os e caprinos
OU'-'***" ' :.*';!,

li*£.J;.*aâ— "-

ral-
;.l c;" I..--I ¦ - ii'1'.-i-
paí.t.;Mii ho.c uude-atanoi).

oal^ £1 ____& —¦

WBm
[ m: yy^j-,*'/
j u?y. ¦.-«' >M|^r-'

'^i!2'-.7'M:'''''''~r^Smm
\\

**?«
J

'le.rruiru Haiti, que ot:ubu de
ingressur no elenco de, Rou-

llen
elemento de valor do nosso Icalro,
(liinnld í cnnlieeldo o "lioycoll
i|iu* o aluai prcsidelile da (usa dos
Arl Islãs sofre dns iiii.s.sos tülipi'1'sii*
rins, iludas us suas desiissouiliriiiliis
alil udes em prnl du levantiinienlo
iln nivel iiiui'111 e arlilleo da classe
u i|iie perliiiice. liVrrelru Aluiu « um
dns Iiiiiis aliircs, i|iie a t-:iui|».iuliii
pe.ss'oal i|iu* n sr. Ahuille l*'ai*iu llusa
llif tiiuve, o alaslii do vouviviii dus
plaléluSi

A HièTRÉTA EM "JURO S.KK
rNFIKl."

Ferreira Maia, de quem o pithli-
co uuda saiuliiso, vul aparecer uo
ludo ile Huiilieii em ",llll*o ser ln-
liei", de Dario Niioduni, nu iruilu-
vão do simpático a.tor-enipresarla
Assim, na prõ.xiiua noile do 14 i!«
cnrrenle, tcreilios Keireira Maia.
n "*. ilcjiiils du sua grande ei-lijçíui'* * i"i flirislic", ile IJiiücnc ll"

l, iiuu*"i muis us nossos direto-
res de cena lhe deram ijína oportU'
nlrUrl*;*.y.'...'.-..,-,^iMSfâAÍtebd^â^á»S*

liil.iinl.iili' Vn-. ileinais papeis sr en*
l-iilllruill 1.,,ii-lula de Mnriils, AlíttO*
Itiles l'i-iiu. Atila ile Mu ral I r oulrn».

lU-tiiit-iii-M*, iiniiinliíí, na
ui-ÍHitt*tiH il.i "Trnlro In*
llllllil"

',s crianças do Teatro Infantil. Aa
Associação Hrasllcira de C.ritir^s Tta
diiis, iTunlr-MWMt, nmanhft, is \%
liuriis  Tralrn Olímpia, é rui Vis-
ciiitdc ilo Itin Branco.

Novo 1'iii'luy, no João
Cncliiiio

A eslriia de "Silencio, Hl" '". ao
.liniii l.uelanii, |iela (.oiupanhit Aldo
tiaVrlilu. fnl Iransfrrida par* boje.
A-i.-iiui. inun cartaz osleniarà o tca-
ini da praça Ttratlenlei.
Os iliiiiiiiilsiiui» do

Itiiriiiiiliiilt.'
(is iraíiiillios de llit.-,loitismo, dr

Itocainbole, Ittun agradado muito,
no Curioj (lomes, ipiri* a» crianças
quer aoj udultos. AiimuliJ c domin-
ao, haverá duas vtsperals ilestlnadas
i> crlançasi aléin d«s lialiiliiais »**-
sBts noturnas,

PANSEXOL — ° '"t'""ldor ""
ua. Formula do

vltollilml» imiaciil.
Pr,,'. Aiiati*er*all>

_S f á%m^\j.ii»* ii
_-V^w_^-^_------------_ _-__¦ -a*.. *_-__r_-_-i
mSmi^mmw y AmmmyyJÊ

Wmr^AT _I ^^ Stli__Jljl__l

PANSEXOL -- ,irv,,|vc a persona*
lldnrle e as oner*

Kliis adorniecldaa polo excesso d»
trabalho ou preocupajOsi, Fôr.
An nrol. Auatreitêsllo.,',



mm» ' -• ¦,"™^,,™«~*r-~*~ . ¦

IM \ lt i fi d a \ n t l ir •k - -i

Initontoncot
infantis

O/4M0 1*4 ,v«.|i* twtrtriy,
r »rs #*_tí.. «...•'., I*!yt««t i.»..,,íü»

4e #**# Iímim *•***. « *..*urn4a, 4$!*'*»*«l »»..l»*l.« tf »,«« tí» «(.-<•*«'¦***?*•# *«»• ttptemiumt ttianmis*.«tine foatitmt* tt* anta * 44 «f»>
4 yWOKáa 4* t-xuaau*,*** Ia

Cofortttnto»
ft«*í'M «« {¦*,«, v a,

mm _**•••. ^f«.«.r!íi4 «««Hat. _•*».„ «..«a.

¦lMÜWI Mim líA», ft&a *tt»«a #..¦*.*• t,....» IqpN a «lt 1» GM"*M
.*.¦«.» .*>"«l>« #Mt.«hF. «¦.*.*» H 4l, R •;

» . i ' «* Aí a .... H_* Whi*. ft!»* I
¦t dí |t:<.M»_í. í, lt;* .ii. H»*i» * *
>i« p. Mi.. ... MíkS» «V Aj*#«*«.;.I,*i- T»i»# «-**** i»*i»«m«"u*» i*|'fi!. « *._»». «, 4. n.:...i(r« -Vitj»r |•*.#? » «o »..^r.»(V- Xt-Útv I-»'!

.«•jatei, o /iii»»- rítetem4o 4*vê
itUfoit itt9 êt II boiar, éttiia*
tttMt, W* »**'"**», .t*t>tMM.*M» «*'t*t*f* i* RM tf** **M-»«'<* *««««**•
'»| «?¦>» **M mult****. *«-» «S*:« «*<•*#«

;f»aá*m<»aif <««*««««»*.
.tu*» d«í». «t«i»}in»t#» í*,!«»». |nt-df»i t*i*tr lotottapii ttfaaiii 4 tm-

I*4tf4&. *fütmftt*hm»f «lfi ta*
«imatttt «ri*« •«.t.aiiiAerle

^m m-

'^__________________k **B

/* I
!_____"* i _r

a."
•I »

fi»'í# »«*..« 4»;
Afet-ail» fttj».
Mk "Hi,"*» ttUtam*. ««* ,. tr..ner, a.1
abtrii d*. Ru »«4j ç»tH%x 4* _i«.». I
ti I* Sj .»...,*«- ««.nia. »|j N*»*». jHW.* i» ,n. <* Gtfki» it***.* «#,{
««.ll**»**».** ••* -.»# - :'* .MS*.••«im, # 4a h<-a«>v< « «tr, <_••'.- IV"
*»«w» e *t* a-ii-»*-i«i. fy*. ?
HMMIIt,

ApV a '••«- -«**!« «,.'«'jr».,.'» o: I
ar>»|f». «.<f.I»t_ » «UHWtl|DM(C- ;«*
l-t -Ihm.. «**. M|» 4j •.*»!»«_ a
It-U <Jt> H>«»»l». |«| -4*Mf f*
«i*»«» fffi »i*i#Sv 4* r.-if-i.i

Departamento Nocicnai
üo Cnonço

11'ia •fMmtt »J» mií-'»-».« -|ií«
•ti fanfe»9«*« r- u-i..-. «w Mtofstdia vM* «i«r*>s*wt. « (truoèl-qi» «í*
lfoi«<*. » ttiairpa. 4 a twpmui»
tam qa»* o D»><.r*»m**nti. *»/*«• **«#|
«u Ci'*»?» r*^«l»r » «I»ít4 htm.f-t4
4»»k «».h .»* I .»«,« .i.,««* !*', i.

^T mm mr ^^B

i SlííS l**"^ i^ S if^***> • It4* -I».. JMns w»m»»ii*.. 4» n»
«jl».-» ít í»,»^»,., i|^, ,i|M I JJ^ .?" ft" •» * *• ¦*?»*«» w"«I*» «li*

| 
B«íoi «J« Piqio

laa tsmmmm» à* IM»* ,i* u«,
| «* «s» .; .a «. ..titwi - »«¦ ¦ .*. * ; f|<i Rm » ndfM «*i»*4»íí»««« »»i»|4ím
• -*in.» ; ,i,- ¦ «vai ^..j.- .!. íjj^f.iO #i«» im wlrtwjfl i.i n-%*»*•¦ llfiauíMíiL

(Curió do noliono

«I» NU III Ei
««Ií»

«a» »*4

•I *.«..f.. I,f..-i «fu ¦ *,,.•! tra»,
ll >•<„ t> tf. I..I I r„„, ,

mis, ««wn», fi» «1» _»u», u-4 »
* = 'a .ti'ti

U» I «1. |»l*l-»« 4 ílí ^r j«!Í_. *•
:*.i| ., *r fi"* *Jiiw <*« «••»,*.«,
•ii•«•...» «...i j» ii K. Cr. •ritwi

e-i» a«df»tHi« **-» ?•*, la{«'f»f,»|®.
it» i- r*<*<¦-* 4r VI.» * l»'t. .
ila l**í*it.» -»r K«i C*w-i«-*j »s»
l*«* di Jh Maktttr. 4*, P. 6»
*U> Sottt. di. tmtlati K«t ,r.4«.:
«í • At«v»<*»»*». dr Alrai» M-i. » »:y».,i,h.. dr. l*aalM IU**-»' net

1 |»-uuit.» X»«(»»i ?« ,it*« i# ,V, S
j i|». VM*»*. h»»r>!«h M llw a. ^I.i»

» ...M-s". t «IMI» a** ali.»»*» d«>
I (WW**

I Fetio*
« S. Milíl UIX4SIKO IHilMl»

j *.l lí*. — O t'.i*h* u>r..oi„. Pufiq.*m>, «ti wi w«»f,*M» «k Iriia» áo
t«|««»,l» t*|l«-» «t.||,_t,. j, ••*.¦:.-
I«* t**vL.<< 4 |-.íl*.*l,« ^i, .,-,,1,
Hf| M |K#»II«»»« «Ifcitilx.jf»», t rtüfiiU-
tí »i« tk«*ait .*->«. .*,•*..: -. mt
tt t*t-.U*,t.al a 4a* í y «« 31 |, •. .,— Si»»* iwiH#*4«» »|«*i*<t>Íti*«. «ila
IJ -*r «>K«al«, H»t. Um .Dl,., I».
Hbi»«u> MHir, »m i~«»<_,»..t- au

*.» *fil<4#» 4» ImmUattl m*ht*n"
»» 1'tir*. ««nt ... «inih ». *,*mw

O i«».« wri » «k |.»'««, Af «Un*

;

\exde. Illltu do comi sta.
Orquidéa .- »r. tlniiorl li.
gneltedo. **<-•»•-/#• 

fne anoi
hoje

Aniversários
O ii • *•..-.. Mania: i„.

F»j aaoa boja a rams. slavj d. ¦
Adelaide Sllvtira Maiisn» Vt&n p:*. !
. r.iítf» do «!inko -i: iilt«!fa
4*rlíii» Uio

;.->3if l'|*il 4 UOm «tU'.«'. Ita
-- :**-a. «io lt «• Urandt do .*»«!. .

I.uttre dama receberá nesla :-_» ot
.*«isi» «lutlvu» comprimento» » dc- >¦-KUiitraejfict dc carinho c simpatia. *

Tendo •« rcttabetctldo dt grave,infennMadr foi rei-da ae rn^nhi,»
ml»» em açio dc aracas ne «litr
:^idr da !;•:«•].. da C4ndtbria— Fas ano» hoje - senho- j._í-, '

.squtm Gonçalves ftinclitiarj.i dt
reftluira quc p«r »»s* motivo rt-

.-ber*» de seu» colegas muitvs cum- i-imentos-

wviihoso Remédio
Contra Moléstias i

Da Pele!
' lormldavcl aniiiiiie.,, conheci-1

luodialmtntc cuino A.NTÍSCTt-
I5MCRAL0A XIOOXE, t lão cil- •
uo tratamento das inuleillas da,-. »jue a ct-reira dos rcieniaa, em i•»1, cessa cem uma unica aplica-

i».

Vos essos dc Inrcccftei tebtlde-,"tices aplicações baslam para com-
.*t».r o mal 'jue. quasi sempre, nno*p»re<e. 0 ANTIStTICO BSME-
ALDA MOONE i dc uso t»cil c-*.-',..' c dc ação anllsétloa tão
jrcante que os inales arraigados «.
rtigos cedem * sua Inlli-cncl»,

E" vendidv, em tidro-, orifinalt,¦or todas as l»nn.iei.is r drogari.ii
ío reconietiil.*! contra lurautei c

.•.olesliai ds pele.

Numa semana
616 contos de
pescados vendidos
no Rio

O mo» imcnlo dc venda dc pes-••ad.?, pelo Entreposto Fctkrnl do
Tio «le Janeiro, alcançou a -101.111
nuilos, no valor dc tilfi conto», nn
emana de 20 a 2«i dc jullio úlllnio.
Tiveram tnnior procura o badejo
le sito mar, com 8.308 quilos, n
IW); lardlnlm verdadeira grandt,il3.0P| quilos, n ílll: serclcle,xõ.39i) quilo», n I<i8"i: gnroupn «Ir.'•". 15.230 «piilns, ,i 'Js"i0'J: iloba,:1 -70 quilo», a :i*.*ill.

Segundu ainda informa » l*i\ i-
io dc Caça c Pcscn, dc I de j:i-lhciro a 2i; dc Julho findo, esse mo-

vimento fi,i iU- 11.130.720 loncla-
das, tio valor tlc 10.135 contos.

DR. ALUIZI0 MARQUES
Nervosos c Glândulas ..iitlócrinas

CLINICA DE REPOUSO S. VI-
Tcls.: 27-9954 e 22-0708
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ú¦'..**-, >.i»jíte_ (hjiio, u) .,«...¦
¦I» «*li»... »«. itiH-Jn. 4 4* «{«nl»»»
V* 4* «¦«itmlit'». «tur »# _««.«.*»«
'«*» «m •.*»* 4 |l*l», <a>U tt |«tl -
rliaw a. lt>»iii«ri«i n.i - li.*,il«i. »-»
Alta •»»««,«. « a. IflcMnto Ik^i»
lli.litali.

t »«•» fWMt '«'» •-!« »»«#»«« ttiaí
p»*ri» a* fr*»M«»» «|at nin ««»|»l»»*««
H.ti.«. «I» ,a,ata, ,, íhiib e ,1, ,t'tant :».|..-í., ||4, tHtn *»-.-.- e*i
,*si,, «|» I... _,lt, . « alia nm , atu
I-..J» «i».*.|.^.»«» ,1a maxtt* t '••-'¦'
¦ nn» (WW s..-. «it ..iw,' tf«
«»««»»«. ¦!, mmImí. * r»mld»«|r «li
!¦!*!.!.. I-...I «ktoMlM»}

A» imcriftci it*!»--» »*» ífisj«
*i«»4a tua Kmt**

Instituto Histórico
U l^»H!ttlt. IlliláHll , < U . -torneira mlbarl, no !«»•».- ._•

b»d«». 9 «Iw nattvnlr, í» I* lw«i»«inn» Mftflo »*»l«nr, cm lwii«*«»**«».
à |U".¦' .í». :. >> --i-.-i.ii dc I-...I, . >

v ».,!.,.,,. . lliMitr .•<(.«,.i- ia.
lati. <t »«' ÍV.!... («IHWM». ..«>!.., „!{.

i»l d» l-.iiiiiil». ,»,|. ,*^n,l., ««ki»
t*»ív*dot Jullo iu-si,, pirtkltatcd-
l i......
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Os italianos
avançam rápida-
menle na Russia

BBRXA, I «ll-l —
j «•mu «lt |t»JM4 •*» » tWt* *
jj m^ti-is tuluea m **¦*«.
|Maic«. ««iftMI |»l# Mil»».'.* »
U«l »4*m Kl li«t»l« ««-*«««.

f .«.d» d'*t**-U> **i»^«í- j^r*.

!5«*}.i»«.»|«««* 

4* |'|*íí* «* .*:.

"OoHlt • %»4>«i|a*l« 4« •
«lit a 4**ta'ha ama Um* » i
í&uii.iua^a »'*ií#M #*>»** i
4a«a*»iia t»?» |e*Mi-Jt'w -4» I

ItmV,

«í Mulher
e e Criança*

. A confcr«ncio de hoje é%
eteriloro Nini Mironde

I .«v«..,., .• H.iri.u, i,//i„, ,/„ ,.,,„/ U9, ih,t,r e ir. Romulo
RiMto dn *»í/n», i»,, jui,,,,. de nmlmt, Anlonio totloi, filho

do to*ol trn, \tatin df l.outdei r Anlonio *tt-nieita

Ul.COXIBUIO vuiu.vu
CIOCMIM

lt»»;«i-.<i,.», * | J„ <„,.»,._,. juj,» wt«ídf«íl» 4n .-.«..«,« Iltji»!.,
Datton K-uu-i.: !•,„ . . a^,,m* -iu»'»., d_, |ii.rI„-,. fenstas

• -.»,||„. N»«lufi«l de ¦."«•cit..- *

¦*. tom * |.*»*rí-f.» 4a matoita «I«ii
«U« i,,»,„i„„t

i ¦:. a ala c o hhiu-h. o «*•
trataria vtiwl. tn$. (Jhriii»»am M*
Ir dc f_a»tt«. ..««-fiar qur |«,»«r to»,-¦.«•i.i., rm au um » -•.• >Sr p»<ar
i*U$ •>•„..,„¦ 4n ir *» ,ii.j Ihr-i->*. «litiini- funrlonari*». .i. Ser.»k«» 4* Ot<»ir«ria * IMaii»<ka Fl*
HomlMk oríio rttcuiha . .. f.i
•l«l « .HtrÜ,

»| ¦» ..<«!. a !•' |.--f.-. ;--, • -.*,-.:
iwlife a «latem itila twla -...:...
dr.iitiad* p,!,, \*«tnt«lcia jrral «In
• ¦•ii*_llt«i |Mia ««.ü-, ,, r.j.lò dt

\^IÉIik_ W* Para nflo «cor oiíim, u»a

OLEOLEOITIM0.6a(jlJ
COHIIRM OS Cl|£nos KM PENTEADOS!

•*i'.i: ¦!¦¦¦:- liittam ..;•»•¦«.»- »¦¦*¦: r
da b««*iirn*trai o {«tirieaSur Bp>

' I•¦• ¦ * ' ¦ •»•« *

i* • «.£»«'*•• ¦: - :<«•«!" i». lal
cetiticaado rm ala am »"*•- 4c «-»•<*-•
.¦»••-¦¦; -.1 cem a ¦«'«!¦.-> -•**•••¦
•4-. i*** «»'•'¦ »•"« qne »e j«i= »¦
coml«iii dt ¦¦-'• tartfat.

Na «iidrm 4o 4ia. furam li«H*4«-
idfí*» tobrt a if*-l»fiü n, iii, -|«
i*.*r•,.>:-:». ,j,r ertanltou a lUbti*-

Iara ••'.**'¦» Uratlttfia. '¦-••- ¦-- tt
titinudo» .'<)>*.* •¦' . !• *!*'ij.
«.«ir* a »*.«!>. lotT.ii» lititli tr• «rna
tontllmklj e*wlo*.i»ammlc it Ira*
tdlli»t Intdllot a amalltadot.

ií : 4» <¦!::._.¦ n. Asi.
iamb.ni da Afsrmblela. qur di»u>t
.ir 0 . ¦¦-• *-*: dt ¦- ¦¦ Z-.*' -- -..- .;.>'.\ a ter *¦• ¦:«¦••¦.«¦. ¦ ptki
(ontelbo !l**«o ,<¦'..• <U:',t. q-te a
.*•¦•."..*.. Grral t-»»- » pntli-
turma at n«»n»»» a «pi» ¦leitri»*'
.:.r»ifvi.- o» Ü4Í.1.Ü.» nue loiem

,*»t>rf ifr,!»_(o».

t.lèa, filha do rosai Jorge
Jate Alve* e Marin de l.onr- jde* Amaral Alrei

DR. ATAULFO MARTINS
- I -II • I si l-l . -

Clinica exclusiva
i.i:««n«ji ill» MMA-
IH-.» • I II..MI «.

«•>»||.||< i««.i-
OulUnd». ». SaU 101!
TI i;.iK4l l>* . i« t;

»#
II

ASMA

A DIREÇÃO DA CASA
PRÍNCIPE de galles

pede desculpa, «o público, cm 9erol, por ler ,,do obrigodo o «ecber onie.
da hoto rcgulomrnlor

í.rm.,/r i*c«,/« extraordinária dc Pelei, Rennrd*. ValidoI, Monte»,,, rir
A PREÇOS NUNCA' VISTOS

Aa vendai continuwio hoje ú» 10 hora» — ..7. ru» Gonçalves üi.... 07
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.1 eirritor-t SMetrrilot t l/ir-i.i.

"*r_.!«j •«• hw.* dia S 4o .--
renia, áa lí hora», ea »_dt
Sociedade Amltot 4a Albano T.
rea, bo I* ao4ar 4o "Jornal
Comercio", a coníerricla 4a •
crliora Nir.t 3Jlnt-a4a. <l."i' ¦
rerltia ""Miion". «tu«? 4l»t*ri*
aobra o i*ma: "A mulber e
criança".

Ten4o-te em conta a proj».
Imelectaal da conlereneliia, aci
dliamot que a palealra dt hi,
reunirá oi rulioa mau d*»'»»-*
daa lotrae.

Movimento do Hospital
de Pronto Socorro

Cinco entrados — Duas altas e três falecimentos
Publicamos ibaixu » movimento

verificado,no dia dc onlem, no H.
de Pronlu Socorro.

HOSPITALIZADO-
Deram entrada r,o ||. p, s. ,-ií sc-

íliiintrs iicisim»:
Carolina Chaves, dc cor branca,cmn :iò nnos, casada, brasileira, dn-

mealien, nnn residência á rua Muti-
f rioio Din> ii. |ij.— l.ui/. Mcirn lliiliin I.iinii, «lc cor

branca, com lü anos, solteiro, bra-sili-iro. comerclarlo, com residência
«*m Madureira,

CENTE

e REFRIGERADORES
•S ilU.IIOHIIS MAKCAS
PELOS ,MI.St)lli:s PKEÇOK

A Tista c a prestações, lem lliulor
A. B, Moulinho & Com. Lldn.
AVENIDA MEM DE SA, Ü38-Ble'->no: 22-4311 - tilo tio .laneiro

LOTHOTraKALl
/ -^ /O StUDlAlX.a^^S \Che6Ara;„ _J

* ^^H •¦' . WM ^^H ^^^H ^^^B ^^^| l^|'*'* ^^1 ^^H ^11 ^1 ^^H ^^^B l^^H
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Lilsscs dc Srn.i Icrrcira. tlccor bnincn, com a,1 anns, tollclro
brasileiro, encerador, com residen.
cln A ri|n Darão dc São I*cli\ li, 100.

ALTAS
Deitaram o H. P. S, com alln,

a^ seguintes pessoas: Mario F. iins
Santos e Álvaro Cosi».

FALECIMENTOS
Poram rc*<Kliiilos no II, P. s. ns

seguintes falecimentos:
Antônio Gonçalves, dc cor in.ui-

ca, rom 118 anos. viuvo, brasileiro,
operário, cmn residenein ;i run 23dc Abril n. 63.José Pires, dc cor branca, ca-s.-ido, portuguez, carregador, com
residência íi rua Somes Meireles
n. 108.

.losé, filho tlc Maria Madalena
Gonçalves, dc cor branca, cmn *1
nnos, com residência á ruu Anda-
ml n. 209, c, 7.

Os cadáveres fornm removidos, a
primeiro, para o Necrotério do Ins-
titulo Hancinaiiiaiio. c os dois úl-
timos, paru o Necrotério do Insti-
luto MídiccLcgai.

continuam Internados
Continuam internados no il. P,

S., as seguintes pessoas:
EM ESTADO GÍUVE - Amparo

Brito Sobrinho, Dugmnr, filha dc
Maria da Conceição; l.dtiardo Pc-feira Uias; liabrielit Benedita dn
Silva; Jnniliru Marinna, Luiz, filho
dc Luiz Abrantes; Manoel Simão,
Mauro, filho dc Armando Vnz, c
Manoel Furtado.

EM ESTADO REGULAI. — Ame-
lio Mlllen, Afonso Alves de Araujo,
Antônio Salgueiro, Dcnjainln Men-
donça. Benedito Ferreira dc Atinei-
dn, José Teixeira dc Abreu, o Maria
Adclla Ramos.

Os demais 'doentes internados,
cujos nomes não constam nns rela-
ções acima, estão passando bem.

DR. HEITOR ACHILLÉS

Farta produção de
uvas no nordeste
brasileiro

guando jp rafo cm uvas no Krasil,
reorre-no» log». como tona prlvllr-
clsda dc produção, aa xonas mon-
tanliot»-. do Hlo Gramlr* «lo Sul.
Cnlrrlanlo, a verdade . «jue a u»a
nairc rm Iodos o* Eslados dv Ura-
»il. «endo «jue. rm muito», a soa
cultura aprclenla resulladn> tio
bon» quanie os ji ulr-ançado» priavlHniltiim aaacna, lli iiarrcira»rxcclciitcs, dando u»a de primeira«íu^liiladc, ale na» "caatingas" do
Ceará, rm terrenos irrigado» Dn
tiuaramlranga, netsc mesmo Esla»
do. rm Pesqueira. Garanbuns c
llamaraci, rtn Pernambuco; na
ilha «lc Itaparica c no »«lr do Sio
Francisco, na ILiin. Int j,:..., ,. .-
«lc u»as finos, inclusive "MotCAtcl"
t|uc sr «IcHrinolvcin com facili.li»
«lc, máu irado as condições dc cil.
ma t* ambiente.

Por ocasião da >ua viagem aunordeste, «> *»r. Furaaudo Cosia, cn-lio ministro da Agricultura, triitlo
verificado ns boas romlicocs parafomentar ali .1 \ il jcullur.i, provi-denciou » remessa de I. «01» mudasdc parreiras p«rn «• Instituto Akio-mímico do Nordeste, ipic sc enenr-rrnanl dr desenvolver o tilnutio d"11» 1ii naquela reglflo, onde ji s«aclimnlnram vantajosamente ns v,i-riciiinies "Goldcn Queen" e ".Mo»-
«•¦ilel ile llnr|lmrso". Todavia, cal*,*uu nio Orando «Io Sul a liderançadn produção nacional ilas uvas domesa c para rlnlio, j««,i-, a «inicul-tura gnunlia 6 a m.iis antiga e .1mais iniporlanlc do Urnsil. p con-corto com 87 % no lotai gpral daiiosmi produção.

oüTõIPíõsíl
Através tias lentes tia CASAIDEAL o seu brilho magnctlsa

RUA 7 DE SETEMBRO, 55

PROTEJA SEU FILHO
CONÇflITANnno

iiriÂsiNáü

Ha crise de homens
no Paraguai

Desproporção assustadora enlre a população mosculi-
na c feminina — Será obrigatório o casamento — Elei-

tos do guerra no Choco

DOENÇAS DO
salas 707/709 -

PULMÃO. £rl. Ntiomex
Tels. 12-3671 e 27-240S

Amanã 9 de Agosto
"H.65EEI. i*í "PUS.ICIM..-RIÒ

AUSTREGESIL0 F°
D. Nervosas. Cl. MedicaRex 0»-S. 307 - 3as„ õas. tsábados, ás IS horar

Publicações
"O Conservador" — Já está cir-

colando a edkfio de "O Conserva*dor" correspondente ao mês dcagosto, com palpitantes reportagenslocais a internacionais. I
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Vai reunir-se amanhã
a C. E. do Sindicato
dos Jornalistas

tsti m«rca,I» para amanha, i» 13horar, umi rrunlio d. Comlssio
&*«ccuii»j do Sindicato dos -lorna-
listas 1 ¦*• 'i-*i* •:*..*

Esss rrunifio foi sugerida por
iniciativa do drlrgadu da classe
junto ao Conselho Nacional dc lm-
pretim, devendo ser tratados assun-
los de interesse profi_.siona|.

Por esse motivo, a direção do Sin-
dicato lembra aos associados a con-
vcniencln dc comparecer i rrunUo
o mnior numero, afim dc quo os es-
suntos a tratar sejam amplamente
debatido».

OUÇAM HOJP
NA RADIO TUPI

»»
r*x.;

DESCOBEA
mo, ", iA. .1.) — o engenheiro

I'". II. descobriu aqui no ltio, uma!casa tpir tende o afamado brim dcrni-oa, o linhii brasileiro, a sele mil
p novecentos reis o meiro. t a no-liic/.n, á rua urugualano, noventa ccinco, os padrOcs mais moderno».

mm — n«<ío jwcsi .'.._>¦. taoiuiit
n\s.

U U — e«««» t- lati*, com. a
tt Bn-ursa.

II.oa — tnitt-ilo.
I«.00 — Cortln» Mun^il «.n l*»rí.Rn.
U OS — O qur •_. mtrt «lr-f.~, f»le;

Luru Murina.
tt.30 •— rrofr«r.« nu rw,1)»/
la.U - Pri»r.ir.« PUMU VEDICIÍM!
17.00 — C*xlit»lt Tnnl -» Mrtulra — li»

ratar» — 'ietis .-cs..\ cem r.»
min " r.->» •.

17.:0 — Cowt»bítta Claaj — Proffít-.» *•
mtlttc* • •(

XI 00 — '¦¦•.f-rjitv. f*c.i nj.r.:; <- Cl
v»lho.

:».'¦ — coro «li»» api-«*a. t*o s .rtss:
a» prol-uíit» tncilts Oulmjr*'vn» Lotmt.

11.13 — PWi»J^on *» «» Orq.itttu.'» 1 — l'».r - . - ; . ¦ — L-Jltlníl» C
»»lb« — •*.-.*. d» Otnnr:-..
Rreiofil ee li...* auta*..:i>•

il IJ — Riili»» CipottM Tupi ee Ar- P
ro«o. rm Momenlo, do Jcr<-
Club Brirlietro.

11.00 — Boa Kolts P»r» V.v*'
Msnuet T.t .-.-..¦

tl.OS — !'.-"• ritiimtnto Je n«di.» C •
tes Tupi.

19.30 — Domai tv x
Jl .00 — Fon-Fon r aua ;i«ima*..-i.51.15 — LuUinha Carralho — múí.c» l¦«ilelra — .i-j* s.t Ru,-'*< ir.T.nTi- rom Drdii.21.20-Srlrln Caltiat — Proirami H

«Jorltir.
22.00 — Cortina Traíra! do Parc»Ito*«
39.05 — Teatro SOL UCVANTK — Ar..senia CAVALRBTRtSSfO Itültt'CANO — orütlnal de l»*pl Jun:— adapiaçío r.-.dlotomca tle Oi«*•le Barroi.
23.00 — Ultima -diçáo rto Jonsl Tu"'Otcrti, e., TNO.23.30 — Penumbra — piojmn.j roran.co *~ Manuel Uaicelloj.J1.00 — Boa Noite tV-Jlc.'.!. lom M«:Barcellos.

Jovens universitários de Assunção conversam alegremente
em "Ia calle Palma" com o repórter do DIÁRIO DA NOITE

*^-:yy. J...A WJTTROCK>
'» ernii«1»» l.orllin IVpfio «tlai"rv"l#> livro a cabeceira do
mães será nm escudo de nro

tecçâa para os filhos"
'>* Ri-ição — Preço ISínHO

Pedidos i LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

OUVIDOR, 166 — RIO
DISTRIBUIDORA:*-"— |

ASSUNÇÃO, 5 (l)e Álvaro Wci-
neck, repórter do DIAIUO DA NOITK
cm viagem ao Paraguai) — Unm
guerra nüo ii coisa tpie se esqueça
rapidamente. Penetra demais o sub-
ciincicnlc tlns massas c subverto
muito as concepções du homem dos
tempos de paz.Mas — coisa estranha — nunca
pensei i|uc islo pudesse acontecer;
Um povo pódc. sair dc um conflito,
enterrai' us cadáveres de soas filhos,
enxugar as lagrimas dc mães, espu-
sas. viuvas, noivas, e num curto
lapso de lempo refazer-se espiritual-
mente, e falar da guerra sem niaul-
1'cstar ódio ao adversário.

E' o nuc acontece no Paraguai.
A luta do Chaco terminou faz tiil

vez seis anos. Os heróis da liincliei-
rn, ontem, são os mesmos homens
quc, puupados íi morte, formam a
geração quc perdura povoando hoje
esto pais. Palestrando cnm cies a
gente hc convence qtie são efetiva-
mente liem dignos dos seus antepôs-
Bntlns da raça guarani.

As batalhas s ngrentas numa pele
Ja desigual, episódios épicos, peda*
ços dc recordações da linha tlc Io
go.., Cndii cidadão da rua teve o

ÍIHWjÍmI

seu papel o conta cada um, sempre
quc palestra, como se houve nas lia-talhas, e revela o seu orgulho fogoso
pur ter sofrido pela sua pequena na-trin.

Conversei com dezenas o de/.cnasdesses ex-coinbalcntcs, da cidade. ««los campos, ein Asunciún, San Lo-¦•enzo, Caactipé. Toda a tonneiiia dnqual loraiii protagonistas eslá aindamuito viva na melhoria deles. Uosseus iablos, purém, não escapa uma
palavra sequer dc agressão uns ad-versarios dn oulro dia. Quando sereferem aos bolivianos é para falarda sua bravura e dn seu cavalhei-rtsmo. Parece-me que essn dolorosa
pagina da historio da Ame.icu nãovoltar», a ser escrita. O Paraguai ea Bolivia não firmaram umaapenas no papel...

Ouçam todas as quartas-feiras, ás l3,au,
através da

Radio Tupi
NOITE NA R0CÁ
Programa caipira com Dulce Malheiros.Dulcinha. Antenogenes Silva e o regional

de Rogério Guimarães, numa oferta de

PH0SPHATAN
PRG-3 1.280 Kc. |

mortal para
abjeta,

s
após

paz

Oriundos do conflito tem o Pnra-
guai problemas gigantescos n resol-ver. Não vou enumerá-los aqui neslerápido registo dc impressões. Toda-via lia um deles que salln aos olhose no qual quero me referir; o demo-
gráfico, o íiinleriai humano, sem do-vida n ba*c primeira da riqueza' deuma nação.

, 0 Paraguai se cuconlia polírc dc*

homens. Ha erisc de "muohachos",
A desproporção entre a populaçãomasculina c feminina 6 assustadora
• if?,° quc lcr"li,lu-i u guerra os cs-latislicas acusavam dezenove mullic-res para cada um homem!...

A corrupção, doença
umn nacionnlldadc, rondou „_.,...-,ameaçadora, ns lares paraguaios. Maa tradição lamiliar deste país,vencer a guerra na qual a .milheise portou como heroina, veiic*ju tam-bom esta peste. A alma da n'i6So fo)salva antes que o seu corpo se visseinteiramente p.olutdo pelo verme, d"ninho, bn sua juventude, unânime,
cm-fS m0,-nenl° se debatendo
çm tinnca rcuçno pnra dominar lnleiramenle esta nova luta tão graveo Iransccndentc como a quc sustei:lou no "fronl" do Chaco.

C.°ntVm ,? sltuaci>» nindaIa difícil. A anli -
esb

se iprc*senta dlfiell. A solução do"' problcm.
meros." 

C°m ' fr'B rcn,lda,1« "»=> >T
Ao (,u0 osioti informado, o desetmilibno c aiuda considerável. Snoniíc.

Os últimos cálculos estimammenos dc nove mulheres para
uni
s-.-ú.

.11)

um homem!
,.E' fácil avaliar as dificuídatles 'l«dai decorrem. Os jovens fogem «*

? »oln\xk) por tcmó-lo, alguns, i
^natalidade cái quando justamciitt
..rte. q"c subiS5c' s,ldia '

.nA^íl.relÍ5" *ocal Pul>Í'ca enm CCI
,. ",'cvo„os nascimentos ocorrido:

? -P Is' E as moçasuisfarçavel tristezatnm que veioconcorrente.
ml0.!?''-1' cphÍ?;i»«ntuei, o pnnor.i-
com,d,Se ,m0tl flcn* ° Hoveíno rtl
te nS Inf l01?1"-'adidas. Está pro*.-"-s a ser baixado >¦•»» -inando obrig torloariaaro •pro,eíSo «•
aua^MnSST cntIim,lt0 ns Jovens teem
3ür« d n,[. s,,b'n«t™ao-se A dita-
mens" "i mc,'° in,P°s,n Pdos lio.
Éáíaciiãi; dlsse-me «ma universitáriaPnraguala com um certo amargór na

.%?.

eftein innn.i in-
quando consta

mundo mais unn

um decreto lor*
o casamento. A

;. 
¦..,¦_.¦'.;
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Dm plíilo inédito no PetiMrianonA fome, a peste e 
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na frente dos exércitos!
Nenhuma potência do mundo poderia vencer

eco que se exige do exército alemão!
lmpren.or.onte oUtt *o<oo dt um jotnol de Ictlim

Sob • oitinotuto dc Go- |
thordt Meyer. o "Lokol
Aniciger", importante or*
|éo berlinenie eureve em
relocóo é luta nu ítente
oriental: "Oi que tombo-
terem aebem o r/ie aóo oa
tr Ae "Cavaleiros do Apoco
llpcc" — t fome, o peite
Ou{e e Üt-aetit» Tupi * 1.210 Klc.

• o morte morchondo é |
Itenle doi eaetcito». Abo jj
ter« potencio bolchevitta
ou openoi enfraquecê-lo c
uma «bra dc Hercúlea. I*
um trabalho quc nenhu*
ma outra potência no mun \
do poderio rcalisar. I' o
quc cc ciigc aot eiércitos
olemoci. I' o quc ele» pra
ciiam reoliior".

Amanhft

Doi» llatranln colhldot ontem, uu Arademia Braiileira de Ulrat. rendo-ic, em rima, tt

tr. Un Carneiro, pretidente do "Pelil Trintwn", qttandn procedia a apuraria dai ro.
i.*i. Ao fundo, a poria Pereira da Stita. lm bnhtt. oi arademirot Clementina traga e

Oiralda ttrlra. ante» da teitflo
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CONTOS — FEDERAL
I SEMPRE NOS CLÁSSICOS

A.MAKHA - SORTEIO DK OITRO rHF.VBOI.KT GRÁTIS
(AVENIDA II* AVf.MliA MU

DTot» qe* «w rrjp»» 4r ara.ll*
aicot ttir i a candHal-ira do
prtil4*ntt Ceiulio Vant* e que
f" a lalelaltva, apr*<rn-
lar.do»it ein4l1»lo á vagi do pro-
ftf» tr Alcântara Machado, era na»
Itral que a Academia ..»••¦
»í.ne a lufrastr-lhe o nome cm
•— i-i- «prrrtlva. Kol o qo» aeon»
tatau. Trinta t Irt» voloi conta»
fi;!,i ai JuiUt etpeelallvai do
r .*• Inltiro. O preildenle Otlu»

Us Virgn tol eleito nio »« c*mi
- •-•-.*. dt alutlldtde nacional.

mai lambem * prtneipalm»nl* ro»
mo homtm dt rultur». omd*ir» an-
l.po ¦-*-¦•» • enlu.lt.l. da» le»
trae Como advogado r eomo po-
li-.leo, tendo etercld» mantlalo»
eem extraordinário dentaq te. n prr-
ildtnU Getulio Varga» irm tld",
no governo, um fitlm'il*»d>*r com»
tante d* todo» o» cc.t,-.»* nrll*n-
cei t cultural». A Academia Br.i-
itlelra itmpr» rcfi-fn df fua pir-
te aa milorei deferínela». Vlll*
laado»i, nio hi multo tempo, ex-
pnotlneimentf. friu an-inclo pri»

«lo. o pretidrnl» Ortolw Vareai
iniciou uma reUç*o dt eordiilHa»
dt ilnetra. que deveria culminar
na tut tieolha para a il-i«lrt com»
panhia. O pinto de onlem v*!o
concluir nm rroeeiio de aproxi
ma;io. lesado a termo em atmo»-
f*r* de ali., ilanitlcado eiplriluil.
A' taida o* arademlcot. qut li-
nham comparecido a hltlOrlc» re»
uní".o. davam impr»"»art. em pa-
leilra* eiponUnra*. qui a curloil-
dide de jorntll»la». homem d» I**
ln» * itcrilorti novoi. qui e»llva»
ram nt* ani*-»alai durantt oi Ira*
bilhot acadrnileo» de plenirlo. A
me.» que prr»iditi o» trabalho» eo-
munteou o» remlla-lo» ao eandlda»
tn eleito. O» acadlmleo». em maio»
ria. iflesrafaram peí.oalmenl»

Lúcio Leio, Jornillil* e critico
falando • rtipfllo, explicava que a
rlelçlo corrf«pondla a etpectall»
va» geral». Cláudio d* Souia. tea-
IrOIogo d* grande nomead*. re*-
pondendo a pertunla*. dlil» que
o« pltltoi acadlmleo* reclamaram
o lntere»*e que ¦> ttcolha do pre»

tentem
aeooça

fl __RIÉ__IfH_r* '""*í' y- _k

ffllÍH^mi^«l\\^^_£J

•idenir Otiullo Varga» dttptflata
Afonto Ta-tniv. hUloiUdor e ero
nltta. convarwva eom Mac*4o.
Soarei, afirmando qu* o novo aca*
dtmlco ara expotnte dt eullnra.
Culta re Birroio. Auitrttrtüo.
Ataulfo d* Paiva. . < :¦- Calmoa.
Mlllta.*' *• i* .:!»!" d**

i» ¦-¦¦ »• explicaram que a Aca»
demt» Bratlltlra Inlrgrira »e*i qaa-
dro de m»n»tra fxrrt»il»a. Clt*
mtnllnn Fraet. profetior e anllto
deputado, rrlinto dt Almeidt poi*
ta i vilho cronliti. Cattlino RI»
eardo. poria e Jornalista. Joio
Luio, membro corrr*pondrnl#. com
aiscnto efetivo nn» Is-tbalho». Ro.
dolfo Garcia, historiador. Pereira
da Silva poeta. *«rlare<-lam qu» a
votacào unanime dn. a> id»mlro»
hoje no Rio deram an plello um
relevo rxtraordlnUrl»..

O* pl»ltn« aead»mieo>. em recr».
correm »oh iipeclallva po.iro an
c!n>», ma» »emprc num Interrn»
ostensivo. Oniem. pnr»m. a» d»
pendtncla» d» Aea-temla encheram
se eêdo. R»crliore» e jornatlilat
alt »f encontravam, aeompanhanda
oi trabalho» com enorme intere»
se. Depoi» de recebida» a» ctdu-
"... • aberta a urna. o presidente
Levl Carneiro cnn.ldou lodo» o*

. pre*entf! a aillltlr * apura";..o.
! Ao cabo da mesma, quando foi
I anunciada a elelçio do prctldentt

Getulio Vargas por trinta e tret
votos, houve" grande salva de pai-
mal. Os fotógrafos flxanm todo»
enes atoa em Intlanlintos Cnm
a escolha do pretidente Getulio |
Varsa». par» a vaga do profeiioi j
Ale-pulara Machado, a» quarenta •
poltrona» da Academia se encon-
Iram preenrhlda».

Promoviam desordem na
rua 13 ie Maio

Oi doii investigadores desacataram o Socorro Urgente,
sendo a custo dominados — Cena rumorosa pouco de»

pois da meia noite ó porta do Daneing Carioca
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tfttl.FRIDO VtrHSK - Rna 1 At Relembr* W
llt It" ll I \ Dl MATTOS OMEnt-l — «ua TrlHUno da Rorha. t]
limití.ll.Hi ALVSS DO AMARAL — Rua Senador Furtado. 15
j uma — Kua 11. Marrado Municipal
11'IR MAIA — Rua Pamir* Magalhiet, lll
CA8TILLAR VPI» — Roa Humatlã. 11*
MARIA KORTSNCIA RARWHA JAt Ql F3 - A» raileur. 4S7
MANOFI. ADOUSTO T. «»NTO* — R. Honorio de Haim» I» e. I
jnãr .MArriMI — Rua General ertrriann. llt. e. I.
\\ || «OS DOS RAKTOS — I tirada Tamboali. III
DUIIIMNA PARAXBOS ALVSS — «ua Dr. Julm OHoni. tln
ASTIIM» l.ort~S MACHADIl - «ua t.ulr ttaiho»-i. I3J-A. C. 7
IIRGIMA SANTOS — Atenlda II de Selrmbm. 13V t. 19
MASori. GONÇALVCT lir. MATTOS - Rua Joio Pinheiro 11
MOI A I BRQtmtRA UMA CARNEIRO - R. lltcondr Abaeie. VU
M I Itl liu fiiNCAIVFR PF.RriRA — Rua General Clarlndo. 11$

. MARIA BOTWJIO — Rua Renadnr Futeblo. 310
FDtZIO Oi: SOIZA riNlIttlRO — Roa Tapanrnia SO. I. Gotenudor

. JULIA AUGORTA MARQVER - Rua Rellro do* Arlltla*. 311
RBNATO OF OI.IVIIRA GflMARAFJI — Rua do Malloto. IM

. MARIA CÂNDIDA MORF.IRA — Rua íardow» Júnior. 31.
» JOSE* QIIRINO DA SILVA — ««» Clmbre*. 101

AQIIIINA MFSQIITA — Rua Ipiranga 15. Ramoi
. FDITII RRAGA DF M8K-DEB8 — Rua General Canabarro. 11$
. TEBTOUAKA JULIA FF.RNASDr.S — Bua Souw Franco, «l

ANTÔNIO DF. S017.A — Rua Boarltia. 51
» AM 1011 SACCO - Rua AtIIIÍ. ?l
- AMADF.C SACCO — Rua Atllli. 24

RADIO THEATRO

5QL LEYRNTE
o oQjlo q/jjl áomiMjcL peía 0_iCíSXActáíb,

HOJE — A'S 22 HORAS — HOJE

. notovel peça de Popi-Junior, numa adaptação
de Olavo de Barroí"CavalheirismoRusticano"

Com Olavo de Barrot, Paulo Greclndo, Ar
lete de Souxa e Abigail
Maia, nos principais papeis

A Atiltlencla fo| chamada, minu
Io» ante» da 1 hora de hojt-, ptra
socorrer dolt homrni que tt en»
contra»an» na «lelfiafla do 5* «llt-
trllo. ferido» na rabfça.

F.ram o» |nvr»tl|adnrrt tia |MII»*h
Civil. Ailelso Arani" Santo». lir.Mi»
ro. dr '13 anti». *.p»ll«"ir«. retidt-iil» »
Avenida S. S. ('• Copacabana no*
mero l>2. aparlamtnlo 16, e Anlo*
nio .loll.i .marro l.ln». branco, de
'/. ano», «nllrlro. retldenle * ma
rirnadnr Danla» n. AS

Ambo» apresentavam renmtnio*
rontu«n« no frontal e ro»to. pr.'ilu»
zldn» pnr eolpe» de eaiie-ttli c co-
ronha de revólver.

Agua Mineral
São Gonçalo

Apo» mfdlrado. no Poilo rtlral.
retornaram 1 delegacia da rua oai
Marreca».

UM CONFLITO
O ram, tegiinil.» »e apurou, ocnr

ifU n» ru» Prnadnr lltiita». à porta
(|pp "Danflns Cariora",

Ot <|o|t pnlíríal». alcnollfa Io», pnr.
latam-.r de maneira Inconveniente,
quando o guarda *•!» II n. HU. de
ronda nn local, lhe» chamou a iten*
(lo.

O» doi» b"inrn«. «arando do» rt-
rolsrre». InUiniilaram n policial.

jjLft-aliiirTí^. oi conhecia.
O RU. tendo que a» ro|»a» e»'a-

vim tomando nm nnno perlto.o.
rrquUitnu a prr«cnça nn local do
•.ocorro 1'rgenle da D S. S.

E, rom a che|*d» dn reforcp». o»
ónlt Inveitlgidorti, rada *n ma»
exaltados. re«l«tlr.ini. travando vio-
lenta lula

Afinal. J.. machucado», foram do-
i minado, e levados para a drlca.icl*.

As capas do CAFE1 GLOBO teem valor até Dezembro de 1942

Bebam sempre o Bom até a última gota!!!

«Fantasia», um espetáculo
de surpreendente beleza
Como a ira. Alsira Vargai do Amarol Peixoto noi falai sobre a gronde criação do
Walt Dimey — lm benefieio da "Cidade dai Meninos" a a "premiere no dia 23

com a presença do criador do desenho animado

AVISO

RADIO T
Doenças da Pele e do Cabelo
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Da* 10 1» 12 hora» * dai 1 li 1 hora*

Sindicato das Empresas de
Veículos de Carga do Rio

de Janeiro
I.MF0ST0 .INDICAI,

D Sindicato da. Empr*»*» de Vel-
culo» d» Cario, do Hin d* Jantlro
(Empr«radore«). com »éde a raa
D. Gerardo n I". »r>li.. ehan-a a
at«ni;io do» iri. rcpre>ent.inte» da»
tmprcs.t» * do» prirrl*'irl«» da
veiculo» d* car*/-». enquadrada» no
r*f«rido Sindicato, para o eerulnte
artigo dn decrtti. numero 2-S*T. d»
t dt Julho de 13<o, relativo \t, pt-
gamfnto do Imposto «indicai: —
Art. 14 i 1": "A» rapartlqSea fe-
rttralt. eftaduiil» a municipal* n.\o
concederílo realttro ou licença para
fundonnmentn Inli-lal nu em reno-
vacfipi an» (itabtleoll-ientoi d» em-
pregadores que nfto exibam a qui-
taçi-i-. dn Impn.to .inillrat".

Ktltai rnndlofie» o» fr». Inter*.
«ado» efto ronvldidnf a procurarem,
Ciuanti-i ante», «atlsfaterem *l»a
obrlgat&o da lei sindical, achando-
se ene Pindlt-ato, para e»«c fim, a
dlfpoilcSo de tn.ln»,

Rio de Janeiro, « da agoatn de
mil — Antônio T. Moutlnho Jo.-.,
presidente Interino.

HABILITE-SE a centenas de
prêmios aem qualquer de*,

pesa. preferindo aa casas qur
distribuem as cédulas doi
SORTEIOS GRATUITOS DIA
RIOS ASSOCIADOS.

A Eltancla Hidro Mineral
Sâo Gonçalo Ltda. Icvn «o co*
nhecimento de seus amigo» e
fregueeea que, surpreendida
com uma entrevista ioncef.'rla
ao jornal "A Noite", na ie*
gumla-feira passadn, ante.- de
mais nada resolveu suspe:. ler
n rfiilribuiçi.» e tTndff da
AGUA MUSERAL SÃO í.OiT*
ÇAW.

Enlrelanto com n remode»
laçio por qut- ctt.-i (inasando n
Ealancia, já pplaa obra»
executadas pela firma espe»
cinlialn Geoliydrn Ltda. e j i
prla bislalaçnn dn aparelha»
gem adqulrirln An firmas The
Grown Cork & Cia. Ltdn. e
Deutschmann, Leal & Cin.
Ltda., em breve e somhrancei»
ramente voltará «o mercado
das ÁGUAS MINERAIS NA»
TURAIS do país.

D R I N A L
— específico para a tosse

das crianças

Y^>\ - 1

f-CfAMK VSt/04
C3PECIAL

L.n, linho» e aedaa linln-
aimaa, doa maia variadoa
• modernoa padrõea a
pteçoa de arrombai
DOIS VESTIDOS PELO

PBEÇO DE UMI
Nio perca tempol Visite

h_|t» menmo a

¦7'PEROLA
^SEDAS

*wht%*UM "**'"'**

Nfto nr* exagero peniarmoi quc.
daqui a un.» eem anos. quando qui-
terem encontrar um rótulo que
caracteri-e fielmente a primeira
metade deste s.culo que vivemos,
ae Iriiiltrein dc cliama-Ia tle "ira tli>
cint-nia".

Porque nn verdade natlu tem
evoluído ihhio ncatas oito décadas
como a clncmntograíla. A própria
ovini;"". quo agora assombra dc
maneira tüo cipelncular, não pode
dispensar o auxilio da "camera
pnra o seu aperfelçoamonlo.

Tão prepon.ler.inic e n m;'»,, do
cinema no mundo atual que mesmo
a guerra como que iiccesslia dos
clnematogiaflMai pura poder mo»-
trar aos povos distante» a temlblli-
dade das suas irmãs- E é mediante
o cinema, afinal, que o homem mo-
derno vai seniindo as distanciai
perderem o conceito de separado-
ras (.e. povos.

Sendo assim uni elemento de
aproximado .constituo por isso fn-
tor de cultura, de clvlllzaçüo e dc
alegria.

Ma., da reconilltulçiio historiei
no desenho animado o cinema vem
aperfeiçoando dia n .Ha os seus re-
cursos técnicos de unia maneira
lurpreendente,

F. se no enso do» filme* histórico»
JA atingimos a umn perfeição admi-
ravel ,no quo se refere ao desenho
animado alcançamos ainda mais,
pnrque poderemos ver denlro cm
breve um íllme que, marcando o
ponto mais alto Já atingido pelo Cl»
nema em geral, constltue por si »6
uma obra verdadeiramente genial.

Este íllme é "Fantasia", criação
de Walt Disney, que leri exibido
no próximo dia 23, no Patthí r*-'a-
cio, em beneficio da "Cidade das
Meninas.

Nestes últinr. anos nenliuma pe*
llcula empolgou tanto a opiniio
pública yankee como essa crlaçfto

de Disney.
No Brasil poueai peisoii tlvenm

oportunidade de aulitl-la,
Dentre ela» eiM • senhora AUlra

Vnrga. do Amaral Peixoto, que a
assistiu por ncasifto da sn* última
viagem an» Kstatloi Unldoi e que,
atendendo um pedido nosso, se
prnntific.iii a dar a tua Impressão
tobre "Fantasia".

UMA C0BIXAÇAO «BNIAI.
¦ - Walt Disney, este admirável

poeta .cujos bonecos p sam da
leia para a nossa imaglnaçfio cnm
fnnta vida cnmo *e existifíem dc
vrrd.ide, alinglu em "Fantasia" um
pontn que talvea nunca mali con-
siga ultrapassar.

O filme Indo i mesmo, segundo
Wall DÍsncy, um concerto mii.lr.tl
cnmcnt.-ttln pnr desenhista», e ns lm-
necn» n*n formam nm» história mas
uma seqüência dc imigcns e colo-
rido» inspirados pela mdsica.

A mi.«ira f.il compilada e dirigida
por Lenpolil Slnclinusky, e os deie-
nhos, conforme o seu genial cria-
ilipr, iiõpp são iiuiis do que linagen.
que ocorreriam A iio._a imaginação
se eitlvcasciiioi n|irn.is ouvindo Sto-
kowsky e sua orquesira,

K o» hipopotamol, ns elcfaulr»,
os crocodlliis, os atc.lri.fcs. os cen-
latiros, os faunos, ns cupi.lns, etc,
cnmcçniii a passar Interpretando a"lianiln ilas Horas", da "fiincon
da"; "Pastoral", de Bc.llioven; 0
"fliln da Primavera", de Slravlnsky,
e nutra» fantasias musicais.

Não é possível, entretanto, atra-
vis dc uma descrição verbal, dat
uma Idéia do que é este surprecn

drnle espetáculo."
MUITA COISA DE SUBLIME, DE

BONITO E DE KIDICVLO
— Alia., pro.eeue a «ra. .'.mural

Peixoto, Icniliro-me que um critico
americano afirmou, na 'premltre'
dn grande filme- "11.1 muita coisa
sublime, multa coisa bonita e muita
coisa ridícula, mas deve ier vlitt
nlisnliitainrntr."

E realmente e essa a impreilic
que noi fica.

A "Dan.a da» Horas", exeeutadl
por ateslriif.es. hipnpolamos, tlc
fantes e jacarís. choca c Irrita, mai
agrada.

JA "Niclit on lhe B.ild Mountain'
de Mousiorgtky, fundo musical dt
um quadro onde .c reproduz a ve-
lha superstição dos Druidoi, que
acreditavam existir uma noite na
qual o espirito mãu dominava o
mundo, é uma fantasia de extraor*
dln.irla imaginação.

Enfim, cnnclue a sr*. Alilr* Var»
gos do Amaral Peixoto, lrímo» at-
sisllr a um espctAculo clnemalogTi»
fico vcrdíiilciramcnte notável, cora
a circunstancia feliz da presença no
Hio de Wall Disney, o criador dei»
te nnvn inundo dc sombras vivat.
quc é o desenho animado, encanto
dc todos nós. moços, velhos e crian-
ças."

JORNAL publica aos domin-
i<05 o sru "Suplemento

Imobiliário", cora os melhores
negócios de imóveis.
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Rompimento
entre o Reich e o Iran

A AMEAÇA DE BERLIM
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da Siteria!

CMANGA- 8 IU. fe) m*t
\Jie)tniç — Ciiculo o «tné|
4e que • UniéO Sí».eiiio f e
d.U «0 iopéO CUS dclino »«
»uo» iniín<oc. to.ilrs « Síkr«
ih.

i*l*Hosííüdades aos
soldados alemães

Noruega

ANCORA'. $ fll.» — A «ml»-
•ora !••»! • ii;iiü! d«rlaroti om»m
qa* o Mlnl*i»rli» <|« Rxiorlor d*
AUrmanha Informou ao Rov*rtio

MMT4m ^M ^v v^*'*"*

^^B 9 A - x~lMLm^X_t^m\n^^* /j8& "%_ 'r

exposição nn reporta.
GENS FOTOGRÁFICAS — Se
rá lífaufuradi hnjr. ks \~, ho-
ras. na Associação Brasileira
dr Imprrnsn. a exposição dr
rcporlaRrns fotográficas de
.Iran Mamou, t-uja rrnda, par-rialmenlr. reverterá em bene-
firin iia "Cidade das Meninas"
0 alo terá a presença da sia.
Darcy Vargas e será presidido
pelo sr. Lourival Fontes, rtire-
lor seral do Departamento tle

Imprensa c Propaganda

dn Iran da qu» o forerno atomlo
:-.:..*:* ai relaçAt» dlplomtilcas
«tm aquele pmh. *e ceder an pe»
dido lirlUuleo para que .-iam «•
..-«'» os ifenleo* alemàe* daqna-
l« pai*. De acordo cora llarllm.

o nnmero de alemktt que »r »n-
contram pre»-- •<¦;-..¦ -..- no Iran
allnit» apena* a 1.200. 8e*iindo
os Insl.e»., porem, bi o dobro
deste numero.

Alsuns negociantes aiumaea <4-
t3o enrlamlo tuas etpotss e filhos
para fon do ..,->.
6ÕIS MIL E QtjlNHENIOS

ALEMÃES
ANCORA'. S ÍR.) — Noilclat

aqui recebidas d» fontes geral-
mente hem Informadas adiantam
que o gorerno alemAo enviou
uma nota ao governo do Iran,
anunciando qu» *<• veria na obri-
saçân ile romper as «uai- rclaçOrs
diplomáticas na hlptftete da ex-
pulsio dos 2.500 alemães resi-
d»ntes no Iran. re«ultantc da
nota enviada nesse sentiúo pelo
govefníj jfe l.oniiVi...

Kntjrelanio. ati> este momento
nada'fl ísbe sohre a rcepodla qui
as autorldadus do lr.in teriam
•lado a essa nnis.

Vem aí o "Taubaté"
ni-XUFK. 8 (Meridional) - felá

marcada para o dia ll de setembro,
a chegada a r»ir porlo do "Tauha«
lei. o navio do Lloyd Drasllelrc
atacada e mcirnlhndo pnr uni nviS»
alcmân, no Mediterrâneo.

Consta i|ur o barco brasileiro Insa bordo ns rcvlos mortais dos ma-
rujos miirloj no ataque.

Campo do concentração
ESTOCOLMO, 8 ü. P.» -.

As informaçòet equi <> < h>doi

I.iKIm n |||.) — n gaverM
,.t.,,. em- \» !¦• llil.. m f«Ui

•tlirtr» n rslMeiiti* 4e moslmm>
ia 4c •*««!¦• «niilvameekano
n.i.i». •• J«|4o. t«m„ sm» litirse
mililar n« etsmo«nlr«. a ilr.- h
I--H" •!»- -ir.i»r«i.v. em li-tiir»-
rio, a* Câmara 4»* • "mun.. peln
»f. »nii...in K4«n" — 4e*laroit I
um i-.rij *„t japusiè*.

»-1. •. .i,t..u i. f«-fr»liju fin ••
.... >|t.. .. nrgailta* 4o «r. I ¦!• o* arrUm *i#.mri|iUa a •>». rmliik.;

I no Japáo. n a. -in» Jalgcea nio let j
, « embalta.lor briianko 4eelara4« ¦.
! mlrgnflrantrMIr que a «•»* Rrria* jnli. ni.. i|i-.r|. ai.i..i,.4r, 4e qnal- |

qiln ,,,.»!... .... Japgo".

Chomodot oo exercito
oi ottudontoi
tokio. h iu. i\> ~ Bam o«.

Ira. iin-.li.I.i. .i.|..i...t.i- prln *-•
veran |. .r.i enfrentar a slluaçlo,
figuram n • n,„,,„ 4e nm llepar*
i.nn. in.. it,- |ir|.-«n íi-ri-n r « .mu-
laçio tln esreçío ronrrillda nu"'
agora ao* e.iuilante*. o* quais niio
eram lnrnr|Mirailo% ao esírcllo.

Os holandeses daixant m
China
PBIPIKChJ (I*. P.) — NnlicU.

**• qne o. nolandes..* residentes
nn i'bliia ocupada foram atunsc-
IIi.hIii. |Mir «ea governo a aban-
•liuini-ni .-«se lerrliorln sa a siim AVAmnlfl J,
!:3l:ta "" *",", """ ° exemPJo «!"• emocionou o chefe do Gover no — Em toda parte o operário brasileiro con 6X6111010 06tribue para o eneprandecimento do país — Estava inauçurando o Palácio da Justiça.' "

quando recebeu a noticia de sua eleição para a Academia '

COMO GAÚCHO AUTiNTICO, o presidente Seiul.o Vo.9«. todo taa quc ,c «neontr. num empo, não inlteio o i.olu.ol 1Bdieom qilc 3, tfc01im,tínéf,c.pontoo do índole do camptiit. Dlr-st-ln quc. nc.w. mom.nfo. ,.«, • bre^s, dcnlr. o. «onU.nfet pnocupoto.. n« ; £ S" c" TJanS»T^ÍI«.isttneio dc um chefe dt E.fdo pelo .some * ocu.odo «ludo do. questões moi. compic.o., ele ..li. . ,Fm*«n£ c o teu , «onde mull',d«. »c, um. Zhob.fuol Mrr.se esplende cem . su. pecuh.r ..p.e.sêo dc olc9,i. • dc pre.er. A9.ro, em ,u. pe.,.fcm per Mele Greise. meMlreTâo t d.sIarTdo tmregressando da vinte ae Paraguai, o presidente, visitando e "Faicnda Pecuri". nó. dlsa--.au u^..,^** c.mpcsina 
moni"oco° *K ***™*l>o*<* e.o»

. - dispensou  ..._.._.de quei e a flagrante acima, v«ndo-s* o chefe da Noção acompanhado de inúmeros camptlm

Parada dos Trabalhadores
¦¦ | 1% ¦ W colher às 21 hornsEm Homenagem ao Presidente Vargas México

L_ *

toldados alemoet, w quc leva
como conseqüência a piitâo de
70 peitoas, que foram imedia

. tamente internadas num cam.
po dc concentração em Ulvcn,

Algunt dot manifestante-
receberem furimcnlos.

Foi decrclodo o toque de re
! colher às 21 hornt.

O momento decisivo do
Austrália
MKUtOlHNK. 8 (II.) — O «e-

nbor Menzle*. primeiro ministro
nii.irnlli.ni>. fer, hoje, uma ad-
rertenela ao povo australiano, re-
lirlnilii.-i- i «ra».- ameaça que
pesa nobre a AuMnilii. c aflrmnii-
do i|iii> -cslc t o mntnentn deel-
*Ito da historia AliMrnliana".

CrVAnA*. S A. X.) — O preii-.lini» 1..111M,. Vnr^a» assistiu, nn
noilr i|. ontem, itin.i grande i>.-r.t,!.i
Ii.iImIiii-t.i Iri.nl.i .1 efrlto cm lllã
i-.iiii-i>.i»i 111 l.il.in.li.. ii.-p..l-. di- im-
prorlso. o chefe do governo pft-oniin-ciou n seguinte discurso reproiluxl-
ÜO -r^llliilii .1% llíiliis liii|iii.i';ilit'ji;"Nn \i.i;rm quc \cnlin Inzcndo

alraví? de Matn-flroMo, |„i.,. m..,
cidades >e ccnlrosde atitiilailr. omk-
:¦ ailiiiiiihlraçãn publica rsU reali-
/.uni., üramlc empreendimento, um
iln» tiilos quc mais mc impressiona-
ram lol. no percorrer » Hslrada 'lc

u.iKcin ao P.ira; :¦' e a Mal» Orov-
so, o ;.,. -i-í, --,. 1.. ¦-.:,.. \'..!.,i. au-
menlou, consideravelmente, o seu
numero dc h.irn* de vfto »• dc quilo-nii-trns voados. Nc>\3 excursão pres-tes a terminar, o elii-íc do governo

É& HGRipnn
AMPOLAS • PÉROLAS
O MELHOR TRATAMENTO

UM PRODUTO *RAUL LEITE*

is de 50 mil contos para os comerciais
À apreciável quantia foi distribuída pelo Instituto dos Comerciarios em suas varias formas de seguro e auxilio

Ferro Hrasil-RolivU. verificar quc, I rohr.iJl- '"," vartas elapa». as seguin-
nn Interior de um pais estrangeiro, I •?««¦*£! .,, , _¦num meio hosiil pela Inelemêncla do ".}\ ni l'".,i,,i' :,,, "'". I»« c°-
lemp... pelo i-alnr. peln, in.elo, mnr- | "'J"1*- ' "'"! Uu!-"<*™ «>bertos em
Ufleanles; Pel» sòlldllo; pela in.r,-|,r\\ilth'.fi %$*. na» Coimllenel. da ebuva e d. sA lodoso. | «o qítóSííòlSSSi^ii iiiririiu nim IA l •- .t._lt.  ... • ¦

A direcção do Instituto du» (.'<i
inercIarloB publicou um mapa,
elaborado pelo 4o Ramo Admi-
nlstratlv»; (Departamento de Ar-
recadaçâo e CoiitablUtlade), onde
sâo apresentados dois resumos ile-
mpnstratlVos dos benefícios dis-
trlbuidos pelo instituto de previ-
dencia social durate o primeiro
semestre de 19 41 e 110 período
compreendido entre o ano de 1935
e 30 de'Junho de 1341. Este do-
cumento merece ser lido por to-
dos os segurados do Importante
órgão de previdência, pois apre-
senta, na linguagem positiva e In-
sofÍ8inave] dos números, a ex-
tensão e a amplitude dos benefi-
cios distribuídos peln I. A. P. 0..
Da data de sua fundação, 19:iB,
até junho da 1941, já foram apll-
cagos cerca de 64:261:73.4S.8.00
em diversas formas de seguros e
auxílios. Só 110 primeiro semestre
do ano presente já foram distri-
buidos mais de 12.I?0n contos,
sendo rjue 7.032 contos para apo-
sentadorla por invalidez; 413
contos, aposentadoria por velhi-
C9; 4.116 contos, pensões por
morte; 269 contop, auxílios pe-
cuniarlos; 503 contos, auxílios
natalidade e 132 contos, auxílios
funeral, pelos diversos Estados
da Fedoraçâo, do Amazonas ao
Hio, Grande do Sul, sem distln-
ção de zona ou região, visando o
amparo de todos que contribuem

para a utll Instituição de amparo
e assistência.

Com mais eloqüência, porem,falam os numerns do resumo dos
benefícios distribuídos enia-e 1935
e Junho de 1941. Vemos como
eles cresceram, vertlglnosameu-

te, neste Insiro, o que quer dizei
numero maior de associados sob
o amparo do I. A, P, 0.

Em 3 935, dala da mia funda-
çüo, quando tudo ainda era ex.
pertencia a ns sonhadores viviam
sob os olhares orltlcos dos cél-

Mudam dc nome c
ganham os mares
QUATRO NAVIOS DO EIXO NO FUNDO

NOVA YORK, S (Ií. T.) — Os
meios marítimos novalorkincs
anunciam que o navio alemáo"Esson", de 5.168 toneladas, ca-
pturado pelas forças naçals ho-
landesas das IndlaB Holandesas,
passou agora e denominar-se"Terkoelel". O navio italiano "Es-
qullino", de 3.657 toneladas,
apresado pela marinha de guerra
britânica perto de Aden, foi ruba-
tizado com o nome de "EJmpii-e
Governor".

Tambem o navio mercante ale-

mão "Ranken", apresado .ielos
holandeses num porto daa Índias
Holandesas, navega agora com a
denomlnaçáo de "Wangi-Wangl".

QUATRO NAVIOS A PIQUE !
ISTAMBUL, 8 (U. P.) — Se-

.gundo uma versão ainda por con-
firmar, Coram torpedeados no
Adriático, por submarinos brita.-
nicos, quatro cargueiros do Klxo
transportando mercadorias uva-
liadas em 10.000.000 de marcos

cos, ele dlslrlliiihi. someitto, a
quantia de 1:11:15300, nn título
seguro de Invalidez. Era o nome-
ço, cniiiuflo, de nma grande obra
de amparo nns comerciai-los do
país. Üm ono depois foram pa-
gos. por Invalidez e mnrle, mai.!
de-500 cqntos, A Instituirão eras-
cia, porem. Em 193 7 nimla aque-
les dnls seguros pagavam cerca
de 3.500 conlos; em 193K sTinja
para 7.651 contos e em 193!) nl-
cauçava a soma de 
Í'2,'2S8i820.$7.Í0. O Instituto dos
Comerciarios já cntftn era um or-
ganlsmo cheio de vida, cumpriu-
do a finalidade nobre para o qualfora criado. .0' seu desenvolvi-
mento obriga-o a uma reforma,
feita polo presidente da Ilopiilill-
ca. Sn'1'gom, então, pela primeira
vez, o seguro por velhice e os
auxílios pecuniário', natalidade e
funeral, instituídos pela reforma.
Assim, em 1940, foram pagos os
seguintes benefícios: seguros: in-
valides, 10/213:8575400; velhi-
ce, 171:61 .|.?I00; morte
7.115:60OfS000. Auxílios: pe-cuniarlos. Bl:320$900; natalida-
de, 257:230$800, e funeral .. .
46:126$2O0.

Como vemos, 0 Instituto dos
Comerciarios está cumprindo, ln-
tegralmente, as suas finalidades
protegendo o comerclarlo do Bri-
Ml na Invalides • na velhice « a-n

Apelação julgou, ontem, o yecurso parando o futuro de sua família

npcrnrim quc lá Ir.1hnllia1.-iin
brasileiro!

Brasileiros do \nrlc. brnsllclrns
do Centro e hrnsiL-iro* do Sul, nli--
lirei. confiantes e resistindo, reco-
nlici-iiiui Iodos que. hliiil.-mdo cm
pais estrangeiro, - deviam dnr o
exemplo de amor ao trabalho, abrln-
do em terra estranha Inmo credito
ii sua conduta, de modo que. decor-
ridos muitos nnns. no se recordnr
sun fnina c seu esfnrro se possn dl-
zer com tifanin: — Fni unia obrn do
trnhalhndnr brasileiro!...

Rcnlmenle néssn visila como cm
miillns oulrns; encnnlrci. pnr Ioda
pnrle. o nnernrlo brasileiro na Inrc-
fn de contribuir coin Indn a Mii-riíla
pnrn o cngrandcrlmeoln dn pnlrin.

_Kncerro. rom a vossn • manlf",sln-
Cno. a mlnlin vlsltn a esln cidniln,
onpilal dn KsInHo oue sr píide ile-
iiominnr a me|rnpoIc líerólen dns
liiiiiilolrns. rien dé onnsl dnls sectllns
ile hlslnrln e Irnnsfnrmniln. nlrnvís
iln lemnn. peln'lr;ib-i|lin de scun fl-
llin* e peln'sun lennrldnde. num ndl-
nntndn cenlro 'de <-ulturn cnm nh«n-
liiln illn-lln A primazia pnllllcn nue
exerce,

Iniprcssionon-itic, profundamente,
a rei-encãn vilirnnle, enliislasllca,
c-licln de nrdnr palr'nllen oue ine
ni-ónnrcloimslcs. Todn n nnptilnçnn
nrnllieii-ine esiinnliineniiienle e eu
recolho suas dcmnnslrncíics nn nicii
corãçffn ngradecidn. pnrque n recom-
nensa que pnilem lerns 

'bnmens 
nú-lilirns 1! iinieanicnle ' n-.apreço dnsscik ooncidad/lós.

V.l';\ n qnp vns llllhan dizer. Pí-ns-si-util mi vn,s>; marcha, frnhalhadn-
n.s dn Bt.ras'1; <!nis cfémenln licrnia..iiniile.- d».i-nlabnracfln cnm.a nnlnrl-''"de nijhllea e ei i|n nndei-nsn-- 

çnnstrúçãn tonalidade".
C«»no o t-~<--'iJcnre reco-

h*»M n noticia de sua
eleição oara a Academia

CUIABÁ', 8 (A. \.) _ I.ngn n„cse teve nnllcin, aqui. através iln rá-din, dc que n presidente Oetulio
Vargas havia sido eleito mcinbro daAçndcniia Brasileira de I.elras,' navagii aberta cnm o fafeelmciilo d»escritor Alcanlara Macliadii, ns jor-nnis da cidade nfixariiin carlnzcs,

Xa nÇnslã.o, o i-hefe dn governo es-
lava inaugurando o Palaciu da Jus-
tiça; lendn ali mesnm recebido ns
primeiros cijm'prftiieritos. Mais lar-
dc, ,\A na cnsa nnde se acha hospe-
dado, n presidente Octulin Vargas rnlcumprimentado peln interventor fc-
deral, sècrelarios de Estado, desem-
bargadores. juizes, escritores, jorna-listas e outras pessoas de represen-
tação.

O presidente aumentou
-sau número de oras de

vôo
. CUIABÁ'; 8.-(A. N.) - Com a sua

ncepción,
cm duas

horn-
Dia 1 He ngosto — 1.I1. ».ni.i a As-

SUnç9o depois de 2.1 liorns de \ia-
gem a bordo do mnullor 1'aninlb».

llin I — Partida pnrn Ponln l'orã.
180 quilômetros cnbertos em uma
hora c meia dc vôo,

Dia I — Partida p^ra Campo iii jii-
de, 'iâ.*> quilômetros toados em ,">0
minutos.

Dia fi — Partida para Cuiabá. .MIO
quilômetros cobertos cm duas bo-ras de sfto.

Esta viagem do presidente (ictulin
Vargas tem. ainda, uma carneteristi-
ea Interessante qur muito abona a
avlacto nacional c a Força Ãerea
Brasileira, Inclusive os seus exímios
pilnlns. Desde a sua partida do Hio
o presidente fietulio Vargas, vem
voando, acompanhado por uma es-
quadrilha dn PÃB. que. em forma-
ção Impecável, »ni c chego sempre
em perfeita dfsposiçüo de vòo, sem
um atrazo, sem o iiiinimo ariiicntQ
lão comum nos vôos dc conjunto.

Kurt Rieth, diplomata...
(Conclusão da 1.' pag)

conde Revertera que tinha po-
derosas ligações em Paris, e o
conde Mensdorf, que, durante
anos, foi um dos favoritos da
sociedade londrina.

(Juitnto aos boiii.-ns quu Ini-
Imlbnrnin nas ultliniis -i-iiihiihs e
«liie cstivcrnni em ação nieunio nn
enpilal, nailii Milênios. O sVgrfi-
ilu iiliilnl i|ãii foi qiii-lii-niln. l)tw
os representantes turcos estivo-
rum ativos o miilguns casos, paro-
eu (oiifiiiiiiiilii não Momoiito p dns
noticiai dos Jornais du Augura,
mus pelu maneira livre o fiei!
com que alguns deles discutem o
Iiiii iln guriTii.
Hess foi tentar a paz

Tmlns os observadores conluie-
tciltús são acurili-s i|iiL. u difícil
joriiàda dc Itudolph Hess » Iii^Iíi-
i ii in ini iiiiiii c.vpcrlencl.i pni-a
fcitiirn da paz. No diu 11 de mulo,
filiando o Fuehrer numero il da
Alemanha nazista desceu na Us-
cossiu, dr. Kcitli Imvia apenas
iniciado seu trabalho neste lado
do Atlântico e os outros prrtcu-
ti'is ncgociailores ainda náo islu-
vum ém ação. A ftléin de Hess,
como so (lepi-eeiide agora, oi-h
usitr o perigo bolriicvistn como
lindo de convencer os estadistas
ingleses que era dn lutiM-essd da
imç.io o iln Impei-lo um acordo
com os nuzisliis. Supor, qua em
liiinilrcs conseguiria reviver unia
piopostn («Kiuiiladii n Slr \evilo
Hiiudèrson pelo próprio Hlllc-.-,
uo fl itl lie agosto de 11)119, niilcs
dú agressão du Polônia. Pouca dú-
vida resta agora quo lli-ss quaii-
do inicinii sua avoittiirósii jor-
nada acrcilllava contar com o
npoio. de Hillei'. O Fuèbfer teria
dl l.o a Hess que seu plano ern
louco e que Unha muitos ri-icos-
Entretanto, não lhe ordenou quc
o abandonasse e ficasse na Ale-
manha. Os que teem conversado
com o dr. Reith dizem que suas
propostas de paz são simples. A
Alemanha estaria disposta i i-uzer
uma promessa solene de se abster
de íazer qualquer coisa contra os

Interesses britànli-os, umn ve/ qua
o império britânico se dusinten-s-
-asse do que acontecesse nn Ki,-
ropu.

O conl incute seria rcorganir.ii-
do sob orientação alemã, com um
governo central do composição és-
tritnmenrc givrniAiiica, com pode-
res parn tratai' dos assuntos (II-
plomãtlcos, militares, flnaiici-li-os
e econômicos, e core. do vlulc
Estados teriam um arremedo de
autonomia local. Quanto A Ame-
i-lca, iiiiila obstarin o ivconlu-ci-
meulo da doutrina du Moíiròc,
unia voa que fosse respeitada m
Europa gcrmanizndn,

Falando demais
San seus momentos dc liidlsci-c-

cão, o dr, Reith teria diido certos
detalhes sobre a rcurgaitlziiçflo
européia. Dentro d0 p|ano ,jue
ele tem cm mente, a Belglcn de-
snparcccrln do mapa, sendo suhs-
titulda por uma Holanda maior.
Os distritos belgas mais se falafrancos seriam transferidos paraa França, em compensação pelosdepartamentos do norte e Pas-de-Calais dodos ao novo Estado Fia-mengo. Alsncla Lorenn ficará in-corporadii ao Reich Alemão (Jáse trata de um fato consumado),
o o governo gorai du Polohfn e o
prolctorado dn Boèniln ficariamcomo mun peca pcrmniiciito daesli-iiiiiin conllncntnl. N'ada seriadfflcado no aluai esluliito ilu

democracia
livre

MÉXICO. S <lt i . . E,„ „,L,entrerlata .om o diretor uo lin-sino Ksrolar. *r. Xavier Icata o<-x-rol Carol. da Rumania. de Is-rou: -o México e um pais latueit-tnvelmenle desconhecido om iodoo mundo. Os neu* valores moral*e materiais são Incalculáveis oMéxico i»
dei

um exemplo de i*rd.|.
ro democracia livre para icd-soi povos da torra.':

MOVEIS
DE ESTILO

Grande sortimento
Preços módicos

A Renascença
CATETE, 55, 57, 59

Iugoslávia, Hungria «• Kslovaqulu.• -A llnllii teria nma pnrle ni»BlllkllIM, Incllllriii os dois reinados prptcgliloM du Croácia c deMonlçnegrp, a uni-xnção da SI.-
venln, u alargamento pnra o aor-le «• para o sul dti Albânia.

Foi ucciliiilo ,,,„. „ I,-,.,,,,,.,, „j„cederia i|linl(|Uei- faixa (le lerr«
grnmlé ú Ilalia. itimiu flcai-la ape-nas talvez com Meton e possível-mente coln Sk.(, ü)n|| j-oiwgadosiullltnrlzndo continuaria frm.cesa. Tunls ficaria sob p protelo-rado fi-ancn.itullano e o Marrocosnum condomínio franco-gcrmnno.espanhol. Algerin permaneceriaeomo parte ,!., Krança. Slas, arrança e a Espanha ficariam obri-
iradas n uma união econômica coma Alemanha nazista. A Rússia nãn"<oii muito clara no plano. Refe-rendas confusas foram feilas iil .R.S.S. tiesia forma apenas Ks-lados vassalos ficariam na Kuro-
im. t) pode,, d,. „„, ,i|n|co sn„|,m.dominai-la indo,

/

iiiii I[lilJuíJtiw meio ornll
I 

~1 õã¦T^Mi*" "Lj^"^-3 6 10 HS. 11

^ ¦|?"'„fiHi%lv Mnk____M_wP?^Sm\ ÁHN [,u m„ ,,lb„,0 (ln „„h~n,;n ^m af |HkÍjB ^B Wsb üm, D.II..H „,„ „,„„, la. morna mr mt ui

• y-wÁ.Í


